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CONGRESSO NACIONAL -
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciüção 
de "v_et.o" pnsideilcial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, i 3. •, da 

Consti.tutçáo Federal., e do art. 45 do Regimento Comum, convoca a.s duas 

Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a reaJi:t:ar-se no 

(Ua 29 do mês em curso, às 21 horas. no edificlo da Câmara dos DepU­

tados, conhecerem do veto presidencial a11 Projeto de Let tn.u 636, de 1951, 

na Câmara dos Deputado:: e n. 0 25, de 1953, no Sens.do Federal que 

dispõe sObre normas gerais de regime penitenciário, em conformidade do 

que estatui o art. 5.•, n.o XV, letra b, da. Constituição _federal e amplia 

as atnbuiçôes da lnspetorút Geral _Penitenciária. 
Senado Fed.erat, em 7 de Outubro de :957. 

João Goulart 

Convocação de sessão <"oniunta para '\})l'eci.ação 
de "veto" presidencial 

O Pr-ey;!deote do Senado Federal, nos têrmos do art. 10. 1 3. 0
, da 

Crmstttuição Federal. e do a.rt. 45 do _Regimento Comum. convoca as duas 

C.1sas do Congresso Nac~onal para, em sessào conjunta a realiz1-r-se no 

d2cl. 5 de Novembro próximo, às 21 horas, no edif1clo da Cilmara dos Depu­

tados, conher.erem do veto prestd.encial ao Projeto de Lei, m." 1.386, de 

1956, na Câmara dOS Deputados e n,G 131, de 1957, no Senado Federa{) 

que dispõe sõbre créditos orçamentários destinados à :ie!esa contra as 

sê.::as do Nordeste, regula a forma.. de-l13.gament.Q de orêmics pela cons­

trução de açudes em coOperação e dà outras provldênciaa. 

Senado Federal, em 9 de outubro de 1957. 
Senador Apolônio Salea 

VIce-Presidente, no exerclcio da Presidência 

. ·Faço saber que a Senado Federal 
aprovou c eu, nos têrmos do art. 27, 
letra n~ do Regimento Interno,. pro­
mulgo a seguinte 

·RESOLUÇli.O 

N... 22, de 1957 

senador 1Freita.s Cavalcanti, 2.0 se­
cretário, no ex€rciCio da Pt-esLdência. 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou e eu, nos ~êrmo:s do art. 27, 
letra n~ do Regimento tnterno, pro­
mulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
Artigo único - E' o Senador Vival-

do Lima autorizado a ausentar-se do N. 0 23, de 1'951 
Pai.s a. fim de chefmr a Delegação do 
Gov~rno Bra.s.UeiJ.·o e 1a Sociedade da Artigo único - E.' o SenadoQ-r ,n.pa~ 
Cruz Vermelha Brasileira 10 24." OOn- lónio Sales autorizado a ausentar-se 
selho dos Governadores da Cruz Ver.1 do País a fim de representar o -Sr 
metha. e à XIX Conferência Interna- Presidente da. República :1as solenida­
ciontll da Cru2: Verrnelha a realizar--se, des em que será homenageado pelo 
de 24 de outubro a 1' de nav~mbt<J~ Govêrm~ da. RepUblica de l.Sraf'i, 
em .Nova Dei!Jl, Gspital ia índia. 

Sens,do Fede-ral, em Z5 de Outubro senado Federal, em 25 de Outu.QrQ 
de 1957 ' de 1957. -!:... 

1 Convocação de sessão ccnjunta para apreciação 

de yew presidencial 

Q Presidente do SenadO Federal, nos tênues da a.rt. '10, i 3.", O:\ 

Oonstituxção .FedernJ, e do art. 45 do Regm:ento Comum, convcca aa 

duas Casas do Cuv.gresso Nacional ~ra. em sessão oonjunta. a reallzar~se 

no dia 7 de Novernbro próximo, à.s 21 horas, no edifício da Câmara dGS 

Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei m." 383, 

de 1955, na Câmara dos De'1Utados, e n. u • 00, de 1956, no Senado Federa f • 

que concede amparo. do _Estado aos conecritos !recrutas• acidentados ou 

invalidado.s, no interior dos estabelecimentos miUtares ou durante J. desta• 

camento a que estejam sujeLtos p.or fôrça de convocação para prestação 
do servtço militar. 

Sena.do Federal, em 11 de outubro de 1957. 

Senador Apolônio SaU~s 

~ice-Presidente, no exerclcio da Presldêncta. 

O Prestdente do Senado Federal, nos térmos do art. 70, 1 3. •, da 

constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Ccrnum, con·;oca as duas 

Casas do Congresso Nacional para, em sessão con;unta a realizar-st! no 

dia 12 de Novembro pról{imo, àS 2t horas, no edifiClo da Ct\liUlra c Jll 

Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei 1n.0 ,;,_~.:{), 

de 1953, na Câmara lOS Deputados, e n.~ 82, de 1957 no Scnat.lo f'.:d~J'íl!l 

que regula a contagem de tempo de serviço po.ra os 1>"-~·aqm.·thsta;: u,:.ll­
tares. 

Senado Federal. em 15 de out.ubtl') de 1057. 

senador Avolõnio Salles 

Vice-Presidente no exercido da PrestCênc1a 

Senador Freitas Cavalcanti~ 2.0 Se- Pru:á~u·afD úaico - QuaJque1· cut:-a. 
cr-etário~ no exercício da Presidência. forma de provLtn-ento de vaga .'1iHl 

inten-ompc..<á a seqüência de que :t<tt:~ 
Faça saber :.tue o Senado Federal éstc :l!'tigo. 

.:~.provou e eu, nas ténnos -do art. 21', " u . _ _ 
letra n, do Regimento Interno, pro- _Art. ... As ptomoçoes serao .r:-a-
rnulg:ó a seguinte \ hzadas dentro _do prazo de 30 'li.J.S <la 

data tla ocorrencta cin. vaga. 

RESOLUÇAO · Przrâgrafo único - Qu~mdo n.'<J ce~ 
cretada uo prazo le~al a pron:.r..-... ao 
produzirá s-eus efeitos a partir d·J dta. 
imediato ao prazo estnbe-lecido J.,P.sl e 
artigo. 

N.e> 24, de 1957 

!"1t"C. t. • - A promoção. no Quadro 
da Secreto..ria do Si!narl.o Federal) Art. 3, 0 - Revogam-se a.s d!sr.OtJ.l .. 
obedecerá :lo critério de antiguidade çõe:s em ::ontrário. · 
de classe e ao de merecrmento, altar- . 
nadamente salvo quanto â cl;tsse !i- Sl"nado FedeLal, em ~G de Ot:~u.hrQ 
nal de carreira em que o::erá feita a\ de 1957 · "" 
r~ão de- ,. \ tên;o !lO~ antiguit":\de ~ Sen.ndor Freitas Co-vc!canli, !_ ., .~ 
dOis te~ pot· mc.tv.>L~unento - f'!t·ct.tulo, no exercfcio .~~\ Pvt .. 1 li\:!:~1.., 
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' 
. íi~i_;íióriQ Ji.' 23, deJ 9~7 · ::·I 

SÓbre·. o veto apÚto ~d~ 'd:e~;l;u; I· 
Pfc:;ià.(.nti! ilu. JicpúbZita ao --Prl}­

"jéto· de ·Lei ·àh ·Ctlm·.ankllúmero -
1 .. 336-:-.E de 19-::fi -. ('Scnad(i~ '11 < vn; 

.... l- ta.nW\ f), BaníM.> .. do. ~n .Q.L~Illto c~ 
Banco d-o. ·.J:Hn.j;le~te,. ~ncia11 dJ&<:em~:.. · 

. nada.s 'em militas cldndes da Hg1ã.ÚI 

flfi 1951!' ·que âi.sPôe· ~õbrr. ·<;rl'di~ 
ditos orr'arm:n!ã:rois a€stinf'.itl).'; a 
dejetj_a ~. éont.ra às .y{:cos· ~ flo nor,... 
.:de_!de, Ú{J'llla a 1;for:ma de 'pn(JII-

. 11}-f}nto àe prêmios peJa. ('Dtt.~trn­
·çlio de aç1uJ.es. ·em. coopci'açüo? c 

. d4 .·o'J.!_tro.~ .·pro-vidúnçias. . 
&Jat.or:. Deput.o.OO ,.Jandui Car-

Jli'i1'V; 
,lJ~n(lo '~dn atúb1liçlí.o flUE- 111e cem­

Serem os aitigos 713;' §, P e 8·7; n,. d3 
com.tituiçã.n. Fr.-deral. . resolveu o s~~­
nhor Presidente da Repilblicrt vetnr­
parcinlmente - •. e o· fêz clen~.ro do 
prazo .oo.n.!ltitucioJla}.. - O. Projeto de 

. Ler··oá: Qâf!lara. n.'", 1.~86-E>_.,de 1956 
- f no. &.nado ·Fe[leral n."- 1.3.1, de 1957), 

· flUe>·. dispõe .sõbre-- créd'tos .: m·-çnmcn­
tá.ri()f) ·destinadas à -c1e1eSa ·Contra as 
t:CCa.s do nordeste:- :rep.uJ:t a 'forro~_. de 
pngaínertt(f dé' piémi-qs. pela ·constru­
'('ão ~,· .. i<Çtlilf.s em Coopel"n-ç_ão e' tlâ 
~utra~;··pr{lji_dê.ncHi.S. . ·· -

. DiSPoiJTJVos VETADO!!( ,. . . . ,. 
- o· veiO, Con16 dWle':rilo.s~ •foi Dnrciaf 
1ricidiildo/~ôbffi ~ iui;igoo 24, '25. e 28. 
'beni•·C9ffio Sôbre. as exj)re~ôes· ••eni 
QÚÜViS\:~j;iffie.st.rali nuricá fnfefi.ores • a 
25%; a'té -o· diá,. 15 dos mcl;es .de ja-· 
neir-o; ·abrll julho e outubro; de cada. 
nP.o"·; (lU: Cnixns ·Feàera5s" e ·~R- cré.,.. 
dit.Q· do Chefe do Distrito e Serv]ço'!. 
c.m.stantP...s, rf~nect1vRmente, do ar~ 
tigo -2.!1; do parágra.fo· primeiro- do m·.';', 
.tir,o·• 4." c dn pnrág-rf!Jo tmico do ar­
ti~·o· 5.". 

ARTiGos VETADOS 

Art.~ . 24 .· O tegfmê- de_ trir_ef:Ui Úrá 
OflQt~dQ • pelo· ~ Djretor-;:Oeral .quando 
(l: oe:Kigú· a urgência- doo trabalhos, me· 
dJ~I)te_ mden.c;. éle serviço :ou ajustes 
fl.. titulo p;-ecário, nas _obras cuja or-

. ·A;:ttnento-· não excf;d.er 'de Cr$ . , .· .... 
5--000.000,00 (dvcv mjJbões de -cfu-
2€il'O:l).. . . . 

oEf>Arü .ÁMENTO .'oE .. 
.. DIRETOR :GERAL 

ALflERTQ ·.DE eRITO · PEREIRA 

CH'E'.~E. DO SORYIÇO D~ PUÊtl.ICAÇÕ~S Ct-!EFP-. 0~\SEçZ:Ó ~E Rtl:~A~Ã~· 
MAURÓ MONTEIRO MURILO FERREIRA . ALVES. 

DIÁRIO 

)mpreuo nas 

' 
DO· CONG~ESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

Oficina~ do Departamento. de Jmprenta 

AVENIDA RODR1GUES ALVES, 1 . ·" . •, 

..... 
.ASSINATURAS . . ' ' 

Nacional· 

Rl:PARTIÇili:.S E PARTJCULAIU:~'I .FJ!NÇHÜ!ÂRiOS. 

(:~pita! e l~.t~rior.' : · l . . C~pit~~ e I~te;ioÍ 
·semestre • :":"o. o, : · CrS 50,001 Semestrt"': .... o o."." :o Cr$ ... B 60 
Áno ·.:: •.•• ;,,::,oooo•o'·'· ·cr$ 9G,UO.Ano •• ".; .... 0: •• "" Cr$ 76,00 

, • . J:xterior I _ , Ederior .. -. . , , 

.Ano ..... e.-••••••••••'• Cr$ 13G,OO!!\noc •-·····~~:." ••••.• :. Crt 'if)S,OO. 
,. •• :"> 

. , +-- Excetuadas as .para· o exterior, .. que .serão 5empre anuais., as. 
·aBsinatUras pode1·~se-ão tomar, em qualquer ·época, por ·seis meses 
OU Uril imo:· '· . . ~ · · 
·. · :..:.... A. Jim. de possihiÜtar ·a iemessa de· v"alór~S. à.riompafthadOs ·'dé · 
-escla~ecimentos · quanto à S-qa a:plic·aç.ãci,. solic}t<!~ós: dêem ."prefed)fcia . 
à ,re~~s~a p~r rn~i.o de _cluúzne ou vale postDlr ~mi,tido~ a favo~:'·. do 
Tesoureiro de> Departamento de Imprensa Nacional. ' ' · · 

'- :._·os suplementos às edições dos· órgãos oflCiajs serão fornecidos 
' aoS áªsil!àntes sOme.nle med·iante solfdtação. . . . ' . 

. ....:._ O .custo ·do lnimero atrasado será _acreScid& de· CI$ 0,:10 . ê, por 
exercloio decorrido,. cob:far-se·ão mais Cr$ 0150. · · 

Art. 25. A empre.itada. no oaso de 
v?áts õe va)or orça..d.a 1ú1]1éior a Cr$ 
:>.I)O{},{IOO,{l{) (cinco mUb~ de cru­
zeiros), será ajustada pelo Diretor 

"C'...eral · .p()r preçoo. globais_ ou unit4- Anuneiada- a votação €.1)1 2.a <lis-, vigente não ().ft:rCce rienhuma dlfi-
llioo, .. conform€ a. natureza- [los re.s- cu.ssã-o, o J::eput.ad.o ·Armando Falcfto cul.dnrie. A-!O~iri1, .não' se toma conve­
pectívos trnbalhos... apresenta requerimtnto de :1-diamentc n:iente ·à. Adminüitfaçã.o .qualquer mó-

·Art. 28. A adjuclicação .supe;rior JWT 5 sessões que é apr1JVa<lO. J Qifl.çaçã.D do rcglme atual em ptática~ 
a Cr$ 5.00{}.00{).00 (cinoo milhões de Em 17 d(~ mai-o de 1957,. e11t:ra o Aiérn di.<;so, nã..o é acob.'l!?'ll1ável :pe'r:. 
t'l'Uzeiros) até Cr:fi l(U).OO .. OOO,OO (dez projeto em vQtaçáo, sendo rejclta-da.s mitb;:-E.e que o Ministm de· Est.a-óo ou 
l'nHh.õe.s ele cruzl'!lros) se fará por as emend~.s õe 2.a cllscussã.o, apto~ Diret-or de Depn.:r~amentíl poosam au~ 
vmeor:rênda adminJstratjva salvo vaõo em redação final e rem:Cl.ido ao tcrjzr:.il' a ad.JudiC:.a.çã.o de se-rviços de 
~aso ·d-e caráter excepcional a critério Senado com o OfiCio OG. 912, de 3 de ·Vull-o reJatlvrune::r.'lte' nlto, ~m pré-
do M}ni.st1·o da Vinção e Obrns Pú- julho de 19'57. via concorrência: 
blic::\s: ncima de Cr$ 10,00{}.01)0 nn Lido na ses.<:ã-o de 9 de julho ele O" 0 ~ ~ _ < • 

(dez ·milhões d,a cruzeiros) caberá 1957 é despachad-o às OomiB.sões de Q~mnto 0 a.a" vet.o às ~:'"pr::soe~ . ~o 
conccni'mcia püb11r.a, nos moldes da Ec-onomia e de FinaJJf;a.s <1nrle recebe arLl.{;o .2· .. om ~u-ota ... k•met:;ti~ 
lt'visJn~:§o rm vigor. parecer favorã,vel seni emendas nunca mferwTes a 25% {vmte e em~ 

As· .expressões vetadas foram a.s se- Em Ple-nário, recebe o projeto effien~ l':o por ~ento) até ? dia 15 do1s. mcses..c 
ttnint.e.s: · ~ ·.ons d€ a.utoria dos nobres senadores de janeJr~: abrjJ, JUlho e .ou ~bro d 

1."·. ".rl'g' 2.• "en1 a.uo\".S tr1'mes- I.eónidas Mello e 1\.f,;:;,t.hia,s Olympio ca,àa.. ano . saJiente 
0 Ex~cut1vo que " " " d M a obngo.toriedadi;· do de-p&nta no Ban~ 

trnüt. nuncn inferiore.s a 25'% (v!ntf'"' e ello, emfrndas es~as que reçeçe- co dv Brasil ~/A de trimestres ad·an-
uinco ·po.r cento), atfi 0 dia lõ dos ra.m pareceres C"Qntrános da.s OOinls- la.d· d . ~o·t.Q.s 1 t < 

1 

~e·~,,., -'e jn. -elro. •, 'rll, J'ulho e 011- sões es;necializadas tendo ant.es da 08 
õ.s cr 

1 
. resu t.an e::; do ar-~·· _........, 11 ~· M-' ·- li" • Ugo 19S da c-omtituiçã0 Federoai nfi.O 

tnbro de cadn. :mo; V?taçao, os .seus auÍ9re::;, pel.o reque- consulta. os interêses da _'\.dmmi.stra-
2.0 ., no pnrágrnfo único do artigo .1'tl.rrlentos 466. de 1957, retirado as çãK>, que .se verá obrigada. a ]a.neax 

4."' a e::o:prP..s.c:ão "ou Caixa.s Econômi- emenda~. . . ·mão de operações de orédit.o pãra 
ca<; Fe~erai.s": • A;pto~ado O prQJef:<l va.l o m~mo antecipar à receJ+.R ela quaJ deflu.ir~o 
'3' " f • · • f 5" a sançao, com fLMen&'l..,.em n." 100, .. ·' .. "- " . no prma'(Tn o llflJC() uo .nr •. de 24 de set""'" h..;., Je J"""7 ."'"' :... sid"' os l'reursos vmcuJadcs "".'l obras c-on-
a exnT~á\J "'a crr'-dito do Chefe do ... Hlr..nv c or..; • =nua ...... tra aB sêcas. 
J?~strit'o e Seryjço". vetado em par! e• .. pelo. senhol:" Pr~.1- Saljenta a Mensauem Prosidenclal 

dente .da Ri'«JUbJ~ca, q~e. tr~sn~t1U que 0 depósito . D.ilJt.urnl dos fundos 
'ThAMfl'AçAo a.o Se~1ado, a.s razoes rlo wto lulas no :públicós é 110 Banco do BraSil S/A 

O Projeto, de autoria d<> :l.lllbire e~e<hente Õf 9 de outubró de 1957 · No· caso do Departamento Naciona·l 
.Dep1i.t.ado PUnio Lem-os, foi lido na RAZÕES no vE1'0 de Obras CQntna. st-ca.s, cujas {]Qtn.~ 
~es.sã..o de 31) de mnio de 195€ r: des~ · · - ções orça.mBntárlas são oriundas de 
pa.f?-tl:OS às oomisEões de Const.ituicão Os a.rtigos 24,- 26 e 2'S versam sO~ di!<poo~tivo_ oonstitucíonai ·QUe abriga 
e Jlistiça, Et:rmomia ç d-e orc:unen~o. b!e .a execução de serviços em geral. a apllc::u;a.o d·e l>"arte da renda ·tri~ 

Em· l2 de õe:-·embm de"1956. é }ldO Ao justificar o \'eto diz o Senhor butárb da UJ?iáo nas obras oontra. a!5' 
e \'ai imprlmír tend() pareceres d11 Presidente da P'":-"!Dública que "o De- sôC(l;;; d-o nDttleste, ·jUstHJ.ro.-se plena­
coii'lJt;fio de Conl~tltuicão e JustlÇJa. -partamen~l NamOlJal de· Obras oon- ment.e o dt:póeik de SUtPrimcnt.o rla­
!Pelfi 'ro'n~ti1ud<malicill.de. dn <x"lmisc:ão tra. as &êcas tem -o seu campo de quêle Departamento também no ]3a11-
oe··F.r.;1l,..,,YJ.ia . ..,()WI rri~~nr~as r: on· co- at1Vidade dentr? da eng~~blma B.lta"'l co do ~ffi'de~te o reco)hjmentiJ, con~ 

·inls!"r, .. ,· d~ '·o~nm"fll.n '~Vf!Tf-~ve1 n() men~ eSipeCla1Izada, razao por que tudo, 1gualmente às Cnjxn.s Eco.nõ~ 
prn;e-Jo t' nfi emcndr.s da OOmi!':são tem SJ?(J ](•V(ldo a e.xec.ut.ar SlJ!lS o~ as I mje!'t.s Fedends po-de acnrretar ac De­
'li'' · PA"·~nMnia. SOb o reg~m.e de admmisi~.açtl'O d111e- p.m tnmentv Nacional de Obra.s Contra 
• AnÍ'fl'.">~\if\ I'ITn primPir.a· fll!:~U~"ão ta .. Na hlpot-ese de tonHll-*i.e neces- ns êca<;, um aumento de tlnbalho, 
v•~iÚl ;,!'i Gnmir.I'O§rs iYll'ft exame, on- Báno;. c.cmj.r,'l~t~r. ~lgum servl~~ com I prlnciprl.lmen~ nn-,stu ·Depnrt.amento 
de :r~c\·bc' novas CB1<'nd: r.;. • . t.Qreft'rro e~emalJzado. a.. 1-egJ,..?laç;fio I Oontábíl,:•:.J.='·~r· (H\~,·la.dO; ·DOS<iUlri-rlo, 

• em, que . ·ilopera. •· z·&l;exirlo Depai·ta­
,_mcnto · :Na.ci..:mal; .séus ·-tumlw de'vem 
f~caz: Ji~it-nd94 ~ ao í]fcp&lit-o. no~ dó~j' 
mhto.s est.~.helf:.CJmentil::;. • · · ' 
· ·As -e:xpxissõts ,vetndâ.s no ]:Kaf.f{mfo 
Úl~i~_.tlo à.IUko 5;i:•, St: inanüdf), 01:­
Ji~u~~.arão', ·~ "e]aboraç~o df; p}am,s gt:!- · 
UJ~ de {J,br:as t: tomar:am prà1.ícn.men ... 
t.e 1mP.osyve] J a {)r.t.ar4zação, pÇJn.. dl.:. 

. reçã-o geral do Departamento do~ :pN~. 

. gn\mas .. ariU.ni.s. de tmbalho. Dês:i'e 
wodO; -nã-o é' éoiwenieüte · c·:>n.sen.at: 

·nG pr-ojeto 'enl 2.prt!ço, a P~~ibDidail~ 
de saldos -d-e . .supriine'TII..o sexeii1 dep-o.:: ·· 
"'it:ulo~ ar. t:r'édit,.o· do Chefe·. Hf'gjonal 
ílo Dt-p$,irtnmê,nt.c. ; · · · •· · , · 

São e~mas ~-a~ rft~.ões .. que-· lç-varatn· 
o Sevih.vr P:rf'.sU:Iente.·õa· ~pública e 
V(~o?ft' J}{!:rci~1mc:qte, .~o pToj~W eio, 
causa;. ·razees es.s.aá qUE· f:M ngéa. 
8nbtrict1d~ &! eJevada· ecnsi.derão dos' 
S_enho'l·~s Me;}leb1·00 ··dQ · C-llntp·e::...~o -Na-

:<:J.DJ,J. ' .. ' . '., ,, .· •.. ~ •.. 

Saln da.s~C{IJ)li.ss&o. em 2fr . .r]~; otJtubrO 
.. de 1967·. - ·A?;y ·Vianna, Pr'ê.<:tir~..9nte< . 
. Jamluhy Ccirne·iro; eRelatOl' . - ·l'i ... ·.'. 
Valdo Lima, LenuU -Pr-i?8lcs. ·;_ NonatO 
·nato Murql4e~;·: __:.. ·P«eira~Dm.iz .. ~· ~.- -.. · 

Cor.hMJl.O li4u:tú~ fiet.lfJ'iiúlla parà 
·. ·re'ültar o veto á'J}Ósto peio . Sr .. 
·Prt::~idcnJc da. lUpúbl'tra ao Prtr 

', jetqo ele' f.Pf· n.~ :1.386, ae .19&~. na. 
.. Càmr.ra . d.o8 .Deputf!:-dOs e n."' 1:n: 
· illf 1957,1 nó Sl:nadCL F,ederul~ que 
·dt~põe ·.sólJre créditos orçamentã~ 
no~· dest-inados à·. áe{e~a cõntrã 
as spcas f!.o. Norde~te, regula ·a 
fo1'1rUJ: de Pauâ.ménto: cU~ preinioi; 
péla 'comtru.ção .de açuàes;em ·co:.­
OJH.:ruçti~, e àá oUtras pruv~dén._ 

·cias.· ' ~·, : . · : · ~. · • 

!.'. REVNJAO <DÉ. 'INSTALAÇAO) 
REALIZADÁ EM' 24 · DE OÜTUBR'O 
• • • 1, DE .1957 · . :., 

; Aos ~inte :e_ lLLWil'~ tl;a.s 'do:·mês.·d~ 
out-ubl'O ae· mH 'hoveéentos e cinqucn:. 
ta ·e sel'e, âs fl.eze.&<ie.is· hora~; na Sala. 
das c emissões . do senado Ftôeral~. 
p1 e.seme.!, 00 S.r.s. • Senauorts. V1va!ctó. 
Lima, Ary :Vianna, Lineu Prestet< e 
oo Sr.s. · Deputados Nonato • ManJU~8, 
Janctui Cal'ne1ro; PereirR 1)iniz · reu .. 
ne-se e.st.a )Comissão Mista, deiügna .. 
cla paTa rclatat -o veto do Sr.- Pn~i­
dente clà. República. ·n.o· ·projeto de Lei 
n.u 1.386, i:!e ·UtS6, na- Ctl:rüara dos 
Dêput.ado.s é~n.o 131,• de 19li7 no Se­
natlo l"edeial, que dispõe t.:Ôbre ·Gl<};,. 
àitüs orçamentários de.süna.dns à àe~ 
fes~ contra as secas do NorOeste, re­
gu1a a f-orma d€_-pagament.o de prê­
miüs pela con,strução· de nçuclet, em 
cooperação e dá ontras provjdêneias. 

Na foima do R.e.glmtmt.n Comum 
a&;u:me a P!·etidência o Sr .. VivaldÓ 
Lima (Jue, ap&; declarar instalada a 
Cüm~ssüo e a fin'alidade (la reunião~ 
procede à elei~ão düs cargo:;; de Pre­
.sidtnte e Vice-Fre~idente. 

CoJhidos os \'Dtos1 veriijca-se o S~­
guinte resultado: 

Para Presid.ente: 
Ary V1anna - 5 votos. 
Nonato Marques - 1 voto. 
Para Vice-Pr~.sidente: 
Pereira Dinjz - 5 vot<lS, 
Lineu Pr~stes - 1 võto. 

O ·.:sr. Senador Ary Vianna agta­
dece a seus pm·es a sun e.'3co1hn para 
:P:re.slclent.e da. comis:;ã-o, desiwnado 
em · seguiàa o Sr. DeputMlo Janàul 
Carneiro para relatar o veto preSJ-
àencjaJ. · . 

Nada mais havendo a t:ra.tar, en­
cerm-se n reunião, na. qual eu, Ni~­
cio · dos Santos Andraéie, Secretário, 
lavl'o a present-e· ata quH, .uma vez 
apl'OV::tda., .será. a~sinada }>elo Sr. 
Presidente. 

Comissão Mista, .. designada VârCz 
relata~ o veto Up.ôs.to. pelo Sr. 
Presidente da 'RepktJ/;e{l ao Prn.-
1f!-t·f) .. dC L.ei n.0~1·.3S6, de.l956.:1là.. 
Cãmàra d.O!!i IJeputaiios ·e ··n;o 131, 

··~ ~e. 1,957, no \SetJ._adf? :Fé~1e~al,. que 



dispõe sôbte créditos orça.men- onde deva~ s~rvir, será, aplicada --~i no,.q ~stos_ de recepção ~-o-s municl--~11vra con.<-;crito, -que df'ó>ir;na jó,•cm 
tdrfos destinados à ·defesa con- ~nesn:.1 leg·mlaçaa que cou.tJe:· nas 1~rJ1lO.S UJbuca<·ws au ua.s u,Hd&:dc.L .onde .-.,hama.do ao s~Jn;:ço mili-tar; 
tra secas do nordeste regula a lnoorporados se fGrem acidcnt:;.du.sr Jevam ~crvlr .será a:Jllcada a. m~sma b) a exprt:'S&:io "d.atalli,c •• p...:úJdO 
forma de pagamento de premias no~ deslocamentos 3: qu~ sejam for-· 1.es s:aç_J.o que- cou~cr ao.s já incorp~- de t_rein~tt~entJ-". se ntntüida, t~wU,!nt 
P<:la consrtrúção de açudes em co- .:;r. aos para o cumpr:mentü di! dlsp:~- l<1dG~s ~e fGJ·em ac1dent~dus no3 des- trarta dUVIdas QtFJ.nt:;. f\ up:ic ·~~~·-• Jít­
opemção e dá outras provulêncta'. sições da Lei do Serviço Militar. rea- l.,c!.unentos i\ C!lle sejam f[}l·.çacto..s para lei. norqne o tre·tnmeut'1 do jo·;,•nt 

2' REUNIÃO. REALIZADA EM 25 Hzados em obedlênci.a a detPrmin1.- cwnprHnento de dispos:('õcs da Lei milit:1.r é in'ciud;:; upó." rt PUCI in"cir~ 
DE OUTUBRO DE 1957 Ção específica ou sob o contrêle Jme- do S_erviço Militar, realizados em poraç.B.u e. portu!ü·C>. já w'dJcJ~. c-'1 ... 

chato riP auto!·id:'lde mHit:1r''. obed:encL1 a dc~ennina.çi.l específica -S:f!iientemenle iá suh·ne~rd.~> ·\ 1"9. ; .. 
Aos vinte e cinco dias do mês de "Art. 2.0 . E' também extcnsivo 1 ou_ 3Gb o ·::-Jntrõte imediato de au- l:lçào que re~é os milit:1rpo; "rtl ~tnll, 

ohturJro de mil novecentos e cinquen- o que prec~itua o artigo 1.0 : tond:).de m Htar . l'l:(tuanto a lt!l rdcte~se f! :!}n:~crü. s, 
ta e sete, às dcz.esse\..<; hnras, na Ss.- a) aos cGnscrit;o.s {recrutvs) das Parágrafo ú.nico. A concessão do ista é. a jov::ns qu_e asu:H'd>.nt mc0r .. 
la das OOrnissões do Senado Federal, Fõr\;aS Armndrs, incapacitados. áU- amparo 1;ó será fe "ta após rer .si da po-raçjo; 
pr!:>.sentes os Srs. Senadore~ Viva.ldc runte o perí:>d:> de treinamento. pGr r:punco, era. inquét'ito P'alicinl~m'li- C) o curto neriudo em o·e 1·al in .. 
Limê, Ary Vianna, Lin~u~ Prestes e n.tnlquer doen~H estJtc:cif1c::rd'l nas ~llí- tar, que o eidadilo ac:ctfnt:J.d~ se d~~- fcri{lr a Gito d"<~ . .s. deC ;:-ri~l --.."" .,,ü.t·'~ s. 
Oi-i Sr.J .. Deputadcs Nonato Marquf'õ'i, nea~ b. c e d do artigo 3D d~ r~ei !c--cava nas condiçõr.s previstrs neste Wlresr:ntaç~o dJ- c~niic:-itco h. Urúcl:1·1e 
,law.lui carneiro. Pereira Diniz reu- n." 2.3'70. de 9 d~ d~?."'tnbro d" 19S4'' artigo. . IJétra a QU'11 foi d~s;Q,"nvd.r P ,, o:r_\3. 
1-w--se esta Comissão 1\fisca, de'Sie:ntt- 2) SôlJre a eJ:press-'io - 1'd!{mnte Art. 2.o E' também extensit·o o que lt'!Co:·!JOtfl.~:'í3 r.?J- iu.~t!f;,.'l QU~ \! E:;~ 
da !Jara relatar 0 vetá apósto pelo o período de tr{',·H(!"mento" - da. le- preceitua o art. 1.,: tvdo cGnceds a civLc; 'lue fl<::ll''t'rl'itn 
Sr Prestdente da República ao Pro- tr-a a do artiflo 2.0

• acima t1·an:"crita: tt) aos csnsr.rlto..o; (rccrUt'3..sl das incorooraçãü o tratament-r1 C'J-f\~O>ditl.o 
Jcto de Lei 11 _o 1.386, de 1956, na Câ- ~p Sdbre a expre.~.;:ãfJ - "r á" d~ Fôr<;a.s Armadas, incapac\tad.JS ctu- a militares portad"-re.~ de nll'l\f'JoJ .,,. 
mata ct0 s Deputados e n.o 131, de 1"Pmissão feita C Lei n.• 2.37fL tle 9 n:tntc o per:odo de treinamento, por dns doen~a.l; menc;{)n~da.::; n~~ ~.<>tPCJ d 
1957, no senado Federal. que dispõe de rle?.emhrn de 1:".!54, ainda. I! C! letra a_ualqu.et· deençu CS11-eclfic·"d::~, n;~S :1o artigo 30 d8 I ~i no 2 .. :no. -:1~ 9 
.sôtte 0 crédito orça[Jlentárío degti- a rio artiqo 2.". atineas b, c e d do ~t,r~·go 30 da Lcí de dezembro de n~4 o r1ue ~e r: r, Dn~ ... 
nftdo à defesa contra secas do 11or- Projeto primitivo e ]}t'Ofetn enviado à n." 2.370, de 9 de dezembro de HJ54: r·.a·· dm[!Si"d:Jmoé'tü,e o.;; C'}fre-.<' pü .. 
" te 1 f ,.f à) nos co~as de invalidez ::~nt<>rio- hlioo.s. sr>m os re .... IItado" s:>c·,··,,l,e r"r• v.es , -rejua a orma ..... e pags.mento sancá•J. Jltstij!catíva '"' -~ -~ _., v 
dt prem!os pela construção de a.ç!l- re:; à Vigênc!a de.st.a lei, ele.:; de QUJ rcspondent.es. 
dr.:-.. em cooperação e dá outrn.s pro- O projeto de aut'Üria do Poder Exe- eorrr?rovscta a m'c.essidJde de ~rtnparJ-
vid~nclas. cut!vo. e em'iado ao Gnngre:::so pm em mquér·no [)Oiiti'll-militar .J<U in-

E'. lfdtt e aprovada, sem alteração,·~ Men"'ag;em n.n 250. de t955. tinha quétito s'-'.tü'irio de origem. 
a 0 ~a du reuniáo anterior: micialmente- a seguinte redação: Art. 3." Revogam-se à.s dispusi~ões 

O ~ p 'd t o d em contrário''. • .-,r. re.s1 en e, ,_,ena or Ary ~'Art. I_ o Ac."' conscriW'> d»s 
Vivnn!l conoede a palavra ao s~. clas.<;eS convocadas pam 0 serviço TRAMtTAçíi:o 
P'elmtad<J JandÚi Carneiro. Relator do Militar e aos oue com elas devam 
.et q a S nt ' t' · · Enviado pelo E'<·ecutivo ao ""n-- o, ue pre e a seu re.a ono ex- apresentat·-se nara inspeçllio de "' _,_,. 
rwsltivo do histórico do Projeto ve- saúd.e nos POOto.s de Recepção doo gr~. com a Mensagem n.o 250, ci.e 
tado. O.em comó da tempeStividúde e municípios tribut:irios ou nHs 195fi. o projeto foi lido e m:mdado 
das razões ofe!'ecidas pelo Sr. Presi~ trnldades onde devam servir oue a imprimir, na Câmara óo::; Oegu* 
dcn~e da República. em des1ocamentas a que se;am tfl.d<JS, em 17 de junho de 1955. 
· Eucerrada a teuriiã'IJ. 0 Sr. Presi- forçados para. cumpl·imentr} de E'm 23 de iunh'!'l de 1055. fof des~ 

d.cr.te 1.gradece a presença dos meh1- nreceitos dn. Lei do Servlco Mt~ pi!.Cl~ad-o à Comis..<;áú de Se~nr:nH;;a 
brrs rl9. Comissão e, em particular, fitar. realizadcs em obediêUcia e. N.,..mnal enio relator ofere4::.eu P"--

t " Jh ct 1 t · rcc~r favon'ivcl. ::t"'rüvado C!... • ct· o ra~;:l o o re a or. determi!le.ç:.-o específica ou sob o v ' .. '1: "' 

d " ,·rweiro de 1956. Na J. mais havendo a tratar, en- contrôle imediato de putoridRde 
cet-rl'o.-.se a reunião. da qual eU. Nfé- mílit::tt". forem acidentado.<:; será Em 9 de }aneir<l de 1956. ·foi lido 
€;ic dos Sant.os Andrade, Secretário, aplicna a mesma leg:shção que e mandado -imprimir com parecer tu-
lavro a p-resente ataque, uma. vez coub-er ao.s já incorporados. ;?;~~~;31 ~a Comissã,o. de Segurança 
aprt1Vflda, será aSsinada pelo St. Pre- Parágrafo ünico. O amn::~.ro .".Õ... · 
i ,, t Em 12 de ,·aneiro de !S'oô, ::>• ·, ,·.-,r 8 úetl e. rncnte será concedido up6s ter - - · 

sldo nour-ndo em inauérlt.o ooli- tuãe de te .. sido aorovrodG re·a•l'::.-'i­
f:elatório 0. 29, de 1957 cbl-rrti!itnr QUe .Q Cid!ldão 'aci- mento de preferênéia. foi 'l.llUnCiad' 

dentado se deslocrtva ncu~ con- e encerrada a ·1 a discuss:i.a, vc-I"nnd'' 
Da Comissão Mista. incumbida o prnfet<~ com dua.c; emenda.s, à co-

d l t l • 1 1 dições previst.as neste artlgQ. - d e re a ar o ve o a]JOS o tJC o se- mt..'-.'lâu- e Se!!Urauça NacionRt, RPre-
·Jrl!or Pre$idente da Rep1iblica ao Art. 2.• Esta lei beneficirtrâ flent;-flnd-1- 0 relator. em 16 de r,~ô<:to 
Projeto de Lei da Câmard nU11te- os casos de fnvafidez antcl'll!res de W58. um sul}.'ltltutiva ttl} p:-ajeto 
ra 38~, ·de 1955 (no SenadO n." 266, à sus v.i>{ência, desde que c-om- sendo seu parecer P.provado. 
de· lfl5íH que Conc_ede amparo do provada em• inquérito policiai- F.m 14 df' setembro d·f' t9!l!i anutl-
EstruJo aos conscritos (recrntas> n1ititar a ·Iegalfdade do amparo. cia.da a votg.çá.o ern 1.1'· d1SCU.<;$'5o. fct 
acidentados. ou invalidados, no nnrovlld·l} a snhst~ttt~ivo. da Gomi.s-
i:nterinr dos estabeleéimeutos mi- Art. :J.o Rev(l~am-se as dispo- 5§.r'. cte Se~urancR Nacion~T. ficflndo 
litares ou durante o desloc.Jmen- sições em contráriou. Jll'l:'itv-iic~dos o pro-fet-o primitivo e as 
to a que , esteja1n sujeitm; por Acompanhou 0 proJeto Ehpo-sição emendas. 
Jórçr- de convocação 11ara pres- de Motivos do sr. Ministro da Guet•h F.m Ul de setembro de t95G et1cer-
ta.çâo do Serviço Militar, ra que. justificrmdo-O, arqnm.C'nto_u: r::~d~ a 2.B dl~Ps.<r"i.o. foi r1nr-ovndo o 

R.elfl .. lz!.r: Sr. Deputado Júlio de [H'Oieto, oue Cin"~!mente. te-ndo- onro-
C<~stro Pinto. a) em 23 de dezembro de 1953, v9rt9 , a S[ra redação final em 28 de 

O St•. Presidente da República, quando era tran.c;portado em Vil'! tU- setembro de 1956 foi remetido no Se-
11Sflndo da atribuição que lhe con- m. militar da 1.a Circ.unscriçiio cte tutdo. 
ferem QS artigos 70, § l.o, e 81. n.o II, Recrut~mento para o quart~1 do NO Senn.do. foi o nrolet.o 1ido na 
da constituição Federal resolveu 00 Batalhao de Guardas, onde sena 'Htb- Sf'..S."'9·o de 15 de o-ut•t·o de- 19~ 6 , se-n­
.sancío-nnr o Projeto de Lei da: Cànlnra· metido a exame abreup;l'áfico para. dn de.<mach?..d0- à.s: Cotni.ssõe..<> de {",on.<;­
n o 3':.P-'3 •. de 1955 <rio Senado, n ... 260, Hns de incorporaç§,o_ nas fileiras do t 1tuiçã{) e Justiça e de Setruro.n~a 
de- 19')6). que concede a·mparo do Ex~rcito. foi ~ cons~~ito Dattro So~- N'o.cionai e, no.<:teriormente, à- de pf. 
R.:;t~'d" aos con..<:crit!JB. (recrutas) aci- pat.o de Almetda.. VItima de um fi,C!- nança..c;. d-e tôdas elas obtendo. pa­
rlimtndo.s ou inv·alidadns. no interioi dent-e ocorr!do O'lm ·a viatura, por recer fflvort'ivei. tendo. avtes. ~ido r-e­
dos estabelecimentos militares ou du- culpa do motorista que a di.ri~l.a, peta onn..=~tituid("l por inicí.ativ1. do pre.sl· 
rante o deslocament-o n. que estejam q~re pede._ a.goea, alegando incapa- dent.e áEt Comissão de Con.<:títuíçJ() e 
sujeitos por _fôrça de cnnvocaç!io. para.. cidade fistca, o amp~ro do E.<;t,ado; · Justt~a. 
rm:~st.acD,r> do serviço milltflr." vetá-lo ~) . embora _o conscr1to. Daltro Sam- Inclufdo nA Ordem cf.o Dia dn, SPS>-
narciatmente-, por ass;m "ntender para d~ Alme-lda ~e encontr.asse à dis- s:ão de 26 de setethbro de Hl57 fD.i 
C{lnvcni.rnte nos interê·-:.sC's etonais. posiç~n do ExérCit-o, por fõ.rqa dA _Lei o pt'(loie~o R provado, em discussão 'únl-

do Serviço MiHtar, nã-o existe na le- c~, .subindo à san~ão com ~1 Mcn.crv­
gi.siação ~m vigor, dispositivo oue p;em n ... 2:03. de 3(l de setemhro de 
-~ ampa,t'ar a sua .iru;tg preten- 195'1. e, sanc;onad-o ern narte. fo! con­
.são, porquanto ainda nfio P.stava in- vertido n~. lei -n." 3.282 de 1.0 c!e ou-

TEMPESTMOA DG 

O r.to ·presidencial fel tempestivo, 
pois. nraticado dentl'() do decênl.o ·a 
<hte r.e referem Dii ~§ U e 2." do ar­
tigo 'la da con.stitulção. 

DISl?OStTtvOS Vt::TAOOS 

Tndde, o veto: 
1) sôln:e a palavra '11'ecrutas", co­

locada.. entr_e parênteses, no artigo 
1.0 c na letra a do artigo 2,0 , assim 
redigidos: 

<~Art. 1.0: Aos con..c;crito.c; (recru­
tasJ dru; classes convocadas para o 

- serviGo m~litar e_ ao.s que oom ekls 
d€vtun i\,presentar-se .para ínspeçã0 de 
C>aúde,_ ~os Pflstcs de recepçiio dos mu­
nlctpios tributários .ou nas unidades 

COroGr-ado: e tubro de 1957. · 
c) ·assiste ao interessado o amparG 

que nieitela. uma veg que estava RA~ÕEs I)() l'E'm 

vinculado diretamente o..o ~ta do, a ~ Sr. Presiden~e da República jus-
parti.,. d'a. hora de ·súa apresentl' . .çiio tiftcou o veto. parcial nas ·razõ~ que 
no pôsto de recepção, -atk a hora do se seguem: · 
térrnino dos exame.s a que deveria 
.:;e1• .sublnetido't. · a) a ~aiavrtt "recmta.s'', se man-

O nrojeto do EK:ecutivo sGfreu aJ. tida, dana lug·ar a ambigüidades na 
tera<;ôes. no Congre.s.so, _de modo que interpr,etação da Lei, poj,ç essa [J!llrt­
foi remetido à. .sanção oom a reda- vra, · na sistemática milltar, designa 
ção abaixo: · sold_adçf, já incorporad;s, por tanto, 

f•A.rt. v~ A.os cOnscritos (recrutas) submet1f{·os ao aPrendizado militur, 
des dasses convocadas p'ara o serviço desde su!l inclusão nos caq}f}s de tro­
tnilitar e aos (IUe côm elas devam pa, até Os ex~·mes finaL~ d-() períCido­
a.presentar-se para inspeção de sa.tlde, de forma-çã,o, em contrapo.siç.ão à pa-

CONCLUSÃO 

Di8rtfe d·o expC\~ta- julga r.:;Ga Co-­
rniR.s~io que o Co-np;re.sso se C\ICOntJ.a 
hclf};lit.i~d{i a hem [l!Jrr-~lar o vc~o nre ... 
.sidencial a(} Pro iet-o dR r-ei qu-r con .. 
cede [lmr.rcu-o 'lOS con.!;critos. ·tciden-­
tttdos CJ.u inV8lidadm. n·a 1nteri!ll' dn,q 
f'-.<:trrhefef:irncn.t-rtc; tnilihrc<; 'l!l dHntn­
te o des!ocBmento a que e~t."i;1m <:H .. 
l~•tn.o: r::rJ.r fór.r;.::t ele ~on1r.nc:~r~o para 
prf'.staç"''' . d('> iie-rvii';'J- rrrilitvr. 

83-!n_ d<~o:; (;f1.m 1 q,sõe-~ ·r01 - (l)"l()(r,. 

nom~.<;. Pre!'id~"nte-. :__ l!fOn.fpírn ·. rr~ 
,..,~trn PinJro R .,e h\ t•w, - l~'r•-'f!8 fl:J. 
Rocha. - l!trário Motftt. _ .Ir..,,~ Ou i o .. 
mard. -- Jt.fnnf"irn d,. R"'rrns. 

Comi8são Mista. desif!Nada. pMa 
relal_ar o vetn C':Uô~tr1 nr!o scnltrtr 
Presu!en.te Oa PPm'ih[ira a,1 Pro .. 
iP-fÕ de T,eJ.. r..:ro 3lt1, dP. 19f>á, ~·rt 
Câmrr.m elos ne1111ft"/dll<; t> 11 .ro 3-flO, 
d<! l%6, no S"ruJ.rJn T?"'rlt~"''l (ltte 
canceàe amparo à..o E:sfcuJo rws 
con.'Y:rito.<: (recrut(:Ui 'lôr/:"11 r ,,fn~ 
on inválidos. no ·nt.eriiJr (}M f'.~ .. 
to,1Jclecimentos rnWiar-es nu rfn .. 
rcwte o ifc_s1ncament0 a ou.q e~t.c­
jo.m~ sujeitos pro fôrça :lP- cnnt'O;., 
cru:qp vara pres(a.ção do sPrviçO 
Mttt-a.r. 

1.a R.EUNTAO (DF. [NS'I'ALf_CAOl 
REALTZ:ADA FiM: '!4 DE OUTUBRO 

D-E 1957 

Ao~ vint-e c quatro dias do n~ê:; ·de 
outubro de mil n)'wecent-o.s e cinrJU'~Hf,a. 
e s~te. às d-ezesseis horas. n'l saio rlr>& 
Comissô-2."1 do Sen1d0 Fecferal, [lrcsen. 
t-e:s. DB srs. Sen:ldOt'i'S Onl1fl't' 0o•n.:·.'~, 
Neve.o; da Rorhrt Mar41 Mnt~ f' os 
Srs. Deputados José G~1hman:t Sü­
llo de r:o.st"o Plnto. Monr-r-lro 1e Bar .. 
ro.s, reune-se esta· comi.:S.S5_,o ·Mist~. tte­
si~nadrt pr!'>J rel9tpt' o ~reto rfo ':;enhor­
Presfdente d:;t Rcnú[)Uca ao Pmi-eto 
de Lei. n." 3?.~. õê l~fl'i, n:\ C\iY)\0.1'a 
dos Deput~çios e n. o 2fl0. d-e Hl56, no 
S~nado Feder?l. aue G·O·n-c~je a:nw-11·o 
d">':l Estado a.os: oonsct·itos (recml:u;) 
acidentados ou imr§.Jirlos. no ir1tcl'ior 

do..<; estob-e!ecimento.c:; miHttlres -ou du­
ra.nte· o deslocnment-o tt ,,,h~ e<JteJ;:~m 
sujeitos por fM.ça j.c oonvocRça.o para: 
prestação d·) serviq<l , rnitíta1·. 

Na formn de Rer;itnfm~o G,llll.tun, 
M'\Ume a. Pre.,q,idência o sr Sen<~.dot> 
Onofl'e Gomes que. apó..') ;ie.::lar:lt' ills­
taln.da a oomiss5Q e a fHl'Jlidfr(i::• da. 
reunião. pro~de 9. eleição d11::: c'l.rgas 
d-e Pre.c;ictente e Vice-P"f'.<:idcnt.e. 

Colhidos os vot.os, vcrific,,:~se a se• 
gu!ute resulta.1<l: 

PEJ.rt~. Pr-!!.tlldettte: 
Onofre C"-.<~mes .....•.....•.• 
J<J>:-é aul~mu .. _ ......... ,. 

Parn Vice-Presidente! 

ft ''otos 
1 V0\0 I 

Monteiro de Ban'OO . . . . . . • • fi votos 
Mário MoU" . :. . . . . . . . . . 1 voto 

o Sr. senador onof1,·e Gomes :1-['.J"a­
rl-e''"' ~ !'\-eu.<: pnres a sua ei>~Olh<~ pare. 
Presidente da ComissÕll, df'..sig·nf!nd,., em 
seguid:t o sr. DepptRclo Júll>J dê Cas­
tro Pint.o para relata!' \J \'eto presi-­
dencioJ. 
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bl::;,aa mais huv<Endo a :.::-r~tar, ê'Dcer­
J'$,v~p a ~ ;un~f;;(l dr; qtlal e:1, 1\litdo 
ô<os sanus An~1rade, F.-::.:;·.et!il'J'), Ja­
't'HJ a preHnte ata t]Ui>., UJ1/3 ,·fz ap:;c­
't'a..,:<. ~erá. assinEda pelo Sr Fr-:si­
c2en:f· 

o du:locaincnto a que estejam.'". -1 m~ssJ.o Mi.sta, designa.ct"a para rt'lntar 
jc'.tos por Jbrça de conwca~çiio o veto ?-põ.sto pelo Sr. Presidente da 
para p;e~taçiio de sen;iço mil!im·. Rt:públlca ao ProJeto de Lei n." 303, 

, cte 1955, na Câmara dQs Deputad'3s e 
~·a REVNIAO. REl1L!Z.>\DA E\1. 25 n.o 260, de 1956, ho S-enudo Ff>.ie~al, 

DE OUTUBRO DE 195'l que concede amparo 00 Estado aos 
., comistâo ~·unta. rlesipnu:i~t para 

rdc.!ar 0 veto npfisto p lo sc~-l1o~ Lo .. o; vint-e e cinco dias do má'! de 
Pn,s_idente da República ao Pro- ·J>uttlt.-o dr: mll llO\'E:::ento.s e cin­
jcto de Lei n.l' 3C3.-..flC 1955, na qü~nta e: s.<t-~. M dezesni.':> ho,·aE, na 
ram1.~:t dos Deputados c n.'' 160.1 Eala àr.s G:.mi~2ÔfS do :::~n~do .F.e­
nr ;~56, no Senado t<'eàattl, que deraL preHr:!t€~ os Sr.s. Senadon;.s 
<~tmc.·cde amparo do Es1ad11 fliJs I On-cfre Gmnes, Neves da Rocl:la, M~!­
C"•ncrftos (rec<'tJfu:n aci1.f1Zlados rio Mcth1 e es Sts. Deputados lo.<:é 
()n. ~nvâlidos 110 interior d~ P.sla- Gu!om3rd, Júlio de castro Pint .. .:, 
1.1~1ccimentos mimares ou tirnonte Monteiro d-e Earros reune-.<õc ~ta co-

SENADO 
M I' s a Comissão de Economia 

Prenden.te - Jnàc. uouJart fV!ce- Juracy Ma~alhãf's - Preslcente. 
f7eSJa'enre da rl.t' · ibll{'al Fernandes . Távora· -· VlCe-~rui-

V~I.!C-PJesraente - Senador Apolõmo dent€. 
Sales. Carlos Lh1dembcrg. 

1. ·~ sr.cretãrzo - Scna<ior l.Jm~ Tel­
xetra. 

2.·~ secretttrro - senador Freitas Ca­
vaJcarl'tl. 

fL o se... etarzo 
FreJrtl. 

Senador Vttortno 

6. ·• Secrctáno - Sem.dor KergtnaJd.o 
Ca va1cant1. 

l. ' .Supte:tte 
VJeira. 

Senador Mourão 

2 '1 Suplente - ·Senador Pri.SC<l dOIS 
Santos. 

Comissão Diretora 
· Apolonlo Sales ....:.. Presidente, 

Llma T~1xe1ra. 

·Fre'Ita.s CavaJcanti 

- VICtL•rmo Freire. 

Ker1smaJdo Cavalcanti. 

Mourão Vieira. .-~ 

·Pril!co dos Santos 

Gomes de Olive1ra tl). 

A!.encastro Guimarà·es. 

Linnell Prestefi. 

Alõ Gmmaràes. 

(]J Sumt.itU1do temporàrlamente 
pelo Sx , F~ usw Ca braJ. 
R.eum~s as t.êrça.5-1eaas, às 16 hv~ 

.r as. 
Secretârio ~nat.o Chermon t, 

O,ílcia.l LegJsJativo. 

Comissão dri Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes·- President..e. 

Ezechias da Rocha Vice-Presi-
d~nte. 

Gilberto Marinho, 

Mourão Vieira. 

Reginaldo Fernandes. 

Mein de sa.. 
Ary Vlarmu.. 

couscrit·J.S treCl·uta.sJ acidentados ou 
inválidos no interior de estat.elecimcn­
tos milit<"r..OI:\ vu durante o deslúea­
ment-.J a que estejam '3Ujeítos por f6r­
ça de C(lnvocação para prestação ·de 
u-rvico militar. 

í: lida e aproyada, .se-m altera.o;ões, 
?. Ata da Reunião anterlor, 

O Sl'. P!'esident'e, Senador On·Jfre 
Gomes concede a palavra ao Se1:hor 

FEDERAL 
Comissão de Redação 

2 - G~par V cUo.so ( •) · -· Vice-
Presidenu:. 

3 - Argemiro de Figueiredo. ( • •) 

4 - Saulo Ramos. (' 

5 - Sebastião Archer. 

t•) Substituído, interinamente, 
pelo Sr. Ruy Carneiro. 

( .. ) Substituído. interinamente, 
pelo Sr. Daniel Krieger. 

tu•) Subst.Uuldo, interinamente, 
pelo Sr. M<lurão Vieira. 

SecretAria 
Martins. 

~uniÕes 
bora.s. 

Cecilia de Rezende 

Têrç'a.s-feiras, às 15 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino A vclino. 
dente. 

João Villasboai - Vice-PreslcUnte. 
-Lourival Font€8, 
Bernardes ·Filho. -
Gilberto Marinho. 
Benedicto Valladares> 
Auro Moura Andrade, 
Gomes de Olivelra. 
Ruy Pa!m~ira. U) 

1). Substitúfdo provisàriamrinte 

SecretArio: Luiz NabULJ <Diretor-. 

Secretarto - Diva GallotU. 

treuruoes - Quint.as-feirn~, às lho pelo Sr. Daniel Krleger. 

Ger8..1 da Secretarla). 

Comíss~l!l Fermanentes 

Comissão de Constituição 
· e Justiça 

. CUnhe. MelO - PrEsidente. 
Argemiro, de Figueiredo Vlce-

Presldente t2). 
Gilberto Moa.rinho. 
Benedito VaHadarea. 
. Gaspar Veiloso. 
Rui. carneiro n> . 
Lourtvat Fontes t3l. )· 
Lima Guimarães. 
Daniel Krleger. 
Attllio Vlvacqua. 
Une. Prest'es. . 
Jliracy Magalhã~s (~,. 

Sr.. Franci6co Gallottl. · --·---.~ 
· 2) SU.bStltUldO temporàriamente pelo 
Sr. Mário Pôr to. 

r 3> subStitutdo temporàx:irunente pelo 
Sr. Lauro Hora. 
1 4> substituido te~pot'àrlamente 
'pelo Sr. Jofi.o VillasbôaB. 

1 Secretàrto - Mléclmo dos Santos 
'li.ndrade. 

! Reuniões 
hOt&l!i. 

Têrças-fe1ras, às 10 

hbnt:J. ' 

Comissão de Finançás 
· Alvaro Adolpho - Presidente. 

· t •) VivaldQ Lima - VICe-Presi-
dent-e. -., 

Lameira· Bittencourt, 
Ary Víanna. 

Onofre. Gomes. 
Paulo Fernandes. 
(**) Carlos Líndember2'. 
MathiaS Olympio. 
Llm3, Guimarães •. 
Fausro .Cabral. 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalhães~ 
Júlio Leite. 
Othon Mãder. 
Lino de Mattos •. 
Novaes Filho. 
Domingos Velasco 

SUPLENTE::. 

Gaspar Velo.so .. 

Moui-ão Vieira. · 

Attilio Vivacqua. 

Llneu Prestes •. 

Mem de Sá. 
(*) substituído t.emporàrlamcnte 

pelo Sr. Neves da Rol:ha·. • 
<**) Substituido temporàriamente 

pelo 8r. ~ancisco Gallotti,_ 

(2) Substituído provl..sôriamente 
pelo Sr. Fausto Cabral. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 hs. 
Secre~ário: J. B. ~astejon Branco. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Pre~side-nte. 

AlO GuimarãeS - Vice-PreSidente. 

Pedro Ludovioo. 

Ezechias da Rocha:. 

Vivaldo. Lima. 

Secretário ...:. Diva Gallotti • 

Reuniões - Quartas-feiras, às l5 
hor~. 

Comissão de Legislação Social 
Neves da. R_ocha - Presidente. 

Ruy Ca~eiro - Vice-Presidente. 

Sylv:io,Cmvo (!). 

Leonidas Melo. 

Faust<l Ca.bral. 

João . Arruda. · =. 

(1) Substituído temporàrianlí-;te 
pelo Sr. Mario Motta. . . 

Secretário o-- . Pedro de. Carnlho 
Muller. 

Reuniões - Quarta.s-feir~s. às 16.00 
h<~ras. 

<Jutubro de 1957 

Deputado ..lillia de CaStro Pintt'l, Rt~ 
Jator do veto, .Que apresenta .S~JJ n~­
'Jatório expositivo do hUitórico ào Pro­
jeto vetado, bem cemo da te!IJpe.st:"l­
vidade e de.s razões ofer€cida~ JJe1o 
Sr. Presidente da República. 

Encen·ada a reunJão, o SI'. Pre.<;;f .. 
dente agmdece a presença cto.s mem, .. 
bros da Comissão e, em partkula:::, o 
trabalho dQ relator. 

Na.da. mais haxendo a tratar, enr.er .. 
ra-se a reunião, da qual -eu, Ml~cio 
dos sn11too Andrade, secretArio, Jnvro 
a pres~nte ata que, uma vez apl'Ovaôa 
.será assinada pelo . sr. President-e. 

t:omlssão de. Scguranç'l 
· Nacional · 

Onofre Gomes - Pres1denfe. 

Calado de Castto - Vice-Pr653· 
dente. 

Alencastto GUimarães. 

Jorge Maynard. 

Frallcisco ·oanotl <l) • 

Sá Tinoco •. 

Sylvlo Curvo tl). 

U> SubStituldo temporanameme 
pelo Senador Márlo Motta. ) 

Reuniões: ius qU1Dtati-feiras. às 15 
hora::. 

Secretálio: RomUda Duart:e. 

Comissão de Serviço PÜblico 
Civil . 

Prisco dos Santos - Presidente. 

Gilberto · Marinlio Vice·Pres.l 
dente. 

Azy Vlanna. 
Sá Tinoco. I 

·Caia& de Castro. 

João Mendes. 

Mem de Sá" 
Secretária: · Julleta Ribeiro ao11 

Santos. 
Reuniões: às qulntas-feir::U( U Hi 

horas. 

Oe Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

i - Nóvais Filho - Presidente. 

2 - Nives da Rocha - Vice-Presl-
. dente, · 

_3 - Francisco Gallottl <2> 
,. - Nels.on Finno <3>. 
5 - Coimbra Buen0 (1) • 

(~) Substitudo_ temporâriamente 
pelo Sr. Frederico Nunes. . 

(2) Substituldo temporàrlam·ente.' 
pelo Sr._ Remy Archer. 

13) Subsutuldo pelo Sr; Azy 
Vianna: · 

Reuniões: às quartas-feiras; ~ 15 
horas. 

(:omissões Especiais 

De Revisão do Código 
. · de Processe Civil 

João Villtu;boas - Presidente. 
Georgino Avelino Vice-Prest 

dente. 
Ãttilio Vivacqua - Relator •. 
Fllinto MüUer. 
Secreté.rio: José da Silva Lemos. 

. R.euniõe.s: Quartas-feiras. 

-, 
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Comissão l':special de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba-
Mathias Olymplo - Presidente. 

Domtngcs Vellasco - Vice-Presi~ 
dente. 

Mendonça_ Clark - Relator. 

Parsifal Barroso. 

Coimbra Bueno. 

Ezechias da Rocha. 

Secretário Francisco Soares de Ar­
ruda. 

Reuniões: Sextas-feiri!S. às 15 horas. 

Comissão Especial incumb1da 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleit01 ai e do Código 
Partidário. . 

Joã~ Vil~a. .. bOas - Presidente. 

Mem de Sá - Vice-Presidr.nte. 

Ganpar Velioso - Relatot do Pro· 
Jeto do Código Eleitoral. 

Gomes de Oliveira - Relator do 
Projeto do Código Partidârio. 

La.metra Blttencourt. 

Francisco Arruda - Secretário. 

tomissão Especial designada 
para opinar sôbre a denún­
cia oferecida contra o Pro· 
curador Geral da República, 
Sr. Carlos Medeiros ela Silva 
Cunha Mello - Presidente. 

Lameira Btttencourt - Relator. 

Argemiro de Fi~uelredo. 

Sebastião Archer ,_ 

Fausto Cabral. 

Novaes Fllho. 

Li.neb Prestes. 

Mourá<l Vieira, 

Mario Mata. 

Prisco dos SantoA 

Gaspar Velloso. 

Att!lio Vivacqua., 

Moura. Andrade,, 

Ary Vlanna.. 

Alvaro Adolpho, 

Nova16 Filho. 

I 

Secretário - Miecio dos .,1-ntos An­
drade. 

De Mudança da Capital 

Coimbra Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes Vice-Presi-
dente. 

Att1lio Vivacqua - Relator. 
Alberto Pa.squalln!. <11_ _ ..••. 

Llno de Mattos. 

1) Substltufdo temporària.mente 
pelo Sr. Primio Beck. 

Reuniões - Quintas-feiras. 

Secretário - Sebastião Velgo 
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Com1ssâo Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Senadores r:\o>· 
Lima Teixeira - Presidente._ 

Ruy Carneiro. 

Filinto Müller. 

Francisco Gallottt. 

Argemiro te Figueiredo.: 

Othon Mãder. 

Kerginaldo Cavalcanti._ 

Júlio Leite. 

Ernãn.l Sâtiro - Vlce-Presldente. 

Aarão Steinbruch 

Tarso Dutra. 

Jefferson Aguiar. 

R ela t-O r Geral. 

Cunha Mello - Presidente •. 

Moura ~ernandes. 

Licurgo Leite. 

Sll via Sanson. 

Louri vai de Almeida. 

Raimundo Brito. 

Comissão de Reforma Constitu­
ciOnal para emitir parecer 
sôbre Projeta de Reforma 

·Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attilio Vlvacqua Presidente. 
Lima Guimarães 'i/ice-Presi-

dente. 
Gilberto Marinho. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Vellooo. 
Saulo Ramos. 
Lourival Fontes. 
Calado de Castro. 
Argemiro de Figueiredo., 
D<~ 11el Krieger. · 
Mem de Sa. 
Alvaro Adolpho, 
AIO Guimarães. 
João VillasbOas. 
Ltno de Mat-os. 
Sá rinoco. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Hor~io Lafer - Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vice-Presi-

dente. 
Gustavo capanema - Relator. 
Atonso Arinos - Relator •. 
Lopo Coelho. 
Bilac Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdeira 
Felinto MUHer. 
Ary Vianna. 
Cunha Meilo. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernard.es Filho. 

Secretários Lazary Guedes e José 
da Silva Lisbõa.. 

Comissão Mista !le Estudo 
do Problema do Inquilinato 

Gaspar Velloso - Presidente. 
Badaró Junior - Vice~Presidente. 
Ru1 Carneiro - Rela.tor. 
Abguar Bastos - Revisor. 
Senador Lima Gu1m$riíes. 
Senador Argemiro de Figueiredo. 
Senàltor Attlllo Vlvacqua; 
Deputado Chagas Freitas. 
Deputado João Menezes. 
Deputado Tarclsio Mala. 
Secretário - Francisco SOares Ar­

ruda. 
Reunião - Quartas-te1raa.-

ATA DA 180! SESSÃO, DA 3.• 
SESSÃO LEGISLATiVA, DA 
3.' LEGISLATURA, EM 25 DE 
OUTUBRO DE 1957. 

-= 
~ Comissão eLe COnstituiçáG 

e Justiça e de n.elC'.çôes E::c~crio· 
. res. 
O Sll. PRESIDENTE: 

E•nã. finda a leitura do ex;Jedi:·nte. 
PRESIDÊ:~CIA DO SR. FREITAS Tdn a palavra o nobre S:Lanor 

CAVALCANTI. Juracy Magal11ães, ptllUt:l,v o.a .. \Jr 
As 14 ho~:as e 30 minutus acham- inscr.to · 

iSe presente3 os Senhores .Senadores: O SR. JURACY MAGALII.!E3: 
Mourão Vieira. _ c 1mha Mello. (Le o seguinte discursa) - .S nhor 

_ Prisco dos Santos. _ Alvaro Prt.:sio.ente, impu!.sos de !lmf.ztL~ e 
Adotpho, _ Lameira Bittencourt. _ s?lwi~~ções de rn,eu ~spü!to de JU.:>t,·: 
Sebastião Archer - Leônidas Me.zzo ça traze!n-me a . C;:.W .flblllla ja a 
_ Onofre Gome· _ F<t to C b <1l · reYerenc1ar, no amtgo, a rner.l~l'i.t cte 

e 8
.• us :".r · um dll.S chefes ma:<:. aute<ltl(:v~ 1,e 

- Fenumd s. Tavora. -. Ke1gma~- n.::sas Fõ:·ças Armadas. 
do Cavalc~ntz. - Georgmo Avelz-

1 

o Gen<.;ral Pedr{J Aur21io ch:~ Góe_s 
no -: Rgr:wldo _Fernandes. - ~uy Monteiro foi li_;w-a das mais pc.ini-1~ 
CarM•tr?· - Joao Arruda. --:- No- nente.s l1Q pal~o da n.epú•1!tl:a., ne.::;!e 
vaes Ftlho. - Jarbas Mranha'"l. - quarto de século. Chefe ao E.<, <...G(l 

Ezechias da Rocha. - "li'rei!.c<S Ca- I iVIa:or das Fórcas Revolucionán·ts oe 
va~canti. - Rui Palmeira. - J(i.lio 11930, entr:ou cri1 24 d-: outuJro p&.ra 
Leue. - Jorge Maynard. - Lourwal a história do sacontecimen'et;s naco­
Fonte;;. - N_eves da, ~ocha. - Ju- , nais, neles mfluindo sempre ~~ :ií-ie::> 
racy _ ll!agalhae_s_. -. PltOmbo Caval- saindo apenas quando a mo:.~, hâ 
ca11tt. - Attzlw V!Vaqcua - Ary exatamente uln ano, o vitimcv. 
Vinnna. - Paulo Fernandes. Militar culto, com os melhul'c, cllr-. 
Tarcisio óle Miranda. - .4[eoncastro SJS proflsionais ft:itos à epoo.:-1 de o:e­
Guimarães. - Caiaclo de Castrn. - novação do Exercito, propic.ad 1 peh 
Gilberto Marinho. - Bernarde.~ I<'i- Missão M'Jitar F'rancésa, c~mtve. !\. 
lho. - Benedito Valladares - Li- tudo, via-se · atrafdo. tóda h J 'J ao 
ma Guimarães. - Lineu Prestes. - proscénio nacional, e qu·wo.n- se .o 
Lino de Matos. - Moura 4ndrnde. acre:iitava no ustracismo, H ~.i>t~va. 
Coimbra Bueno - Mário Motta. - êl-e à vista, influindo nos a~ m:ec.­
João Villasboa.s. - Othon Mad!'r. mentos. até que ç. pano d__. bó ·3. da. 
- Gaspar Velloso. _ Alô Guimarães vida foi-lhe r.or"rcdo defin;l-iYnme:t~.e. 
- Francisco Gallotti. - SFaulo Ra- Homem como (!Ualquer o:!c nó.>, a 
mos. - Primia Beck. Daníel alma feita de virtudes e d·:fei~\IS, 
Krieger. _ Mem à.<e Sá. despertara por uma daquelas, &. Ga 

franqueza, a exposiçãJ pe~·numerne 
dêstes. Por isso mesmo. era ce>r;:stao .. 
temente caricaturado. Os t:ac.os me­
lhores de seu carãter, - a h·m~:;tJdn. .. 
de, a dedicação. a atração p-P-ssnal, o 
espírito de camaradagem .• 1 mpad­
dade de trabalho, o amor de f lho, de 
pai, de espôs:o, - só de raro em rat-o 
saiam da pena dos comen1 a.tistas cte 
nosso te:(Ilpo. Eu que prlv:!i. contuc'o, 
da sua estima - e não por ela a-Pf'­
nas - que existiu mais quando já 
:ç-ercorria o ram0 d:scend:!nt-e de .sua 
fulgnrante trajetória - pos.so dar_ 
lhe da personalidade um testcmu~ 
nho. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença. acusa o com~ 
parecimento de ... Srs. Senadores. 
Havendo nUmero regimental no ~­
cinto, declaro a-berta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2,& SUPLENTE, servin­
do de 2. 0 Se<:retârio. precede à 
l<eitura da ata da sessão ante-

rior. que posta em di.s<:ussão é 
sem debate aprom~a. 

O Sl'. I. 0 SUPLENTE. servin­
do de 1. o Se<:retário. lê o .seguin­
te 

Expediente 
' 

Como não er-a um acomodado, irrl~ 
tava os aprove 1tadores que 0 vtam 
P::tr vêzes atento às suas manobras. 
Reagiam à sua_ intromlssã:J. Estimu-

Ofí-cios - Da Câmara dos Depu- lavam-lhe a \ra. E comn soube fazer 
ta.dos: & _ • , _g"randes dedicações, sem c~~a:·go dos 

- n: 1.70a. e_nVIando_ autografo ingrat-os que aliment{lu teve tena 
de Proyeto de_ Le~. da C_amara nu. que despertar ' inev!tàve•.r-:'l!·nt'). irre­
m~ro. 44, de 19a7, Ja san~wnado. que movívei.s malquerenças. Cul~or dM 
autonza ? .P~d~r Executtv:o a~ abnr. jt-oas letras e det•oto c;a:; \),:!las arte.>. 
pelo Mm14ter10 da . Educaçao e com forte ('Ultura humrm!Stica. Iedol" 
Cultura, o crédito especial de Cr$ 'nv~terado dos clãssi•!os, principal-
6.80().000,00 para pa~amento de mente dos trágicos. del~Ita. va-s.· no."! 
dotações d~.stinadas ;; estabelechnen- mergulhos profUndos n11 Mito~,-,;;ia, de 
tos de ensmo supenor. <mde sua memória '1rivilegiada arran-

- n.& 1.707, encaminhando auló~ cava os símiles a sullr_:ar a ta.tos e 
gnfos do pessoe.s, Adepto ferv-árD~'} dn 5.a ar­

Projeto de Decreto Legislativo 
N. 30, de 1957 

PROJSI'O DE DECRETO LEGIS­
LATIVO N. 0 135-A - 1951. NA CA­

MARA DOS DEPUTADOS 

Aprova o Acórdo sóbre restau­
ração dos Direitos de Proprieda~ 
d;e Industrial e Direitos Autorais 
atingidos pela Segund-a Guerra 
Mundial entre os Estados Uni­
dos do Brasil e a Rt'J}Jública Fe­
deral da Alemanha. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 E' aprovado o Acôrdo 

sôbre res~auração dos Direitos d-e 
Propriedade Industrial e Direitos 
Autorais atingidos pela Segunda 
Guerra 1\lundial ent.re (";J; Estados 
Unidos do Brasil e a- República F\3-
deral da Alemanha. 

Art. 2,., Este decreto le~lslativ-o 
entrará em vigor na data de sua 
publicação. revogr.das as disposições 
~m contrário. 

ma d~ -entãô - · a impren.-:;a - foi 
rara a entrevista em oue não deixou 
bem à mostm uma · faee"a de .ma. 
adm1rável ironia. Nenhum jornalista. 
voitava de sua porta ou deslígl:l-V"l o 
telefone !>"m uma :"Ja lavra sun. As 
vê2cs fugia. do presente para .se su~ 
mir no passado. tornando-sf;! confuso 
e nebuloso quando lhe convinh&. Os 
visado.-; sabiflm. entretanto, encon­
trar-se nas alusões. nas compamçõe.:;, 
nas indicaçõe-s. tw.s parábolas. Mui..-. 
tos não o perdoaram, eis que a lan­
cetada fina, irônica. Vlli sPmpre lá 
dentN. mexe fundo na :tlm:l. da cr;a~ 
tura humana. A;:; agress cs grossei­
ra-s não deixam mos.._-t., as com;>rl$ .. 
sas d"' água e sal ou de gêl:'\ cedo 
apa~am as ('ontusões. As cstncad~.s 
mordazes ou irOnicns a1Jrem feridu.s 
~ão no íntimo que não há ccmo c:ica­
trizá-las. 

Os "Granadeiro.s de Offenba.:h", o 
"F',apto das Sabinas", as tr~<Jetli:.ls 
g-regas ou shake.spearianas forncc1<l.m~ 
lhe manancial inesgotável às "b:Jll­
tades" com que ameaçavam ou ridi~ 
sularizava, im!>iedosamente • .-•s que lhe 
caiam U? desagrado. "Camorra. àe 
cima e camon-a de baixo", "ag!.r ni-
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pônic::...ment:", os "gran~det~·os dor- p:1~ar às máüs cte VDS3a E.it:~"-l 
111em" oe ou~ras !r!l~es d.o mesr.J_.J E:l- lência o i.nc~uso 1\L:n·te~h em fiUE'-
bOr Ucr.ram 11aL crôn c~s poF:-í.::.1s do ·132 Chef:s d<Os Executiv-:.J.s Mun-
l3ra:.il. lemb-ran:lo a ve!"ve d~ auto~· cipais paranaens-es hi:;:>:Jte·;:m1 in-
.i..ne·, juedvel. tegral apoio e i:Tesrrit;_, ~oli::l:t!'.il'-

Alnuunn-no à p:.líti~a. Não tmha d~de .ao Gon•nadur }.'i:ov.s-~t; r.t.o-
foun.tção, entleLanto, {':1(tHJ. l~avel p:on, cuja sere~·dade . :..·.'' . 
fàcinn.nte num o!·ganismo pattldr.- O Sr. Othcn ll!ader -- ;::.o r:vr P1-
J"i<J. Nnnca se ajustou 11. n:;rem oy~o llh~:-ia s:o 1=-.odec·ia referir _à '''>ere-n~da­
que ajudou a funda!·. Inq'Je.n.n_a. de·' do Sr. Moyses LupJOn, no ~.;a.ca 

wais do que r:·an_quil zan~ os cur:'P!l-~ da CITLA. , 
gkm:ir:o.s quand·') aparec1a e:n 9ll:'l.i- <?_SR. GASPAR \~ELLOSO -. L€':0 
t1ne:: reunião. sua presençn mUI-~<.xa Of1c10 do Sr. Prcf>el~o . de Lonc_mn;1, 
t;empre problema. Sua cJalaYra .p:·c-~ encaminhando Memona.~ ú-o~mru~o 
mEtia queb!·a,- a trnnqyi~~d.J.cie rias por 132 Chefes d~ ~xe~~~ ,,.,s mu:;:c:­
decJsõt.·s unânimes dos o!·gaos t.:!t.os pais do meu Esta ao. D:nJa-se V. !!.xa. 
p:a.ra cerla~ unan'midades. i!:nt:e as I a êl~s. acoim8.ndo-os do que lhe oa­
iParedes. do p.a,·tido ~lítico em q1•e E: recer melhoh, con~~mto oue me per­
al::rrig3ra, ou no re~:nto ctes~a C:'t-' a mita concluir a le1tura do ctor:umen­
(JUe Uustr:Ju, sua pr~sença sempre llll- to. 
!PUnha re!.:õpeito _e acon.selh:E·a pn.~.- o Sr. Qthon 2~-li.ider --V. Exa. 
dência nc•s deJJ.ates. 1\ad~ e.,::c:.pa\':1 à dere dizer ccnt:J e trinta e ciJís 'Pt:rw 
enáJise percuciente ou à crítir.a. !1e::1 fi:itos, menos aquéles cujas a.<:;.si'.:Iatu­
~empre serena e juna. Homem y:_~·ea- ra.s fo!·am· retiradas. 
iHzado nas suas a.spir::-.ções ;:at:"oL:cas o SR. GASPAR VELLOSO - Co.c;­
e contundido por in·.-omprermsóes e tumo responcter nos reptos qne me 
injustiças, desli:ou cruel' l?es.simü.mo fazem: Não enume:·arei o. S:-. C;1.s~;: o 
que muito lhC' amargou os aer!'Jd:~:r~s Arantes, Que tambem as~mou oJ Ma.­
:anos de exi~téncia, suavis-atla p€:o nlfesto. Q qual, segumb V. Exa. 
<lesvêlo de umR espósa b-0.1do3a, que afirma. retirou sua a.ssinntura. Res­
:l'.oi 0 anjo da gt:a:·cta perma:1~nre de tam, entretanto, 131 outras. Já pro­
~ua gr:mele vidà. F.studioi3o da his'ó- videnciei 1 i g a ç á o telefônica pa~a 
iria, cuj~ fatos retinha e usa~·:t Cm1tiba, n. fim ~de respond2r, de 
;~.bundnntemente nas com·ersas. G~;es pronto, à a f'rmaçcao de V. ?xa., de 
},!outeiro fo~ um entusio.sta da VJda que 0 Sr. Cassio Arantes renN'l su!l 
de. Napoleão. _Paut-o tinha, P-Jcém em a.t:sinatura. Aguardo, C)m igua) p.:-es~ 
comum com o grande corso. Sua casa teza dê-me o nobre colega o snomrs 
era cheia de evocaçõe-s do .., 'nc d'J de dos 'mo:·t-os pela Polícia do Paranã. 
:Waterloo. Mas 0 Gene~·al G~P.s I?ouco no conflH;.1 que afirma te1' havido na 
tinha dêle, a não .ser aquc;a aete~·- faixa de fronteira daquele E~tad.'J. 
m:nação na vontade, e tabulos::t mte- o Sr. Othon MG.der - P-eqn:t~\-me 
Jigência, o que já seria .mmto.. . • . V. Exa. um aparte. . . 

Sua formação pOlítica au!ont~~la O SR. GASPAR VELOSO - PolS 
fé-lo desdenhar da so!·te do re::;~me 1 não. . 
(iemocrático, em horas pouco feilzes o Sr. Othon Mt1der - Dt;s.e a V. 
l{!e sua grande. vida. Mi·lita-!' ~e rara EXa., naquele me.smo monwnto e;-:n 
c.ompetência encheU Q.') arqUtvos_ Uo que levantara o repto. que não era 
Estado Maiar do Exé:-cito, do Estac!O fácil.- reSJ)~ndermos. 1:orqu:- .n Pollc•a 
1\:faior das Fôrças Annadas ,~ do Ml- do Paraná e os "jagunço~"- qu~mdo, 
:nlstério da Guerra de doçumen~os. do matam, procuram não ·ietx~H'. rMtosj 
iruelhor teor profissional e p_atnót:co. do seu críme. por i,5S{I vedl prazo 
~e documentário constituirá. f',nte para responde,- seu re)::to. 
ãncomparável para ser feits, um dia, o SR. GASPAR VELLOSO ·- Al-
11. historiografia de nossa época. guém, entretanto, há de saber quem 
. Um ano decorrido de $f'l.l desapar~- desapareceu. 
llimento, amigos, companheTO'; e ao.: o Sr. Othon Miider - N3-D .c:;e.ria 
rniradüres lhe prestam hJmer:agens a fáciL Só poderia obter cs nomes 
memória valiosa. Falta ainda para o através da Comissão Parlamentar de 
julgamento jêsse brasile!r'o excepc:o- Inquérito. Se fõsse pedir à polícia ão 
Jl!ll a distância no t<:'mpo, que favo- Paran!. a relação dos mortos. fPnho a 
m·ece melhor a perspectiva histórica. certeza de que recêoerJa n resty~Ha 
iJ)flra mais justa apt'ecia..qão de sua de que não OB houve 
J)frsonalidade ele escol. Aquê:ea po- O SR. GASPAR VELLOSO 
J"ém, que lhe conhee-eram. ml.',lhc~ os Prossigo na leltl;lra q.o Oficio. 
atribut'Js da sua extraordmán;, f'gu­
:ra humana podenx de Jogo, apon­
tá-lo, com as benções da Pátri:1; Rs 
!lovas geracões brasileirn.s, con1•) um 
t1:xemplo de devcr:anF·nto patriót.if'!o, 
(Muito bem: mt~ito bem!) ... 

O SR. PRESIDENTE: 

ContinUa a hora do expedi~n~e. 
Tem a valnvra o nol)re SP.naàor 

A:-:.<;is_ Chat'"aub~·'l'lnd, · segundo o!·advr 
bl.<;crito. <Pa1tSa). 

IS. Exa. nfio está prf'sente. 

"... e elevado espírito públ!co 
0 tornaram merecedor cta admi­
ração e do elevado 1'espe:to do 
povo _dêste- F .. •;tado. 1~a f'n'el·gên­
cia em que os mais sérios inte­
rêsses . da co1etiYidade r~~ama­
ram a clarividên-?ia e o )atr'otls­
mo do mais alto magí.~trado do 
Pllraná; · 

ValhO-me da. oportunirla de par~ 
ApreEentsr a Vossa Exct:>lênc:a ~ 
protestos do meu elevado aprEço 
e distinta considerncão. Antônio 
Fernandes Sob;·inhÕ - Preft>:to 
Munic:pal de Londrina". 

Tem a. palrn'l·a. ·o .nobre Sena~<H' 
Othon Mãder, t~rceiro orador tr;~i­w. Pas6Q a ler o Manifeüo, Sr. f'1·e.:. 

sid"'nte. 

O SR. SEN.~.J)(,_)R OTilOV li~Ã­
DER 0 n.ONU.1i.'C1A DISCURSO 
QllE, • 'TREG!JE A ~E\'/.HO 
DO OP.A.DOR, SERA POSTE­
RIORMENTE Pll13LICADO. 

0 SR. GASPAR VELLOSO: 

(-'Para f'!XP'i(.•,1çàc pes!IQUl. - Nllo 
feri revisto pelo orador) - Sr. Pre~ 
sid-ente, recet:i do Paran!\. Oficio, 
Rr.nmpanhado de Mnrde:!to, os nna·s 
terei, para que constem (\r)i, An8lfí: 

. "Curitiba, - 16 de outUI}To de 
1957" 

Ao. Excelentissimo Senhor S~ 
nado!' Gaspar Velloso. 

Senado F'fderal. 
Rio de Janeiro - D. F. 
En1 nome d-os Pr.efeitns da 

oua-se totalidadC' do.<; Municipiu.s; 
do Paraná- ,tenho a hóma doei 

"MANIFESTo 

O trabalho efic:ente e pr-otlu­
tiYo que conduz a vida üa Nação 
dentro õas normas pactfic:LS e 
numa f'!~fern de tranqui!id:]de e 
int-eira harmonia, · só é possível 
onde exi.<sta c1'ma urdpíci.o ao 
&U ],i-vre deselW<)lvimeTito. E' dl­
zer: num clima de líbe.rdade, 
1~ento d.e qu-üsqu'~" oempecilhos 
que atuern em àet':lmento df'Ma 
conrlição. 

A personnll.dar:l-e . e o re.'!pe'itG 
a que faz. j;ls n. coJetiv'dl.dt' ci­
vilizada re~ugnam t.ôda e.<;pécJe 
de pressão JU€ vrnha empanai', 
impedir, mesmo v sos~êgo e a 
tranqnilid'l1e ;1úbllca. 

E' de c.au:mr. ;c.dmhriçâo aos es_ 
püito~· l-em f?:rmao:lo.e o emPEnho. 

com que fai:ntgt's o:p('.sicivn}s~ ~. 
c-egas peb JH súo p::útica, p1·o~ 
pagnm o de.se;o que mes- ro:-r~ no 
pcnsamfnt0 (.!e r1u?. hnja intl.:r­
venção Feje~-.11 em :lO!::SJ Esta­
ào. 
~ingufm em s:'i consciêncir., 

pede mrmte1· a:es-o de.~r:ju oê-o::se 
po:·te. A int~·: \·::n~:'i.o e·n um Es­
titdo. lon~e ,-!e constit-uir àese2o 
d:1.-o .populações s-ó e s-6 deve, tm 
~Huaçõcs extr~mas, :~e:· an~1ta 
co:-11"1 lamentãv~l rer..lid.\W? 

O p.araná. ê ho.i~ uma. r.as mH.ls 
p:ogress~Has anid3.:les drt Repú­
bli('a. Aqu', gri-lcfls ao ··trabrdho 
do nosso po-..·n. sempr~ gDza;nn;:; 
de f'linl::~ r>-:-JeÍl'0 ~ j,l at:r.;li~'b!': 
de.senv)Jvura · mo r a J .suficten~e 
para bem conduzir, o Estado 
dentro d:-ssa esfera de auto-cür:.­
fiança, afastando. qu::t:l.i"l n!.'~e:;_ 
sá!·io, a po~sível cie.s::nmonta. 

O mornenro. co.i1\.rài'iam2!1t~ ao 
que pregam as cpo . .::icões apaJxo­
lJa::l.J?.~. não r.ompcn·~a nte:·vf'n­
ç:lo. So:no~ u1:1 Estqc}o e .sttbe­

DlúS nos condizeh R sombra dos 
p:·ec~itos <"-.<:tab~\:c~L1•Js na. uo~sa 
Cana Mag·1.a Sa'~em:Js 'rnnnér.1 
com0 afa~tar cau:;as po::'3:':eis de 

qu-ebrar a boa hRrmonia em que 
-..ivem cs J!!!.l':H:.1en'3:es, enf:·en~ 
tando. é bem ''\'€"Chl'l0. r1 ;se fi-
11anco::i:·a .. ~~m · p:-8;~e:Jen~-9. ra;>:ão 
di' an:ú:s~ia. :'ttnal. 

O Govem~cto;· Mo\'SÊ!.'! :. unic-,n 
enca;·nu 1. p:·óp.rh g_!·andPÚ. do 
Paraná. PDr t!'ê.:; \'~.>e-: eum·a Jra­
à::~ p€1o povo pu'lulem:" '~"m 
que receber ,c:em;)r.~ respeitá ,. 
admir.acão de txios". 

Senh-or P~esidente, repeti!'ei ê s se 
:.rech-:>: 

"'O GoYernador ~roy::ti> Lupion 
encarna a prónria ~ranrt~za tio 
Pananá. P:Jr três vêzes consag:·ado 
pelo pvv0 par.anaensP. ~em que re­
-ceber semm·e respeito- e admira­
ção de todos"; 

O Sr. Othon Máder - F\"ol bom re. 
petisse V. Ex."' ês.se ·tr-echo, que é oL­
cio.l, redigido no Palácio do Go\·er­
nador. -

O SR. GASPAR VELLOSO - ()s 
apartes de V•. Ex."' devem .se1· aos I'le­
feitos. ('Continuando a tertw·a.): 

Os prefeitos, que êste doCumen· 
to histórico sub.screvem, repelem 
com veemência tôda e qualquer 
iniciativa que ·vise a atingir n 
dignidade do grande homenl. pú­
blico Moisés Lunion e a authrio­
mia do gloriosô Estado do. Pa­
ranã. 

Antônio Fernandes Sobrinhc 
- PSD - Prefeito de Londrina 

Antônio Valérlo - PSD- PTe­
feito de Sebaudia. 

Ae-cácio Martins - PSD 
Prefeito de Uraf. 
• Et·mando de Oliveira - PSD -
Prefeito de Lupionópolis. 

Ramlro Fraiz Martine - PSD 
- Prefeito de Nova Fátima. 

Francisco Leal - PSD - Pre­
feito de Santa Amélia. 

Paschonl Fucei·- PSD - Pre­
feito de Santa Jsabf:ol do Ivaí. ·· 

Osório Pereira Lemos - PSP 
- Prefeito de Querêncla de 
Norte. 

José Grande - UDN - Pre­
feito de Pitanga. 

Ulisses Bandeira - PSD -
Prefeito de ParanaYai. 

·Pedro Zanusso - PSD - Pre­
feito de Nova Esperança. 

Ladislau Brezezinski - PSD -
PrPfeito de Paulo Frontin. 

Waldemiro Roda - PSD -
Pl'Pfeito de São Carlos do !vaf, 

Francisco Ramires .GaJeoti ~ 
PSO - Prefeito de Terra Nova. 

Egon Pudell - PSD - Pre­
fe!to de T~edo. 

Joaquim Vicente de Souza -
PTB ~- Prefeito de Siqueira 
Campos. 

Anis z~ kir - PSD - Prefei­
- to àe Porecatu. 

Américo Dla.s Ferrnz - PSP 
Pl·etf;ito ~c ll!o.!·ln~ó.. 

Outubro de 1957 

Olivio Belich - PSD - l?rc .. 
fe-ito de Pôrto Amazonas. 

Manoel Bento d'os Santos -
PSD - Prefeito de TibagL 

Eleutério de Andrade PSD 
- Prefeito de Peabim. 

Ave!ino Antônio Cclla - PSD 
- P:·ef e i to de Nova Londrin<l. 

Antônio Morais PSD 
Prefeito de Origueira. 

\Valdemar Scardazzi - PSD -
Prefeito de Sertaneja. , 

João Wolff - PSD - Prefel ... 
to de Timoneira. 

Arr.oldo Alves - (PTB-PSD 
- Prefe:to 'de Santo Antônio da 
Platina. 

Armando Moura - PSD-UDN 
- Prefeito de Ma!·ialYa. 

Pedro Ferreira de .Andract!! 
PSD - Prefeito de São João do 
Triunfo. 

Julümo dos Santos - PSD 
Prefeito de Alvorada do Sul 

AtanagiJdo de Sow:a Laic­
PSD -· Prefeito de Cêrro Az, tl. 

João Mansnr - PSD - Pre­
feito de Irati. 

Anadir M. Cnrval11o - l?SD 
- Prefeito de Cont~nda. 

Celino Araújo - PSD - l?rc~ 
leito de. Guaíra. 

Asio Montecuco - PSD - P.re •. 
fe=ttl de I .rmnda. 

Pedrn Augusto de Oliveira . -
PSP-UDN - Prefeito de J~bf\­
tia. 

José Nsline - PSD - Pre1eito 
de Borra,ópolis. 

Ari Bandeira. - PE.D - Pre­
feito àe Campina , Grande do 
Sul. 

J.oaq_uim Prestes - PE'D 
Prefeito de Guanmuava. 

Francisco G:tscardo PSD 
Prf'feito fie Japira. 

Braz Silva - PSD - Prefeito 
de Leópolis. 

Mauro Cardoso de OJiveirn 
PSD - Prefeito de Anflir:\. 
R~bens Qünsque - ·PSD 

Prefeito de Arr.noti. 
Tulio Pedro ·Ferreira - PSD 

- Prefeit'l de Conrronhinhas . 
Parid Abrahfio --PSD Pre-

feito de Bitururia. 
João de Ghtli - PSP Pr'eri 

feito de Guaraci. 

Cassio A!·anteS Pert'ira PTE 
- Prefeito de Jacare7Jnhf1. 

Trajano Piles Helke - PSD .­
Prefeito de Lapa, 

Reinnldo Carazzai - P3D -
Prefeito de Co1nélio Prflc6}lio. 

Alfredo L. Batista - P3D ·­
Prefeito de. Amoreira. 
, Ary Borba C::~r.neiro - PSD -
Prefeito de Cândido de Abr~>u. 

Oswaldo. Hoffmann - PSD -
Prefeito de Capanema.. 

Carlos Eduardo Maia - PSD­
PTN - Prefeito de Antonina. 

He!·cul!\no SChima1eEki - P$11 
- Pfe:feito ele Campo Largo. 

Jesu!no Siqueira Bel1o --,. PfD 
René Siqueira - PSD - Pre-

feito de Guan1tuba. 
Má!·io de MPnezes - PSD 
Prefeito de Ibiporã. 

Arival N'atel de Camnr::ro 
- PrHeito de CJE<\-·elânóii:t. 

PSD - Prefeito ·de Laranjejra!i 
do Sul 

Al-tônio d:~ Silva - PSD -· 
PrefL~to de cruz Machado. 

Leony Maynardes Ros~.s 
PSD - Prefeito de Curiuva. 

Expedito Zanott.i - PSP 
Prefeito de Faxina1. 

Ange1" Camilotti - PSD 

Prefeito de Francisco BeJtJ·iio. 
Francisco Scm·pari - PSD 

Pl'efeito de Goio-Erê. 
Jo.sé Çíregório de Oliveira 

PSP - Prefeito de Itagungé. 
Domingos Pereira de Quadros 

_. PTN - Prefeito de Jaboti. 
Celso Rr.i:'Arto Xavier - PSD -

Prdeit.o •~e Guaraqucçabn. · 
Apnrirln . Teixeira .D'Avma 

PR - Prefeito de cruzeiro do 
Oeste. 
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Otávio c. de Oliveira - PSD Osório Augusto de Oliveira -
.Prefeito de Itabiporã. UDN - Prefeito de Tomazina 

Theodorico Gomes de Oliveira Oiimpio dos S. Silva - P. S. 
- PSD - Prefeito de ~Jonquim D. - Prefeito de Mangueirinha. 
Távora. · Harry Graeff - PSD - Pre-

Jorge Amim Maia - PSD feito de Pato Branco. 
Prefeito de Apucarana. Feliciano Nogari - PTB -

Domingos Julião - PSD Prefeito de Ribeh·ão do Pinhal. 
Prefeíto de Assai. Pedro Stochero PSD 

Helbert Schwartz - PSD Prefeito de Paraiso do Norte. 
Prefeito de Cascavel. Helzir Leal Hultmann - UDN .. 

José Cilmacio da Sllva - PSD PR - Prefeito de S. Mateus do 
- Prefeito de Centenário do Sul. 
Sul. Armando J. Fassin1 - PSD .-

José Colombino Grassano Prefeito de Santo Antônio. 
PSD ·- Prefeito de Arapongas. Zenerio Paulo Venério - PSD 

Clinio T. dos Santos - PSD - Prefeito de Paranacity. 
- Pre-feito de Barracão. João Maria de Queiroz - P. 

Afonso Balariti - PSD - Pre- S. D. - Prefeito de Piraí do 
feito de Astor~a. Sul. 

Leovigildo Salles - PSD - Emsmo Correia Lima - PSD 
Prefeito de Carlópnli.~. · - Prefeito de Santo Inê.cio. 

Mário Ceni - PSD - Prefeito Antônio Granzotto - PSD -
de Chopinziftho. Prefeito de São Jorge, 

,Jerônimo Ribeiro - PSD R?.ul Ferrefm Messias - PR 
Pr.,feito de Cotcrado. - Prefeito de Manoel Ribas. 

Silvio Pedra Ramo.~ - PSD Calixto Domingos - PSD -
Prefeitod e Califórnia. Prefeito de Pinhalão. 

Avrton· Costa Pinto - PSD Otavio Furquim- PSD- Pre-
.PrefeHo doe cainUar.ã.. feito de Rio Branco do Sul. 
Luiz A. dos Santos - PSD Daniel Jorge - PSD-PSP -

Prefeito de Jandaia do Sul. Prefeito de Senges. 
Dirceu Lopes - PS"Q - Pre- Celso Henning - PSD - Pre ... 

feito de Foz do I~uaçu. feito de Rio Negro. 
Jor~e Duarte cantem - PSD Aristides F. Soares - PR -

- Prefeito õe Cru:reiro do Sul. Prefeito de Jaguariaiva. 
Antônio Ferreira Ruppet ~ p Kemel Sarkis Mellen - PTB 

S. D. - Prefeito de BocafuVa do - Prefeito de Rebouças. 
Sul. Paulo Burki - UDN-PSP -

.Tacidio Correia - PSD- Pre- Prefeito de Rio Azul". 
feito de cambé. Sr. Presidente, êsse documento está 

nino Vei~a - PSD - Prefeito assinado por cento e trinta e dois se-
de Bandeir.an.tes. nhores Prefeitos. Diz o Senador Othon 

Ni.colau . Caldeira _ PSD - Miider que um dêles retirou a assina-
Pr~feito de Florianóoolis. tura. Não discuto. Não tenho elemen-

Ed;:tard Bezerra VRlente - p tos para isso. 
S. o. - Prefeito de Bela Vistn O Sr. Othon lJ!iider- Até o mo-
Par.a.iso. mento, pelo que sei, retirou-a um. E' 

Altino Reis - PSD - Prefet- possivel que outros também o façam, 
to de Arnruva. po..c:;teriormente. 

Clf'mente José da Silva - p, O SR. GASPAR VELLOSO - De 
s. n. - Pref€:to de Bom su- qualquer maneira, restam cento e trin ... 
tesso. ta e uma assinaturas de Prefeitos do 

An~eto Rolim de Moura _ P. Estado. dizendo da admiração e do 
6. D. - Prefeito de Castro. elevado respeito do povo do Paraná 

WiLson Ferreira Varella - PSD por êsse grande homem público. o Sr, 
- Prefeito dP Cianorte. Moysés Lupion. As assinaturas .são 

Aristides Fragoso da Costa de Prefeitos do P.S.D.. P.T.B., 
:PSD - Prefeito de Cafeara. P.S.P., U.D.N., P.R., P.T.N. e 

Roberto Brezezinski _ PSD P.S.T., a totalidade dos Partidos que 
Pr<'feito de campo Mourão. disputam eleições no Paraná. 

Joaquim Antônio Bueno - P. O Sr. Othon Miider ---:- Para. ser 
1L o. - Prefeito de Engenheiro mais completo deveria V. Ex. a dizer: 
B~ltrão, de todos os Prefeitos que têm dinhei­

Odilon de B. Camargo _ p ro a receber do govêrno estadual. 
S. D. - Prefeito de Mallet. O SR. GASPAR VELLOSO - A 

Euctidao; Batista PSD injúria que o nobre colega faz ao.o; 
:Pi'efeito de Primeiro de Maio. Prefeitos do· Paraná não tenho pro· 

Arthur Hartmann _ PSD curação para responder; entretanto 
Prefeito de Rondon. darei a êtes conhecimento de que V. 

Duillo T. Beltrão - PSD Ex:,!", no Senado, os chamou de venai.o;. 
Prefeito de Tamboara. porque receberam dinheiro para ~i-

E.o;m.!!Ido De!Ja Barba Ku;ten nar êste documentO'. 
- PSD ~ Prefeito de União da 1 O Sr. Othon Mitder- V. Ex.a está 
Vitória. torcendo. minhas palavra:'. Declarei 

João Fracasso Filho _ PSD que~ assmara.m o M~mfesto . to~o~ 
- Pref{'ito de Mandaguaç-u. aQuelet> Prefe~tr)S uue tmh~m dmhetro 

Jofio EU!!:~nio cominesi _ P. a receber do E.:;tado: por tsso condes~ 
O. C. - Prefeito de Parana'!uá cendPmm em ~ubscrevê-lo 

Afonso Ditzel - PSD- - Pr.e~ . 0 SR.~ GASPAR aVELLOSO :- Re-
feito de Prud"ntópolis. . ttra, enW.o. V. Ex a exnt:.essao? 

Alonso o. Martins - PSD _ o. Sr. Othon_ Mlider- Nao empre-
Prefeito de Reser\'a. guet a. expressa<) ve':lal. O que hâ é 

Mí2;uel carneiro PSD _ o segumte: o Prefet~o quas_e sempre 
PrefPi.to de São Pedro do Ivaf. entcr:cte que ~e.ve cmdar ,P!'tmeiro do 

"nomim~os G. de Paula Fi- interesse m_un:ctpal e sacnftca. às v~­
lho - PSD- Prefeito deserta· zes. st:a. ~tgn~dade. pe;:so.al .Para que 
nópolis. o Mun!CIP_to nao SE'l'l pre]ltdtcado pela 

Vedolino Neves - PSD - Pre­
feito de Teixeira Soares. 

Hélio Duarte Dias - PSP 
Prefeito de Mandaguari. 

Benjamim Malucetli - PSD 
Prefeito de Palmeira. 

Francisco Pllladino - PSD 
.?refeit.o de RibeirOO Claro. 
Primo Lepri - PSD - Prefei. 

to de Rolàndia. 
Gumercindo Pereira de Mello 

- PSD - Prefeito de Santa Cru:r 
de Monte Castelo. 

Carlos Mrtrcond"?.S - PSD -
FI-efeito de Terra Bo--

prPnotencta do Governador. 
O SR. GASPAR VELI,OSO - Ad­

mitn como certn. a nJirmativa de V. 
Ex. a e aceito a desculpa que apresentll. 
em "'10me dos grandes homens que sã.CI 
os Pt·efeitlls do meu Estado. (ll.fuito 
bem: muito be-tn) 

n SR. P'Rf:SJDBN (,E: 
Tem a palavra o nobre Smador Ruy 

Carneiro. p::~.ra explicação pessoal. 

O SR. RUY CARNEIRO: 
(Para explicação pes,•mal - Não foi 

revisto pelo orador> - Sr. Presidente, 
em fins do ano passado um grupo de 

Parlamentares do Norte e do Nordeste 
resolveu orgtLnizar um Escritôrlo téc­
nico com o objetivo de prestar melhor 
ass.l.stêncla aos representantes daquela. 
região e que tomou o nome de Kte­
banorte. 

Liderado êsse grupo pelo então Depu­
tado pelo Estado do Cearã General 
Severíano Sombra. vinha êie lutando 
com afinco, a fim de concretizar· ess~· 
grande iniciativa, digna de todos os 
aplausos. Havia no Norte e no Nor­
deste do Pafs, certo desânimo por par­
te daquêles que tiveram conhecimento 
dêsse órgão: julgavam não vingasse a 
idéia. Os seus representantes no Con­
gresso, porém, com a pertillácia que 
lhes é característica de def-enderem os 
interêsses da região, conseguiram, 
afinal, instalar ê..%"e serviço na rua 
Alt•q,ro Alvim n.o 21 1:;.o ~mdar. 

.Já ag-ora @s~e departamento está 
sendo olhado pela nossa gente. como 
fôrça no\·a na defesa dos interesses do 
Norte e do Nordeste. onde todos os 
parlamentares que lá nasceram, sem 
preocupação partidária_ se. batem pelo 
êxito das justw e múltiplas reivindi­
caeões da zona setentrional brasileira. 

Citarei um fato que domonstra esta­
rem os nordestinos acompanhando a 
organização dn Escritório Técnico das 
Bancadas do Norte e Nordest~. cheios 
d~ esperança quanto à seu â.lto obJe­
tivo. 

Em Junho último visitand.J a Paraf­
ha. achava-me na cidade de Campina 
Grande, ouando fui convidado a com· 
narecer à emissora Associada Rádio 
Borborema. a fim de ser entrevistado 
a~êrca rJe como se achavam as demar­
ches sôbre o financiamento do agave, 
e do algodão que naquele momento 
e!'távamos tentando conseguir do Go· 
vêrno Federal. 

Naauela oportunidade, ao atender 
às diferentes perguntas de um repr~r­
t~r intelig-ente daquela emissora, Sr. 
Enitácfo Soares. tlve r,ue lhe dar es­
cl~reclmentos sôbre a marcha da Ete­
banorte Que êle anlaudia, mas estava 
rece-to.<;o de Sf"U fracasso. ~sse !ato. 
revela o interêsse que aquela lnlcta­
tiva despertou no espfrito núbtico dos 
nortistas e norde-stinos. ávidos de me­
lhor e mais eficiente ampuro às suas 
nrcessi dades. 

Sr. Presidente, havendo participado 
des.o:a iniciath•a. é com grande sati.s'­
faç§.o (!Ue congratulo.me com os par­
lamentarf"s do Norte e t'lo Nordeste do 
Pars, nel:I concretizacão dessa enti· 
rlade. Poderemos. as .. <;im, nrest3r me­
lhores !":~nrico<> àquela r€rrião, t.ão d~s­
protegid!"l e tãn r:a.stigada\ inclusive 
pP1~, inclemência da nat11reza. 

O Genernl SevPrino Sombra. Dire­
tor Executivf'l da Ef.eba'>'~orfP. • .soli(';itou­
me, transmitisse ao~ Senhores Sf'nrt­
dores. ~onvih" nara Msistirem. "'10 pró­
ximo dia 29. f\>: 11 horas. na H11:"1. Al­
V?ro Alvim t'l. 11 21 .. 1!1.0 ~nrbr. à inau­
~urPcãn do Escritório T~rmiro. 

Acredit?mos nue o Chl"fe da NMíin 
Sr .• Tu;:;c~>lino Knbitsl'h:'k C'0ffil"l'l.recerã 
à ~olenidade e nronunciará dfscurm 
o;ôhre as nJ<>cessif\ades r!J. no~sa t'e(!iãO 
e os nronó~itcs do GovPrnn rt~ niudRr­
nos em no.~~os r>mprf'::>mHm"l"ltos e jus­
ta.s rr-ivindicações. (Mtdfo bem). 

O JR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa requerimento, que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 Sêcretário. 

É lido o seguinte: 

Reuerimento n. 562, de 195"1 
Nos têrmos do art. 156, § 3.0 • com­

binado com o art. 125, letra f. do Re­
gimento Interno, requeremos urgência 
para as emendas da Câmara dos Depu­
tados ao Projeto de Lei do Senado n.0 

15. de 1956. 
Sala das Sessões, 25 de outubro de 

1957. - Caiado de Castro. - Cunht. 
Mello. - Francisco Gallotti. - Se­
bastião Archer. - Mourão Vieira. -
Pitornbo Cavalcânti. - Fa:tMo Ca­
bral. - Aru Vianna. - Onofre Go­
mes. - Lima Guimarães. - Jose 

Outuhro âe: 1957 2329 
= 

Maunard. - Fernandes Távora. , 
Uã1~0 Motta. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento serã votado ao nm 
da Ordem do Dia, na forma do ~rligo 
156, i 1.'\ do Regimento. 
. Rã outt'o requerimet~to. que vai r:et 

lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 
Ê lido e deferidO o seguinte: 

Requerimento n. 563, de 1937 
Requeiro que, por intermédio da. 

Mesa do ... Senado sejam pNUda.c:; ao Sr. 
Ge~er~l Ministro da Guerra. cópias 
autenticas dos relatórios ou infvnn<t­
ções prestadas a S. Ex.• pelQ..c:; obsêr-· 
vadores militares de sua confbnça :-ô­
bre os acontecimentos elo Sudoeste dry 
Paraná, na região fronteiriça com a 
República Argentina, esp~ciDli!l"'nte 
os que lhe foram apre2entado•; p;olo 
Coronel BFeno Permetta e General 
Aurélio Lira Tavares. bem C'lmo as 
conclusões. ou sugestões contida.s nos 
mesmos. 

Sala das Sessões, 25 de outubro de 
1957. - Othon JUiider . 

O SR. PRES'DE!'I'l'E: 
Há uma comunicação a fazer ao 

Plenário. 
·Tendo sido distribuídos os av'll~.o.~ 

referentes ao Suba nexo n.o 4.11 -
Ministério da Aeronáutica - a,o Pro­
jeto de Lei da Câmara n.q 142, de 
1957, que estima a receita e fixa a 
despesa da União para o exercici') de 
1958, a matéria fica sôbre a mef:a, r"J~lo 
prazo de três sessões. a pnrtir ch pró­
xima. para rec:-htm~nto de em,..nrf'l<;, 
na forma do dtsoosto no art. 167 do 
Regimento Interno. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do ProjMo r'~ 
· Lei da Cà:mam n.0 306, d~ lM!i, 

que dispõP sóhre n trn.nçfnênritt 
e reorganizacãn do S~?rvit:o de 
Censura de Dit,l!rsões PúbHca<: e 
dá ouf.r'!s '1Jrovidên,..ias (em rPrrirne 
de uraência. nos têrmos d'J n,rtirro 
156, § 3.G, do Rerrimento ln.fei-no, 
em virturfe d'l Requerimetlfr') 1!',o 

552, de HJ57, rf,o Sr. T .. ol!riual Fon­
te.<; e outrns .C::rs. Senr!dores. ~tnro­
vad" na .<;P.c:~·h ife 2:l do 1111!1 rm 
cur.<;o), tendo Pnreceres (v~. 000 
fJ Mj<t. rfl' lf"l57l ~ ... '! f;mpic:o;;õo~: t!'! 
Constilrdqão e Ju.~fiça: 1.0 p'!rercr 
- ~~ .. ,.,.,.Pm:::I. rmn,..f-n à C01•<;lifl'rin­
nalidade t! ao mérit.fJ e ofpu•ray,tf., 
a.~ Plw•nflas ns. 1-C a 4--C: 2.o 
parP.rPT - _reifemndo o s~u prn-
1ltmciamenfo nvfPrior. qU.f'nto d 
copsfH1tCirm-..'"".littrrdP r ~m fC'f'" de 
cm•.c:1!l!a rfrt Comis.~iín de s ...... ,:r-n 
P•01•

11cn c;.,;,\: rfa ~crvicn P·'blf('ó 
Ci11:l - ofPU'f'PT!do SUb<;tH.,Hw) 
f71.fP.,Tf1[.' rfp Ti:Nl1I.OIIlin - (f.t>roltr­

TIJ"T'd'} "'~'"'"''ry"T ti mrot~rin (r ri}1'"1-
P"'fênci'1 "" romic:,c:rin .' ifp g'"'""'"'­
cFrt I' r.,,lfur,.. nfprerPpriQ .,.,nw") 
s••h<>f;lnfi,;,.,_. ,,. 1i'h,,.,Tl,.,.-:_ r~ .. nrá­
vel aM .~1th<>fÍhtlf1'0S oterecidJs, 

O SR. PRESIDENTE: 

·F-rtram enviari3s à Mesa v1nA.~ 
emendas. aue vã<J ser lidan pelo se. 
nhor 1 () :::f'cretário. 

S:lo lidM e apoi?·das as scguin· 
t-es: 

E\tENDA N.o 7 

rsubemenda ao sub,~tituthl() da · 
Comissão de Educação e Cultma 
ao Projeto de [.Pi r!t1 Câmara 

n.0 306, de 1956) · 

Dê-se ao art. 6. o e ~ 1. o a seguinte 
redação: 

"Art. 6. 0 É criado.J. a ComJ.Sr.ãn N:l­
ciúnal de Censura (C. N. C.) consti­
tuída d-e 1!l (quinze' Membl'Os Titu .. 
tarffi e 6 (seis) Membros Suho;titutos, 
tnt.lusive o Diretor do S.N C.O.P., 
,o;eu presidente~etivo, para e~•tud;~ t' e 
JUlgar. por n't"A1oria. Je votos, a, ma­
t.érla n-endente de censura prí!vh: 
produções teatrais e cinematotn"afi.c~..,s: 
letras de músicas, rii.soos e gruvaç.õcs 
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WJ "lct-ra···nadona,(.OU esf};iJ)gelta · àD.- Ó" · n'O.mero tTM1clonalmcnte. -add:ui.O p:or ••prot:rrat.Jil."'.' \'A~sim~-() fmüot Ci-­
te.s _.de }.&nç~·tl..JG nó í,?Jercado; . de di-... ;·e~ nossa ~g:í.sla:çoo paTa tudOtl O.'l ca~ ne.ma de SãtJ Paulo· pag»-rá,··e. taxa~,;ã:o 
'"J_uJg~q{){l_ ou .NJft~.d.C.S~ ·pá;r:~ ·•tJ.ifalÓlJf~;' ;~ · an~mg~l!: .· :-~ ~ - :. ··, _... • ín:íxlma· - 500·'c!"u~-eiro.s. -· por: u111 
fJ~nlJcjadc; prügrnmn~ a1t!~tiw:;, anúh:- ·· sala~ãc.s.Sessô-es, (!m,25 de outubro prog;rawa;.. que--normalrr.ent.e nãD ~e 
tllos, skctches,_ sàipfs h.urrioristico.s: e de·?~:7;~:- Mem ae sa. ~· altera· dm:·.ante ·õuas--sem::mas, Jel-o C', 
novt~las pain.-rádiQ e tel.évisã{l· ·,..arta-· ·--~ .. ·-- um Pr{lgrama. que dura lo dia:;, de 5 
,;p~ · -~ ~·oto~rof.ln,i ··_é)l~b1d~ e.tÚ ~cv~as ~ ti ..,~ões 'P.Or di<~. ·Mas' (I tr-lt;té ct-
f1-~. fi_Iversõrs .púQ~iCaS; shu-w e VDrie..: ·-·" ·• · El.\J1ENDA'N," tf ncminb}~ drr·.in~erjor de Piraui,,_J:Hra 
d;ld-P8 _mu.s.ica.js; ·;:; .ni'pda progi-nmns sub'i:men_ila ao .• ~u.b.~t1tutivo ila co-· d~:s·u}lla -ou duns se:;sõ-e.S num domm-
IH_~_ld~os_ ll.. nor-oxa[}-i:O _(] 9 $. N. c. D _ P, ,' m.!ssOq (/..c Eàucaçáb ,e. Cultu. r a co g9. pag·ará no mlniJ!!o ·H!Q<cruzeuos. 
PprPI-Ientnd(l.s·e~ ap--"jt'•rfo· d ._.,-· A_ssim, o gra-nôe·cinema;·dilujaa··ã r,a-

:. . · • c-._, <-<!,! ·L B € •·illJS--; _. • Pt:rM_e/o _df: -LC.i .n," -3%-56 , . li:l)tas ou· em r•c1'n' tos' à dl · -- • · - ' ~, xru;~o, _cada .. ~e.ss __ ·ão _ em_ em"!":c-á.fl'c> · • -... e versnes pú- ___ Ao a1.1 .. 12: Supl'imam.::,..e. o.s .~:.,._.!i: !i~> • - ... " -...;.;.. " 
b11cns. · -~ ·- .. · · - · -· • - "' f" ,Bup-orto_rá-ent.re ·s e dez crnzejr-o.s- :~~.C 

' __ ., 

· d~s · 8C'l1). .. ~-s,ai-,·.é-·-' ?Ü~ _)t:-[)l.'éva-!;~1~ do 
· SNCDP, p-P~1erá tmi1tém·<f::CI'~ d-eí.ernü­
;nad~ a·_tm_a .. aprc-cnsã_o .pelo.-Dil~t!rr df~ 
\S~rviç-o. Em t-od.oo im c~s<1.S, 'f.rOreip.~ 
1calle1;á ncur.w· ll~ qunlquer daL; ~na­
)ídady{: _-sf!m· -~~-c!~ ~smpensiV·O, ~para. 
o- Ml_mstro-dn' EJ.!lcação e, Cultma". ·. 

· J..u~{Uicaçli.o 

A nov~ ;~-ilaçã·::>~1;ã-o altern .c te-ór d!) • 
.Pt-<::ceit-c; .- a·p-enal:i- :·preLenàe ~ Jhe (l~r 
,m;ü:.; .clanza e. prec,~âil> , . . . 
t Sala lli-lS Se.t~u-e.::, ew 25 ·de.butucli·-o 

·§'l. 0_'_0smeJ:?-1bTó6.cir~·c.N,C .. ~h.• ~~-~-·~·:__ . - ta:1a.ção. PRra-oDevu-eno cadá,s.eBsflo 
c1ut_d-o._v Beu pr.·esi-rlei1_te,: &r", 0 ·n· 0··m' e·,·.~ .. · · · ~ ... · · Justzjlcaç· ao ~Mr€rá-pe1o rnei1Ôs · 5Ô. ~: · · .. · ·r · " • i\ · - · · o·. SJl .. PRESIJJ.ENTE_: . tfos r'l:l)llalment-e· à-ev-end{l ser; eSeoJh1- ,.,.ht"·b· 1 ~ ' · · ~m~:rre.~snr tlc- ~ 4-u··n, ~--.,.<::.m·..,· a.,.,:. --

,de 1957. - .lklem. de, Sã. : 

dos cntr pe~ca · d · h ·c1 • • ... ~ ~-- q_ece. 0 .§, 2 ·" t1.o a-rt. 12 ·do tfg-o é Uec-onêncja~ neú_~Al~i~- d.~ ,clD C''b - · · · ' · 
ll1 1't á .... s ~ ·reoon ec1 -o sa::. _SllllStlt\Jtivo .. dn.. duuta Q{)ml&ifi':' -de· § .2 .u. ~ 1 oQ_ Tf.. a_lmesa um tequeriment.ci que. 
. ~r J_ N r1o. Ou e~rpeciaHzartu nli. nia- EdtJCa~·iiil, ·e • cuJt.ura ~que , ••o.s , p:rogru-· val .ser• l]!;l{}. ·' ·~ · •'

1 
' . · 

!;~la a.dser j';llgn·àa; _ent.re r.Spic~aliSf.â~ mas. dfls. diversõ~:s ~Públicas; n--o .. terr,,.. 'd· Sn_la das S.r~õe_.sl eifl 25 d.e outubro · , E', üdo o. ~cguinie · v. ·. · · ' 
. p-e ;1go_g1?-- em ~leoJ-o{.tJh.. :t>'CiuCa- Wi~. rt;ldona_l ... est~.~-o ~UJ.Etltos -it ~t.a:-:"-- e- HHi'i~...:. li/Iimí· de sà:~ ;- ·R'EltjUCí'I!HliiiÜl _n. :.Jli4, .. dê .1.9!;;_ 7 
-cfonnJ, mfatnU € 0 ·jnV'enJ1,. senàQ ~út€' .,. v 

_Jnrllcndos_ respecti-vPJnente pelo Initi..,. _çâ.q- _.de. 10[},_ 2130, 300. e, 500 crn"L"rPi-:-.fJ.s. 1 Cem fundament-o no al't. 15G ·~ JO 
ttt 1 mediante ._'estampflhas "'CUltuifl. l'n- E'l'A~'D.A N.' 10 :df? li.~gin}~Jto' .í.L?·cérno, · r.eiji.lei/u. qu~ 10 1\!oclona· de ·EAl.Ud{ls·PcU:1 g.-'}·r;lt'OS i~ti,c.a:'~.e",de··a.cõr·'o·.C"nJ-• cl""·•"I!J.ca~~ o.lYJ..l:ü~ o P G to d L d â .. ONE'P)·, pclo'ltl'stitut-o doQs ... AdTiJ,:,_- • ~-- ~ ,_. ·:. ''"' .. · · . - r:J~ ... ~e .t:J a. C m .. ta.n_<~,::HHi. 
d~. p_ela _H~iJ:.orin da W'llv~r,<;jdrult' "do çâ9~ r-t:;g!Jlmp.ent:-lr · p.:lrl'} cadu· Opu· o e. ' $1l~menrlu llo t.ubt.titut1no. àa·_·f!O-o · ·.d~ 1S56,_ Et>ja:. utir~dq, -da Ordem Q.O 
Etr:sH; _-pelo' •Shv~çq ·"d€- Rad!odiflisf.O ~~Y.t::rfi~Ç, .,etc!-"·: ... "- .. ~ -.. ~ . . -mü:sao iW EUucii.dw •e •CUll'llra ao · D!:lr·pclo _ _pnl""i>• ue 48 no1 ~~ c t.'Hca~ 
,1~-fl!H•ntlvll, p~la ~ ·Fa~ulà.~fd.., ""N, a"ion· a'J _.,_, ,pl:1Vl_f;.ra._ · dÚ;\'Jda .c.ue,. o. dis_;).<:l.Sl-· ' Pr&jeto de· Lei d.rt. Câinani Ji.o 31>6,. rg.nÚiadÕ novameí:te à ·e-cúl.;Mfitl u(i 
f1;:.--F'JlosMia; ·j)eJo .:''&stil-ó'(, 10,\tlaJo~. 'dàS ti;yo~ S~~e1ta _es1á, ,lliTJ_ .• !lttiJer, se: .nl· :;e. ·::• :- ,... -- àe. 1956 . , . '" . -c_on~!_itulç~.Q.. t; -~ iu.liça, ··a; -ftl,l dê. tJÜC-
F-orças- Arm~,d_as ·fr pPlo -,l:li?,fldc: ·.de ~-tltu. ~111~ taxa ..,.çú -.um· .lm.póst-o. Dê-;e 'a .Se . t. d • · 'Se pr1l-nun!,!i~ sõm·e .os §§ 2.0 t! -1,'-' -dO. 
Mf'.nores da_Capit.a~. da RtPl)hJ.icn;-=lu<:, 'fa~a.·~r~a .. S{! h-ouyft~e . .oe. .JJ'l.qe-.dc .. dó atl . .:Í~L g~m e Je ação ~ §_ 

3.:
0 

••• a!-t.- ... 1.2- à~·-8il_tstHntivo -dd. 'f;tim.ssü.o' 
Jl~rn. él::~ flm,! encam~nhal'à·1 ao Mi:;.: ~~-ag.9, :_l'}Í:. CJLSO --o~ -1'!5n.o-~ d,fkcemmra, : -~"An~et:·rltnd-o cada .6e.!idl0 , cinênln-' ,de .. J?d!J.,.ca~'~:p ~- __ quJu;ra. ~ . . . ·. • 
nt2tro ela. Edt~Ca'('ãó,~qua:rJdo~soUcit!tdl1, l,l!Jl::C.·.Pr~s _aç_~.o-.~~ .sei'v!_ço .. -. I:aJ. PHCti·· .t-o~l'áflCa,~ t&âefite S~l'::i ·permJtld;i' n . -~a]a_õ~ Su.soe8'-?~ d~ ?u.ubrc de 
urna/ u~ta trfpJú:-e:-de-· n-om.r>--s· dév-endÕ t1;lça~; )o~pcawe~t.e, ~.sena. .. a .. iia.. c;en-. 'prn•-;e.çã-o dt- "in co "sliã-es" . d. ,W57. - Me!l~e Sa., ·- -'· . ·- ~ -.- ·' . 
os · rlcm · b · sura. M_as- as casru; {J_l! d1yersõ-2s Ul:us. "il1~_rt"'' - ~, .. : t--... ~-""M'" ,.n'a. c"o"mecr~,",,~.''. s_ubln_et.o.. .o: l'.c{jue_ r.u_·, 11ent. o_ .a.C .. 'v_:oto 
· '· •.. ·, m.c; ~.em I'{lS·'ser csrolhiHqS esp.ec,lfi~_am.·~-ente, os'.Clr.H:m:-.s, ,·ao-' I,·in~'-"' - v uw -~-' ,__,,.....,_ u -.. d 1 '· 
d.enh-e ·1Jffi6 --lista C{)ntendo () mâ::-r1mO r C<u ·Cada ~)ide" pagará a• tn::<-:a de '<•em : O·~ ~l~u~lp,: . ,:., . ~: ' .. _: • -·_· _- ""· 
de,. Qlllm·&. nO:m:e.s~.-.j::rropost.:~ · )l~l1T Dlr·e-=·· ~o-. -t.enitó!io 'J1a-clopa),. e:übem. o.-:· fíl-· crUzéir-os para .-obt~ c Certificâ r]s .-de : O:i. SeuJ~GrPt. ·8:n':'-l~~~~ ft~t. P ai:tl'Ü..-. 
t-or do S.N.<!-~I>.P. ·àom~Je Ji1uJar:. !f!-~ ... i:J.~~-,.já so_treJ:am,.. ·à. :t.>-ensura RP . .J?._p:rqvaç~:O ~ cada -"short". fi ,L,. ··•u _v~tm,_:__queuªr.a;··con&;;rv<.~.r-~e: _.s~nta(l·?:>. 

:-, ~ere~" -~n~roduZJ~OS .no: Brasil., precl-- , mjl Crul'~üo.s". ,-- · (PuuMJ.) •. . , . .. ·_/ . 
· ·-.• 'JofiUifítai;lio .-, ·... .samen_t~ n!'l; forma 411e. o. ptoj{~tt:- e.'.'- • ~··--- _. - · # -Es_i:La,ercvad-o.-· ... · . · · -~ ~· < · ·V:\ . ~· · -·

1
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-· ~ • '~ ··- ~ • ~~beJec-é, •pagando,. para êste ·~viço Justificii.çâ6 : ·O projeto· fi·u. i {la . Or(le.:.o.. do ·::Oia,. 
·· .rJ~s. -en w,ades •. parUcubrc.s,• nD.o tle .. ce .. n~ura_, aS. taxas.pre>.':i.stM... .. ... · ·' · · :lncluldfl~· na "Oomi.ssão. Nacw-.e.J:· ne 0 "' :_.Trfün-.s~,-no- dl!ipusÚi;~,- 0: ~----=·•V<l~, para~ CJUe.be:·cumpra· a _diJJgeuí:iu to--

,.. _:.-. 2_:".~nn_ foco_qQF:!,lJH-e_"ú.s-pr-og, T.a:- , ~ ---v ~ H-citada ' •• 
'-'.en:mra, pl-eiteam. a .inthl~ãó· de- sem; mas _da.os_ cllversõfs .p_u·b1r·cas", .en1 to"o ó ahti..•:-.>!~: elos sJ:lrle::.·.·· e I:hoi·t.s o_· e ·pro.pa- · · · · · · · - ! · ~ , •• 
l""'''rt<="'nt"nte · · 1 · " "' ·.'DisêulSfW.·únic·a~ do ·Pr•"'ei.;~ de u· .. :.. ·• s na. mesmB, -n eg::mdo, tE;rritóJ:io· nacional: .. pagúem. ~i:..\!>1 _ So- ganua ·.que -DB cmemas jJ oietam no L . C. ~ 1 '-" 
cntr.e -outr~~ ""'<ia• o• "t·ec-".J·~nte' f t . - _J.D'·'J·;._ ·das· pr·OJ;-'-~·.o-e-'.· i\ r-,·.·n'c•r.· .a."o-· . Cl da' u.rrWNt. n."' 150,- rte :1957, .. ·-- - - ,,_. ':''·""1 "'' -· ., .,. ':''...._ . "" ... !.~lJl. np\~_a. ax~{.:ao_ .. No:easo .rl. {l:; .cin-e~ 1'-"' ... ~ " ~, • .. .... "l'lndos ~l"' · 0;,.,end"• 'u'·<t'tl\·1· 11·v~...: . i ·ada ·D·" "_:,,,,~_ 11-tutr·v~, .,-,1·,,.11 . 0. ,_ .. c'on-·' que, c.:ri_a o· QUll-1.lro ·ita · ~e.crclario. 
.., , -1-'"' """ · <u • . ....., " v. - ,..., .ID~. cowç é .s_nbiào ... êstes. p:~·!.igHtmns- 4( "' "'"'~..<:> v. --· 't 

tltts Coml.-:s&f.s'' dê EàUC?.Ç-fi•) e· Cnltllrã sn..o. cpn.~titui.9os. de· .filme-s. e. ê.ctôs .já fu;fiB;, pr_estt\111}0-~€ à_ ,)n:..erpr€táções . üa, Fr()_CU?"f?àoí'ili -Gerul ~ du .• 1U8i.ir,a 
e ~ervi~~ Pllblfc·o; CJvll. l\terirl€!. ú, foram' e>ensurados e J'á. Dtl...lhrnm a d,uQ_I~S,_ pr,r-ece d.~maslD._dament.e rlgo- Militar. c 4á ·OldWs p-rr.v_ldêw .. ws 
1ódns e 1M súià d muita 1. t-' "l . ri . i " . ' ú 1 . {e'lil ..:tcynne·.._ cJe u'fgéncia~' no:-; ter p 

3 1; . . ~ . . . ar·_ ,, e a~ .. 1ca a~ e. axa devida. Haverá, en,t~ íJ dupJn C'O- 1· .sa. nr.umu and-õ duns. taxaçúes. mos_ d-o ·lirt. 156,- ~ . 3 ~~· -~~0 -.Real--
·.,, .. m ~n:érlo ~i.s~ut)_ye.J: .. !l .r'l~ f:n, _'jre- br.an_ça d_-e ta.xas pel,o IfH~snw .. ~-crv1r,o, ~ 1 o JU1~ament-o de su odn h , ·mentf) JnLerno, mn virtuue elo R'B-: d, · ~- ·o: . -~l· ~: . · ~ P: f,:.., o· e ,.st;.rvJço ~ um8 . ve:.-prf.5t:<Q\J • . · ~ f_' uerimCnio. n.'-' . . 551, -d<·. 'Jg>;7,. do 
t ... eu-: m.eret~~ ê!<l.S_ P1 óprw,-,._part-t>.s Pode:::-.'3e-ia dlZe:r gu-e.c.o; ofitbis no E~~DA N. 0 11· 'I " 

tl'lll>Ordmadns a ·~-cão da .ue1_ 1sur~· õr~_ati.O fi~cálizam· 05 · p'ro~r".m::~s ,e N . Sr. _J~lio Lcile.e outi'OSAlen.'lOT~S · 
Atender :t uns.., - nt•nct r r •t • · ~ - . Subc:me1lda ao .5-~!b.<;t[tuti"o.:1a ··u- Senurtor.ds~ U.'»>t.vadó ·n~t~.w3t;Mlo d.e "r· .. -' .. " l):l~G ' ,__ . f'_ .a 4 1! -!·o~ j film-es ~ara . \'erif~cnr. se. ê.st.f!.~ est;io " ..... J-" 
15 ... ?a f_e1 __ 1r o r:rrnmmo JJP'_eqül_!Ja_d-e, t!l.-o sendo.' cxit-idos n~· .térmQ:: d>Os Cf;rt1~ · missão de Etluca;;ão e Culturll ao .23 do .més. r-m cursu) lt;ltcla jllJT(! .. 
nec-e.<;~á.no JJ~ 4 .e1Rb0raçao d~~ iels. fJcné).ns expedidüS pela_ een.surJ. · Ma.s. · . Projeto ae lei n.0 20-G-56. c-zres tns.: !rt6 a fl78, de 19~7l, dG!J 
~POIS de m,.:.1tarmm:. no ;J"OI:JJ{?mrt. ·não .se pod_c. admiUr- Utn-3 ·t~xa de .fi~- Ao .nrt. 19 - Supritna.-se n pnrte Co-misSões: de Constit1ll\IÔO t! ·,/ti~·· 
te,Jn~ente rle~Jcado, · enc-ontr;lm(ls 6 c~Jjznção, p-ojs e.sta é dever à-o Esta- ·final do rJl'tlg-o, em que -se lê: . 7 tiç-a., jnv{)J'ávql; de Sey·Jt\'i.Jf.ç.-, Nn-
~uluçao apresCJ:?~ada na emerd::~ ·m·1- do .. Aliás, tlS infrações. fJUe s-e verili- "ffitando -obl'1gadas as'.cásfl~i 'de di- cional. .ilf~czarando- esNp.'p' a. ma~ 
n.m~ que ofere<.'..emüs ao e:-mm_.~~ deGta carem sofrerão p3.Sada.s pu:niçõ~s -e verêões incursas nesta lei, à. fíJ\a.ção lérit! a competência du ()om.:;dw; 
Ca ... a e fJUe_ no.s--parec-e capnz n-e·r_esoJ- multas, prevlsta.s no art. 22 _ do Sut.s- de.dois lupJ.T~ dc_;stinad-o-3. ao SNCDP, de Finanç-us, favo-Nível cD11i as 
Vê·lo em t€~-u$ elcvadn.s e rondl"'l:"n- tHut.lvo. - · .em p·ooição conv·eniente a.o p~11eitv eme--ndas· que ojerece~ ~JJb numt:-
t.•:-~"~c-om _n 9-nentaç_:'ío que pre~idiu à 0 ~ 2 _o e.stab.;oÚ:c-e· expre.%-amfntc d_escmpcnho da fiscaliZaçfio". ros 1-C c 2.·t: 
''1;!'0~~r~tur~~;o pr-evlsb no ~ro,.,et-o - qu-e_ ry. tax::çã::> oco!'r-er~ ~m .. todo o Jut!ijicaçiio O .SR. PRESlD!!I'iTE: 
1~ urqo Vt_~.:om. ~ Gas11~r Vel,os-o. -:- terrlt.õrw naciOnal e. lni!I~nrfl sêf\:lre 
lJaniPl Kr.u:ucr. ·- Kergmoldo Crwal- car:a~ progr-a-m:-~ ri.S5im mirlrculo O texto ab!'ttJ<P.:e t.õdn."' a.s c . .,~:as de 
t:onrr· NO F'll E I. d ' ' .. . • • 0 " :::: d' · - . t'd t- ~ '+ ' _, ..... - vacs 1 w. - zec uas a cinema do mnis recuadu municiplQ JV-ersoes, pms o as cr no su1eL,as a 
Ao.,_na. - ~ref!t de> Sá. - Rll?l Car-. do )nt..er1or de Mat.o Gross-o 011 Amn- Iri, a tco1· d{J que prescreve o drt. 8." 
1!B11(), -:- Lounval Font"~- ----= P..•~{!trWI~ zon:>.S, c-om uma se.:--são (lU :pro!::!rnma d() substitut.lvo. E parece .:lt::Sl1<-~es­
an Fernan?-Ps: -- Be'Yierl?to Vu!a~rres em um só dia da. semana, gel'allnente sãrio, senão odioso, obrlgá·ms « fn:~n-
1 Ary VWnrW. ·- r.o-:ne1ra BtCr>,l.- dumincro pacr?·rá a t.::~x:-t,.ãü embora ter per-manentemente dOU! IU;:;r.res pa-
t;~ntrt. Alvaro ;-1flol1J7IO_ Attil;o eviê.-en't{'~cnt~ no munjcio!o ~iic e~is- ra os fiscais do sNCDP , BJ.sta -que 
.l,lvacaua;· Fausto Cabral. ta. nenhum repr-esentani-.e ou fiscal lhes· seja garantidiJ iJ ingTf'ISso 'gra~ 

t d-o serviço di! cem::nrn. se não há tal tuito e basta~ com-o acontec~, fJUe 
:r-i~Scal ou re-present.r.nte, n5..;J hã -fisca- _n-enhuma ca.~<'t JX!Ssa v.<>n,ier númem 
liz.nção, não lf."L serviço aigu ... --n €, por d~ ingressos superiQr ao de .lugares. 
ccn.s-er;uinte. nãf, hã taxa · Dt resto, quanto â parte final <111-e se 

·,. 
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Sôbre a m€13a 
ser lida. 

El lida.·e 
em2nda: 

umn. emenda que va.. 

apolada 11 s-eguinte 

EME~DP... N,o::. 

AÓ Pl'{ljet0 de U:i da C;'\mar3. r.ú~ 
mt-ro 150, de 1957. 

Acrescente-se onue convi~r; 

"Ao.s -atua1s t;ub.:.cit-utos de Pf011;.o~ 
tor Militar, com rr~ais de cinC-o anos 
dr · efetivo exerci-cio. Aplic3' .. at: · o di!!· 
~~stf9~~ .·Lei n. 2.84,_ de 9 o1e a.l.ô<;IO Em todo.-: r,~ muni<'.ípios em-- qU-I: •.1ãc p1opõ-e suprimir, de quq.JqUe1 luga1· em 

houv-e-r reprf'&entantt: dú Servi~o de c~Ht se enc-ontrem os fi.scn.is. po~si'v<:.'l 
c-ensurn, a t-?_X8Çf\~l ~t qu-e se J·ef~re será exe1'cer a fiscaJlzaç'iio. A Iif\0 ser 

AfJ ~ l.L' do art. ·6.n: Dê-se a se- 0 § 2.'-' nã-o conf'.::;ponth.'. em qual(Juer que ha,in, nas ca~os de <:liV<~~·sõ.e.s, l~.- Justifi~açllo 
vwntc rcda!;'ão à parte fhw.l do L a~-hipátes.e. a um.u t.B.).â. e sim a um im- gares para cego.~. E s~.houv.er, lSL-0 05 substitutos de Promot-or Müito.r 

·.:'iuoemenda ao subsUtuti1;o o r... ...... -
mtssao de Êlluco.côo 'c Cultura co 

Projeto (le .L~l n.0 306·5·0 

.p .. n.rtlr cta exm·c~s-ã>O "Estado MahJ:.· da-' p-o,sW. ·E' tal impô.sttJ_, e.ro- todo.,<: êsles sim é que a l-ei e M aut.c·rldadcs de- nã-o pcm.suem umn. clf.u:~ifH:a:;ü.o dellp 

.F\HC8..S A:·mtldn.s". · caso.;;., é flag:ante:n-entf' lncon.;titucio- Vt-~n-Jparodi"~~rs . ...... o· e··. em. 2, de ou<u'·ro nidn. no quadro geral da Ao!lüJtJ.sl:J.·:J~ 

.. ·"·As. ent1~ndes act;:na ~nunwrnan.'3 1 nal, a_ teo.-r~ dll f-~.rl·_. 2!J, item IV da ~ ...., ......, ""' v • '-' ~ · · 
cnr I nl 'l o ste ll a C tI . ·de 105"r. - uern de Sá. çao, o que oo cv)Di!a em .:i-J.tuaçfto tle · -' m I J( ra · para. e m. qnan o ons .1 ,UJrâo 'Pl:'cterrt-1 · · - m inferioríUade .perJante os .SeJ~ coie!.!;J.:; 
soii<.-11:-Rcta.s·. lif'lrts de três nom-e~; e o ' - _ · ·• -

-Juj;.o,act'1s de M€nOJ't'S e ·O E.<;trHIO MalOr ou~ro _nspe.:w n~clama o -ex_ame da do Ministério P.úbJíco. 
o as ,fi'(lrças AJ·mnd?.s mdicara.): por ccnst~tucJ(Inalld.adc d-o preceito e;n E.J.'\-:lENDA N.o 12 Adefnals, -cs substitutos que conta-

·ofJtlü. 0 nome-·M.seus r.enresentantt-;'; WXI.. 1!': o que declara que h t~xaçao vam· mais de cir.Co an·os de e1€i;IVO 
·Ol'! ctcmais mt>-mbr-os- .s:>rA.o eseOihtao~ - de 1<10. 200. 30{! -ou 50() cruzenos - Subemenda ao substitutivó rla. exercício, na data da ·ConstitUição de 
fif'ntre um& relflçfHl cont-end-o ce ,ma~ s.e1:á c~brad!l. ''QP.. _lleót:do com .a clB.s- Coin~são ae Educação e Cultura 1946, ·foram beneíh:iad-os cum a ;;!e-
ximo de dezoito .nomes, Pl)JD-Ostn uelo s~flcaçao . ·;·e~t:iR:_nen,tJr" "parf~: ~cada ao· projeto de .lei '1i. 9 ~6-56. tíVação, Por fôrça do a'l't. 23, d-o Ato 

··lJ!retor ·tlo SNCDP'·. ' tipo de d1vers:10 .. ~.ao :-::.e _nos aflglp"a Dê-se a seguinte redaçã() ao art. :.!2. das Disposiçõ~5 Gtm.stituciona·.~ 1-ran_ 
possivei deixar a um regu1nmento mo- •·AS infrações à present-e lei e ·as sitórids. N'aàa m1'tis 'jUSto, pórta11t-o, 

Justljtcaçrto· 'têi-ia· fi~cal dest?. natureza. E m.atéria determinações do S. N. C. D. P. 8~- estender ·aos atua~ substitUl.tl~, a:!gtms 
., , . . _ . 'de ·competên,cia <exdusiva do· Püdoer rão punida... eom mutas d~ Cr$ 1 000,{){1 até~ com mais de dez auós àE nornea-
. · C(Jmo .está r-edigido o ·clisprultlvo, ~gi.slatlvo. a ser versada em lei e ~ Ci'$ ,100.000,00, podend-o, _ainda, em ·ç&o .. ·oo' bellefici-o:; Pr.f:vi:st06 ria Lei 

I tawbém o -!Uiz.- ~e M~1ore~ .e_ o F,;"dJ''A \. l~áq em re~~ll}ment.?. po-Is :.e l?-''-!-tn. 9e . ~~s. excepc~-omds, 'de _notóri_a 'corive_- n.!'_ 2. 284; que c-l?ncede .. e3:tabiHd~!1e 
.o..e•:_l'm envl(l.r hstas ~ cmco nom~.s. 1 flxar -.. cnter,I-06 _para. n class1f1cnçao n_jencm _publica. de reitel·adf!_S infra- .aOf; extr~umerân<H;, mi!'~iq~_tli"ih•.s da 
va~n •"- escolha de um, o que ~via_en-1 .:om;oante- a qu8-l a taxação. varvari::n: _çõe.s oú evidente má-fé 'cassar ·:ou União' c>Oiri_··núüs de~-cin~o anOs :de· 

. -wrr:enl~ _n<'l,o_ se; compr-c~nar .. Tu.mMm. ·::____. N!io _se ·d-eixe _ d-e alüdir, aihda,, à s'llspoehdei. a ·a :ProVaÇão ~rl_,e · filine 'ou ·ex'ê'n::ícfél, · · .,--_ .. ·. :· -:. · ., · ., .•- ... · _; · 

.. nAo· sé Justifica, C{lmo quer o pt e·- ._.h_lifJüidad-e Co~timi ntl · disn-o~tivo · er1:.l espeÚ-\culo :·de ÇJU::iJQu_er'. !iêri~ro:-- 'Trh,.; - ·oessà -r-brmo; visa._ a. ~nlg11tl.t 1 da·r --·n. · 
ceHo, J1fitas de cinco nomes. Trê.<: ê t1cnd.o. Di7. ele que a taxaçfto serà t.ando~:;e de dis\..'úS' ou filmes di'ILulga- ê.s.ses Be.rvidores. gue ocUIJU'll -u êargD 

..... 
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M mais de dez tJ..no.s, uma equipara­
ção aos. extranumct'árms mens<:~JLSt.a.<:. 
o.a. (Jniâ'I'J para efeito iu:i benencros 
prev :.soo!l na Lei n." J. 28i, de 9 de 
a.gó.~to-a.e 1954. 

P.or outro lado, a emenda nilo cn!l 
dÚIJesaB, p-a.rquanto ~xr.<;~e verJ::·,, or 
çamer,Lúria dt: !illbs~r~mt;~c>, que é ct.p!i­
cad<~. aul;l.ndo :> substituto en~ra em 
exercício e, assim, ".sem :Jaw. para. os 
iCC'fre.s J.'UbEJOS, pr<:'.:!ursv,-e D"Jl'ng-ir 
uma tnJUStrça que, de '!é.\ muito, s.­
ve-Hl onnroando. 

Atruve.s a:.~. presente eawnãl pHs­
Sat'd:.J éi.::s, d~:~o.e que (,:.J:1tem mau; rie 
cilieo auos ~e efeuvo =x·~rcL~lo, a gv~ 
:,1.ar Ci-os LUe.smos benefít~IOS cus exu·a­
Uluneranos que, hoje em dia, ~om a 
evolucao da. 1egiSlação, se tomaram 
eqwsMl'a~<IJs. quunto às vantagens e 
garanttJ.S, a('S funciouanos dos qua­
árús Uxos. 

Sala. J.as Ses~ões, em 'IJ de outu­
blo de 1957. - Gilber;to Maridw. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ém discu.;,sõ.,o o projeOO e a emen­
df~. (Pausa, • 

Não h:tNendo quem f.tç.l USo rta. 
IJ(Ilavra, çUCelT'I) a diSCUS':iU.<J (PUU3Q). 

Encerrada. 
o pri.IJeLo, c-om a e•nenda, volta 

á..<.; comisões de con.stitlução e Ju&­
tica. d.e Segur,mça Nauional e de Fi-
nunças. . 

votação em àiscuMâo única, do 
Rco.uernnento n.1.1 558, de ~957, co 
Sr. Cunha Aiello e uutrW; Senht~­
res SenadOres, pe-diiV!'J urqêncra 
para o Projeto de f.ei do Senado 
no 36, de 1953, que r.-:çmlil o ser­
viço de Radiodi/usâ'o, o usJ e a 
-e.-r;plOíQ.Ção dos canais par a o 
mesmo designados. 

O SR. PRESIDENTE: 

Foi enviado à Mesa requerimento, 
que val ser lido pel-o- Sr. 1.0 Secr-e­
tá.rk:l. 

J!: lido o se3uinte 
flzquerimento n. 565, de 1957 

NQs t.ênnos dos arts. 126, le~ra F, 
e 15{i, letra B, do Regimento Inter­
no, requeiro adiamenlio da wtação 
do Requerimento n." 558, de ·t957, 
a fim d-e ser feita na sessão rte 28 
do con!lnte. 

Sílla das sessões, em 25 de outubro 
dl! lD-37. - Jollo Villa.sbõ«s •• 

O lR, PRESIDENTE: 

Submeto a vntos o 1·equerimento 
'lUC acaü<t de ser lidQ. · 

O SR. CUNHA MELLO PRO­
NUNCIA DISCURSO QUE, EN­
TREGUE A REVISAO .DO ORA­
DOR, SERA PUBLICADO DE­
POIS. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vo~a.ção o requerimento do no­
bre semidor João VHia.sbüas. 

Q.s senh.ores senadores QUe o apro­
va.m, queiram peruutneoer sentados 
(Pausa). 

Está ·aprovado. 
A matéria é retirada d.a Ot·dem do 

Dia e figurará Iut da sessão do dia 
2!l do conente. 

Sôl:lre a mesa outro requerimento 
qne vai ser lido neto sr. 1.11 -sec·re-
tút·io. • 

Jt lido e, sem debate, aprovado 
o seguinte 

Requerimento n. 566, de 1957 
NiJS têrmos do art. 125, letra i, 

do Regimento Interno, requeiro pre­
ferência, n fim de que o Pr.Oje!io de 
Lei da Câmara n.o 2M, de 1957, 'leja 
submetido ao Plenário em se&ut~la à 
mat-éria constante do item 3.11 • 

Sala da.s sessões, em 25 de outubn:r 
de 1957. - Paulo Fernandes. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em obe-diência à deiiiJeração do 
('lenário, passa-se à 

Discussão única do projeto flR, 
Lei da Cârnara n.() 201, de 1951, 

JIARIO, DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção 11) Jutulcra ele 1Ó57 ' 2B:if 

que assegura aos servidOres · do 
Departamento Federal de Sequ­
rança Púttlica, com exercício de 
atividade estritatnentt~ policial. 
prisão especial, aposentadoria ans 
25 a1ws de' serviço e . tJromoçâo. 
"postmortem'', tendo pareceres, 
sob ns. 9-21 ç. 925, de 1957, das 
Comissões de serviço Público, fa­
vorável; e'.de Finanças. favorável. 
com as emel}das que oferece, de 
ns. 1-C e 2"'C. 

25 a.nM ãe serviço e promoção j na .data de lJUa i.JUblicac;ã.o, r-evo:;.tdBIJ 
post-mortem. · M dis•lO.'>'ições em·_ <:onlrirtú. 

O CongN~.s~a· Nt~.r:iona{ ctecrda.: Discussão única do Projeto <te 
Art. L" Os .'iervidores do Doepat·- Lei da Câmara. n,u 161, de tilál, 

tamento Feder;t! -de SegurançB ~ú- · que conceUe a IJensàcJ "'·~f.eJ•irll 
ldica, que exe~çatrt ou· Cenh.tm cxi:r- de Cr$ :J.S76,7G mensa•5: a' Lui?(l, 
clck~ atlvidRdC cstritnm:mt.e polici'lL Hollatt!la lle Ol!vemt, vtào!.t ··ta 
terão direito a: Francisco C:;;;r1a11o de · Olweí1··t 

I - p-risão especial no' .quartel da. h-.:rói rlu revoluçii"J acreana, tcn~ 
c~?~oração ou repartiçOO '!'nl que ser- do Par('ceres. :;ob ns. 92t r. •Hl. 
v:rem: de 1C57, -da-s C1i:1Lissões de Curts-

II ;_ aposentad.[}r<a. com vencimen- · tituição e Jutfr:a, tavvravct uo 

O SR. PRESIDENTE: bJs integrats. ao completarem 25 (vin- projeto com a. Cmen::tr1 que 'lf'!.· 
te. e cinoo) anM de ser;r!•;·o a.rt. !!H. rece de n. i.-0: " ·-te Fir!a~!''•rs 

Em discussã.o ·o projetJ. 
da..c; (Patlsa) • 

e as emen- § .t.o da con:stituiçãJ F~cten:1. favorável ao wo.;etu e cont11N-i~ 
§ 1." .Em ca..o;;o. de prl5ão. os e-e r- à emenaa de n: 1--ú da c Jmls-

Não havendo quem faça 
oal..avra, enijet:ro a di<!.cUSS'ào 
• Em votaçãQ as em-en·d.as 

:.Mo da 
(PCtftgctl. 
ns. 1-C 

vidores, de que trata esta lei flcarã:.'} são de Constituição e Jusüça. 
à d'r.spQslção do ju'tzo crlm\n•ll S\'b a 
r~sp-o-ruHbilid.a de da. autmidD de de­
signa.d'l peln. Chefe de PoU~1 .t pn!·a 
custodiá-los. 

e 2~0. 
O SR. JURACY MAGALHllES: § 2. 0 Para O..'l ef~:ítos da '\Oet3~nta· 
(Para encaminhar a ·votação ::.._ doria d?s set·vidores. a que s~· "!:!fere 

Nã-o joi revisto pelo orador) - S!'.l esta Ie1, será. comp·ut:ajo _ uo.cna.~ o 
PresiG:ente,. as Emendas ns. 1-C e tempo de .s~-r'llÇO em fnnçao ~:;tnta­
·2-0. de minha autoria. passaram a mente pollcta,l, observado o ·:it..'l.'loS~') 
ser dtt. Comissào de Finanças, que! n act. 184, u-~ns I e II. 1a Le1 nu­
as adotou. Pretendem elas. est.endc-r mero 1. 711. de 2R Q.-e outubr-o :te 19-52 
os justüs favores da lel à categoria A~t. 2.o ~ tamiJé-m OS..'leg-ur~'jrt aos 
dos peritos criminais e mtdiccs Je~ serVldores do D~p~r~amento_ F-ed{'-rfl.l 
gista.s e aos servidores ·lUe exerçam, ~e Se~ur:omç.a Pu~:rAca .. qu-e n"!~'Crn a 
ou tenham exercido, ativid1-1.aes esA fa.le~r -em const'{!uenc~a de 0.Çil_;l ern 
tritamente policiais nos ser•liços dP serv1ço _para o efeito de c·on<J.~SISJJ ,fe 
segurança pública das estrJ.Gus de bener!ct~o lega~ 11 S('US de>Jen:.i~n·.r',s a 
ferr da Uniá<l. promoçao v,ast-rnortem com a~ nm-

E~iste, entretanto, na Câmat·a d ... lS ta5ens preVtsto.;;. no 
0
art. 18-4. 1tcrw ! 

D~utados, 0 projeto n.o :l.272. que li da ctda.ct1 .Ll!-1 n. 1.711, de 28 d~ 
abrange essas categorias de servido- out~bro. ct; 1~~2 · • • .O' 

res. aos quais minhilS emendas pro- A.t. .1. E.~.a let ~ntr~uí em Vlo-or 
ate11cter na da.t.a de sua ~uhhc;:.çao revl)gada~ 

curam - · d:"' · - em contr•·r·o Os .senent•tári.os da Guarda Oi•ril, as ..,t'·o;nçoe::;A . . " ::~... · . 
1 ~ ·almente fizeram-me ~tnê'os ')a- D:scussao ttnlco. dQ Pro1e~o d~ 

;;pe~~e retir.Mse. a.s emendâs.'" Mo~ Lei da Câmara n. 0
• 1~4. de l!l5'f 

t' rerrimental a i.<;So me imp-ede· que proma~>e a ~rrus.~aa d-e selfiS 
IVo " . ' _ . ' comemoratwos (tnclmdn ':c'm ::}r-
ma~ deseJOSO de nao retarda,: ! ~pto- -dem dn ·Dia em virtude 1e di~-

O SR. PRESIDENTE: 

Em ai.scussõ:o o !-J·roj~to e a emõ>n 
da (PaugaJ. · · 

Nfio h.:Hr-endo quem fa~a wm da 
P'~~t;wra, ence1·ro a discussão li't:tu-
saJ. .. 

Encermda. 
Em VQ~açã{) a ~m,qnda. 
Os Srs. que anmvam a ~m'!tlt\a 

qu-eiram plH'tH:tne.c-er sentv-ctoo lPau-
sa'. . 

Está rejeitada.. 
!!: a segu1nt-e ·a tm<cnd'\ 'reJei~ 

ta da: 
EM~ DA N, 11 1.-C 

Ao a.t·t. 2. ·· 
Suprima-s-e: 
Ê o parecer. 

& SR. PRESIDE\ITE·: 

Em votaçtí.a o pro,ieto-.. 
Os Srs. Sena-dores que {J aprova_rh 

QU-eiram pennano;:cer Mut3.dos" (Pllu: 
sa). 

Está, aprovado. 
Vai à sanção o· seguinl:e: 

vaçao. do projet.o que asse"~!l·.ft _ 0 pensa de interstício, conoedirh na 
atendtmento das just.as pre~~ensoes sessão anterior em vfrtude tfe (N,o 
de .numeros~ ~ la!Jonosa classe -d~ r;equedment.o do Sr. Sena0or 

PROJE'I'O DE LEI DA CAr.i.ÚtA 
N. o 161. de 195'7 

1. 783-B-W57. tn Câmam doa 
Deputado.s) servt~~r~ pubhcos. pe-ç.o ao Senad, Novae~ FilhoJ, ten-do Pareceres 

:t re1eiçR? das Eii_net;tda.s 1-<? .e 2--c. Favorávei-s (ns. 1.01() e 1.012, 
co~{l mew d.e ~tmgtr ~ obJetiVO; do de 1951> das Comis~6ess de Cons-
apelo que rerebt. (MWtl) b-em)· titufçã,o e Justiça; rte Tran<m(}i"'. 

O SR. PRES.IDENTE: te,,, Comunicaçõe5: e Obras eú­
lJUcas; de Fin.ança.r::. 

Em votação as Emendas 1-C e 2-c. 
Os Sr3. Sen<Jdores que. as aprovam 

QLtdram p-ermanecer sentB,doS. í,Pau­
sa). 

Estão rejeitadas. 
São as seguinte..<; as emendàs 

rejeitadas: 

EMI!lNl)A N, O 1..0 

Acrescente-se: 

Art. 3." Compreende-se ent,r-e ns 
atividades estritamente llOlicia.ts as 
exeicida..s. pelos peritos--criminaL<; • médio:Js legi.stM. 

EMENDA N. o 2..C 

t At·t. 4. o Os beneficio,<; desta tel es­
tendem-se aos servidores :t,ue exer­
çam .ou tinlumt ~Kercido oJ.ivid<-~des 
e· .,ru.amente p-olicial.<;. nos ~rviçoo de 
s.ftiuronr:.a pública das Estra.das de 
f'.erro da lTnlõ,o. f 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o proajeto, 
Os Srs. Seil.adores que .o aprov·am 

queirafQ. permanecet' sent'ld'JS ~Pau-
sa.). . 

Está aprovado. 

E o seg·ulnt~ o tlrojelio apro­
vaOO, que vai à .sat1ção: 

PROJETo DE LEI DA CAMARA 
N." 2Ql. de 1957 

(N.() 1.239-D, na Câmat~a 
Deputadosr 

dos 

Assegura 'lOS servidores do De­
parta.11teJttQ Federal cte c;eguran­
ça Pública, com exercício de at~-· 
vtàaàe estritromente policial, lJrt:­
sdo especi.al, aposcntaduria aos 

O SI\.' PRESIDENTE: 

Em dlC~:cussái:J. 
Não havendo quem P'~{?R a- ~!l.lavra 

enc~rarei 9. di.scussú-{) (Pausa/. 
Está enc-errada. 
Os Srs. sena<lor-es que 1\~Jrovam 

o tJrojet{l qu-eicam permaueccr sen­
tado.,C~: (Pattsa). 

Está aprovado. 
~ o se~uinbe o projetJ ap·ro 

vado- que vai à. sanção: 

PROJ.ETO DE LE! DA CA.M!\RA 
N. o 154, :I e 1957 

(N.o 2.29'2-B. d·e Hl57, na C~mnra 1.Ds 
OermtRdos) 

Pronwve a emi-ssão de telas 
comemorativos. 

O Congr•esso ~!ac~ünat decreta: 
Art. 1." O Po-d~t' E:!?:'e<:utivo ~miti­

rá pelo MiniStério ja, Viação ~ Obras 
Públtct=~.s - Departamento dos C"t· 
reio.s e ·relégTa-foQs - uma série de 
selos pootais comemoi'J,tivos Jo oi­
centenári-o· da iru>tituiçãQ' do Sa~tt1á­
rio do Bom Jesus do- Matosinho em 
Oongonha.<> do Campo, Municinio de 
Congon!HJS dQ Campo, no E.<;tado de 
Minas G-eraiS, o-corrid-o em 21 de jU· 
lho de 1957. 

Art. 2. (I Os selos, que trarão as 
estam(l'as dos Profetas e out.ro.'; por"' 
m.:nores do oonjunto arqu!tetônioo, 
qnt hoje forma o San~_Uál'io de Con~ 
""ttha.s, se destinarão aos :;~rvlçoo 
pOSktis comuns e aéreos .. 

~ 1. o A e-miss.ão serâ de três mi­
lhõe..'l de unidades, no valor cada .tm 
de Cr$· 2.50 (ó:·Jis cru:-ei;-os e cinqiler..­
ta centavosJ. 

§ 3. a Os ~elos devedi<> ser lançad-os 
em 'circul?tção nos 3 (três) meses· se­
guíntes à ruhlica~ão da presente lei. 

Art. 3.o Es_ta. lei en~rará em vigor 

Conceà~ a pensão CS!Jtecial rie 
Cr$ 5. 676,70 mmsai.s a C..ui,"!a 
llollat~da de otzveira. viliva te 
Fra:zczsco C.1Jpriano de Olivetra 
heroi da rcvolu((ão acreana. ' 

O_ Congr•es1o Nf!.cion.a-t de..:re~a:. 
· Art. t.o 1!: concedida· o. LUiz Hol­
l~nda de Oliveira, viúva d-e p1·~n­
ClSco C_ypriã.no de Olveira. herói. i~ 
_revoluça-o acr-eana .. a pensão especi'\J 
de Cr$ 5.!!76.70 tcinco mi! seisc-en­
tos e setenta e seU; cruzeiros e se­
tenta centa~•os> mc11sais. 
. fl.o.rt: 2 o Por falecimento da hene­

ficu'irm, l'evert.erá a çensão em ra .. 
vo~· ~a filtu viúva do casal. f.;;ãura. 
OhveLraA de Cr..st.rc. desde Que .,..,fl­
.terve Mse estado civil, não t~nha. 
hen_.s , nem perceba v-encirneutoo ·ou 
sal~J~'i.OO, pelo exe,·clcio de emprcn;-o 
ou r!mçâo: suf1cient€s rm-ta a 'm.nm­
tençrw p·roprin. 

At·t .. 3.o A despesa. decorrente da 
e:<ecuçii-ü _ dest11 lei correrá à. 'XHH::\ ct: . dotD-ÇRo orç,çamenlá:'ia do Mlni.-.­
tet'IQ da FJ.zenda, destinada ao pa.f!á­
mento dos peusia-nistas da UtiiA.n, 

Art. 4.o Esta lei entrará ern vigQJ• 
ll<t ~ data . de ~u~, publicaçáo, .revoga~ 
das as .dtS!J.r!SlÇO~s e-m. contl'ário. 

Dlscussão única do Projeto de 
Lei da. Câmara n.o 174. de 1g5,1 
que . cotzcode isencão de dirett(,; 
de zmportar;ão e f.axa.r;, tncluV~m• 
a de. Previdéncút Social par~ 
materuzt lzat:1Jita!r;rr a ser ·ir1wor~ 
fado 1Jela Liyo_ Baiana Contr(f,. 
a 11-rorla!idade. !tUanta, tendo Pa­
receres. sob f'!·L~ 940 e 94.1,- de 
·1957, fj.as Conussoes: de Economia 
fct_V()ravel; e de Finanças. taoo­
ravel com a emencta que oferece 
d~ n.n 1-C. 

·O SR. PRE~!DENTE: 

Em discussáQ o projeto rum b 
emenda. (Pausa) · 

Não havendo (JUein Peça a palavra. 
encerro a discussão. 

Na forma d·D- Regimento. submeto 
&~orn ., •• t.....,,l.·..-. lu.q:ar •. à votação do Pie~ 

' 
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l[l!~; .. o Ce Fmãr.:;at. rial para micro fotografiat:; 
Jdir~o. a emenda ofere~ida pela Cc- \\ cóp:·:m, auto técnico, f.s:.urn.s e mate- I 

cn; Ers. Senado:-es qt.e apr.Q.1iam a cJ M~ter:al de alta ch-urgia: jns-
f!Jr..b1úa n. 0 1-C (!Jt.ram permane- trument:ll c'nirg~n-o, mesa Dpz:r.-:tór.a, 
c1tr ~entados. ~Fau:.a) lftmpadas, ·aparelhe.:; de anestesia: 

&:â up!-0\'ada. d) Material de lalJoratório de anã-
E' a teculn~e a emenda a pro- li se clín;ca: calpm:cópio, micro.scópia 

va.ctn: eletrônico correntes p·ara ci'!;ologio; 

F.MENDA No 1-C 

Acrescente--se .onde conv~er:. 

E' iiJU:Jlmeme CDl~C.:dida i,a1ç:":.o de 
diJe.t..:s c.e nr:p-.. ::t:tçáo e t::u:~-<:, n:.du­
s .... ·e a de prev:j~ncia soma,, p.na Q 

m;:;.tm·ial c{..ns.a:Jt'é da relaç:....o anexa. 
a ser jmporwdv pE·~R L~ga B.1lllana 
t..:cmra o Câncer à3 cidade de Salva­
d-er, Eàado da Bahin. 

ii;.elar;ão a que se re!ere o artigo 
di::ta Lel. · 
. a) R1:.cs X CR.:-:diü,:H:.::.gn~1ico_ e 
R.rldlolerapia), Ao\pare1l1o de Ha~ii{l-' 
~iagnósticv, Aparelh de Raãio~era. 
pia, bomba ,de CGbah-J, rsd.um e:e­
me!ltc em agulhss e tubos; 

n) Latorfl-:6:-io t;E An?.l..Jmia P!'lto­
lóaica inclujndo micrótomo m!cros-

e) Materi?-1 .de divulgrção e eru;in') 
C)mp!·eenden-do slid~. filme5, lJvros e 
rEv:.stas espe:ializada.s rõbre o cân­
cer . 

NeE.sas condiçõe.s, a oom;E.são de Fl­
n:mi;-as é de parecer !aVvrável à i~en­
çfro concedidA pcl{l pre~ente proJeto, 
c~m a emenda n. 1-C. 

O SR PRESIDENTE: 
Em vc·t?ção o projeto asEim emen­

dado. 
Os Srs. Sr!narlores que o api'Civam. 

queiram peymane-cer .sentados. <Pau-
::;a). . . 

Está aprcvado. 
Vai a oomissf.o de Redação o 

seguinte: 

PH.OJ ETO DE- LEl DA CAMP..RA 

N.\> 174, de 195'7 

(N.~ 627-B-1951, na Câmara dos D2putados~ 

O congre5So NacioTuü decreta: 

CONCEDE ISENÇÃO DE DTREJ'IGS DE til­

pORTAÇÃO E TJIXAS, lNCI.USIVE A DE PREVI­

DEJ<l'CIA ·-sOClAL, P/I.RA MIITElllAL HOSPITALAR 

A SER 11'.n'ORTADO PELA LIG!t BAHIANA 

CONTRA A MDRTALIDADE }NFI!N'J'JL. 

Art. 1.'' .1!:- oonteUJda lSençao -0~ 0.-reitü-S de importação e taxas, mc}ti;. 
Blve a de previd€ncm socml, pam o material hoc.!litnlar, constante da re­
Jaçáo anexa. a ser Importado pela Llga Bahiana Contra a -M-ortalidade 

. Jntant.Il destmado ao seu hospita~. em construção na cldade do Salvador, 
Estado 'da .Hahm. _ 

Art. 2." A 1eenção roncedida nesta lei abrange apenas o material hos-
pltallll' que nao u·nha Em1llai na màUstna n.aciona!. . .,! 

Art. ~.<' Esta JeJ entr(lrâ em vigor na data ae sua publ~caçao, reVogada."! 
as llU>prunções e!li contrârio. 

RELAÇAO DE Q0E TRATA I!> ART. ].• DESTA LEI 

JlUTR1ÇÃ-Q E DÍETÉTICA: 

_ -Fogoes a oJeo, togõ~ elétricos, caldeirõe,s a vapor, caldeirões elétri~, 
pias inoxidáveis ou esmaltatia.s, forno / elétri,co, ref!ig.er?àOl'e.':i, máquina de 
lavar louça .. máquina de lavar copos, torradoTes eletrJCOS, forno e b~te­
deira para pà<f leiteira, cortadOf('S elétl'JCO.S para carne, cortadores elétnoos 
para vegetaiS, mmtlll'adores de alimentos, máquinas bateàeb·as de creme-s, 
Espremedores, cttscascador .• mmnho para café, cafeteira completa. togar€1-
f.QS elétricos panelõt'S, tach,Js de cobre, frigideiras, fõrm~s para bolos, facas 
de cozmnà.' concha.s, eEcurnadf-nas, facas para carne, coad<'res, des'casca.;. 
®res, mesaE próprias JJRTa vegetais~ carne e pe1xe; mesa:.:: e cadeiras para 

.zeienono; copo.s, ~alhe1·e,s, xicara.s, p;ratoo, bandejru>. 

ltNFERl\1/l.GEM: • 

lrultruffiental· c1rú.rgico, carros ··de ·curãtivos, bandejas Para cateter, Es~ 
tetoscOpios, oandeJas· df" aço ·ulmridável, aparadeiras, cubas, tambores para 
~tenHzaçáo, mesas de exame, bRlnnças, irrigadores, jarros para ·mrauvvs, 
làinpà.dã. Vastie, lâmpadas p~t~ :exame, fogões elétricos de 1 · bôca, termô-

met.ros. luvas de borracha, catgut, esponjas de gaz(~, impermeável para cama, 
fios de sutura, seringas, agulhas hipodérmicas, máquina para fabricação· de 
ee1o. 

· I:IRUR~IA: 

. Mesas de operaçào, lâmpada.s, aco1cnoaaos e demais pertences. Jv..stru~ 
'menta.t cirurgico, apare]hos· de anefitesia com todoo ·o.s ac~óriós. tendas 
tllétricas; tendas coinuns, m&s<·~r&s, aplicadores nasais, nebullsadores, peÇas 
pafà r.ost-o oro-na.sais, mlu;cara? de éter, ducliOs aéroo_s, -tenda especial para 
criança ,incubadora, nsptrad{'l'es, re.ssuscitaÇ:.ares, gaze, atadma, aparelhos 
para esteriliZação · (~n.stalaçâo) 'de mstrumentos e seus pertenCes. 

RAIOS x (RadlOd1agn6stiOO e Radioterapia) : 
A.p:;liclho de ra(.ttoterapia Profunda. 220 Volts, 50 ciclos. completo .. com 

mesa, gerador, tubo e demais acest>(lrios; aparelho de raios x para diag­
nóstico 500 ma., com seríógrafo; apàrelho para angiocardwgraf;a com ffi(:SR, 
gerador e todos os acefiéórios; aparelho para cópias. .de radiografias em 
microU1ms; mater1al para câmara. escura (cubos - produtos químiC!JS); 
ecran.s; Ch~ssis 31Jx40 com ec-rans re!orçadores; chassis 24x30 com ecrans 
reforçaa()res; ci1ass1s 13x18 com ecrans · reforça dores; aparelho de raios x 
portátll para radiOgrafias nt leito do paciente; secador de film negatos­
cóplOs; lllms <tamanhos dlversoa\ t aventais. 

h:dro-g3lvtl.n'ca, lncluswe para banho geTal; aparelhoe de electr()mlogJ:·atia. 
clmica com todo.c; ·o.s pertences; apr.xelhos de raios infra-vermelho - bul­
bos de calor lum~no.so e radiante, ·aparelho.s de banh-0s de luz; 11:abineto 
eletrtco: Jampad<~s de Ultm-violet.a lqueimad()r de mercú.rio vapo-r) de ga­
bme~.e e portaul; JãmpadaS. ultra-vwleta tipo Kromayer para. US<l local; 
aparelhos de d1aLei:m1a de onõas curtas; aparelhos de ondas longas par& 
coagulação e 'le.ssecação; aparrlho de diatermia Radar; aparelhoo"cmnpres .. 
sores de nebuliza,?ão; aparelhos .vs.s-o-constrictor rítmico Bota; ·mesas n: .. 
laxadorc.s; nparelhos de u!tra som; aparelhos de banhos de turbilhão; 
aparelhos para banho de vapor, aparelho para preparçâo ·de comprc.ssa 
Quente; mat.ewu para ter&pêmica educacional (brinquedos, máquinas, apa ... 
n~Jho.s de gmast.Ica, utens11ios dirersos e mecanoterapia) ; cadeiras de ro-­
da.'>. t·r:1hO.s parn ter.o e divisões com cortinas; cortinM de matéria plâstica 
lr,de"aSfávejs, muletas, 

CL.iNIC.-4. J:I>":llÁTRICA (Aparelhes em geral)~ 

Mesas de examP., armári,ls para instrumentaJ, eme.wscoptos, tt:nnome­
t:J·os, ottaJmosto.Ecóplos, enofológrafo e pertences, electrocardiógrafo e per ... 
te-oces, t.ensiômetros, t~.baixa-lJ:'lgua. 

OFTALMOLOGIA: 

Caixa de _tentes, armação õe prova, escalas de acuidade visual fprópria 
Para cnançaJ, ottalmbmetro, oft-aJmo~cópitJs fbinocular e manual); làm­
Pada de fenda, tensõmetro, tlrnômetro, caixa de prismas, perimetro-cam.­
Pimftro, d-ot.s t.est l'E'tir.osrópios cadeira própria para curativos · ooularest 
me.sas propnas para 1:nstrumental oftalmológico, lâmpada ·para cirurgia 
ocular, mstrumental para Clrurgia ocular, · caàeirae. armãrios, bancos, 
n1esas. 

(tTORRINOLARINOOLOGIA: 

Cadeiras para exame, irj~trumental cirúrgico, lâmpadaS com Dé. ma­
terial para endO-Scopia pcrol'al, aparelhos de aspU·ação. 

MATERIAL DE ESCRIT()RIO E EXPEDIEN'I!I 

Màqumas elétricas; 

Maquma.s de 13 tipo eute; 

Maqumas dç 13 ttpo oomum; 
Màqmnas de 20; 

~â.quinà.s de 27; 

Mmwogra.to; • 

Lrunpada para mesa; 

Armano rte aço oom p·ortá de ~brtr; 

Armário tle aeo; 

Caaeuas simples; 

Cae1e1ras de Draço; 

cacerra g1ratona; 
Escnvan'mnas; 

Mesas para mãqu1na-1 

~tantes, ,me.sas. cablde.s~ 

Sofa.'i; 

Poltronas; 

GeJaoeuas; 

Bebedouros; 

~:XOGRAF1A: 

Máquina _fotogránca 6x9 em. eom fo-le dupio e perten.ees: 
·ranque de- revelação para filme; 
Ta:Dque Para 35· aprt'stã,·el. ató film 120; 
ReJOglo para câmara ~cura; 
Máquina para diapositivo; 
Chassis· para totografia: 
Impressores; 
Fílmes; 
Papel para lmpressáo; 
Material e àrogas para. fotografias: 

ANATOMIA P4TOLÓGICA~ 

Mesa de autópsln: · 
Instrumental para autópsia; 

' 

Baldes, cubas ,trascos para peça.s, bandejas. 

LAVANDERIA: 

' 

Máquinas de passar de 4 rclos, máquinas ·de passar pequenas, secadores 
centrifugadorcs, máquinas para lavar, carros para la\·anderia, tanques. 

OFICINAS: 

Gás neon, cilindros de é-xigén;o, fusiveis, lâmpadas fluorescentes, fit~ 
FISIOTERAPIA (Eletroterapia, Hidroterapia, Tefapêutlca pela ocupação): isolante, lerraroentas para jardim;· máquina de oortar grama. carrinho de 

mã~. tesoura~<; de podar, anónl_10s pulverizadores; ferramentas para carpln­
. Geradores de correntes continua$ (galvânica, farádica e sinuzodal) · teU'o, s~rrotes, lixas, limas, trados, plaina-s, martelos, ferramentas paJ·a 
com todos os acessól·ios; aparéJhO de terapêutica b)<iro-ga!vànlca, oom- eletriciSta, allcate, luvas de borrAcha, brocas elétricas, lanternas_. prensas 
pleto, tipo quatro células; elet.roaos e acessórios completos pare terapêutica . broca.s, lâminas.- esmeris, chaVes rigidas, tarraxas.. material para limpeza. 
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de vutros, paredes de ólCt', limpeza. de azu!ejos, serras par:a poda, p:stola 
para pintura, aspirador para pintura, tesouras para roupana. enceradeiras 
eletrtcns. 
LABORATÓRIO: 

VIdraria em geral, cálices graduados, vidraria Pirex, funis para filtra­
ção a vacuo, cubas, "ubos, tunis, pipetas. lãrn:nas, lamínulas, cilindros, dls­
secadores, tubos de bOrracha, papel de filtro, rôlhas de borracha e cortiça. 

estufas, autoclaves, forno.~ àe- inclneraçáo, colorirnetros elétricos, material 
para soro reação, corantes e sub.stâr.cias quimicas, reàtivo.s, apaJ·eJhus para 
dosagens qutmrcas e reações sorológicas, aparelhos para micro!>lologia e 
anatomia patOlógica, material p~u a inoculação e vi\ri.s.s«:ação, microscópi<~S 

DIVERSOS: 

e penence.s, relógios de tempo. 

Extintores de incêndio e acessórios, elevadores 
neradore.s de 11xo, cllapas de flÇO inoxidávJl. mflterial 
ap:uelhos cte ar concticwnado, dua~ ambtl\ancias. 

e monta-carga, incl· 
para b..:mco de s:-wgue, 

DiscussM única do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 178, de 1957, 
que concede o auxilio de Cr$ .. 
LOOO.<lOO,OO à casa do Pequeno 
Jo>rnaleiro, tendo Pareceres Fa· 
vonipeis, sob ns. 931 e 9Be, de 
1957, das Comissões: de Consti­
tuiçáo e Justiça e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa uma emenda que vai 
ser lirla. 

E' lida e apoiada a seguinte: 

EMENDA N.0 1 

Substitua-se o art. 1.0 pelo se·· 
guint'e: 

Art. 1.0 - E• o Poder Executivo 
autorizado a abrir, pelo Ministério 
da Ju.sE!ça e Negócios Interiores o 
crédito especial de Cr$ 4.500.000,00 
(qmüro milhões e quinhentos mil 
cruzeiros), como auxlJio às instHui· 
ções seguintes: Casa do Pequeno JorM 
na!Rlro, com sede no Distrito Fe­
deral, CrS 1.000.000.00 Chum milhão 
de cru:wiros) ; Caixa do Estudante 
Pobre do Brasil, com sede no Distrito 
Federal. Cr$ 500.000,00 (quinhentos 
mil crms~iros) ; Casa do Menor, com 
iede em Taubaté, Estado d'ê São 
Pau[o, Cr$ I.OOO.ono,oo (Hum mi­
lhão de cruzeiro.s) ; Sociedade de 
ProteçãoO à Infânda e Menores de 
Promissão, com sede em Promissão, 
Estado de São Paulo, CrS 1.000.000,00 
<hum milhão de cruzeiros) e Casa 
d{J Peaueno Jornaleiro. com sede em 
Sõ.o Paulo, Crs 1.000.000.09 (hum 
mtll•.lo de cruzeiros). 

Justificação 

A presente emenda visa auxiliar o 
amparo preconizado pelo Projeto de 
Lei da tâmara n.0 178, de 1957. a 
quatro outras instituições de amparo 
a menDres, re<":)nhecidamente neces­
sitados de au ílio financeiro pura o 
prosseguimento de atividades alta­
mente louváveis, razão pela qual é de 
se esperar o seu acolhimento pela 
rtouta Comis.~ão de Finanças e pelo 
plenário do Senado Federal. 

Sala da.s Ses.sões. em 25 de outu­
bro .. de 1957. - Lino de llfattos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto assim 
emendado. 

Se nenhum Senhor Senador dese­
·j 1r fazer uso da palavra, vou encer­
rar o dlscussão. (pausa) 

Está encerrada. 

O projeto volt·a às Comissões de 
Constituiç5_o e Justiça e de Finan· 
ç:.l.s para que ·se pronunciem sôbre a 
emenda' de Plenário. 

Discussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 16, de 1957. 
oriqinário da Câmara dOs Depu­
tados, que aprova para efeito de 
registro do Tribunal de Contas. 
o contrato celebrado entre a Casa 
da JJ!oeda e a firma Construtora 
Impér~o Ltcla., para construção de 
uma caixa d'água subterrânea 
(lu cisterna. na Oficina de Li· 
gas Monetcírias. em Bonsuces,~o. 
Distrito Federal, tendo Parecere.~ 
Fc.-11..-,ráveis, sob n.<:. 997 e 991'. de 
1957. das Comissões: de Consti~ 
tuição e Justiça; e de Fina.nças. 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

$r. Presidente, peço a palavra. 

O SR PRESIDENTE: 

Tem .a palavra o nobre Senador 
João Víllasboas. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

(Não foi reviste. pelo orador) 
Sr. Presidente, peço a V. Ex.a a fi. 
neza de tne fazer chegar às mãos o 
projeto. (0 orador é atendidO). 

Sr. Presidente, a espécie submeti­
da ã discussão da Casa é ato do Tri­
bunal de contas. denegatório de re­
gistro ao contrato entre a Ca.sa da 
Moeda e a firma construtora Impé­
rio Ltda; para construção de uma 
caixa dágua subten-ànea, na Oficina 
de Ligas Monetárias, em Bonsuces.so, 
Dl.strito Federal. 

O têrmo contratual foi assinado no 
dia 22 de novembro de 1955. Subme­
tido ao estudo do Tribunal de Con­
tas, negou-lhe êle registro, porque o 
prazo p:tra sua execução termina1·ia, 
segundo dispõe o contrato, no dia 23 
de cte?..embro do mesmo.ano; e assim 
procedem por considerar que não 
haveria tempo para realização dessa 
obra. 

Comunicada a resolução ao Minis­
tério cta Fazenda, ê~>te se conformou 
plenamente com a decisão do Tri­
bunal de Contas, pois que dela não 
recorreu. 

E por que não recorreu, Sr. Pre-
sidente? · 

A comunicação-foi-lhe feita no dia 
27 de dezembro. data posterior àque­
la em que devia estar concluída a 
obra.· Seria. então. o caso de, desde 
logo, realizar outra concorrência 
para assinatura de novo têrmo de 
C'Qntrato, com os prazos nrormai.s. Não 
o fêz. entretanto: e o Tribunal de 
Confas, no.s t~rmos do Art. 73. da 
constHuição. Bubmeteu seu ato ao 
Congre.sso Nacional. 

Sr. Presidente, se a cláusula pri­
meira do contratn estabelece pena 
para o caso de não ser concluída a 
obra dentro do temno estipulado, não 
seria po..""ível aceitasse aquela Alta 
Côrte contrato feito no dia 22 de de­
zembro de 1955. para ter execução 
até o dia 23 de dezembro dê..q;e me . .:;~ 
mo ano. estabelecendo-se, obrlgatô­
riamente, nó.s tênna-s da Constitui­
ção, que sua vigência começaria da 
data do registro no Tribunal de Con­
tas. Não seria possível, não era ad • 
mls.sível determinasse aquele Tribu­
na! o· registro de contrato cuja vi­
gência se iniciaria d~ data do regis­
tro. mru:; cujo praw de execução já 
-:!stava terminado. 

Diante· dessa mesma impossibili~ 
dade encontra-se o Congreeso Na­
cional. Não é admissível aceitemos o 
prfljeto da Câmara dos Deputados 
aue manda registrar êsse contrato. 
Quando começará êle a ter vigência? 

Da data d<l registro. Quando, ter~ 
minará ~e o prazo se extinguiu a 23 
de dezembro de ~955? 1 

Não tendo o contrato sido exe­
cutado. não há: prejuízo, pois a vl· 
gên.cla se iniciaria na data do re­
gistro; não tendo sido registrado, não 
iniciou EJ, vigência.; portanto, não se 

I executou a obra e não há prejtlizo 

1

. Isso, porém, não aocntcce:1, s,. Pt·c­
pa.ra _a Uniào .ou p~ra o Co-!ltra.tante. sidente. A irre.sp:~ms.ati!idade d-os h·J-

1 

o ·sr. Lameua Blttcncourt - Per... mens púbEcos da no.5.sa Pãtna e a. 
mite V. Ex.~< um aparte'! falta de punição. 'lev.st-os a atos ·d~.~~.l­

<? S?--. JOAO VILLASBOAS -i natur.eza. Por mais aceitável que ~<'J<l-, 
Pol.'i nau. . . 1 na opiniã-o dos nob.res colegas. o Di· 

I 
O Sr. Lametra Btttencourt - Quan- 1 retor da Ca.sa da Moeda, estaut.13 

do Deputado, _tive. oi,?ortm:idade, com·:>: dbn1.:e de ato de desrespeito à Con.o::­
membro d:>. Con!LSSao de Ú!\~D.mf::ltO l tH.u!e&.o. an Trihunal de Cont:ls P .J.o 
e F'bca1izaçãD Financeira du uut:a i pr(·p!·iJ P.:t:·lamento Nacional. 
Casn ào Congres.so, de reiatar a m~I- I O Sr. Lameirá Bittencourt - p.;r .. 
téria objeto do discurso de V. Ex.n.j mi:€ v. Ex.8 um ãpar~e?· 
orereci·lhe parecer faVJ!·áv.:l, que tive 1 o Sf!. JOAO VILLASBOAS 
a ventura de ver acolhido p·2!a · un:>.- ' Poi5 não. 

]nimidade do,s Memb:·o.s daquele órgão: O Sr. Lameira Bittencourt- Inicial­
técnico. Al!ãs, só emiti o p:necer após : me~Itf'. peço a v. Ex.a que me p~rd')e 
colher iníormações a resp~!to da ma- 1 a ~r:.-;L~.trncia com que sustento. nJ.G 
téria, inclusive sóbre a impvrt.ante mi-) z,peD!lS v p!·onunci~unento da ·c&.marJ. 
nucia q:.Je origina o equi\'oco do nobre J d,:>s Depubdo.s - no u-ao, aliás. de 
colega,. Posso a.<:.segurr.r, inclusive com 1 atribuição que me confe~·e a Consti· 
a informação que colhi do próprio Di-1 tuicfi.o - como o parecer unânime de 
retor da Casa da Moeda. um dos f;_:n. , duas ccn:i.ssõ;;s dt1 Senado: a de 
cionários nulis dignos, capazes e com- I Comtituicáo e Justiça e a de Fim tl· 
petentes da Administração Fea~ral, o! ç-S.s. Def,~ncto, agon1. também o fllfi .• 
Dr. Felintq Epitácio Maia, que essa J cioná:·io D~. F~lint 0 Epitácio j,{aLl. 
obr_a - uma ciste1:na - já foi con- J Estou ce~to de que, se V. Ex.a conhe.­
clu.tda e entregue a C~sa da Nroeda.l ce-;;.....<;,ç o cal·áter, 0 sentimento, a t.n­
Ao que me parece - e esse o ponto de dicão administrativa dêsse homem wJ­
vista que def.endi. na _Com.issão ~e Or-1 bl{co, que há vários anos. através d~ 
çamento e FL~callzaçao Fmance:ra da I yá:-ios Govêrnos. sem nenhuma solu­
~âma.:a dos J?eputados. e vi com s~- ~·ão de continuidade, vem dirigindo. 
tl~f:l.çao acolhido, ~an::bem por un.an:- com honestida, eficiência e patriotil•;­
mtdade, pela com1ssa-o de Const1tm- :no. a CP,sa da Moeda. não se referirL1. 
ção e Justiça do Senado, através do a Sua Senhoria com a severidaM e 
brilhal!t'7 pan;cer do ei?inente Sena- 0 rigor com que 0 faz. Bem sa/;e 
df?r pamel Kneger, ~· ~m~a, P?r una. V. Ex.8 - fala agora o jurista - que, 
mm1dade pela ComiSsao ae Fmanças se o Tribunal de Comas estã adstrit;3 
- ao que me pare~. a única raz.ão a apreciar apenas 0 aspecto rigorosa­
alegada pelo Tnbunal de Contas fOl a mente le,.al dêsses contratos nós t> 
e~iguidade de prazo para a con~tru- congresso~ temos at:·ibuiçOe's m~H..o 
çao da ob1:a ·. :E:sse a~gui?e~to foi .. no mais ampl:ls. Agimos. nesses caso;;, 
entant-O, ehd!~O pela propna re~hda- cc!UO Tribunal político, no s-entid() 
de, pela. própria construçao da a Cister· elevado, amplo, genérico do têrm::r. 
na. ~mto agrad€ço a V. Ex. a ge- procurando, para a matéria subrnetida. 
nerosJdade com que me conc~eu o à nosas revisão, em ~rau de recur-Sa., 
aparte. Como V. Ex.a constrmu sua de acô:·do com a Constituicão a sotu-.. 
argume~tação em inform~ção men:os ção que m-ais convenha a"o ÍnterêS&! 
exata, Já que desconhecia essa cir- público. Há de concordar V. Ex.~ co­
cunst~n:cia, dei o apal'te :para afirmar? migo em que, inegàvelmente. o que 
categoricamente. que a cLSterna já fOl mais. interessa ao serviço pUblico e ao 
construída e. entregue à Casa da Estado é ratificar realmente a apro-
Moeda. l'ação dêsse contrato, já concedida 

O. SR. JOAO VI~LA~SBOAS pela Câmara do.s Deputados. Veja bem 
Mmto. a~radeço a e~pllcnçao de Vos.sa v. Ex.a - ~ apelo também para 0 vE!­
~celencia. Na rea~Idade, eu con~trum lho Direito - que 0 Tribunal de Con­
mmha argumenta.çao sõb!e os termos tas não apreciou 0 mérito legal d3 
do contrato, o qual menciOna, e.xpres- matéria; fieou ria preliminar da exi• 
sament.e, obedece~d? _ao pr€certo ~o guldade de prazo. Todos os requisitm 
a~t. 7~ da ConsütutQao. que só ter:a ligados ao as.sunto foram rigorosa.~ 
VIgência uma ._Yez registrado pelo Tn- mente cumpridos. A única objeção 
bunal de Conca.s, ·levantada pelo Tribunal de Contas. 
. Sr. Presidente, trata-sf' de ato pra- de que o prazo era insuficiente para. 
h~ado por 1um. Departamento da Ad- execução da obra contratada. foi des· 
mmi~traç.'i0 ~~bl;c~, por uma depen- mentida pela própria ccmstrução. Era 
dêncrn .do Mm1s!erw da Fazenda. Se- 0 aparte que dese-java dar, agradeceu· 
gundo mf()rmaçao que tra~ ao ~ena- do. mais uma vez. a generosidade e 
do o nobre. Senador Lame1ra ?I~.ten- tolerância de V. Ex."'. 
court. venfiM-se qtl:e o funclonan_? e~ o SR. JOAo VILLAEBOAS 
questãD, teve o maior de.sc~so, nao ~ Generoso é V. Ex. a. concorrendo pa·l'!t 
pel? que se c0.1te mno con~1ato por ~le dar brilho aos meus pobres discurs·J'i 
assmado como pelos preceitos con.~tl- nesta· Casa 
tucionais. Se a vigência dêsse contra- · . . 
to, por fOrça. d\l que nele está ins- ~ Sr. Lametra Btltencourt - Muitll 
crito e do que dispõe a Constituição, obrJgado. c::: 
só começaria com o registro no Trl· O SR. JOAO _ VILLA ... J~OAS 
bunál de Contas. praticou êsse fnn- ?!· .P1·estdent-e, na? me refiro, c~m:l 
cionário uma irregularidade. mandan- JR dLS.Se, à personalldade ~o S_r. Drre­
do executar a obra, sem que se veri~ tor da casa da Mo~da, p01s mw tenho 
fiçasse êSse registro. o prazer de conhece-lo. Aludo ao fun~ 

Não é possivel que isso ocorra, 8e· cionário, que r,evela, nes...~ ato. o maiol' 
nhor Presidente! E' l\ sea-unda vez des-casso, praticando vendas em de.<>R·· 
nest.es últimos. que venho"' à tribuna' cato à autori.da~e do Tribunal de.Con·• 
justamente para criticar os atos de tas, e ao p.ropno Congresso NaClona.l. 
desrespeito de determinados funcio- q:-'P:. sàmcnte agora ~e ocupa da ma·· 
nários da Administração Pública. não téna,. mandando regiStrar ? ~ontrata-, 
para oom o Tribuna.I de Cbntas, çomo a ,fim de . que tenha_m v1gencla da. 
para com 0 congresso Nacional e a data do regiStro, nos termos da CotL'i· 
própria OOnstitulcão. tituição. 

Não seria admissível que o Diretor l!:sse funcionário, fechando OS olhC>ll 
da Casa da Moeda determinass,. a a0 que Cle mesmo escreveu no contra-· 
execução da obra, sem que 0 çontrato to com a parte, fazendo ouvidOS mau .. 
respectivo obtivesse registro no Tn- cos à decisão do Tribunal de Contas, 
bunal de Contas; e o descaso cresce fêz executar o contrato sem validade 
quando sahemQs que aquele Tribunal nem vig-ência, determinando a exC·• 
oficiou ao Ministério da Fazenda, co- cução da obra, Sr. Presidente, o de8·· 
municando a decisão tomada e e.roe- casso wais se co.nfigura quando, cren­
rando. naturalmente. que a Casa da te o M.tlist-ério da Fazenda do ato do 
Moeda fizesse um aditamento ao con- Tribunal de Contas, em vez de pro­
trato e praticasse um ato legal de curar corrigir o contrato, dilatando o 
prorroga.ç'ão dê.s.&e puzo, a fim d» 11ue têrmo para execução da obra. deixou:. 
o Tribunal pude:;se registrar legal e passar, s~m manifestações em contrá .. 
constitucionalmente o oontrato-. rio, sem qualquer comunica-ção a .êsse 

' '. \\' 
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Tril}un:>l, a decisão por êste proJe- r abroluto dM sulU\Õ€s dadas pelos ].Stlitido de que o Congresso nfio C.f\'e I cL'>ões, in.=lush•e do Tribunal de 'Con .. 
tt"".ir-~J.. iChe1c.s de reparJ..içoe.::. I e.st2ndcr o véu protet-vr sõbre os iun- tas. ·creio s.eja ·a primei!·.\. V"EZ CJUe 

p.__.r quê. Sr. Pl;e.sidente? - PQ~·que Veriiica-~-e qu-e éês-e íuncionãrio cionários que a.s.silu procedem. tenho conhecimento, nest.o\ C afia dG 
tlnh:1 a t:.::rt.tza da impunidade exis- ex-e-cutou uma obra. Já :~gora, p-ela O Sr. Lima Guimanies. - Dia·ate tal .mposição. 
tt:.n(;, no Pais p:ua fundcnário.s como üuormação do nobre sen:.1.d0r L:.'\mei- da. em~rgência da s~tua~ão, te•·~amos O Sr. I,ameira Bittcnconrt ....... 
~s;,;e. tJUe inn:stem de frente contra ra B~t.tencnun, temo.s a cert-eza de que que atender. Transmiti uma .supnsíç~o. ~No p.:o· 
aS .~dtas auto!'idad.es do Tribunal de ê!e praticou a,to criminoso, sujeito a O SR. JOAO VIL~ASBOAS - :!\ào, cesso não há Ilenhuma referêncJa 0,]. 
l(:ontaE, do cong!·esso N:1.donal e ào punição, re:Oeiandn-.se contra a deci~ é a. primeira \'ez que \'êm ao Senaúo cial. 
próJ:i.rio texto frio ·da constituição. são ao Tribunal àe Contas. não agua.l'~ con;ratos nessas c-vndjçQ:...;:, com (":I.S O Sr. Gilberlo lllarinJ1o - Em 111}. 

EStou ce:-to de que a hon:-ada co- àando a decisão do Congresso, exe- obras já realizadas, apenas depencen- nhuma outra oportunid'ade se {)UVill 
rnJuão d-e Cotstituição e Justiça, cmando a obra contra o di.~posto no do ela nos.slt aprnvação pan<. c-cbrir dizer haja S. Sa. desre:;peitado fJ 
(}tl~ndo oclncu pelo· reg:.St.ro do C{ln- p:·óprio CDntrato. ates dessa attmreza de i..:"lil·ir..!:;:ên:.:H\. Tribunal de Contas ou 0 Congresso., 
tr~t-o, ju.stificando-o com a existência E nos, Sr. Presidente, cn1 vez de dt.1. lei. E'. homem extraordinári::uneme ·res .. 
d€ verba pa:·a pagamento da de.3pesa, apm\1rmcs a. responsabilidade O:é~e O Sr. Gilberto .. l!arinlw- P-ermile pettador. talnz extrema1:1ente rneti~ 
nft.ç~ li!lha comunicação de. que 0 ajus- runcioná.rio va.mo.s cob-:ri.J·lhe o aro V. Ex. a um a pane? culoso. Como muito bem acent.ucu c 
te ·e~tava para -s:;r executado, mas já delinqüente com a no.:.sa. ~·olaça<.'. • O SR, JOAO .VILLA,SBOAS ·Senador La.meira Bittenco·,1rt., nfu:J 
~1<t~va executado. Senhor Pre.sidente, lam . .::nto 1men- Com muito prazer. te:t:do partido político, não sendo p:ro~ 

Sr. Presidente, se 0 senado 2pro· same11te ter que emrar Jlesta. pal"te O Sr. Gilbzr:to Marinllo- SU3t.en- tegido dos Mi11istros d:l. Fazenda ou 
vas~e 0 contrato, 110 desconhecimento àa dis<:i.l8sáo, lo:alizrmdo uirct.lJ.n<:-:he tou··V. Ex.a que o Senado .nã~ d.eve dos Presidentes da República, -· a1~ 
t·l~ ,que 0 D!:,etor da casa da Moeda () ato do funcionári-o; qui.::era, ape- estender êsse ma1lt-o pro(etvr. ~uancto guns dos quais seque1· conhece pes­
praticara ato de desobediência à deci- nas, fiem· no est-U~o da .r1até!·!a c{'r1- M m:ciou o áebate o senaJo esrava soalrnente - \·em sendo m&nt~d1J" há 
.sf\0 do Tribunal de c::mtas, seria caso tiáa no proce;;;~ que Nl1St.lt.l>~ o p!·o- na. ignorânciã dêsse pOrmenor, que é mr ·., de dez a:10s na direção da Cru~a 
<1-e. registrado 0 contrato, abri-r-s-e j-eto. Plli arra.s·~·aao, ·entretanto, p-:Jo;; a re-cusa do ~·egi.str0 do conr.r:;to, p<>!·- da 1'>1oec!a. como efetivamE•nte ·0 maü; 
n-ovo prazo, Da!·a, então, ser ex-ecutada apartes com que me honrou e d;gai- quanto não havla. a expediç:1o C:o indicado para dirigir aouela reparti .. 
a a-bra. o Senado _porém está tendo flcou O meu nobre colega do Pará. 1re.-:mo. Se não fô.::~e a J~1fm·macá.o ç8.o, dispertanc1o a admir.ação de todos 
<:onhecimento pela informa~ão que O Sr. Lameira Bitte,~col~rt -- Dá trazid:\ em caráter não ofi.:ial p"eioJ qmll1tos conhecem a sua at-uação. 
nos traz 0 nu.stre representante do V. Ex.a li~.ença para mais um aparêe? SP.nador Lameira Bittenccurt... O SR.. JOAO VILLASBOAS 
Pará. meu distinto amigo, senador (Assentimento áO orador). D.::vo, an. o· §r. Lametra Biitencourt - Fiz V .. Exa. diz que êsse Diretor jnmrus 
Larnf'ira Bittencom·t. tes, informar a. V. Ex. a que me 11a- questao de ~·es~altar. . j tena desrespeitado qualquer decJsüo 

o Sr. T..ameira Bate 11 court - Per- re.ceu que a obra. já tinha l;)lGV reali- O Sr. Gllt;erto Mann 110 - ... o 

1 

do Tribunal de Contas. 
mib v. Ex..a outra amt!·te? zada. Não transnut-i senão a supos1- Senado iria deliberar em foace dos pa· O Sr. Gilberto Marinho - Se dcs., 

o SR. JOAO VILLASBOAS ção pessoal, V. Ex.a jll esuva. ta.r- receres das Comissõês de CcnsütUI- respeitou ê a primeira yez. 
Recebo o aparte de V. Ex.a com sa- gumentando - e muito OEm, com o ção· e Justiça e de Fin~H!.Ça3, igJ:o: J O SR. JOÃO VILLASBOAE -
tjEfaç:lo. brilho e .a inteli~ência que EÓ.S adm1- •:ando f.\:se pcrmeno1· qu~ uo ca.::·o I No caso seria a primeira 1alt.a. Colo .. 

o Sr. Lameira Bittencourt- Exa- l"amol'i em V. E'X.a - no se:1tido ae não ê fundamental se t.inll~t sld:l ou co a situação nesses dois pontm;: a 
tamente ésses c,s argumentos que' in- ser mantida ·a decisão do Tribunal rte não suspensa a execução d0 Cunt1ato Casa da Moedo.. ·notificaria,. através 
voquei com a máxima bna fé, e contra Contas e recusado o registro do c.:on- Nps.se caso qual o a~·gumentD que lll· do Ministério da Faz~nda. da decisão 
() pont 0 de Yista que smtento. aliás trato. Logo, essa minha informaçà'J duzina. a maioria da Casrl. a vvtar 1 do Tribunal de Contas~ se ti\'essc. se­
Dão EÓ meu. mas d:J. unanimidade da não influiu na argumentação do ilus· contra o parecer das Oomi~ões ue gundo afirmam os meus 110bres c:o]e .... 
Cflmara e das dua..s Comi,c;sões técni- tre colega. ron.stitulção e Justiça e ci3 f'Lnanças,! g:J.s, na sua direção um funcionário 
cas rlo Senado, que examinaram a O SR. JOÃO VILLASBOAS - A se o ;ulgamento é merame::~e p~li- zeloso no cumprimento dos seus· de ... 
matéria. Não transmito info:·macão informa~,·ã.::, de V. Ex. a \"Cio esclare· ticv e o Senado não está adstrito a veres, ún:oria ter acorrido imediata­
{)ficial. nobre .colega, mas aqullo ciue cer o Senado. Kào há, con~o V. Ex.~"~ rir;ldez das for~r:rlalid!ldes qu~ ao Tn- mente n fazer o têrmo aditivo ó.o ~on­
rne p",rece cor.:-e~ponder à realidade. diz, uma afirmação. V. Ex.a retn";.::·a. bunj;i~ r-e, Contas compet~ efetl\'::t- e trato com a pl'orrogação, do ·pmzo 
Pergunto a V. Ex.a ~e uma repa!·tí- que é uma supo::;1çã.o e não uma al1r .. cor.stlt~lt::Jonalmente exigir, pçlr21. va.: para sua execuç<io. Não o fê2. DE·cor­
çiio como a Ca.sa da Moeda. destinada mativa oflc.fal. Acima do valc1· tie Udade do contrato? reu o prazo Ier;al da data. da íntima .. 
às ativ:dade-s de alto caráter público qualQuer afinnnçã-o oficial ~u pona O SR. JOÃO VILLASBOAS - R e~· ção feit:1 pelo 'Ii:iburial de Conta.B sem 
{JUt' lhe são cometidas - deante de a palavra de V. EX.a. pondo a V. Ex.a. com um·-;. pergunta. que o Ministério da Fa2.enda ou a: 
11ma nb1·a ab.salu~amEnle necessária e O Sr. Lameira Bittencourt - En. O contra.tô estabeleceu pr'l7.0 p.ara Casa da Moeda se manife~tas.sem s.fi.:. 
Jnadiável, sem cuja execução· pode- tão peç.o a V. Ex.a. para ac0it:.1r e.s.5as exe:uçã~. a p~rtir da da:a à.1 .sua bre e~sa decisií.o. Com ela, portanto, 
ria ha"\·er p1·ejuízo se não paralização .minhas pillavras. · aprOhtçao, ate. 23· àe dezembro de se conformou €'!11 absoluto. e nem po .. 
.Ur partes essenciaL'! de seus serdços, O SR. JOAO VILLASBOAS - Pel'· 1955. Se aprovarmos agora o c:JtH!'ato d:ía deixar de ser assim, porque o mo­
~onsidenndo que o Tribunal de con- feitamente. Eu Jaceit.o a explicnção ele e manrtanno.s reg-ist.rá~io. \lüfl.nd'J en_ tivo detern~ina~1te foi a expiração õo 

, tas não encarou o a.specto legal" da V. Ex.<J.. V. Ex.~"~ está convtn:id·:t -tte· tra em Yigor 0 prazo? N~ dü do re. prazo contratual. 
matéria; considerando que - t-end9 que essa obra já se rea11z0u ma-'>, p.;i.strito. Quando ternüna:·á? Já ter· Dizem os nobres ·colegas, que nós, 
.certeza. na sna indiscutível boa fé - ailvra, meu argument() é i..'f..~.e, .Se- minou, a 23 de dezembr0 de 1955. no Parlamento, não estamos fl.d::;t.rltos 
trnha ·satisfe:t0 tod-os cs requisites le- nhor Prfsidente: realizada vi.t ~1ão ... Não podemos materialmenre aprovP.r áquelas normas rígidas do Tribunal 
gais para a aprovação do contrato. - O Sr. Lima Guimarães - O no"!ne ê.ste ·contrato porque o prazJ já estâ de Contas. No ca::q, entre~::mto, nã.o 
rte·veria deixar dp realizar es.sa obra? orador dá :icença para um r-.parte'! extinto. se trata de normas de decidir. tmça­
.Admit.indo-.se - .segundo· informação O SR. JOAO VILLASBOAS - () Sr. Lima Guimardes -- se1·á ape- das pelo Regulamento do Tr.ibunaJ rle 
p.articul:J.r - que a mesma tenha sido 9uço o aparte de V. Ex. a com mult<l nas ratifícru,;ão. Conta<;. mas de fato. que se apresf~nl,a. 
reaJizr.da, até aí ir~a.·o excesso de for- prazer. () SR. JOAO VILLA.SBOAS - O à evidência dos nossos olhos. Nãu se 
ma1i.smo de V. Ex.a? ~ós. do congres~ O Sr. Lima Guinwrã"2S - Quena ccntrat0 já está vencido. V:.t.mos da1· pode, ab~olutamente, mar: dar regjs­
r;o_, que apreciamcs a mitéria sob ân- ~aUentar, apenas. o aspec.to da que.<:- prazo pa1·a execução da obra? FâC! trar cmürato. para ter .. Yalid-nrle da 
J:Ul.o rliverso daqu~le qu.,·compete 1'\0 tão. Todos sabeinos que o problem::t não podemos dar agora no.;.sa apro- data do registro, quando o prazo deJ 
'Tribunal de Ccmtas. saCÍ'ificando em- õ.a água no Rio de Jan-E-iro é um Í:l!'O- \·G.ção. Estamos pois hes:-e dile:na: smt c'lura\áo e.<>tá extinto, há mai.s de 
110ra 0 inte!·ê.~.r.;.e público, o interês.se hlema \·ital. A construção era de uma aprovamos o comrato para que a, !lllO. há qt!ase doi.'>. 
Co Estado, iYiamos. negar . ~rp!'-oyação caixa d'âgua subtetránea 011 cisterna obra. seja executada. lnas 0 p~·az.o. ct~ Com<: registrar, I:Oje. contrato })ara: 
p~ra essa cbra, inegàvelmente de n~- na Oficina de Ligas Metálicas no Dis- :o-;ua execução já ·se exLil1_?UHI a 2:1 de execuç::~o de determmada obra. a qual, 
~:e~idnde e rcm·eniência _pública?' trito FederaL ·àez.embro· ·cte 1955; ou ao~ovamos c pelos têl'lnos contratuais. ciever.ia ser 

,O SR. JOAO VILLASBOAS Era. um problema. urgente, de iu1 .... onrrato perque a obra fo·i execut•.1da efetuada. em determinado perfodo, 
E:.espondo ao nobre colega que. se fi- prescindírel necessidade. sabi:mos 0.8 f' \·amos, a&im acObertar co:·n a uo.s:sa .<:ob -pena de punição, quando o Jll"a2:0 
(:a.<;.Se ao critério do funcionário- que demora da tramitação dea&ns cvus,as, deci.;ão um d~sacat.o daque.te func:o- Já findou n.o dia 23 de ciezeml:;tro· de' 
&!>h1a c contrato .. :. não ·só no 1-.Hnistério, como :aind<t no 11ário ·para com o ·Tribunal d.~ cou. 195:1? Qual o })<:!ríodo de tempo S€ ir1a: 

. O Sr. Lo.meira Bittencourt- Agora. próprio ·TÚbunal de Contas. ~le an. ta.s. para c.om o Congres.:;a e pa.ru contar? . . • I 
~ Q critério do congresso. é qu-em vai tecipou pela. necessidade. Quero :~gora com a constituição. ! O Con~ress9, Sr. Pres!C!ente,, :níio 
julgar. pedir'. a at.ei1ção de V. Ex.s para. o O sr. Gilberto Marinho_ p~rmite 1 pode absolutamente ,·atar, mru1dn.ndo 
·O SR. JOAO VILLASBOAS .seguinte: ra. responsabilidade do fun- V. Ex.a um aparte? entrar em Yigor cont-rato. Cllj:l vigên-
•.. executá-lo ou não. indenendente da cionário só \·iria depois ,je ::er ne· O SR. JOÃO VILLASBOAS cia já terminou, há cêrca àc doi.s 

11.prova'-:ão do T;·ibunal·d"' Ómtas. n:S;o gada a autorização.· Ora, se hoje o Com toào o prazer. anos. 
ioer"famoo ln.scrito em nossa constit-;:;i- Senado negar autorização pa.ra 0 re- O Sr. Gilberto 4'tiarinho - Em Eis por que. 81·. Presidente, fliscor .. 
{áO d~ art. 73. · · gistro désse contrato, .:)Ó dai advirá par,e, estou de a~ôrdo com v. Ex.a; elo do parecer das hOnrRclas Comis .. 

a responsabilidade dO funC:onário. mas não pcsso· me conformar com- a sões de Constituição e JuEtl('a e de 
O Sr. La.meira ·Bittencourt - E' a 

:própria Constituição que coofere ao 
. Congresso a atribuição de rever as 
tl~ciFõ~s do_ Tribunal de contas. 

O SR. JOÃO VILL.~SBOAS 
V. Ex.a me int€rpela .se é.sse funclo­

-..:nárlo. diantp da decisão do Trit.unnl 
ile Contas, tendo-a examinado e :\'eri­
ficndo que a mesma não estava certa. 
em vez de conformar-.o:-e,. deveria êle 
ex-eclJ1.ar a obra. Assim. o entende 
Vos.•m Excelência. 

O SR: ,JOAO VILL/.SBOAS 
si. PrE"Sidente. se vam(}S permitir 

nue o.s funcionárioS púbJ~co.s. dent.ro 
rtos ~.f'US erl-térioo. ~ulgu"'m do nc~rto 
110 nã.o das deci<;ões de Tribunais aoo 
QJ,~.i.s estã-o .obrlga{!Qfí n obedecel'. en­
rt~o. caWemo.s no discricionarlsmo 

O SR. JOAO VILLASBOAS - E' tese de que 0 senado, uo·t"!' que p!·o~ F'inanças. que ·arlotaYarn o projeto da. 
clraro. · · nuncia.r neste momento ·a su1a, decisãO Câmara dos Deputados, no .sentido de 

O Sr. Lima Guimarãe.~ -
0
E nõs, definith•a sôbre a matéria, de vez que se maric:lfl.l' 1·egistrar êsse contrato . 

ent.fio, poderemos ·cobrar-lhe as- de.:;- .Fôbre ela já se manifestou a Cânu:.ra Meu ponto de Yi.sta alheia-se da: 
pesas que foram feitas à cm~a óo dos Deputados, Ce\e ficar adst:-ito á que::tão de estar ou não concJu1dn a 
Erário. mesma. rigidez formalistica a que esta obra. Não posso. Sr. Presidente. «~n-

O Sr. Lameira Bitteneou-rt - Pá~ obrigado constitUcionalmente .0 Tri. tretant.o, concorrer com o. meu voto 
~eito. ,. bunal de conias. creio que a deci- pa:a se apro\'ar -contrato €xtin1(1 há 

u Sr. Lima Gurm.arães - A res- são do senado e efetivamente homol<J- .. dms anos. (Muito bqn; muito bem) •1 

ponsabi!JCade .só viria dep·}J:> dç r;€. g~r a.quilo. que agora V. Ex. a. declarou,· 0 SR. PRBS[DENTE: 
gadn ~ .... ~a au"!fmzraçãü. que não tmha. ao fazer ess~ obsei'Va-

0 Sr. Lameira Bittencorrt - E ção, a menor reStrição retativ:unente 
"'~ ir:rla :11\ a presençã-o da apJ.'()vaçãn oo titular do cargo-- Diretc:r dâ. casa 
do "contrato. A C'CCisão ctn ·Jãm~na da MOeda, Dr. Fe!into EpitáClo Maia, 
.in:; OPpUb>dt:.s e ele dun.s d.: lJU'iS co.... pessoa not.QriRmente conhecfàu. no 
missões Tecnioo5 f-oram U.:1ânimes De País e mais e.spedficnmen~ na 
nes..c;;e sentid.IJ. Capital da República, onde exerce sua 

Continua em discu.ssão ·c projeto. I 
1 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
RÃES: 

O SR. JOJ10 V1LLASBOAS - Es- açã-o há mais d~ nove anos, profun­
t..ou argumentando, j~tamentc, no dlamente l'elPcitad'Dr de tôdas as de-

(Não /Oi revisto pelo arador) - Sl". 
.Presidente. examinou o nobre. Sena ... 
dor João vmasbôa.s o .. projetu em dis­
cussão com. aquélc cunho de. prccls~ 

' 

I 
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e de· cJa.rezn. jurídica b1erente.e à sua de 11o.t<,.pit.ai~, que comrpo~:t.rw."in.m mi1ha- jetos. ou ~eus oonb·:üoe, rigc<:"Gt.amente 
intcllgêncln e culturn. -,:es· de liõitos, pOtrque uma det.ermi5ada dentro da lei ligoroMmente dentro 

o Sr. João Villusbôas - Obrígado a regrinha nf.o foi cumprida. d:tS estipulações regulamentar~ e vê~ 
'V. Ex~. Na cidade do RiO de Janeiro, as los aprovados por tôdas as autoridade:; 

O SR. ALENCASTRO GUIM:.\- obras d.:1 Tunel óe Copncaha:la. fica- para,. no fim, se locupletar. 
RAES - O ·Tribunal de Contas da. ram paral!sadas, ctm·ante três anos, Assm1, Sr. Presidente, embora me 
Repúblic:'l ter sido uma sentinela VI- também :por uma t.ecnicalldnde de con- pese enormemente divergir do nobre 
gil:mte, grangeando a estima e o res- rabilidade pública. Quando, afinal, ela Senador João Villasbó~ que .admiro 
peito público, pelo cuidado e ri~or foi cumprida,· ·o custo do tunel era e re.<>peito do Tribunal de Contas que 
com que examina os assuntos a ele três vêzes superior. acato e ao qw11 rendo minha home­
i!.fet.os. · Perguntaria, para conclui!·: quanto nagem pela alta instituição que é e 

O"tubro: de 1-957 2335'"-, 

de Transportes, 
Obras Públicas; e 

- de Finanças. 

2 - Dlscussflo ünica rlo PJ'Ojet-J da 
Câm!l.ra n. 0 142, dt. 1957, {J;.:e e;Li<m 
a Receita e flxa a Despe.:-a da Um:1t 
para o exercício tlnancC'ilO o:e 1951 
- Anexo -1: - Poder Ex::cu'i.iv.o -. 
SUban-exo 4.17 - Milüs~êrJD f1a Ma• 
Tinha, tend.:> Parecer, sob n. (l 915, dt 
1957, da Comissão de Fi1ilr:.r.-··s. la.· 
vorQvel ao projeto e às e:-:1e11da.s dt 
ns. 1 a 7 e olerecendo as ~B ns. 8-0 
a 13.0. 

Infelizmente, porém, áquela Côrte custaria, agõra, a caixa nngua, se a pelo modo com que d-esemp€nha sun 
coube apenas . . . Ao . Tribunal de Casa da Moeda cumprisse a. ex1g:ência missão p€nso que 0 senado deve rati­
Cc:ntns. apenas cabe o ngmoso exame legitima. legal, honest.a e constitucio- ficar o ato da a.dm1nistração ãa Casa 
<fl)S assuntos sob o aspecto le~a.I. JU- nal do Tribunal de Contas? da Mceda, o qual ant-es de ser de des-
Tfllico e regulamentar. O merno. a custaria,· todos o sabem duas ou respeito a quem quer que seja ou no 3 _ n:scussão Unira do Proirtu d~ 
Jmportância, a necessidnde de uma !três vêzes mais. ' que quer qL<e seja, resguard0u o inte- Le. c· ' . 0 ~ 1 da amara n. o 211, de 19ó7,, flUI! 
obra públlca como, no caso, a c ~1 ~- Que damos não rtcarr€taria. para o rê.:;.r3e Público. • prorrQga até 0 encerramento d-o fxeJ·. 
trucáo de uma. caixa dác..ua; a urgen-

1
comérd'J a falta de cunha-:.em de moe- E' só. Sr. Presidente. (Muito bCni,' · · ~ ClCJa de 1959 - 2 exerc.cJc.s - <1 

·da ·ou os da.nos que possRm ~ausar da. di>risionãria? muito bem.') - ao po 1 prazo de vigência do crédiw especl:.tl 
sua demora s~o aspectos qu~ I~ - o nustre 'administr·a.clor da casa da 
dem ser exammados pelo Tnbunal de Moeda mailt-ido à resta daouelP esta- O SR. PRESIDENTE: de Cr$ 50.00'0.000,00, de c1e lr."l.ia a 

t A C t . t · - sábiamente · · · Lei n- 0 2. 634, de 26-10-15. 1 endo 
Con -as. ons ,-uJçao · be!ecimento· pcir ·várics goyernos, tem- . OJntlnua. a dis-cussão (Pausa): Parecer Favorável sob n ~ · 92{3 de 
tra.ns~ere ao Congre.sso a palavra fi- ~e f-eito }Jroduzir em moldes rígidos Não hat•endo maás quem queira usar,1957, da Comissão' de Fma~1~as. ' -q 
nal sobre os casos dessa. na~ureza. A pouco comuns da administração esta- da palavra encerrarei a discue;:;ão _ 

·Casa da Moeda julgou mdlsp.el~Sá\·elltal (Pam.u). ' . 4 -:- _Discussao únJca do P,li.fcer da 
flo fun~ionamento da. _fun~Jçao a Sr." Presidente. pela expf'l'lência Com1ssao de Relações Exü~rimf's tõ-
c-mJstruçao de uma caiXa dagu.a .. ~ adquirida. sou minUciOso ao .e-xu·emo Encerrada. bre a Mensll.,?em n.o 317, de 1!HJ7, 
contmto foi. Jeitç resg~.uu:dado, mtel-I.Pm apreciar- r.omo 0 faço, l"iúb o ri- pela aual o Sr. Preside!lte da Re-;:ú~ 
J·amente, o mteresse publico. gorosu aspecto econômico e flnanceiro Em YotaçiioJJ. blica submete à' aProvaçã·:l do Sen:u-:o 

Quanto ao_ pre~ e ~ao prazo. ,era -uma obra, uma administracão como Os Srs. SenndoN"s que apt'IQYRm o· a eoco!ha do nome ào S:-. NlaH'íll1al 
pcrfelto. Nao dJscu.o, com .to.d.o 0 ::t d:) · Sr. Filinto EPitácio Maia na projeto qu-eiram permanecer sentados Euclides Zenôb:o da costa pua o car-
Ecatamento que merece, a possJbihda- Ca"a cta Moed~ ' r Pausa). go de Emb:üxactor Extraccdmári{l e 
<lc- de ser o contrato executado no - · ··: G 1 . Pl . d deyeria ser pre- O Sr. Franczsco a lotfl - Subs- E t. enipotenciário do Bra~H iunlo no 
p~::~m matca 0 ··).tue - . ;_ cre\'O M palavras de V. Ex.". s a ap~'OYado. Govêrno da República do Pamguai. 
·vrsto para ~r 1~osto :mn1 ptazo ace. O Sr. R1111 -carneiro - Apoiado! E' 0 ''"111·nt• 0 proie~- qUe •·!> 1· Está encerrada a ses5ão. 
táveL Dada a antondade moral e .. . . . - : -... _ vv ·~· 
flmcional da Cr."'a Cia Moeda o contra- O nob.-e_ ~lador faz JUStiça a um gr:m- à domlssao de Redaçao. (Levanta-se a !le.(s'o a·s 17 

• ., ·~· · 0 r feito C e admmi.strBdOr. . - - u 
t.o tem qne ... ~r acmto coP;"l pc- . O SR ALE~CASTRO GUIMAiRAES PR'OJE'Tn DE DEORETO L-EGISLA- horas e 2C minutos>. 
bom nece.:::.:::ano e sohr"" rsto nao se · - -~ - VO N. 6 DE 19"7 
l 

't 'ct"1·11 ·d A. s11"a necessidade Ag'.'!tde<;o a VV. Exss. Pra.tkon efe- TI .
0 

1 • ;:~ evan ou . '1 a. · ._ t· . t , · • , ,..d d · o 
era. patente, não~ se discutiu se() pre- d1\am.e-ándl:', tM~;ll lnegu:r.:t.l'da·,.-e.d qu•u (N.0 69-B-~956. na Câmara dos 
ço em ele\'ado ou não: apen~s o pra- eJxar e 8.-S.:olm S€r ~~n.sl e.a a no Deputados) 
Y.o para- sua· ternünação fol julgado momento em. que cumpl!'·:~oo, a meu , 
jnsuficif'1_1te e determinada a correção ~·.er -: reS]Jeit.ando a opmtao c.zntrá- .dnrow. 'OOra efeito ãe reqistro 
do detalhe. .1a.. duma de tod:) o acat-ament~ ~ do Tribmw·l de Co11tas, o contra-

Das informa<;ões oue colhi sôbre a no..:::go cteve-r de Bmparar os. aãmm1s- to ce1ebrado evtre a Ca.~a c!a ,'i.fO('-
matéria. yeTifiquei 

0
' Seguinte: urgên- trad'ores que p1·ef.er~m arnscrn·-.se:. a da P. a firma Construtora Império 

cia a.bsoluta da construç~o: con:icção um.a cond~na~ao, a • para .~ c.aleia, Ltda. 
plen::~ por payte da admJmstraçao. de !JOl one, cte~enc!el:do o. Tesot,l o. P?U: O Congresso Nacional de-creta: 
(JUe o registro não lhe seria negado, pando a ec~:r.?:ma naciOnal. s~ decl'l.l­
{{Ue a. ar..ro,·ação era certa e, e~1 co~- ram a actmm1strfl:t: com ousad1a, p.a1a 
Seqüência. autorizou a construçao. T1- Mm me1hor s-ernr a~ Pais. · 
nba a verba, e a obra era indi.spen- :;-qão quero,·Sr. pesHiente, f'~ten~-er-
s3\1el. me em Iamentaçoes. mas sera tnsre, 

Art. t,o E' npl"'VP.do, para efeito do 
registro ào Tri"ttmal de contas. o con­
trato oeleb-mdo, em 22 àe- novembro 
de 19·55, ent:re a Casa da Moeda e a 
firma Construtora 1mp-é1io Ltda . ., 
pam const-ruç?o de uma caixa dá!!ua 
subterr~nea ou• cisterna, nA Oficina 
de Ligas Mom,+á1'ins, em Bonsu-cesso. 
Distrito Fe.deral. 

Lembi·ei, apenas. que há alguns doJQrCSO que um administradO!' zeloso. 
:meses. aproYou ·o Senado. a cunha- embora tenha. cometido - ~on;;edo -
gem de quinhentos milhões de, cru- uma irreguLaridade. seja ~ondenado, 
~~irus em moedas dlvisionárias. so- qvando sabemos oue tantos tendo 
brernrga tremenda para as fundições realment~ cometido ãesonestidad'es. 
cln Casa da Moedfl. e, sem a caixa dá- tend.o realm~mte mal administrado, fi-

s - es · Art. 2.o R-ev"""'am---se as di.:;.p-o-sições p;ua. n!í.n funcionaria. ao enonn .. c~_ram J111'DUne~. -v-e 
1nca1C'ulávels os prejuizos que o Pfrís Há vinte e sete anos. Sr. P:·es.idente. ~m conkário. 
está sofrendo com a fRita de moeda. tinha eu a honra de sen·ir como cfi. 0 SR p~ESIDENTE· 
t'livi:::ionárin: ilão preciso acentuar, cia.l de gabinet~ de um doo maio~·es · · · · 

.nPm exemplificar, porque todos co- ~!in!stms de Estado aue ocuprtram a Esgotada a maí:érla da Ordelll do 
nhecem, .perfeitamente. o a_ssunto. Pasta cfs. Viar.ão. 0 . Sr. José América n:a, su!J:neto ao Plenário o requeri-

Na crença. pois. ele Clue nao lhe se- de Almeida. RitrorosO·Bo extremo. com menta de urgênc!fl n.o 562, lkio na 
lia. negada a anrorar.ão. a obra foi aQuéle 1'1Ígor õue lhe ficou caracterí~ hora. d-o es:p.edlente. dos Senadores 
(!Xecutada. A aprov?.cáo não foi da- tko. mas afrida. sem experiência do Caiado de castro e outros referente 
da pelas delonqa;; naturais da marcha mec-anismo e dos rigOrffl do Códif!O às emendas ·da Câmara dos Deputados 
do projeto no Con;Tre-sso mas, a apro- de contabilidad~. das exil!?-nclas le- ao Projeto de Lei do Senado n.o 15, 
va<:I!O da egrégia Câmara· dos Depu~ !!ai.'! moralh~~t_doras do T:ibtma! d'e de 1956. 
tados. já f'J'fl uma rmwiccão bastante Cont.a . ., e-xaltavs~e um dia 0 eminen- Os Srs. Senadores qu~ aprO\"-flm o 
pn.l'R a ::~dministracão e para os em~ .. te homem }Júblico ante tn·f>.Q·uia.ridádl" reque1·imento. queiram ron-servar.se 
preit.Piroo; nue executav~m a obra_, e nrrtti-cada oor uma administraC'â·J. re- senta40s. (Pausa) 
fl1in~l ultimou a construção. . servandG-~ YE'l'bR i)S.-l'a fim àifer-ente 
Ne~ar anroyação ao que foi feit?. ctaoue!e determinado no orcamento. Está at:~rovado. 

Tea.H7Rdo sob o aspecto x;1oral o maJJ mnS útH e vantajosa pe,ra a coisA. :r. R ordem !!o Dia 
ordinária que ~· pmo. sob o aspecto de 1nterês-Se pú- nt\bllca. 

bH~ o m~ü; legítimo. é c('''lca.r a ~d- Era eu apenas um jo-rem oficial 
.mtn~ . .,trRcao fRce a· um fato. _\ caL'!; R mas a ca~rna me de-ra ex,)€-rlên-cia 
r!~~J;t~a está r.onstrufda .. e presta~~o nara d'i.~tin~uir entre irr.p.g:uJaridtl.dP e 
~-rVJf'O:<:: ao P~f.::: . .Adnntamos se ~ . - desonestJdade: jrreguJaridade pratica­
cesse. ~e. condene. se ogne na c:\ em d.!t para ,bem s-ervir. mesmo ?rri.~cRn­
o admm1strndor da C::~. . .:::a ~a M?ec'l;a · do~e a .saneões Je.gais. e frr-egu!a:rida~ 
Que fa?.er da. ?caixa dág~1a. 

1 
~:-'ol\ê- Q~ para beneficio, próprio. 

lrl~ DP~truf-la. Como Iegu.anzar 0 o eminente homem oúO-lico. rom 
f!Ss1mto · aquela capa-cidadt> de acolher a ve-r-

Claro. a única maneira é esta ''â-1- dad'e e a sinceddad€, mQQifi-cou .<:U1!. 
·vuJn. Prevista na Constitüição, de o "'PiniP..o ~ôbre o caso QUf r a· dt"Ciàh'. 
Congresso apro;'ar o que foi executa- Julgou-o .sob 0 ângulO ]Xllftico e hu­
do. · ~Ano. comnreen{!endo C!UP era nrecis-o 

Eu nodt>.rJa. Sr. Pl'f'Sidente, desfiar 'l:'eformar-se ce1·to.s métodos e maneiras 
um:a, Jnmm lista dos enormes prt:·luf- rle sr. fRzH o O:·c~ment.o e t·e~do. como 
zoo <flle f~m t~do o PR!.s -e o cotJtrí- r~indn ho1e sf> \'ê. os r.isc<\•;' one C('!TrP 
t•uint.P. scb t.odoo o.s nspect()s, devido um homPm de hem e lJ.t>m !nte-nc!a­
à n:1r:1Jizarã.o d-e obrtls por formaJi. naó'>. sl!i.Pit.(). a todo a women~o. a 
da.rlr.c;: nb<-·oiJJt,t:ln:ente lf'o!!'.<1iS. AhwJut.a- 11m.fl. penalid.f:tõ-e, encmanto que o.« R:S­
_nHm1." inr1.rUr..'l"' ,. perfeit11s. Se per- '11to:!1. O" "~·"ri~. e.onhf'-Md.n-,•Pf" rre to­
Pfl.R."iarmos of'l,s lllho..o:;. Vfl'(lrnN inte-.-rom- r'f~ n!-1 c~minhrn~ ~> m()r1riJirlfl(1""'f'. ('()n­
plda a CODSt.ruçâo de aJgumas dez.enns seguEm sempre apt'€001)tar seus pxo-

O projeto entrarB 
da: ~egurida .sessão 
seguir à presente. 

Convoco o Senado p.ara reunir-!;e 
extraordináriamente às 21 horas. 

Nada !naís havendo que tratar vou 
levantar os trabalhos. Designo para 
a !t"S"Sáo noturna a seguinte 

ORDEM 00 DíA 

1 - Discu.~.São ·única do Projet~ de 
Lei da Câmara n." 83, de 1957, que 
autoriza o Poder ·EXecutivo a efetuar 
empréstimos para. construção de pe­
quenos açudes na. área do Polígono 
das Sêcas, e revoga as Lels ns. IH4, 
de 2 de fevereiro de 1949, e 12!'-\ de 
4 de dezembro de 195Q, tendo Pare­
ceres Favoráveis. sob ns. 971 a 9'14, 
de 1957, das comiss~: 

de Cons'tiluição e Justtça: 
- de Economia: 

ATA DA 181.• SESSÃO nA 3.• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA El\fl 25 
DE OUTUBRO DE '7957. . 

Extraordinária 
PRESIDJ!:NCI.A DO SR. KERG!NAL~ 

4 DO CAVALCANTI 

A-S 21 horas acham-se pn:sentes o.t 
Srs. senadores: 

Mourão Vieira - Cunlla Mello -t 
Prisco· dos Santos - Alvaro Adotpltr 1 
-· Lameira Bittencourt - SebaslláD 
Arcller - Leônidas Mello -- Onojrt 
Gomes - Fausto Cabral - Fcrnan~ 
des Távora - Kerginalrlo Cavlllcant! 
- Georgino Avelino - Reginald'o Fcr• 
nandes- Ruy Carneiro- Joli0 Anu~ 
da - Novaes Filho - Jarl.H.ls Mara .. 
nhão - Ez:ecltias da Rocha - Frei­
tas Cavalcnti - Rui Plmeit - Júlia 
Leite - Jorge MaynarJ. - LOurival 
Fontes - ll"eves da Rocfla - .Ju.racy 
M.agalhães -_ Attilio Vivacqua - Ar!) 
Vzanna - Paulo Fernandes - Tarci­
sio de Mira'nda - Alencastro Guima .. 
rães - Caiad-a· de Ca.<~tro - Gilbe1'lo 
Marinlw - Benedito Valladares ~ Li­
ma Guimarães - Lineu Prestes ·­
Lino de Mattos - Mario Jlfotta -
João Vi11-asboas - Ot7tOn _;t!âdcr -
Gaspar Velloso - A[ó Guim(lróes -
Francisco Gallottt - Daniel Krieger 
- Mem de Sá. · 

O SR. PRESillENTE: 

A; li.tta de j)l'.eseúça acn~a o oottl:p.f.l,., 
recunent9 de 46· Srs. Senador€8. Ha­
vendo numero regimental n0 reclnto, 
decla_rú ab€rta a sessão. ..1 

Vai .ser Iída a ata. 

. O. SR. JORGE 1\'IAYNAR.D, se1"-
nn~o de 2." Secretário, procerle à 

Ie1tura da ata da se-ssã-e anterior, 
11ue, posta em diBcus.são, é sem de­
bate aprovada. 

O SR. 1.0 SUPLENTE, ~;ervlndo 
de 1.0 Se~retárJo, lê o ~egui.nte , 

Expediente 
,Parecer n. 1.021, de 1957 '-, 

Da . Comissão de Finanças, sd .. 
bre a redfu;ão. final das emendas 
do. senado ao .Projeto de Lei da 
Camara n.~ 142, de 1957~ que es-4...), 
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ttma a Receita e fixa a 1Jespesa 1 

da Utt'iio para o excrete ia · jfa.an-J 
ce:ru de 1U53 - Anexo 5 - po-[' 
ct~r Ju~llciário. 

Relator: Sr. Fat!sto Cabral I 
A Q,:m,k>Sii.o de Finanças apresenta, 

a fUtLa~ tm::x:;;s ,a 1'eda~~ào f.ma1 Uasr 
emeuda.5 do Senc.do ao P:oJeto .de L-ti' 
dil C§.mu;a n}' 14:J, "de 1957, que es:­
tima a Ret;eita e fixa a DZ.5pesa da 
União p<L'a 0 exercício fimmceiro de 
l9J.3 - Anex:> 5 - Poder Judiciário. 

Sala d::ts Comll:sôes, erü 25 di.: outu­
bro d-e 1957. -- 11lv:tro Adolpllo, Pre­
sidente. - Fcusto Cabral, R~!s.tor. -
Daniel Kr,eger -· No;;_aes FWw - Ju­
racy Maça!llâes - Uw1eira Bil!en­
court - Ary Vianna - Othon Má­
der - Francisco Gallotti. 

N' I 

Tribunal Federal de lte-
CUf2QS. 

1.0.00 - cu&eio. 
..i l. 1.00 - Pe!!.S(lal Civil. 

1.1.04 - Salário d~ Mensalistas 
Cri 3.667 .2bo.oo. 

Onde se ze . ....:... 
Cr$ 3.657.200,00. 

Leia-f;e -

Cr$ 4.524.000,il0, 

N.'' 2 

02 - Tribunal federal de Re-
curSos. 

1.0.00 - cu.steio. 
1.1.00 - Pe.ssoal CiviL 
1.1.11 - Substituições 

Cr$· J>DO.OOO,OO. 
Or:de se lê -· 

Cr$ - 500.000,il0. 
Leia-se -

Cr$ !.reO.WO,OO. 

N." 3 

.. 
02 - ·Tribunal Federai de - Re­

Cur~. 
1.0.00 .....;. c.ustelo. 
1.3.00 -_Material de 

de Transformação. 
l. 3. {}2 - Artigos, e/-<;. 

Onde se lê -
Cr$ 300.000,00, 

Leia-se-
Cr$ 500. 000,00. 

Con.;'U!Ilo e 

Leia-se-

Cr$ 500. 000,00. 
01- Alagoas 
02 - Amazcsnas 
03- Bahia ...•.•••• 
C4 - Ce:lri ........ . 
05 - D. Federal 

Cr$ 
2.151.20~,00 
1.351.400,(}<} 
5.154.000,00 
5.119.40fl,Ofl 

Substituam-se 
pelas seguinLe::;: 

(}5 - D Federal 

as 

Cr$ 
1.900.00<J,00 

360. 00{}10".) 

02 - Tribunal Federal de Re- W - E. Sant-o ...... 
. 3.414.000,00 

2 .164. 000,00 
3.916.000,00 
2.898.000.QO 
I. 996.000,00 

15.756.000,0J 

06 ..- E. Santo .. , ••• 
lO - Minas Gertt.lS ••• 
11 - Pará ...•••.••• 
13 -Paraná ....... . 

1.74<l.OOO,OG 
180.000,00 
120.000.00 
600.()(){l,QO 
24{).000.0<) 

curx,s. 
·Lú.GQ - cust<:io. 
1.4.00 - i\<tattri.al Pen~i2.mnte 
1 .. 4 .12 - MobUi.ario ·em gi!ral. 

Onde se ze -
Cl'$ 25<0.00{),00. + 

·Leia-se -

Cr$ 4DO.O!J0,06, 

1

07 ~Goiás ......•••• 
G8 - t1:aranhâo ..••• 
09 - Mat0 GrOSSo •• 
10 - Minas Gerais . : 
I!-Pará ·-········· 
12 - Paraíba ••. , •••• 

L;) - Pi::tlil """ .... 
17 - Rlo Grande do 

14 - PernambuCo 
21 - SE-rgipe 

2.161.40U,DO -· 
3.237.600.00 N.• !8-C 

t~~1:~:gz· 05.02.01 - Tribu~~l Regionais 
2.863.200,00 Trabalho - 1.~ ~-egH\Q .. 

1.0.00 - custeio. 

do-

1

13 - P:.uaná ....... · •• 
. !~ - P~rn_ambuc0 ... 

. Norte ....... .. 2.626.000,00 1.1.00 - Pessoal Civil. 
1, 1. 14 - Salário Família .. 

N.ó 8 I ~s - -~1~ ~~-~~-d_e_. -~ 
00 - Tribunal Federal de· Re· i 19 - Santa Catarina • 

f 2(1. - São Paulo ... . 

7.008.000.0~ 
2.672.000,00 

10.510.000,!1\1 
1.438.00~,00 

cur.!QS. 
1.0.00 - custeio. 
1.5.00 - Serviços de .Terceiros. 
1.5.06 -Reparos, etc • 

Onde se lê_­
Cr$ 80.000,00. 

Leia-se-
Cr$· !00.000,00. 

N. 0 9 

00 - Tribunal FedCI:a·l de Re-
cur.<;o.s. 

1.0.00 custeio. 
1.5.00 - Servi~oS de Terceiros. 
1.5.11 - Telefo~le, etc 

Onde se lê -

Cr$ 60.000,00, 

Leia-se-

Cr$ 90.000,00. 

N. 0 lO 

1.0.00 - custeio. 
l.5.00 - Serviços dé T.ercetroS. 
1.5.1.12 - Atuguel ou an:enda· 

21 - Sergipe ....... . 

N. 0 14-C 

5 .O<l.01· - Tribunal Superior Elei-
tora!. 

1.0.00 - custeio. . 
1.6.{}0 - Encargos Diverso.s. 
1.6 .09 - DesjJe.sas Gerois +Com 

Ele-ições.~ 

Onde se diz -
CrS 30.000.000,00 .. 

·Diga-se - · 
Cr$ .60.000.000,00. · 

N. 0 15-0 

03.02.16 - Auditoria de Guerra da 
S .l Região Militar. 

1.0.00 - custeio .. 
1. 5. 00 - ServiçoS de Terceiros. 

.1.5.12 - Aluguel ou arrendamento 
de imóveis ele. 

Onde se lê -

Cr$ 116.000,00. 

Leià~se -

Onde 8C diz-
Cr$ 900 000 00 

Diga-se -
Cr$ 1.09il.OOO,OO. 

N. 0 19-C 

5.04..01 - Tribunal superior H::lel· 
torai. 

1.0.00 - CtLSteio. 
1.1.00 - PesSoal Civil:, 

. 1.1.11 - Sub.stituições. 

Onde se di74- -

Cr$ 100.000,00. 

Diga-se -

Cr$ 300.000,()9. 

N. 0 lO-C 

5.(),.:<.02 - Tribunal Regionais I!:J.et .. 
torais. 

1.0.00 .- custeio. 
l.l.OU .. - PetoSQa1 Civil. 
1.1. 23 - Gmtúlcaçã0 adlcionMt · 

por uimpo _de serviço. 
Substituam-Se as importâncias 

Pelas s~guintes: ' 

mento._ de imóveL<~-, etc. Cr$ 144.000,00. 

onde se ze -
· '.05 - D. Federal ..... 

ld - Rio Grande do 

Cr$ 
·4·: 794 .13{},01) 

Cr$ 60.000.00. 

Leia-se­

Cr$ 204.ooo,!io. 

N.' 11 
1.0.00 - custeio .. 

N. 0 ·1G-C 

.03_.02.01·- 2.a. Auditoria de Guen-a 
da 3, a Região Militar. 

1.0.00.- custeio. 
1. 1.00 ._ Pe$soal Civil. 
1.1.04 - Salário _de· mensalistas. 

Sul •.....•..•.. 1. 576.ll5,00. 

Parecer n: 1 . 022, de 1957 
Da comissão de Finanças - sô­

bre o Projelo de Lei d-q Cãmata. 
n." 142, de 1957, que estima .a Re­
ceita e fixa a D~pesa da Untâo 
para ó exéretCto financeiro de 1953 
Subanexo nLvE - lJ-ftnistério da 
Guerra. 

N." 4 

1. 5. 00 - ServiçoS. de Terceiros. 
1.5.1'..12 - Alug4el, ')U. an·en1a­

·~ mento~ de imóveis, etc. 
02 - Tribunal F'ederal de . Re Acresc.ente-se --t Cr$ 108.000,00. 

Onde se te.­
Cr$ 57.600,00, 

Leia-se·- . 

Cr$ }8.Óoo,oo: 
Relator: Sr. Arv Vianna 

.Com .êste parece1· passamos a r.e­
la&u.r o projeto de ot~amento do Mi­
niStériO 9,â. Guerra pa}a 0 exercício 
!maliceiro de 1950. 

Clll~{)S. 
!.l. 00 :_ custeio. 
1.3.00 - Material 

de Transformação. 
.de Coru.um~ e · N. o 1~-c 

1.~~~ -8~~ête,::aiS e acessórioS, etc. 

Cr$ 50.000,00. 
Leia-se -

Cr$ 70.000,00. 

N. 0 5 

'j)2 - Tribunal Federal d:e Re-
CUr.:iQS. 
·1.0.00- custeio. 
1.3.00.- Materull de Comum0 e 

4e Transformação. _ 
l;3 .13 - VestuárloS, eto~ 

Onde se lé ~ 
Cr$ 30.000,00; 

Leia-se-
Cr$ W.OOO,Oil. 

N. 0 6 
02 - · Tribunal· Feder'll -dé IW­

cursos. 
1.0.00 - cust-eio. 
1.4.00 - Material Permanente· 

". 1.4.05 -.Materiais, etc. 
On-de se M -

Cr$ 100.000,00. 

05 .. 02.08 - Justiça do Ti'abalho 
g,a Região. 

1:0.00 - custeio. 
1.1. 00 - Pessoal Civil. 
1.1.23 -· Gratificação· adicional 

Por tempo de serviço~ 

Onde se diz-

1 - Magistrados 
2 - Funcionãrios 

1 _:_ Magistrados 
2 _- Funcionários 

... , 
., 

N.-o 13-o 

Justiça Eleitoral: 

·c r$ 
845.~3,00 
"3.200,00 

Cr$ 
345. !103,00 
94.77~,Qij 

5.04 
5.1)4.00 Tr~bunais Regfo"nais 

Eleitorais,; 
1.0.00 - custeio. 
1.1.00 - Pes.soal Civil. 
1.1.25 - Oro.tificação pela presta­

ção de serviÇó .eleitoral. 
Substituam-se· as imp.ortânêia.:i 

pelas seguinWs: 

N. 0 17-C 

5.04.(}2 - Tribunais Regionais 
Eleitorais. 

1.0.00 - custeio. 
1 .. 5.00 - Serviços de -Terceiros. 
.1.5.1-.12 - Aluguel 0 u atrend.â-

mento .de imóveis, etc. ·,. 

Verbas 
Orç~mento 

1957 

De acôrdo com os_ autÓgraf.os qu-e 
nos foram enviados Pela Câmara aos 
Deputados, o orçamento em apreÇ'O 
estã flxado em Cr$ 19.477.124.146,00, 
-.:;tribulndo-se a despesa ccnn se se~ 

gue: 

Projeto 

1958. 

+ 
ou 

! ---~ +-----1------':---}----

......... .J ·Custeio 

Trans.ferências 

De8envolviment-o, 
etc. ; ........... . 

Inves~iment-os 

Total .... : .. : ..... ~ 

13 .. 6U.S53.2lll 

3.291.457.000 

- 3.950.000 

709.950.000 

17.624.210.216 
I 

I 

!5.:WG.249.!4G 

3.505.005.000 

2.300.000 

763.490.000 

.19.477.124.146 

+ 
+. 

1.587 .39li.93l, 

213.6211.000 

1.650. 001 

53.540.00{ 

f.852.9t:l.93i 

O quadro demons~rativO acima~ re- Orçamento para o exercício em curso 
véla que . a Cãmat'a dos 'Deputados., , A proposta. .do Executivo fõra, to­
adm~tiu, para 1953, ·um amne11:to -de_ ·da via, de Cr$ 20.827 .213·.600,00, de· 
Sr$ l. 552.913.930,00 sõlJre· o fi~o,do, ·no corrend-o _disso a co.nclusl19 d.e qv.e at 
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dc.spC'f:aS do :rvrinistério da Guerra, invalidai' a estimativa que acima fi~ 
~ara .1958, ootre1·nm o .significativo zemos. 
Cl)rte de Cr$ 1. 350.089.544,00 na Câ- Essa percentagem de 30% das de.s­
mara dos Deputados, sendo . . . . . . . . . . pesas militares sôbre as da União, 
Cr$ 1.'22<1.079.544 na· verba 1.0.00 - previstas no Orçamento, vem sendo 
custeio e, CrS 134.710.000,00, na ver- mais ou menos regular de exercício 
ba 4.0.00 - Investiment<>B. para exercício, bastândo-se mepcionar, 

A Câmara dos' Deputados, portanto, para têrmo de comparação, a parcela 
r:.egundo nos parece, examinou Cüm das mesmas no Orçament{) de 1947, 
&;verídade as despesa.s dêsse ramo das exemplo, de há dez anos passadvs, 
Fôrça-s Armadas, o 'Exército, reduziu- que era de cêrca de Cr$ 5 bilhões 
do, a Proposta do Pod~r Executivo, de cruzeirQs num Orçamento de Cr$ 
-em cêrca de 6% (a gros.so mQdC), o 15 bilhões. Agora, para 1958, um Or­
(JUe não deixa de ser expressivo face 1 çamento de Cr$ 12{) ou 130 bilhões 
nc vulto da.s dotações consignadas no (a grosso modo), ~elas irão prútica-
projeto. mente a Cr$ 4() bilhões. 

Citemos, apenas para ilust-rar, que 
oo oortes mais significativos verifi­
~ados na verba 1.0.00 - Custeio, 
1ecairam sóbre as consignações Pes­
soal Militar e Material de Consumo 
e de Tra.nsformação, sendo menos . , 
ers 700.285.478,00 em relação à pri­
:meira. ~. menos Cr$ 440.000.000,00 em 
l"elação à .segunda. \. 

' Mas, pas.sem<>s uma vista sõbre os 
ttument.os admiti.dos com relação a 
;1957, examinando, na medida do pos­
t~fvel, os motivos cu fundamentos que 
~ determinaram. 

De acôrdo com o quadro que hâ 
pouc.o formulamos, no qual compa.ra­
mo.s 88 despesas orçamentárias auto­
:l'izadas para o exercício em curso oom 
ns previstas para 1958, o aument<l da 
despesa será. de Cr$ 1.852.913.930,00 
f;endo Cr$ 1.587 .395.930,00, na verba 
CUsteio: Cr$ 213.628.()00,00 na verba 
iransferência e; Cr$ 53.540 .000,00 na 
wrba Investimentos. Em serviços sob 
R.egime Especial de Fina.nciament() 
·Gb6erva-se uma pequena redução de 
<011 l.SM.OOO,OO. 

Se examinarmos as principais ru­
brica.s de per si, verificaremos que as 
ll~ com pessotll militar, apesar 
fio corte de Cr$ 700.285.478,00 feito 
pela Câmara OOs Deputados, apresen­
ta, ainda assim, um aumento de . , .. 
<Cr$ 1.592.606.522,00 .'3ôbre o autoriza­
& para. o exercício corrente. 

A oompensação, po.stas de lado as 
tt.lterações menores, feita.s em reJa.;ão 
às demais rubrica'> da verba a que 
:nos referimos (custeio), d~one de 
grande redução observada nas des­
,pe..c;as com pessoal civil, que se no or­
çamento de 1957, rorrespondern a .. , . 
CJ'$ 1.420.364.256,00, no Projeto para 
1958 mop.tam a Cr$ 1.267.685.216,00 
havendo, assim, uma redução de •..• 
l~2.679. 04(),00. 

Quanto ao aumento de ....... , . , 
CJ'$ 213.628.000,<l<J revelado na dota­
çli.o da verba transferêncilfl.s, recai 
to-do êle sôbre os quantitativos desti­
nados a Inativos e Pensionistas, com 
&evera redução· na rubrica Transfe­
rências Diversas, pela exclusã-o de re­
curSOs no valor de Crt 60.00ü.OOO,OO 
para atender ao djsposto no .artigo 11 
dn Lei n.o 2.378, de 24-12-54 (doação 
d~ casa própria à família de expedi­
ciOnârios fal-ecidos, e a militares da 
FEB, incapacitados fisicamente) . 

Ora, a propósito do vulto dr1.s des­
pesas militares em nosso país, nhl-
guém melhor situou 0 problema, até 
agora, que o eminente Senador Cunha 
Mello, em seu memorável discurso de 
agôsto passado, quando, entre outros 
aspectos, ·assinalou o caráter educati­
vo, indu.stria1 e até reprodutivo -
(Jlo sentido mais . econômico da ex­
pressão), de grande parcela das des­
pesas em apreço, devotadas ao fun­
cionamento de escolas e cursos es­
pecializados, onde o saber cientifico 
tem ampla primazia, ao lado de ou­
tras para o funcionamento de estabe­
lecimentos industriais e a execução 
de obras públicas (militares) que não 
deixam de conP.orrer para o maior 
consumo da produçãtl nacional ntJS 
seus setores agrícola, pecuário e in­
dustrial. 

Fora êsses aspectos, que são signi­
ficativos, lembrou o líder da Maio~ 
ria, em exercício, e das atribuições 
constitucionais daB Fôrças Annadas, 
que não pOdemos- descurar sem afe­
tar a ordem interna e a segurança 
externa, num paLs cuja população jà 
atinge a cêrca de 60 miJhões de ha~ 
bitantes. 

Nio hã, a.ssim, desmedido. cresci· 
~ento das depesas em apreÇ() em re­
lação ao \'erificado no cômputo das 
despesas pública.s, que, em sua par­
cela civfl. não se contém, apena.s, nos 
límites das autorizações orçamentã­
rfa.!, pOis vultosos são os recursos pú­
b11oos, de outras origens, destinadas 
à execução de obras de tOda nature­
za sôbre cujo ~aráter econômico, re­
produtivo, 'não podemoe nutrir dúvi­
das. Estão nesse caso, por exemplo, 
os recursos consignados pelo Oovêr­
no para fins não orçamentãrioe, à 
conta de tundo.S especiais para os sis­
temas de transportes e produção de 
energia, já nã.o se levando em consi­
deração 06 remetidoo ao foment{) da 
produção agrícola e industrial do pais. 

E' preclso, pois, muito senso, mui­
to equilibrio, no exame comparativo 
das despesas chamadas militarez; com 
as civis, nunca Be devendo esquecer 
que, no grupo das primeiras, muitas 
se Incluem de caráter muito mais ci­
vil que rnil~tar prOpriamente dito, co­
mo são as concernentes ao ensino téc­
nico-científico e as para construção, 
manutençã-o de aeroportos, por exem­
plo. 

No mundo mobilizado de nossos dia.s 
já não tem muito sentido o Constante 
apêlo a uma nítida distinção entre as 

Não dispomos, ainda, a esta altura, despesas militares e civis, do mesmo 
de dados suficientes que nos levem modo que já não pOdemos distingillr, 
n uma conclusão irretorquível quanto inteiramente, as despesas púb1icas das 
ao voltune das despesas militares no de natureza privada, dada a integra­
Orçamento da União p~ra 1958. Te- ção cada vez mais positiva entre il 
mos pera nõs, entretanto, que os ni- Estado e a Sociedade. 
vels admitidos pelo Projeto nã.o ãpre- Nesta ordem de idéias,· as desPesas 
sentam sensível diferença em rela- com as seguranças se identificam e 
ção aos autorizados para o exercício confundem com as requeridas ue1o de­
em- curoo. .senvolvimento, uma vez que a-lêste se 

procura para melhor possuir-se aque-

' tanto que, nos seus prOgramas pro~ 
curam, .sobretud(l, apena.s acompanhar 
o nfve1 técnic-o-cientifico da moder­
na guerra, sem exagerar efetivos nem 
promover instalações · acima de noo­
sas possibilidades. 

Achamos de mais uma \'ez subli­
nhar ês&es aspectos, a fim de que a 
digna e ilu.stre Comis~o:ão de Finan­
Ç-as de.sta Casa, ao examinar o orça­
mPnto em apreço, bem como as emen­
das que lhe fôrem apresentadas, não 
perca de. vista a alta destinação dos 
recur.'los em causa, 

A.ssim, somos de parecer favorável 
a.o projeto, ressalvadas as emendas. 

· A \'i.<Jta do exposto, n Comissáno ãe 
Finanças apina favoràvelmentte ao 
Projeto de Lei da Câmara n ° 142 
de. 1957. Subanexú 4.15 - MiriistériO 
da Guerra. 

Quanto às emendas, é de parecer 
favorável às de ns. 1 a 7, apre.sen­
tando as emendas ns. 8-C a 23~C. 

Sala das Comissões. 24 de outubro 
de 1957. - Alvaro Adolpho _ Presi­
dente. Ary Vianna - Relator. Otton 
Mader, com restrições. Lima Gutma­
rnes - Daniel Krieger - Fausto Ca­
bral, - NeveS da Rocha _ Lino de 
Matos - Pau[() Fernandes - Julio 
Leite - Not"'Q.es Füho - LGmetra 
Bittencourt. 

N.0 1 
4.0.00 - Investimentos. 
4.1.00- Obraz;, 
4.l.o-2- Inicio de obras. 

lnclua-3e: 

P~ra a construção de uma capela 
d~:<ilcada a N. S. do Brasil no Ce­
mitério Brmileiro de Pistoia na. Ih\-
lia - Cr$ 2.0JO.OOO,oa. 1 

Estamos certos õe que o CmJgTcsso 
não negará a Pernambuco um tra!l.a­
mento igual, que é de tóda JutUç::t-. 
Sala da~ comi.sEões. em Apo,Unio 
Sales. 

N." :1 
1.6.00 - Custeio. 
1.6.00 - Eac~rgos Dh•t:~"''"'· 
L 6.13 - Serviços Eô.uc~tivu; {~ Cul­

turais. 
1) Despesas dt> Qt13lqua n.l.i.urezn. 

com as atividades da Biblio:eca Uo 
Exército. 

O!Ide !!e diz - Cr$ 600. COC,Cll, 
Dlga-se - Cr$ 800.000,00. 

Justificação 

E' preciSo numer.tar a im:pori ânc1a. 
de Cr$ 600.(}']0,{10 para CrS I:DD.UW,OO 
para que a Bibliotec·a do Exército 
possa adquirir novas coJeçõts de ol:tral:':, 
ultimamente editadas. _ O;zojre Go­
mes. - Gilberto Marinho. 

N.0 4 

4.0.00- Investlmentc!l. 
4.1.00- Obras. 
4.1.04- Reparos, adaptaçõ2s, COJJ ... 

servação e despesas de emergência. 
com bens lmóvEis: 

2) Reforma. ampliação e conservu­
ção do Quartel do Regimento lp1nUJ­
ga (6.0 Regimento de Infantaria) em 
Caçapava, no Estado de São Pnulo, 
lnclu.sive construção de novos _paY-i­
lhões. estande de tiro. estádio pal'a 
eduração física e casas para .<.:argentoa. 

Onde .se diz: Cr$ 5.000.0<l<l,OO. 
fJiga-se: Cr$ l<l.OOO.ooo,oo. 

· JUStificação 

o 6.0 R.I. <Regimento Ipiru.Ils ... ,, 
sediado em Caçapava, há ma1s de 30 
anos, ocupa o \'elho ediffcio de uma 
antiga fábrica, prédio inadequa<lQ aos 
fins a que se destina atualmente, em­
bora já tenha sofrido pequenas mo­
düicações. O Regimento Ipiranga !êz 

Ju.stijtcaç4o parte da gloriosa FEB e ti!ve brHh.-'l.n-
OB n<J~SE-c;s patricios que lA repou- te atuação na- campanha da ltàlia. 

sam depm.s àe tombar pela Pátna A ~~pa dessa tradicio~al Uni~ade do 
n.o eampo da honra são VIsitados dià- E;'erc:to bem merece mstalaçao con­
rmrnente por brasileiros e amigos do digna, dotada. d~ melhoramentO!' que 
Brasil em piedosa homenagem de a mo?erna_ tecn.Ioa. de <:onstn~çao de 
g:Fatidão. quartels está a mdiCar. - cazaüo de 

Faz-se necessário uma capela oride Castro. 
o o!f~io _divino seja eternamente a 
g1orificaçao do Senhor na memória 
dos coraç~es agradecidos. 

A Prefettuta de Pistoia daré, se'­
gundo a.s inlormações, o terreno ne­
cessário à er€ção da capela 

A quantia .necessá.ria é peq~ena, não 
afetará a fmança nacional. 

Sala das Comissões - Alenca.stro 
Gutmarães. 

4.0.00- Investimentos. 
4.1.00- Obras. 
4 .1. 02 - In f cio de ob:ras. 
SUbanexo 15. 
Aor~cent.e-se: Para a construç1lo do 

Co1é-gl0 Militar de Pernambur.:.. - Cf$ 
20,000.000,00. 

Justificação 

A construção do Colégio Militar do 
Recife é uma antiga aspiração do 
povo pe-rnambucano e consta do pla­
no do sr. Ministro da Guen·a, com 
primeira urgência. De.s.sarte o senhor 
Ministro tem necessidade da v-erba 
requerida e está empenhado na con­
cretização dessa obra, cuja nectssida-
de é. evidente. • 

Recife recebe a mocidade dos Es· 
tados vizinhos e é centro de paupe­
riBmo e da rr.oais intensa propaganda 
comunista. Urna ofl6õOla de disciplina 
e de civismo desse gênero. tem, por­
tanto, allto alcance social e p3.:t.rió­
tlco. 

N.0 6 

4.0. 00 - Investimentos. 
4.1.00- Obras. 
4.1.02- Inicio de obra::;. 
Inclua-se: 1.000.000,00 para f:'IJllh .. 

trução da sede para o Tiro de G-ur.r­
ra 228, Pederneiras, Estado de: São 
Paulo. 

Jmtijicaç(lo 

A verba destina-se à eonstruçl'i.O- <1e 
sede própria para o Tiro de Guerra 
228, cujas obras já foram iniciadas 
com a contribuição de particula1·es. 

Entretanto, dado o vulto d9 empre .. 
E>ndimento, não pode ser díspensndo 
o auxílio oficial. - Moura Andra.de. 

N.0 6 

4.0.00 - Invest-imentos 
4.l.OQ - Obras. 
4.1.0~- Inicio de obra~. 
13) Construção do Ginásio M!llt<ll' 

de At acajú, no Estado de Sergipe ,:_ 
Cr$ 5.000.000,~J. 

Justijlcaça() 
A mocidade sergipaua encontra no 

Ginásio Militar da Capital do Estado­
o estabelecimento indispensável náo 
apenas à sua formação cultural, como. 
t-ambém os melhores ensinamentos 
cívit:o-miJitares. Deve acrescentar-se 
que o referido ginásio atende, tam­
bém a outras regiões do Pais. 

sàla das Comissões. -Júlio Leite, 

Dêsse mOdo, as despesas militares Ia, não sendo a segurança senão o re­
(que englobam a.s dos Ministérios Mi- sultado logístico do poder social. 
litares, Conselho de Segurança Na- Teve boas razões, pois o senador 
<:Jonal, Estado Maior das Fôrças Ar- cunha Mello, quando disse que, se 
;ma.das e Comissão de Readapta.ção analisarmos sem espírito p.reoonce­
fkls Incapaze.s das Fôrças Armadas} · bidQ as propostas orçamentáTias dos 
absorvem pouco mais de 3<l% doà Ministérios da Guerra, Marinha e Ae­
l·ecursos constantes do Orçamento ronáutica, veremos que a honesUda- Por outro lado, Recife é a terceira 
tornando-se, para efeit.o de cálculo' de e a parcimônia são normas segui- cidade do Brasil e ainda não foi do­
.as propOSições vindas do Poder Exe~ das pelas administrações militares, as ta-da de Instituto Mllltar, com que 
-cutJvo, que, apesar da economias rea~ quaU! jamais perderam de vista o fato já contam Salvador, Belo Horizonte, 
lizaãas pela Câmara dos Deputados de que pert-encem a um pais ainda' FortalEza, Pôrto Alegre, Barbacena e 
não fOTam modJflcada.s a. oonto dé nohre. em fa.c;e de deeenvolvlmenkl, outras de vários Estados. 

N.o 'l 
4:.0.()0- Investimentos. 
4.1.00- Obras. 
4.1.02 - Inicio de obras • 

Inclua-se: 
Construção da sede do 4." Bata11l~O 

de caçadores, na cidade de Lins, E';­
t.a<lo de São Paulo: Cl'$ 15.000.000,0~. 
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cte ob1:a. d.c gra~de tnte~ 
D.s instf::tlv.ç9es miLsrc.s do 

22 ':t ::::~:1 C=.mir:.::-Ge;;. em de 1ii57. 
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· · ·w.o- 9-c· 
t.Q.oo- cu..::L:üJ. 
1.1.oo - r--:.-:;.')0-.at c·.~i'. 
l.l.Od - E:::tl:irl-es etc tanao;;_n .. oo. 
E'-~vc:-~e a d.-o·t~•.ç}.ü p~.ru. 

o~:; c~.on·.Ulü;},oo. 

J·usttjicnção: 

...... 

~~~====~~=============· 

Esc-1l<t.s • fv'I:i.lit<~.n-''1 ·e· 3.500 para.qu.,e .. as a.qüisiçõcs· j}l'evista.s · J10 COl'fk!nte 
d.iSGa.~ .c .Pü~LC~J. Ú·Jo K;;:<!rcJ.W, equlVa· exe.rcício e no próp_t'iO exercicto de 
iClltll.!. a -d.lt{l.'~,.'i!] i;:.U<J2.S' C0H11..tl5. 1958. 
tl.vG·.:/.;,;u:J e~.;:p;:LS suplcm-.·.i~J.res dE. A proposta do -Poder E:;.:ecutivo re~ 
su;..ceneil~~s e ~J.f~..:ntus, :.•178.250 eta- duziu a ~prot>O<sta d-o Ministério da. 
pz..s es .• ·.c . .ú;; de a!u-nDJ e LZ17.500 Guet·ra para Cr$ -W0.160.000,úQ,- 'di-
l-tJp.'!B DJH1plemcntad:.t3. minuind{)-a de Cr$ 109.713.518,60. 

os va,O:"t:.S médios pt·t:vistcs foram A' dotaçãO d-e Cr$ 'ó1HL873._518,60, 

1. :1. :-!0 CU€teio. 
l.l.::!•J .P-~:'i&09--! CiV11. 
I_.L~~~ . .sslárk~ cte.comr~~~'jO~. 
ll;!~J~-,,t~ Il d2tB.ÇHO p·::.ra Crf ,, .••• 

l!_:;.1'?G.UG·J,UO. 

Jus tiflcaçliu 

de Cf$ 7ü,Jí} püra a tação c-omun:, f-oi apurad::t levandn-se em oon.sidE~-
Com o advento aa Lei n.o ~.2iH, de Cl$ Y:J,8ú p~m a ração especral é ct.e ":ç§,o as quantida.CAS d·m artigoti 

9 ae t~gó.wo ti.e HH}·i, r-u·tam s~:(!G.:l.t(.l.S, Cr$ !H.i,li\1 p:1ra fl. r<'-çãQ c-omp!Bmen- constantes das tabe:á;::; de rações e os 
ue~líi•-h", . .t.>...:i\L..-', ~ts aein:~::..::;;j.:,s tiC• ex-: tatia tev:H1àO-se em c-o-nsid·eraçào s.s \)reços médios dêsses ru·tigos nas fon­
tl'J.m-:m.et..J.l'l&:: lildl~,dtsut... no !3er·u;oQ qu:-ano.s t?.tJe:ar~s e o tJrcço de cu.5to tes de prcO.uçã.o, ·na'época das saft'M, 
t'u.Uhe~J i''edê!'il.! t:xcçto pam ri.:; atriM nz.s -f-ontes ct.e pr-oduç.:i-o durflnt-e a& confcrme evidencia o qus-dr<J ·éxpli­
btw;õ:o'.:> U·t:lllt'J,.c!emif~cns, r.:lma :..'-QnM Sllt'Ta.<i,· confórmt~ e.s:é. discriminado ·cativo anexo. que esclarece. a. nece:; .. 
trai.-'J,CJ.'J, e cümo taret't;Jro .p.:n-a. as ·WL3 mbc:as qu;: ~e encnntt·am anexas. sidade da dotaçãp de .. : .......... ~·· 

O ~Tbir.t..sr:o da Guct·~·~ HolicttGu a.u 
P-.dt:l' .l '·-··~U:l·:o pa·a at.f:n.::ier à-:; d~­
pcsr.::; :k~se ! itu!o, dut·an<c o e:crcwio 
d:~ L)):,;, a ctotaç::i.o de r ... a:;;, •.•.....• 
1ti.4,G.l0t..•,QJ. a (j_Ua! S<:! dt:!::.Lina J.C 

. ctSt'i:':.O úe deE.pesas com a contn.tu•.­
.ç:;,..;.. .:t<.: P•c~s ... ai des.:.a C:'ltegcría !Ü>Jo-

o •ut1n•~nte indi-&pens9.\'el au ~unc,_on"'­
n:~n<a c1c vârics órgão$ do· Ex.érC1w. 

·At> t.at.e:.us de cxxanumHó.rios meq­
....;~Jtstas cto Ministério d::J. Guerra 
('lUM, e:3tio grandement-e desfalca-~ 
das ::: ttâo ê p.;sstvel nevas adnüsF6~s 
em fu~ -da proihlçio condda no _urt, 

1 2.0 G:t Lf·l !!.o 2.21i4, de 9 de agesto 
cl;} lDlH·. 

Pnr <~llt.t'c bdo o desrnvolvli1}C'.1to. 
d·Ll·Er:é:c~i:.o vem dando origem à O''la­
ç;;io cte v··irlo.s órgãDs qt:e ml·egnuu a 
e.'-iGl LCtUt-!1. do organismo militar. 

Asslm é que fGtam crhtdGi:i: 
- pelo Decreto n.l' :n .87!l,_ rl.2 1!:: 

de :;Bb~i,lh:·o de 1955. o Co!églo .1\iiJll­
tu.r de- B~LJ- Horizontei · o 

- pelo Decreto n.0 40.843, de 213 
d·e jJneiro de 1957, o Col0Gi_o Mit~Wl 
de, S::tl"'ladcr; 

..:... pelo Decreto n.0 41.515, cte 21 
de n-ti:llu dt- 1957, o Arsenal de Guerra 
de S§,o P:mlo. 

f:r.ses 'Edabelecimcntos estã--o msta­
lado.s e o seu [uncionamento s:; vem 
Sjustaudo progresaivamente :ate qt~e 

·fie tornêm cap:nes de cumpnr ~s fi­
nalidades para a quf!J foram cnaO:os. 

Os Hospitais Militares tf>m s1~o 
""' unr,:liado.s, de modo a levar ao~ tul­

riLnres e suas famílias mlllor as3tstên­
ôa., com o aumento de númNo de 
leitos e clfnicã.s- especiaEzadílS. Obt:tJ:s 
ho8pit9lHrcs em construção estio sen· 
do conc~uídas e o. inicio de seu fun­
(li.onamento é imperativo sqb pena d~ 
tornar-se nuló todo o esfôrço da ACJ.­
tttinistrB.çio Mili'ar em lotar as dl­
Vt!rsas Gt:amições ·de lnstalaçõe..<; des-sa na.ture~a. . 

O Estado Maior do Exército- no de­
sempenho ele sur.s f~tuções. tem_ .. ne­
cessid.ade de desenlustas categouza­
dos do mesmo modo que os Estabe­
leciÍnentos Industriais p8ra o cumpri­
mento dos seus progmmas de traba­
lhos espec-ializados. 

A g:rnnde afluência, de alunos . ao 
Colégio Militar do Rio de JaneirO, 
t-Jrnou reduzido o corpo de profes­
ovre3 o que leva ao recul'so de tur­
mas suplementares. 

Na proposta_ do Minístério da Gue~­
ra f{] f inclulda a parcela de C:r$ . ·-· • 
476.000,00 para pa?i:l.mento de pro­
íd;sores· e . enfermeir-as para s.tende--
1, .. ffi a um PÔS to de Puericultura t= 
l·.:;aternidade. 

tKvld.at~es d'~ uat.ur~zõl Su!.lal~·e:·nJ. ou Vale =s.:tlienta!· 'que pura 0 corre'ntc 01·$ 534.137.814,00, incluind-o-se 20o/.,. 
braç~l. - .e;-,Jsr:l. :~J 0 Bl.n:lst'é.ri-o da Gu-erra 'de eventuais para prevenir as '1&i-

As vagas qu-e Sê vêm abdr.do. nas .c-o-m:;nu.u nJ --:5ua proposta orçamen- lações do m-ercado. 
d~vE::JftS .:'i!he!<ts de nt2mahs~a.'i dus rár1a a· d.....taçã-o de .... , . , . . . . . . • A situação da cavalhada do Ex:é1•w 
raíJL-t:::l-G, urs.ena~s, hüspl~i\:s, ctH· . .;;;_,o- Cr$· 3 A n. 'i'i'tl. 697,'ID, c.:tlcutado o va... cito, em funç§o mesmo da insuficlêu"' 
r1as, depMt~as e outrvs ó~·gã(.; ndo l:lr d.J, etat;a · c-omun na base de .. , . cia dos recurSOs orçamentários o-bt,i­
[JDdem ael· ;Jrc~uchídas, semLJ .,;·H Cr$ 4.3,70. A praposca d-o Pode!' Exe- doo· anualmente, é precá.rla. Os ani .. 
me!-o d~ admies&:J d-2 t.~r-?f.e:iros, e o eutivo redliÚU o pedido cto .iVlinisté- mais em regime de subalirnentaçàu e 
núrr..etu dessas· vaga;; ~ênr-se acumula- tio da Guerra pa.ra ........••.. :. subtr.et.id-os a trabalho•inWnsivo, fm­
do,· ao ponw de amectçar d.e C:Jlapsv Cr$ 2.210:üOO.OOO,iJO e 8.3Sim foi" apt--tl- ncc·e~·am um· índ-ic~ erevado · dé mot· .. 
o func:·cnament.o d-e tligun:;, d~.ss-er va.do. tali{lade, do. que ~resulta a e,_:istCn­
órgàus. A gravidade de tai situaç,i..G-. QUJ.ndo o Decret-o n.o 40.329, de 24 cia~ de claros.~apreciávt:·ls nos .efet:-i~ 
motiNU _a inclusã.o, pela ·p~·imeJ.rD d.e janetro de 1957, aprovo-u as Ta·- vos, vist-o que o r-eoompietamentó nlld 
v-ez, n;:; An2xo d.o ·Mlnist.ér:o da ..._ uer"' bela,; d-e Pixsçã.-ll d.os v·arores da '€ta· se' prOcessa na mesma· propo.rcão d<.t_g 
ra. da d-o'taçdv d~ Cr$ VJ.OOO :JfP.,fJU. pa· c!:Js FOrças Armada~, o válot' mé- h!!:ixas. · · · 

Asstm u · Mlniztério üJ. .Guerra ·com d.io clã. etap3 comum para o ~xercí- Nf.l -cálc'!.J)O da raçã~o de torra~-(!ilt 
a r:naLdade de assegurar a· éonti- cio d~ l:l57 fot flxado (Distrito Fe- está· abrangido· a percentagem de 20~{. 
nu idade -d-os s<:rvi.ç:Js nos Vtí..rios ·)r- derv!J, em Cr$ 54,!l-O, ."icandv ev1den- destinada a atender ao funci~1uautl!n .. 
gã,os n:Uitares, vem ·prOpúnào sO Pre- c!ada L\ c..scHaçã:O de pt·eçó-s qu.e ,:;.e to· dos E<>tabelecimentoo de Bub-~iS~ 
sidente da RepúlJ ica, por· int-ern .:0- . veriflcóu entre a 'prévi.sJ,o do hiilnis- tência que custeia a.s de.soesas de 
dio do De;HrtarrtetLD' Atlmrnis•rJt-í- tériú da Guerra em fitlS de. 1955 e o transportes, e:;tivas e capatazia.,, ( 
vo rto &!'viço Púhlico·, na. fort J.. de cu~<; to real da vida em janeiro d( da mão de obra nos depósito,<; <to.c; 
§ !.'-' do nrtigO 2.0 da L-ei n.0 !!.~31-54. 195'L · · órg-ãos do E..-..::érc1bo eKistentes ·em to-
a admLsi1·c d~ tf!.t•efelros pàra pre- Em oonseq_Uência d.ês.se desajltste o do território nacíonal; tudo res_ativJ 
ench:mf'nto-do.s chros. · · Minif;terio da Gu~-rra para enc-en:ar às vo-lumosas quan~ldades movimhl 8 

A dHtaç5.o 'de Cr$ 60.000.000,00 so- o p:·e.sente ex~rcícl-o.-está. solicitando o tadas. · 
licitada par~- o exerclct:J ·de 1G53 re- crédito suplen~en~a.r de ........ ·.... Dia a dia mais se ace!ltua. a d.es-
rw.:~cnta. o minitnG· cnrresponrienfc Cr$ 1.035.·31HLODO,OO. pesa (."-{)m ~animais argolado~r (p.re-· 
aos proC>es:~r.s em curso e a outr-os Para 1958 o consumo médio de rá- sos na.s báias) en;, co~qtlêncie. de e~~ 
prOcessos relaciouudoS c-omo urg·ent.€'5 çõe.g .durí.'lntc :::em dias par~.-os·div-ersos cass€z··daS Invernadas nã<l 'SÓ· pela. 
e inadiãvels, d-e aeô!'do oom as pro- casos, to~aliz~xá 9, seguinte despe-sa: falta de pastagens r-esultante~ de 
po:.tas formuiu;.bs pelo~ divers-Os ór· Cf$ sêca.s prolGnga-da.s, como· tathbé!h': ~lo 
gão.s mas qu<f! sOmente tN[to pl".J-.S3e- Eta,pas comuns apro-veitamento dm; e::;tensas glebas 
g·uimentv, desde qU·e sejam obtid•J." 'lS 44.767.250 x 76,0(}-- =: 3.102.311.000 para outros culturas de maior !ate-
r-ecursos ot·çv.nthúí.ri-o-s nec.essárlO.S. Et~pas sup·-ement.R~ rêsse econômioo, 'portanto,, mais Nn~ 

res dosas. 
N." 10-C 11.6'15.9{]5 x 76,00 ::::::: 882.048.78( E' do conh-ecimento .públioo que a 

l.O.Oú - cw.teio. -E:tapns e.sp·cciais estiagém no Rio· Grande do Sul, no 
1.2.0-o ~ Pes&J-ctl Miltta1·., 1.478.250 x 96,8o:l =: 1-13.(}94.60(! cnrrehte ano ameaça os I'ebanh~ 
l.'J.05 - \"-Juda de cu~ to. Et~pns complementaw d-e ·sofrerem p-erdas considerávi~l.s 
Eleve-s-e pat._t Cr$ 57.00G-.OOO,w. r.ç.c; Outras áreas -de cultivo 'd-e forra~~e·i-

1.277 .500 x 96,00 ::::: 122.640.000 ras do me2mo·mooo· .estão Submetidaz-. 
----~~c1· a intempéries· o que autoriza a preVC'l' 

A.em.:-nda v-r·o-pü·e res_l<~.bclcçcr a pro-- · 4.550 004.330 dificuldades de aquisiçãO· G Jscila-. 
' Justificação:· 

~osra. do Pocti!r E!:Bcutivo; A do!:.açfi.,:l Além do cu~to.dos gértei"'il 'influe1h' ções de tJreços.durante o exet·cício de 
mscnta na QrDprut3 do- POOec Ex~- taml4ém np valor da etapa o cuSto 1958. Daí o cálculo d-e 20o/, oom .. ut.· 
cutivo jã constitui gTande redução da da m~í.o de obra. -e- das t~·ansportes. se prevê assegurar as aquisições nu 
que oonstou da pr-opnst;-a da MinLsté-. A pllrc--~IR de 20% calculada pnra total exigid<J, .. pàra o fqrrageamen· 
rio da G•,erra. • tran.c;[l'~rte e es~iva, tem sua malor to dos ·nnirr:.itú:l durante o exerci.cio, 

Ora, se. o- ci-édito orçamentário vi- aplicaç-ão no pag::mienfi9 da. mfto dt de 1958. , 
gente é de Cr$. 50.0iJ!}.OQoO,OO, cmr. a ohm nos Anilazéns Alfandegáfiüs c A exist.ência de claros nos cteO~ 
vigência integ·ral '{{a bei no 2. 710, dE nos tmpichES onde o exe·rcício dessa VOS, .de, cêrca d~ 12 .. 300 animais; .J!Jfi-
1 atividade ·é privàtiva.· ct~ entidades "'Ue ga Unidade~ Montadas i· emprega-9 de janeiro de 1956 que fix-ou os "" .. 

· '"'<':Rir. de monopóli-o nessas áreas. Nos rem o mesmQ ati.imal em rriais de Um n<was v~ncímentas mWtares, prev-en- t.U • • 1 d armazoéns internos dos órg'ãos do tumo de mstrução com ev den~.e dc.s~ o o pagamento das gl•ati.fiC[}"'Ões de te â · "d " 
t t ·~ EKército, a m.ão de obra é fornecida gas org ntco, que progn e avt: e que ra a -a lei n.0 1.316, ·ctc 2{} de t · · d pe~·os sindiC!:\tos e a indeniza"ão fei- mor .e, princitialmente se deficient{ 

Janei~o e 1951, a part-ir de 20 de ., .. · d" t · · · · ta à bB..se do salárío estipulado pela fôr a ração de forrag:~m lS ni)Jurla 
.JUlho _de 1957, luwerá, p::>.rfl. 195-8, a entidade de classe. . . 
neces:adada de urn acréscimo d-e mais 
ou menos quarenta por ·cento-, por- Do me.c;mo modo os transp-artes dos 
t ~ d 'd.'to · pontos de desembarque B.-té os .Arma-
an..,o e um cre t de , ....•....... ; zéns do Exército, osr.ilam de preço. 

Cr$ 70.000.00tJ-,00, para' o-corre10. às 
desp-e..c:;as deSta rubrica. e, DO-nsiderancto-se a tonelagem a -ser 

mo-vttne1ü.ada E·rn determinadas épo-
N.0 11-C caS o· t-empo é fat.or importante, pois, 

LO.OO Custeio, 

N.0 13-0 

l.O.oo CU.st~o. 
1.3.00 Material de oonsumo .. 
1.3.10··_ Matérias pt'imas,· etc .. 
EJele.ve-se a dotação. llara 

Cr$ 299.536.395,06. . 

1.2.0(} - P-essoal .Militar. 
1.2.03 - Etapas 'po.ra . alimenta· 

ção. 
Eleve-se. a dotação pa:ra 

Cr$" 3.550.1~3.00G,OO. • 

JUstificação: 

Por tudo isso, o corte de Cr$~ ...•• • 
3.476.013~,00 realizado pela· Camar.~, 
acarretará, sérios prej'!izos à ~d~I:­
nlstraç~.o Militar que nao podera diS-­
por ci.o pessoal indispensável ao !t:n· 
~lon.arnento dos órgãos em cond1çoes 
Ldequacta.s. 

· O Ministéri-O da· Guen-a f e<! consta.r 

resulta em ec-on-omia. do paga.ment.o 
d~ arrnnenagem. 

P-or tôda.s essas razões é miste1· que 
o plenário r'est:ibe:eça. a pr-opo~m ~o 
Poder Exf'cutivo. 

Ju'stijiêa.ção:. ·: 
A prop.asta do Ministério da Guer­

ra c-onsign-ou a. dotação de .. •'· ... , . 
Cr$ 492.Wl.39G,OO. A pr<JtyO-. .,-ta .da _uo­
der Executivo -previu a importáncl& 

N.l) 12-C. de Cr$ 299.536.39[i,00, haverido, po:-
l.(}.QO _ ClL'iteio. tanto uma r-edução· de ........ ,; .. 
1:3.00 - !l.fatedal de ro-DtL."'-wuu, -Cr$ Hl2.564.800,00, sôbre ·a vroposta ·Ainda pode ser po.'>to em evidêncx.a 

~ . .fp,to de que a dota.ção d·e mensa- de sua proposta parcial ,mra o t!xer­
il>tas, que no exercício em curso é cício de 1958, a &o-taç'fi:o ele ... ._ ..•. 
le Cr$ 860.000.00\J,O(J fot reduzida Cr$ 4.55{l.O.!H,38'1J,OQ destin:<ctu a aten­
lal"fl. Cr.'$ 734,576.000.00 p?.ra 195-S, in- der às. d~esas cto título E~apvs P.ara 
!lulndo~se neste ·total uma üespesa. alime~taç~v._ , ". . • . . . 
lava de Ql'$ 156.800,00 para paga- ·A c1t~da lllllTor~an.c!tl. -fm calculada 
n.ento B.o pessoal ela Lwnber south~ l cum .basa nü efettVo d~ 16~.9!)7 pra; 
,rn co. utda., transferido pará o ças, mcluind1_1-se n~s.t:e efetivo, 31.7~1 
~inistérb da GUerra· pelo Decreto n.o suiJete_l}entes . e sa_rgentos, · 4. 0~0 aspl-
110.785, de 21 de j-a~eiró de 19~7. _ranlies a ofic_val; c3detcs e alunos das 

1.3.07 -Forragem e outros 'ali.nl~n~ do Ministério. 
tos pilra -àtümais. · A dotaçã.<J de Matérias tJrimas é de 

Eleve-se . a dotaçã.,o para • . . . . . . . fundamental importância p-ara a Or-, 
Cr$ oi<DO .lGCt .QOG,OO. ganizaçã-o Mílítar. A variedade da3 

· Justljicaçõ,o:- artigos enquadrados nessa rubrica in· 
o Mi.aistério da Guerra incluiu na teres.sa especificamente fi{J funciona,~ 

sva p~·op:--sta. orçamentária para 1958, mento dos Arsenais,. fábricas, ór~ão.s 
a dot;v;ii.Q de 50!).073.518.60, des~ina.~ d-o serviço de Saúd-e, do serviç-o de 
,da a.() ron·8_ger.mento d<>s amma:r Intendência, Parques de· Mot!Jm.e-ca­
cxisbent.es- n-:1 · Er.:6rcl.t·J~ incluindc-se nizaçãh ·oiganizaçõ·e's- escolares~ e, de 
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JO()dO geral, a t1Jd{lf! os. órgãoi;. :t:nili~ 
iare.c;, " 

t. ·lo5:co-o.~1€il"* .. ~ . . :x 
ti. 000 .alunog do OPOR x 

A,;ult.am de imPort.ã.ncia- entre- ot1 1:o.Co. -, Cllf'tdo. 
Jll'Odut~ a Bercm.. ad~uiridos, ... 4W IIlU:- ,·,1'.:1.00- J\1atexiR1 <1€ COlwumo. ·.:~~;.- L'. '.fhit·sil;_i!55.~[) 
tétia.s prjma.s {'_.s,L.ra~gica6. oomo s.e- ·1.3•13 -.V&Luúri{l~, unif{lrrpe.s, 6% de ~vf'..Ptua1t:~ ....... ~ ....... _·~:"~""~ · ==·· .. 30.~1~:.@2_.'15; 
jam: chumbo, zin'co, .cobre, alwnimo; .equipa,nentos, acet:.sórlc:s, IBUpa l:e caM ------, 
açoo especia:;; cuja falta~ aCarreta a -ma. mesa. e banho. soma OHOOH.UC<OOOOOUOhOOO<> ~4.V.2-4:;.417,7:J' 
jmoJ.;ilizaçü-o de mão. de ob-ra- (.ara Eleva,se a à()iação paYa - • • • • •• · . . . 
J!Orque a ,Hmen=-·-·~peca-J:?.a a. vo:r- r.., u'U.J ~•.a .,,~v. .... . J 

. ,. 

.-,\· 

--1 -... • · 1· ú • c <- 6= '2" '9"' l'n - ""'~-"!.'a o exercício de j_o, 5:1,, ct1~o· Trl'fi-~· :N." J'/-C . 

nantio aJlÜt:·Coriôniico ó iuncionamcn- vct;;:~00,,, 0sedráotaa;"a·~oeg~rb~fct"a."e0~11n ·aJ"B"_s",H:. · 1.0 00 - ,.-;, u.stçj.Ô' .. 
·to Ü·J pal'fjUe int}.usLrial milHar. Além Jw;tijicação ~"'" .. u ~ ~ ~ " 1 00 ~ 
tlêsses art.igcs, .-.tintas vérnize,s,.-- Lo!':-. despet;a será aumentada poi.fi a Lei .fJ. · - '·" ncMg·r.s, "v~·r~:Js 
:!acha para: ffcnlchutagem de pneus o MlDist2ri{i da ouerrn JlJ\,.JIHU !Jrl n.o 2.3['1, de 7 de jan~irü ue' l955, r 1.6.15 '!"' lRc~r-r•·,~mt:lÇaQ c. pl'Oj;:l·• 

.sua pr-opôsta <:l)Çnmehtária n dctaçto ·{!U~ fi:Ka DB efe-tiv-os ctR~ F·õrr:·.ts AI- g:1ncl:1 na ·cx.ernr. _ 
l11a(ll:jras e outr-es pertences parn ,t'qui- de. Cr$ 79lJ,722.;i9f.i,OD, a fim de aten- .rriada.s em tempo tle .Daz pl "'vê:·. Fle•if:-.~ e n do'TI(ao par~ .. , .•• •·· 
~agens de' pOntes, O· H .. ·Harnental. Vl:o- der àS · necess~~h~dea ·à· conta -c1é::sa · 1 1 · " • Cr$ 17 .(!üü. c-e r Ofl. 
tlüzido ._para t.:..quipam~nto da macJW- TU'Óricn._ . - . · · Jwtf''cnri J 
Jlária. das linha.s de: -produçã-o ..:-onJ Oab~.'l ... ~.......... 'i,J,973 { . "' 1

' 
1 

·- ·.f· . 
V-,,n·adas· c", racter;,..tic",", os filme.s d_ t' ·Do t-Otal rle.stac::~:ni-se as im:N".rtân~ ··~ .Ei-P)c,!a.dc~_ - •.• ~ ~·· ~ • ~~u. 94.413 O" Min!st. ~l'Hl~ da G IJI'rl~.; ~~~Jc t•m •·• ""' ,._., .,_~ ---- na sua m·-nj)tJ..c;tfl -r::<::Jrfl.rhi.:f::ia a- à'J-
l':lio:; X, ·a _-matkrj_a prima dt>stmr.da cia8 de .17.72-2.59-fi,GO destjjJa-d.:~s. ao ··· n 2.3.36· taçií.-o d-e Cr$ l!HW':OG•O,VO pnYa'f11:;;ei 
~0 · 1'a0rioo d-e oolchõc~; at.rav~seno:: fatdamento dos alunos das .E.;c.olas tnce .P,.s rl-e:.nr,<.:w;, f'!l'flnfP .;) .t'xerdúl 
c'tantcs outros grupOs que deixam de MiliiaÍ:es,. C~$ ·.fi.ii(JO-.()ÕO,UO para QS .por-011t.ro ]ado, é JíClf,o' e.sper::lr ·[_!lÚ; ·de 1958. :\ ê-011b .. rl~~,~; til"}o. 11 p'r-c-· 
::.ert.'.tmnciaclo~,;. NlOOinciulào.sno·.pJa- .hq.spitai::; é enfermP.rias e Cr$······· a' conconénda •fltltO .,s.e 1aaliz:rá em· pr.s\3 fl·" p.t::rl<'r ~·""!1'ti"-n ;,.,,,{'.,.~V""lf :t 
ncjrtmento d-os· váriDs órgãos d.o .Mh 722.()00, OOO.GO, :oarn a Din~toria · ~Ge-. ·1.!)56 âpfes-ente, pelo nt::nOB 20% u qü:,n!ià r~ .Cr$. i_. 7~'0f!ü,. 00!'· qo, fa·;>''tldo 

· u.· · d. · G • ~t 1· d rJ>.l· àe ln'h•ndéncia que, · a-t.rf!i•t:,:;o d~ ri ,., Jll..''i<-d'W a· :ru-cna; que, ltU ·a·I~õ'l <CS, · · -s • · · mais sl}))ré 0"' pre:r.·Dfi ohtide.s em 1·a-· 11rnn H~d·lt.~G àf' c~~ 1!1 O''l.{li'{Hifl. · seus órgãos ·de pruviment,,. · atende "' "" J-epn..sent:tm ·não .a· importânCia ·de · ..• - · · ·Jloú'ô. {)€ 1957. · · ~ · · · . · ··. '.- . . · .0:: rfí nrs:Js ':'Hrjl---uidt:.c; :'--o 'MtnJ:·tr-
CJ$ ·29!>.5361::1951@· con.e~ante da -.iJro- à,::; .ne~cys~da?~ de J~da tropa: · AcieiCc; ·-n.lml.'l. que· (} ~ fatthrbcnt~ 'ri") r1n .(J..•(J·,,~ · ;,; r>n:.:.:l·:!l rJ/'o.-·· ... tJfitl.n · ....... il 
púSt:t do -PO{lec Executivo m~·. a do- ·A.tütu~<:-ão·.do Ministério. rb .. ,Guci'rw p:1ia'oo ntii'a-doreE -dos T:ms de··ane1:- intqTT~l~"""'·n1" rlíSh-brif4"~·"· à Df>l.Pt,:•-:­
taçã·o dq; Cr$ ·492.:loJ,395,GoQ imc:dtP. ·ouanw· fl.()E recur.s-O:S .Obtidos ·p·or 'esSa ril..'~i):i'Cv:~t.O rlo ~ :ta de· art. ·74' d:l:-' .f'i:t ·d-o '1'~~~frúfl) ·p·n··dkir-.:-· ~;p r-.1r·v· 
nn prüp{Jsta· do 'Ministério da Guerra rubrica yem - s-e _fl.gravand·:J ck:. ano r;ef · 'd:<i • 'Séfvi'ç() J\Tilitnr t.~creto-Jcj YO:rk,. R -~'im- f].<J· riv"~ 1:'if!ÚP n~'ill~k .~ ·:.. 
e que foi reduzlcl3 .de :: •••••.•. : ........ D:-üa ~pc. A~ 'importãncia.s __ solicita- n:•, 9.5-fHI, ··d·'.' •·23: de 'iU1i'J.o ·f.Je "-194-fll. ~v:i.-o .. hnl·'.!it.r:rfo 'H '"i·i'~J_;7;..,-,. rv1 p1;L~ 
Cr$ 1!12.5'64-.lllltJ,{l'th .. ·· - dM com•bã.~e nos-. preços de uma con-. ahida"Df,O hi tornecii.lo em nenhum rf·r~. n~ rl~l)t'sas 'Cio· M'>1j.'.;Ü•ri.o c~a 

O Depart:unentO d~ Pr"'duçãc ( oo:r-r~nçi,a;., omu1do têm qUE ser sulli~. anQ f;ior tal1:a !'le "1 ectm,•r.s Hnancejros. ·G!Ícfr?.. , . _ .. ·"~, . . 
Ohrr.~ :~obciWu., oom.ente: ~J.c,. ·a üotn- , cadns, .iá encrmtr?.IJ? -n-ovo.s p:. ~-o.o:· ~a· n rf~.zã-o nue ·ju.c;Uficn s-ej.a · re~:. E"'''!>.<; '1f'fTH'..S,ilf. ·~!i-~ .. rP:rdét·-~_ntarJa"s pe_~ 
ç~\o de três milhões ·cte éruzeir~. [tUt'~ majorados_ de 20, 30. € at~ 4~%. tr QeJecià~ a' d-ctaçf>o de Gr$ •. , . , ; . . 1Ds _ Sfi:''.r 'u! r.;;. f'õi{'-f!. .• ,.,~.: · 

w &us p1anQ~ -dif! t:áb:alho, C<JIU"fl_!'~e.\-" 'A execUç:i<l_ ·ans- programa~ de pro- 6{6.122:!i!!5,0rr mnst.ante dn pt'O}:-o~ta .r~~~!'i:~·"nt:i'.t\ {~·qs'~''!C'l'it<\T>Js_·11b~ l)i·H-
Ilcndo_ a·.ra.b!lcaç{W.:e-··recuperaça-J d( ·dução ·t;ot'J·em··>nttr-mifêilcla no 8€U ·ÜrJ,..ROU,t>.r ~>XN 111v(l, _à ooní-n rla S/c ·r10.<: _1'>,1Plhl'<", '.P:rn n~moo1·) .d(' h'lvC; '! 
li4'1k'rJal rmll1:t.','. . _ ·. de::énv()lvim-e-nto, tendo had.do, ·.em 1.3_...13- Vestilár:i_.ns:etc. :mfln,·trn~f19. 'Jl" o~mtf!d>O · Mlhtn·r · 
V~lc decla:JTii~ QU() a pr()dUQai> anuvJ 'cerWS râs-os; ài,1éàç'il.'de· oo]apsO ·nó' . . No 16. C ·Br~iiJf':.·o [lP.Pj.st{)jn, lnf!'!n:nrJ.Q-... ~·-r(l:'l-. 

~h> Depmtamen1U.- de Pro~ução e prbvhne-nW· 'de fa.:rda,mento;. eouimi- , . ~ · .. ·, ·. - .. _.. t.rrrinl f', ·J)1Í!·Çl rle .. _'lhl'\1 r}." jhr!'fj'nrlri'J::; 
ühn-H v-em·sendo-me.nGr.dG quevc-o:n- ·mente é·cutTOS àrUgo.s à'tr<:pa:· - ... '(.Q-.~.0 C,1,1sÚ_:~q' , ,~.fJl)JC~--J.1-"·IY'-."IJJ':··r1 n':~r>r:··.,ã,g·MiW:1r 
::;\imu t'Xigirl'lJ .pela -instruçãO. Maiol . • , . .. _ . • . .. 1.4.00. lll:ater1al Pr.rm~ncntc. • B.r:~.r>.ilfõir~.- f',.,,.· W~<>l-,tp,.t.rr;;: . 
lctlu•;ã-o, port.à:nto, ria.' d()taçá{} da .pTLl- A t>.xppcaçao. esf.n no fat{) df' q~IC 1.4.(15- Mr~.terinis € w..ift!'!ó,~iQ:_; :p-<l.~:a fu;;cir·nn.in~nÍ."'' :fl8 · 0.-nr-d&:!i•J ·M!Ji-
IJt'ailcúvel um renjustarc.entQ do pro- a ~otaçao obtHJa em .~m: e~e1 <:iCI?, ins.talac.õCs 'e](tricr.s. 1_ :t.~';( 13-rr~:Ü-elr:l dê Jm;1:fu~;--.o nó .Parn-· 
pc>Hln do Poder-· ExrcutiVo, tOrJlR :ro.- e?l_ regra. de-yc ser destmaoa _à :1qm~ ~eve~re a· rJatnçãq j:nir:.t .. · g1úd · , · · 
grarJ>R. de' tr~Õa)hO, pois,. :b._ p!l.qri{i'a: S1ÇaO de·: pçças -mannfaturt.da.s c de Ç.r$. ~5:955.Uóü;9_!f. . c~nlir)'•lt!Ç:S..{) "d-r B~!'l.i:.:il TH! fmnlirl~-
tle \orá QU€ • .~'"I. ,est_ abe_JtC!_d_ a,, P_jjJll_._ i.- af~Í~()S -para, 3,' pr-odUÇâ_?. de pt,Ç_"-" d __ e • fl.e cJ1'\ ·' '1'/.f'('ml)r.l\ ''f?,. 1' c:->p· Í{Ó _· ·Jntt:J'fJ:t-

liY"-> ' ~-n1ormes rqulnament"· e!" n Jt{sti;"icação · _t\o;al ·,,.., ""·" .. :"."l.Cl."." et. Pl·oi"lTI", c1'F> ,..,.,._ nanrlo-s-e fteru· já que WdQS ole.r; fJ- ...... . '· · • t- • • "''- ....... , .-1· 5 _e..-; • "' !' 11 ,_. " 1' 11 

nun ,0 rar:ôâdiJ.s' se ú:Üdci uin mininl..Q ·ta•~leclmer.t()S miilf.a:e.s· ·Pl'opnQ.'3. ~o· 0 ·M_ii:istéiio dn GHÚnl sÚJicitoÚ à Jifnir.p.:f'. ~1 Pm.''. 1'::1s • rl~.f'~f't"ns rYcr>~·-
p! B. ., ..... g_ . .. ,... · ·géne:ro ·no anQ se-~·umtc ·para 'Jl'OVJ- contâ.-àn presênü~ i'UbrJc:i. a·.[1uantfa l'PDff','!·:~J()'rrn:\u~tf":~o..-nt.fl· r1::~ f'rnl.if1r.·,~ 

fl~1e :)mt.1flca~e;-~c~ôr.r_:Jca:çnep;.e,. un.l~ ·merito' na subs~v'ànt.e-·. • OS es(oques , Ci$ 47 .1no·. 000,00. A p'::{)pGJta, :có:n.s;g:- "fin dr· rem··""~i!h.roflfJ fJ" · p-eSEHnl rl.o 
lJLQn vagem e.~p, ·~m~_a_. · · ·-·. devem permitir· o .. rooompletament.o nüu ·a. importàncin de Cr$ 2r;.955.000,lHt, Mitrl.st '·rl"' ~ dn f: uoerrn~ ;~r-rP.sen' 1.do , 

· N .o 14-c túls -peças, vencido o temp.o de dura-· havendo, portanto, uma J>~·ànçã-o rlc Q-2J.0,<; .P 'lirl.Q.<'-. l"!iW:l.:rf'." r~·l1tnf'l.<: em~ )0-

LC.OO- Cl.Utcio. 
çri.-o- e ntcnder ã.~·necessir;ad-es i!a in- Cr$. 21dJ05 . .000,11Q na -quantia solíci- rl-o • v81'M R''~r>lr>" E.'itr~·wPira.s, í-:!J-
OOJ'P?Taç4o--, -de modQ ql'e o h-)mem tada, · m~-~õr~ P· Mjf..-õrr Tl"r. "Y~-?rim. n. fim . 

1.:~.00 -_Mat.erial de corumm<l. 
1. :~ .11 -. ~T{).QutOS químicos, bioló-

tico~ etc, . . _ 
Elrvn-se a •. Jlütaçã--o. para 

crs -~2.790.09(1,~{). 

ao· mg1·essnr- na caserna,. rec·:ba o o t-otal de Cr$· 47.4SC 0~·0,00 pc·.-li- de qw· fifJ,ue ~~ .. r·nJ1'fld~ ~ n-er~e;o:::io 
qUe lhe.é -dev::iào, farde-se e jrJcie a do J)€10 Minlstério da G<Jer;,a, incJtüa, em flf'll'CS ~rnr>ri"r~n-no: · fTJS$ àn re-:: 
instruçã.Q milita?· sbnHmte pm·a (). Departamento- ,le mun~r~ ~~o· 1T~et>hin ro-nt.ni'\1-Tlfrent.r n. 

o que vem Gc-orr.Cndo, ,entrr~ant.(l Proã!lcã-o e-· Obras a impMtfincia dC !'tpJi..,ar:n fln n"vo r'livh-"r de can­
é ·a c-ontemporiZaçáQ d-o pr-oVi--nenw Cr$_ 44.SOO.Ono·,fJ.O, oom a qual p-orle- verr.â·r'J, FS$ :ll B2, çpia .B'lliC:'l.cfH> i1,~ 

Justificação de fardnment.-o e equipamento, dri ria fazer face à.;; d-espesas dos segr•.ln- t-t:grnl. r;õbrc ns n-ov·r~ nlv·el'l df' VPll-
• · • • "'Ú d t d · 1 · tes- ó!'ga"<s es=c1·o,Jfoados·. cimePt<0s tevr. inicio. em 21) de jl!~ As. necessidad-es ,do Min,is-tkrio, · da m-v o que, en ra c exerc c:o, a pr.•- F... .. ~· 

d\lçã dos ·r ," ·1·1 · · bs - Diretoria de P<sr1ulsas T-:cn-o- lh-o rln con+:nt-e €xe~ cicio, fla1a ..,..n 
('·.ueJ ··a, ,1uan'" a"s al'll'.o.n.•· rle""a ru- -o o ga ,.o:; m1 l ares e a or- . , • lN v .b...., ~ ·d • 16gt"""'S', f'U-ü ent.rnram f.ll1 vu,-r}r as vnn..:H'"lJ':I 

'brica são nrement€s. os pr""'OO exor- VJ ·a J}al'fl- c-obrir flS. faltas existent.fs """" 
" "' or ,. ' "b"J"d d d t á 1 ' - Ca,_npo de PrO""" da J··•a,·a·.,, .. financ-f'ins nrrvistl'U' n::~s Leis ns. 2.7JO 

b;t", ".les d .. , produtos de uso c-orren- 1J r .. possi I I :-- e e es .oc - ü.s r:on1 .. .., <J-,,, - te ...:~~- · d d baia·, e 2. 745. ri"' 19 r'le .i~ 1·eiro e 'i2 d<> mn;·-tc c dos nov()s nr.odnto.s de apliC"'"áO an ce.,.enCla, a_ a· a falta de recursos. . te 1 J-1 .......,. - Institut.Q Mili~nr dP. T-rcnolo~il:f.. co dr 1Q!"6. rt'.~pect'V:'l.rnf'n . con nr-
:f-or~ad-a pela· indicaçã-o ternpêutica. c A dota--ção de Cr$ 360.0.00 .000,0{} TOdos ôsse.s {1rgã-oo funci-onam à mf" e!·tal;rlec? " par:~~rnfo l'mic-o do 
a awpliaçã(l' da rede h<l.spltalar do atribuida a,o Mini<>tér!"oda Guerra en1 · 1 1" d D· er· n" 38 "'3 d "O , · . ""' ba.'.le de instaJnç,Je.<; elétrica.s es_pecia- ar:. .. o 'cr- :.o · .;J-. , c • 
}.4ini:-;t.:>rio da auerrn, já pela mau- H!56,_ tvi .SlJPlementaàa_ cnn1 () .cl'Mito llzadas, represer•tnUa p-or ::ware1h-o.s d" marco de J956. 
!':Ul'a(ãü de novii:; Unidades hOspita- de. a~ 1S6.62Q.fDO,OO a'bcr'· po.'" DC- o a . cuof"i"' ]". ..1 -""a ]' ~ ''i' w "-' custoso.<; cuja efiriênch não poàe sair _ar, o - "•'' r.,t .. e.sp,.-,s re.J-
jnres. já pela- ·cri:íção de nova.s, c11ni- cret.o n.o 40.669. de 28 de de:~:em-bro d-e nf-vel, sob ......,1-;n ae, oom-o no c~m- tivrv;; a·o -cxcrcfci.() ele 1956. foi trr~n.:;-
ca,s c almlCnt·o de lf'itos nos estabele- d·'. 1956,· graça< ao que, t·01· coujuro1fo "" fi' "d ro nel' ' d T ' • po de Provas da Maran1baia, anr~ ,rLn p:> , rr . t,!;:>-.,Ja o esnuro 
chnentcs cxist.ent~. têm trazid-o o 1m1.nente .cola. n.c:.r1 do prov1·mc.1to de B "l · em N• , .. o k " t -· ,...,.,. retar grave~ rircos "'!arn e v1da dos ra..c;1 1>1r.r; ..\V · r a uO ncao 
gra.Illles dificuldades -à a.c.lmmistl'ação, 1957, que estava prevo"sto. '' o• t t "o o "t 1 M" · t' ·J"t t 1 ope.rodort•s, A a:-arolh•,rrem par,,., cn~ c •!''.:'In ~ u r~'n.me,. '-0 C·o llliS ~.:"' nu 1 •r para -man er em nfve de su- " F "~ " • J r: t t d 
lisfatórin. efiçiêncln. a a.ç;isténcia m€- A mesma dotação de cr$ ........ : .. saioo ba1i.sticoo, d&se Cêrmpo, est~ rio rn -Hcr":1 no m•n rm <'. e .. .. 

3•0 000 00"00 "b ida nece.os1't",lldo ser -.·""lh"r", -'-, Cr$ 17.0rC.OflO.OO, tf'nr'1 o )):->lanco rll\ dica a 1 ôdas as guarm1;ões que t:o- u; • • 'U, atr:t u para o e}(er:: - « '"'' ,_, «u•• (1 1 " 
\)rem o te.rr1tódo TI3CionaL cJcio em curso, ·está do me.sm{J modo A Diretoria d'J Comu:nlé.'lçÕf'.s, tem, Contadnr:n d:'!'R un, ,,cp!"JbJica regi:\ .. 

Dumnte o exc1·cicio de 1956, () L't- atritiuidn ao Ministério da GU€1Ta em entre outros, o encarg0 r1c·. estnr'lar e trn{10 o St::JUinte mo~. imento cln ru­
Qoru~ ório Qulmioo · Farmacêutico do cerca de crs- 220 .9·00. OOO,O<t, u crédito dirigir n execuç'í.o ãas reàP.s permn- hrkR: 

é ·1 - i · 1 ...:~ · "'Uplement"r sem · nent•.s de com·tl"ÍC<tcões C0'·1 ou •en1 Pngam<?nt.cs Pfetundo::; Cr$ a.r,41.848,20 E:-; J'•:l o, órga() pr nmpa . ue- . provi~ "' " , o que o prcrvuncn- " ·• . "' "' 
JiKntv, da niretorin Geral de f:""úde to de .195B:estará deScoberto: .· · ~ fiv, do Exército, do Pll\no P-o,o;taJ Te- R~.stos a parar ...... Cr$ Btl58.15!,8l) 
do E<"rci•" fo1· lorç""~ p0r f"1 de , le:rráfioo, mantendo em t'unclonamcn-: 

.. o; w, <H:t-V,, "h.. .A:. dotação. s-olicita{lr. para 1958 e ~ 
r~cmo;os, n reduzir. até em 70,% o.s .pe- ·aue __ se _destma a aquisi"ôes que "'e to o Serviço Râdio do E'xérc:lt1J e o 
(ll-,1·~ fel"'"s den•-o d"" tabela• de f "' ., cjnema.tográfico para a instrn ... "o do 

,_.,_- liiJ w ._.._, < ·~ ver1 1carao em conoorrência a ser re:.t- """ 4 

distrHmição ao órgãoB d<l Exército. H_zad.n. nr~i.uele_ exercici-o, paro 0 ~;ro- ExércJt<:l. 
1'a•·" o exercicl"G de 1958 " D•"ret·o "" " A Esoola Técnica Ô" F..xército, ceJ1-·' . • • " . ~ v_~mento de- 1959 enoont.rn ju:;;ti 1ca- ·" 

Cr$ 17 00-D.Of'l,O() 
F~<::o~s !tt: r!l7.ô-2.<J f]U-e jostifil~am para 

,... c;,.rr ... ícir> (Je 1958, o JCstr.brl-ecim•~nt.o 
rlfl. propr"frr f1,1 PoflF E:<eCutivo no 
total di? Cr$ 17.1JOO.OOC 00. · ria Geral d-e Saúrte q,o E;xército •. sà- t d trQ de e-stud-os de elevado nível. nr-

ment-e eln, sçllcif.{)_U a _d-otaçüo de •• · I_Ya na em-onstraçfuo abaixo. cessita manter os seu.o; lnborn.lórios à 7~·: · N.o 18J) 

f~; j~llQ5~j~j~j'~à._~ ~~~c~;;,.,ig:d~;a3: .co~~~;~:~~sert>~_l~a~~se: i~~~~~ ~; n~:~~~.dos trnba1h().s que ali São rea- 4.0'.0-n ~ Investlméntos. 
uN;dutnt> que .o;e incluam na emenda .. 001T€Pte exercícic e o custõ a·tnal da ·Ainda os hospitais, !ábricas. nT.t'€- 4 ) .. [}fJ - o· :ra~. 

Occrrc a.inda Que .fm ll'l.l)ufatóri·OS mão de obrn, o cu.sto do fard~tmen"to nais, parques e Qutras or~aniz:-•eõen 4 .1 .. 0l - Es'mlos c· prOjeto~. 
!lO~ f'.'3tabe1eçjmento.s fabri.s, da::; es- e equlp'amen~o dC uma praçn de·prét, militnre.s, n:;:e.essitam mantCT n.s f:illil.'> Fle'\.e--~c a flot.açfio ... par~ Cr$. 
co1[lt: e dos órgft-os de. P.:esquisrt.s técni- que predomma n09 efet.ivüs milita- lmtnlaçMs elétncns em perfe.Jto es-~25.20.::>.coo~oo. ' . 
Ca.<i, . n par .dos. órgáo~ .da . Di:r;etm·ia re.s, é de c~rca d-e cr$ 5. 800,00. média ta do de funcionamento, a-o nw.<;mo r IJJ fT JustificaçJo 
de Femontn. . e. .Veterinária, vêm-se anual; a dcspe.sn no c-orrente exer- tempo (JUe se torna impcrnhvo ad.1p- . , . . .. _ 
re.ssen Un:do da. falta Jl-e recUrsos. Par:l ciclo, pDl tant.o, para () e!etJvo de tá-los acompanhando a evolução 1éc- O Mm1.stér10 da G ,1eua. fêz com3':' 
fazerem Ince a-o.s enc:ugos que lhes 105.000 homens ca.b% e ooldRd'JS e nlca. . . ~ Üli de sua propostr.. nr.çamcpl\na. n 
estão afetos. . . . · . · ' . de 6.s0o alun{_lS dós OPOR e NPÜR 1 E~a.s ns razões que justlficnm SC''1, _dotação de CT$ 30.~0~.!}00{!0 dest~~ 

ESt_a~ m.zõ-e.c; ju.slific.~m _ri dotflç_U'ÇI 0ue .recebem _nm. _unl~orroe d:'l _ in.s- I pelo menos, mantida, a prop!:"ta do n:"da a. Ef'tuàrs e P• C']eto~. , 
r:l.e Cr$ 52. 790·. 000. {10, ~nscrita. na pT()- trução no valor_. de Cr$ l .43fH7 está .Poder Exccutiv.o no montante de .•• "' Dr~ _ lf.!1portâncm pHhdn. Cr$ •••• 
n').sta Uo !>;Jdc:: l:::.:ecutiv-o :representad:1 ·nrsllll-' . Cr$ 25.955.000,!}'0_. · 20Ó.C.ff0 00 fornm ,zJlicltRdas pelo 



,--

T.::·~·.tórb de Fe:nan(o de Noronha 
e ,__~·:1 .... J.v.J.li\.Y;ÁI l-'"dv C-aparta.· 
lllit.!ll.'-' ~.: .1.: ~" ....... o;_.;J I! <...• .. H'3.S (iile Sll­
-b-.~1.,..~~•..;. a. • ..:·-.!.,.:.3 ua Dhe,i...tia Gera! 
.;;.,; ...:.L:>.._;w<i .• a e C.:Jmunicuçõcs a 
r...,;..ú::.v• • ..l. ue O;.;rs.s e .t•üJ.itd~ca:;ões 

'}UC b~ oLlCr..i.!t\...-1! U3. e:-::~CliÇ~O e CVll­
f>Cl . .iÇ<.to uc U"'l'fl,s m·t:l,are,;;. 

~.;..:..> e•.::::argcs · s~ 1 ~p.ir .era pela 
Dlr.,; ... c-.·ia lie .vill'J.:i _ .r\Ort.i~ca..,ues. 

po-r dU ccr:,·iç<..s .r.egiona.ia ue Ooras 
e oiuo Cl.•mis::.óes .l:.'31J€~ül.is de OOras 
L.'Obr.nd.o t<Hj{l o T~rrl:.órlo Nacwnat. 

_--- OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11)' 

Just:tica.çti.o 
Em Manaus o Ministério da Guer. 

1<~. e.3Lf COES.tl'Ui!ldO gl'àtld~s Obra3 
p . .ra instala:&o de seus elementos, 
nn.quela - *Cidade. cD!Upl'eenc•.endo 
qt,.,r:é.s, vilas' para residências de 
Sargentcs e C.ficiais, estãdi03 de tiro 
e outras. 

l:.Siião esSas cbra.s en dificuldades 
pa1:<t a sua conclt~.são. ·O seu anda­
IH€\l'-o nfw iôe proce..::sa ca-m as Yer ... 
ba-:. .que lhes . .em sid.> destinadas. 

N:~ 21-C ,, 
4.{).0.0 TnvestimeQ'.O 
4.1.00 Obras 
4.1.04 - J::1,epa..ro.;~. ac".aptaçõe&, co'n ... 

suvaçáo e d·e.'5pesas ·<..e emeq~'êucia. 
com b~llS imóveis. ... 

Ele•Je-se a dotaçã-o para • ; ••••• o 
Cr$ l51.25ú.OOUGO. 

das agQra porque a própria rubrica é 
lk inclusão recente no esquema .-. 
ça.mentário. 

Os .Estabelecimentas Indwtrla.<> que 
!lUlc!onam à ~ de linhas de mon­
tage~ nfw podem sofrer im·;,trupçã.o 
em qualquer secção do seu .equipa­
men·~o. Igualmente acarretam em­
bara.~üS à admHH&I.ração militar. · a 
exisÚncia de equipamentos inope­
rant·es seja de material hcspltal:u· 
de trabalhos técnicQS. dos lab<Jrat.ó­
rios especializados, do CJ.mpo <le 
Provas da Marambáia, dos Parques 
de !l'!otomec:mização, seja de cut.ras 
0rg:mizaçúes militares, · !aYandarias. 
fábrü:as de calçados e nutras mai.'>. 

Es:;.a a razão que justifica o re3ta­
bêle~ünento àa proposta do Pcd-er E:ie­
cut!ro. 

A3 «e3nesas à cvnta deSõa l'Ui>r.ca 
f.bra.n~tr.i material e pessoal aUmi­
tiLo por êE:EE! tüu:o. O sulárJo dt.sse 
pl...:>C<al f.oi acrescido de percenta­
ge.:s c::.ue t'ariam at-e 40%, de f~:Côrdo 
cou o art·. 2.0 do J.x:reto numero 
3'9.1}17, de l1 ele abril de 1956, a des­
pe.:;~ uc~.orreak, atr:buída a essa 
mes<na rubrica. na forma d-Q artigo 
11, do alt~dido dip~oma legal. A in- Justificação N." 23-(l, 

st.rt.'d.fncia de recursos para a.ender A prop~ta <lrçameruiria apresen-. 
à d.!Spesa deco.rrentt'! do cumpr:men- ta.d:l ~lo l'v'Iinb~ti.o tta Guerra nQ 
to f"J Decreto citado. deu orig<o,:a à tot:il de CrJ aa-t.3&0.0t.ll';OO foi redu .. 

4. O .·00 - In vestimêntos 
4.3.00 - Despropriaçãv 

çáQ de. Imóv-eis: 
e Aquisl-

·-Lel~ n.{J 3.\132 de 29 de agõsto de zid.a. na prcposta do P}der Executivo· 
19~7, autorizalldo a ahertura do crê- pau . Cri Hil.250.G<h:,OO, havend-o. 

..-dito especial de CT:ti 14.63-o .. coo,oo, portant{l', um corte d;, •••.•••••••• 
com esst\ fmaLdade. CrG 161 . .1Hi.Ono.oo. . 

4. 3. 0'2 . - Prosseguimento 
Eleve-se a dotação para 

Cr$ ~~.000.000.00, 

etc .• ." .• 

H:1 . ..1.inda, a con.sid0rar os encar- Esta dotação é de a:,11icaçã0 irnpe-
gw :ta Dire~oria de Vias de Trans- rioa para a conserva'-tão e adapta- O M!nistério da. Guerra, inciu[u na 

Justi/ica.cão 

'p:u·t.".! com .;studos e projetas de çõe..3 ··de quart€-is e.stabf.'!eclmentos es- sua propcsta a quantia de ....... . 
ob-ras de arte er.pcciaJs, e t~o _. o I co!G.'r~. fábr_ic:ts e m~itO? outro3 edi- Cr$ .JOO oOO. 000,00. A proposta Cio 
traçado· d·,1.3 rodovias e !erronas a ficios dos dtferentea orsaos 1o Exér- Poder Executivo consignou. a quan­
c~.rg-o do exército.. cito. tia de crs 40.000.00{}, havendo. p.:..r-

N.Cl 19-C 
4.0.041 ...._ Investimentos. 
4.1.\}{} - Ot:ras. 

0 reaparelh:1mento (o Exél·citv que tanto, uni corte de ••......•••..•• 
-~ vem pl'Ocessandó e::dge a adapta- Cr$ 60.CGO.OOOOO. 

4.1.03 ....,._ Prosseguimento 
dwão de c:bras. 

cão de edificios p,at a novos tipos de Há. S<'guíndo "f> .seu curso not'JUal, 
·Un!dad€3· criadas ou modificadas Jâ proces,s.o. de desapropriação já lni-

Elev~-se par.a Ct$ 27·7.Qi}O.OO,OO. 

~ con- que não é posstvei de imediato o ciados cue estarão concluídos no 
iilíc~o de nova.s construções. O Mi- exercíciô. Trata-se. de deslpropria­
nu:tério da Guerra em · t.ado territó... ções que int-e~ssam a E~gurança Na­
rio nacionall possUi ~depósitos, qUal·· cional sob diferentes .ftspectoS, vi!ito 
téis e repartições alojad-o3 em prédioa que em alguns casos integram a imó­
autigos e qu~ ab.5oorv:::m apreciáveis vets já -existen~ !' parte de Que 
quantias para sua c·.msetvação. A não se . pode . presçmdir. em . {l~t~~ 
conservação d'l Acaliemia WW!tar das caso.~. -VISa a mcorpore.t· ao Patrtmõ­
Ac•ulhas Ne,.ras da Erc0la de Estadu nio da União imóVeU; por eh ocuoa­
M'aior Es00la ' Tér:nica. ~cola de l do.s e r!.daotar a fills específicoS de;3 
Aperf~içoamento 'de Oficiais. e dos~ quais o IHtnistérlo da Guer!1l, por 
Es~abelecimento.!l de Eru::ino ·é dis- fmprescindíve~. não os pode disnen-

Ju.:;tit~caçâo 

A emenda propõe restatelecer a. 
l~r.,J.posta do· Poder Executivo. O M:­
l'.ist.ério da Guerra consignou na sua 
1 ·róposta a quantia de Cr$ .......• 
6Jl.GiJU.UOO,iHJ, a qual foi i'eduz.ida 
p.!Io Poder Executiv-a para Cr$ 
2,7 .990.000,0{J, 

·pendi-oza .. currem, tambéty. P·)r e.s.sa sar.. . Os "epursos propo:üos por êsse Mi­
nL:ítér!l) destinllfll-se ao llrossegui­
.Le~lt.O de ot>rali da co·m~io E.5'pe­
ciaí de Barueri, Arsenal de Guerra 
de São Paulo. Fábrica de Material 
de __ oomun'cações. 2,\l'. Grupo de Ca­
nhoes Autc:náticos !lU mm Arser..ãl 
ae Gue~·ra de Santa Maria ·e Recife 
<:>br~...s cujo andamerito tem sido pre~ 
JL1d!~do em \irtude de defici€nc:as 
dI· renr.sas orÇ'amen 9:riol. Acres­
t'n.t-e-se a. ês.i€'3 encJ.rgos cêrca de 
150 o_bn\S diversas, como sejam, 
qt:,a.rtels, edffícbs de rep::t~tiçôes Es­
co~as r.:.:·des dt:! esg-otos e abasteci­
·n ent? {l:: Sgua be:n como. obras im~ 
P::e;;c_md ve·s em .andamento no te:-­
rn.cno c~e Fe:·nn.ndo di! Noronha 
CUj() prO&eguimento set1á. realizadO 

-C(.;m recursos d~te Min!stér!o. 
_HQ•tve um c<lrte inicial de Cr$ .• 

3 •3.~16.COO.CO nas Dl'tWisõe3 d~s ne­
c JM!dad~ · drt_ ~.~rcito .. pa-is a pro­
r _:sta d•~3te ONao foi cte· Cr$ ... , 
C .I.O'ro.roooo e- n nov§rno reduziu 
p.1ra.Ctt. 277.900,000,(JQ. , 

Co ... m o ádia:men~o do p1'0:Sse1'Ui-. 
meu o ~ CIJr-clusà\' dessas 'obras 
C,.Jffio· de~orrên-ch'! <i~ rectuçá'l de rer 
c:trscs po•to~. ~ dtspO içla d0 MilÍis-· 
tér!o ela Guarra poder-s:e-;í. · dimi'Íluír· 
d~ nt'.lito not1co o "d~fic~t·• .('.rcamen­
tàriíl. Ma:i por outro ladn ·o Estado 
pêrderá mn\~-o mai~ do· qut" a i:noar­
t:.ncía r~>rht'.!:ld~. não só pelL' aban­
<' , " e de-:cYa.<:;te do a1a.teriat emnre~ 
~meio, ma<; t<lmh~m Pf'1 !!. q.uantia ~/Ul 
tosa r·uf:' será forçgdo (1. d~SDen.der 
nfl ft:t,•ro cr.m o pr-:ls::Jeguime.ut.o e 
conciusã.q delas. 

·N.Cl 20-C 

4.0 ~, -:- Tnve..c:tim-en~os. 
4.1..00- Ohras. 
4.1.03 - Pros.wg:uimento etc. 

Inclua-se: 
- Pa:a prossegu:mento d'ls ~-hra.s 

do ~inistérfo da Gm~rra, em M<.lnlJ.US 
Cr$ f).OOO.I}OOQO. 

rubrica, as despes:ts com a repara- Ha, nortanto. necessidade tle recur­
ção. adaptação e c0 nsenaç8.o das sos que npsibilit.em ao Min;,stfrio da 
irutalações e· redes elétricas e dos Guen·a fa:rer l1S depósitos' ludi.chts. 
Servi<,:OS de água e' e.sgóto; bem as- na otlnrtunidade,_ para uma pronta 
sim de desvi{IS de esiradas d-e ferr'l lianidaçúo do processo de desapro­
que servem a•) Ministério !:b Guerra, pdiação. 
e também as despesas c.gm a mry..nu~ Assim se justifica o res~hcl:eci-
tEnção de elevadores. ment-o da Proposta do Exe~UL\'O, 

A impor~ànct~ Pro;JO;Sta _pelo Po- 0 SR. PRESIDENTE: 
der Executn'o· 1A de s1 exzg-u.n para · 
o atendimento das n~cessid'ldes pro· - Est1 ·finda a leitura do expe .. 
g1·nmadas. se operada com· os desta- diente. 
ques para OS encargos extra progra.. Na s.e!5São .anterior terminout o 
ma, embora reconhecidos como . de ord.SO para apresentaçção de emen­
grande importância. poueo rest3.;rá das nera1ít.e a Mesa. ao Orçamento 
para a execucl'i.a de reparas em b€ru d>!J Ministério da Fazenda para. J 958. 
imóveis que jfi vêm sendo contem· OS s~nhores Sen·adores que tiverem 
porf'zados há va.rios exercícios, tor~ emend1.5 a anresentar-lhe. da.q"li por 
n:mdo-se ca·da vez mais dispendi.oSil diante. ooderão encaminhâ-1?-S ê. ,co­
a sua execuç-.1,o, nã.-o -só deivdo ao missão de Finanças. , 
maior desgaste COtn.J também à ele.. Cnntinua ·a hora do eK)>€-diente. 
vaéão do ctmto dos ffi:l.Wríais e da. Tem a. palavra o nobrê Senador 
mã.o de o-bra. . Alencfntro Guimarães, primeiro ora-

Estas as n.zões pelas quais a. pro- dü't" ir.o;crit.o. (Pausa). 
pcJSta do Poder Exeí::utivo deve. ser s: Ex.a nã.o está presente. 
restab-e-lecido.. Tem a palavra o nobre Senador Alô 

N." 22-0 
4.0.00 __ - "Investimentos 

4.2.00 - Equipament;.os 

· 4.2. Il -~ Hep.1ros. adaptações, con~ 
s<!rvações e despesas d-e '3mergência. 
c:::~m equipament,35. 

Eleve-s~ a dotação para 
CI'$ 15.000,00000, I 

Juslijicação 
O Ministério da Guerra pro'f,l6s a 

d.otaçfto de Cr$ '15. 00{}.000,00. hav-en­
do a prüpruta do Poder Executivo 
inscrit-o a dotação de ......... , ... 
Cr$ 15.000.000,00, 

As instalações h{)spitalares. lndus­
triaU!. usinas elétricas e equipa.menl03 
d-e terrapbnagem t-erão a su:J. . ma­
nut.I,;nçi., M!>egura.rJ.a à ocmta dês..~:!l 
re-cursos que estüo s~n-io orogram"'--

Guimarães, segur:do orador inscrito. 

O SR. ALO GUIMAR!ES: 
<Não tof revisto pelo orador) - Sr. 

Presidente, Senhores SenadoreS, vou 
revelar ao Senàdo e à Nação episódio 
da vida paranaense no que diz res­

. peito à colonizaçã9 de terras no .Nor­
deste do Estado e· à.s chamadas dis­
posições que criam os Parques N:acio­
nat.q garantidores daS nossas reservas 
florestais e da fauna indlgena. 

No· Noroeste pafanaense. há dois 
anos, os colonos que se sediaram na.:. 
quela região. encontraram, certo dta. 
em plena serva, nas proximidades do 
Paran'l..'J~'lema. ao Norte;· e do Pa­
na.ã, no Oest-e, uma zona habitada por 
~tlv~cQffl_<:: cme ali deveriam estar lo­
caliz;ado..'i' provAvelmente há ma.Ut de 
C€',.., ~n"'<::. 

O fato chamou a atenção' t1as P-<>tn­
diosO:S da matéria. dos responsáveis 

' 

/ Outubro 'de 1957 ' 
= 

pelo Poder Público e par a.quêlea que. 
na Assembléia Legislativa exercem o 
mandato recebido do povo. 

A. ocorrência verüicou-se pe.!cs idos 
de 1954. Os colonizadores da.quel::l vas­
ta e rica. zona elo Setentrião pamna­
euse encontraran1· .na seiva~ · b.a m.at~ 
virgem, c~rca de duzentOs sii :rofa.,<; 
cuja e:dstência. até ent!:í.o era inteira­
mente d~sconhecida. 

O e9i.::ódio, re'pito, aguçou principal­
ment-e' a argúeia. dos estudiosos da 
rnaté!·h, d.e alguns doutos de nossa. 
Universidade do Paraná.. Antmpolo.,. 
gis'.::-.J e autoridades do ServlÇQ de 
Proteção aos IndlQS em caravana para 
lá S<J destinaram, a fim de p;~squ.isar. 
Em pr~meiro lugar. procuraram iden­
tiHc!.'r tJ tipo de silvícola ali existente 
e saber se. na verdad~. estavam na­
quela região desde tempos remotos. 

Teorias finDaram-se entre os antor .. 
pologlstas, os sertanistas e inrianis; 
tas. Alguns estavam eonvencidos de 
que essa. tribo provinha do E:st?.do de 
Mato Grosso, de migrações daquele 
tipo de índios conhecidos peta desiJ;­
nação de Kflirgangues. Outros -estu­
diosOs da matéria. em maior número. 
admitiam que o uhabit.a"h'' dêsses sil­
'vfoolas era. realmente, ·há muito tem­
no, essa 7A)na mesma do norte do Pa.­
'ranã. Louvavam-se em ~<;qui.s..'\5 an­
tericres. de técnico;; parana~nse~'>, 
pa.uEstas e e;;trangeiros, aue, realmell­
te. admitiam a. existência, n 1cmef a. 
zona. de tribns lndí~enas daquele3 
Que se ·convencionou chiim.ar ele a rês, 
deScendentes, quem sabe, d:!lS tr!btu; 
guaranis. , ~ 

O Professor Noronha Fernandes-, w: 
no~!l Unh•ersidade, que é; além de 
médic...'l ilustre. um estudioso profundo 
da matéria, em '\'lirias pesquisas que 
lá fêz. cbe~ou à conclusão Qe que e..'>s:t~/ 
ttiOO ali pernianecla há muito t.emp<l 
e, daouela zona. fazia seu ~'habitat" 

-há mai<: de 50 anos. . 
·Di-;>: ·'le que os fmlios eram da tribo 

dos aré.'i ou, como chamou. o1os setM. 
Curioso. Sr. Pr-e:.iêlente. é que es,o;a. 
tribo de índios, em número aoroxinút­
do de duzentos indivíduos. não tlnha. 
tido. a~é então. n!:'nhum contacto com· 
a civiliz:\çáo. Eram. realmente. ,=;Uvi­
colas: viviam na fase mais orimitiva 
da evolução do homem; mànejrwa.m 
ainda o machado de pedra: enfetta-~ 
vam-se com penas e viviam de~nndns. 
Eram tipo antrono10gicamen~ inferio-. 
res. -E ...... por incrlvel que pareça, llfi-o 
f"rat"l ar>:re<;Sívos: aceif:t.vam com facf­
lida-1e o dGmínio do homern branco, 
do homem ciVilizado, e os contactos se 
flz('ram fáceis entre aquêtes oue pro­
curavam est'ldá-los e trazê-lo.•i ao selo 
da civmzação. para lhes dar algum . 
confôrto e, sobretudo. alimento.._ · 

Os fndíos dessa -zona. Sr. Pre.'iidente, 
. nH.o ·tinham tido atê essa :xasião ne­
nhum con.tato com a elvitiza.cão: vf ... 
vendo parcamente . .aUmentando-se de 
fruta<>. hervas e carne. catisart'.m irri. .. 
pressão dolorosa ·no esplrito humanista . 
daquêles · oue Ja foram estudar-lhes as · 
caraderística.s, o habitat e a maneira 
de viver. Algumas idéias surgiram - ' 
êsse o motivo da minha pr1~sença. na 
tribuna - no sentido de a.cauteli1r-: 
lhes habtt.at ·favorável nessa mesrnã · 
Wmt do rincão nortista das-.terra.s~p~.-·· 
ranael1$es. Ocorre que o Setentriã.O • 
Paranaellse é procurado pelos coló:;~j..: 
zadores. 

Largos tratos de ·terra já estão _,:;ub­
dividfdos e entregues à.s companhia:..'l 

.colonizadoras. No ·sentido de se pro~ 
curar solucão para êsse problema le­
vantou-se. na Assembléia Legislativa, 
a vOz de ilustre representante do 
povo. sng~rindo a criaÇão •. na. chamada 
Serra dos Dourados. no Município de 
Cruzeiro rio Oeste. na Nordeste pa.ra­
naense, de um parque florestal capaz 
de acudir não só à Continuidade da. 
hossa selva e da nossa faüna . .como 
nrJnclpalmente a um hahitn.t favorá- · 
lrel ao ~;ttvicota regional. A;prova.d.fl: a 
Idéia e transformada ,em let. foi. !nex­
pUcàvelmente. vetada pelo Sr. Gover­
nador do Estado. _ 

O casó estarla r~.solvido com n ~ri::­
acão dês&e parque nacional, po:Jr~.~le, 
na mesma ocaslã-o-. ae· asseguraria ae.s 
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~ilv!colas o dh·ei'to à i erra, de que .são ·te não haverem re~·bido qualquer .iJ11~ 
t>Clls prlmehos e lt:"g}Umos ha\Ji.antes. portância da- Sétima Inspet·w.l, ~i~ 
.Ao Q<lvêrno do Estado foge essa PDS~ tuaçjo e.ssadecorrente da não :·8m{!S· 
sibllidade, de Já' os fixa pois as gle~ sa à. mesma, das dotaçõe-s orpmt-n~ 
\'Jê\5, considerad~s deyQlutas, Já. f eram tárias do segundo semestre de ;g:;{). 

cam;lcb.s de ;~renito Cainá. - a deE- I jJegal e a \ViJ:c.hr2t2r. ~~ ECC"<"à:rlo. 
trulçáo da flores·. a e C'OJ:E·equentenH'n-! ntlio a.empre a RU ~~nip. De w:ut: 
te a vantag~m. f:1ce o PDUCo. signif:- dé.s.-es, do qual, por um,\ c.rcum\áJlJ13 
bdo eco:Jêmico do ~eu solo de no bai- particc1lar - hav::;. lhe p:tsLt.do ddJ~ 
vo lraí, se cl·iar uma gr·ande l'eserva C:id-Js .s::Ivi;;os médicos - pude oD· 

-vendlda.s e en_tregues a companhias 
'olonizadoras. 

Endereço, desta tribuna. Sr. Pre­
t~ide·nte, 1lpê1o aos Poderes da União, 
:notadamente ·ao Sr. MinistrO da Agri­
Cllltura, pa1·a Que, através do Serviço 
<le Proteçã.;J ·aos indios, se crie ésse 
IJ!Uf!U'e 113Cional, no territól'io ào Pa­
x.nná. assegurando-se a morada dos 
:fndios Arés e, do mesmo pa,s,s), mais 
n~rervns florestais. 

Para. que-tique constanC:o dos Anais 
tio Se11ado, esses aspectos da evolu. 
!;âo paran.aense e da c1viliza~ão do 
Norte do Estado, lerei o reJatério que 
o Pro1essor Noi·onha Fernan(:es en­
viott à Profes3o:·a H-e~oisa Alberto 
Torres, dignf&sünà Presidente do Con­
,s.e)ho ~~ac~or!.'a1 de Proteção aos ln­
õimo. 

O rel.üório é o seguinte: 
"Exmo. Srà. Prof. ~·~·e!ois.:t Alberto 

Tôr:r-es - Dlfmv:simo Presidsme do 
·Comelho NaCional _de Proteção acs 
llltlio.s. -

Em Ge>~embro de 1936, ao retornar­
mos da Serni do.s Dourado.\ tin mo.~ 
opor. unidade d~. lJrocurar V. Ex. a, no 
"Co,1se~h 0 Nacional de Pro.tecào acs 
.tndk::;", para. coÚlunicar-lhe "ver))al­
:men:.e, a Situação em que ;c encon. 
t,J'am cs índk>s daquela 1·egião pJ.ra. 
:oaen.se e pr~ticamente aquiescemos, 
-tie lhe enviar. êste memmhl. Vale 
Jl?r urna petiçã-o, que ao Conselho Na­
:::J-onr,J de Proteção aos íl1dic;:;, fazeA 
:o~m como Professore-s de Antropolo. 
gJa, para Que, 00111 urgênc:a, tome as 
med:das que .lhe compete na defesa 
dos referidos .alxlrígene.s, as.sunto que 
.iáá fo,i objeto, de .sua atenção, 0 rmo 
pa.ssnd..:.~. quando de um apêlo ende­
reçado pelo Círculo de Es.udos Ban­
deir."'nte,.;, ao comemorar-se o Dia do 
:t:nàh. 

A pêlo . és te. que foi devidamente 
nprc::!iRdo por. esse egrégio ccnselho 
a:m .s-ua reun,ião de 4 de ma.io dá 
1956 e motivou ped:dos de infor:na. 
~áo a•Js órgãos competent.es inclusL 
ve à E:·.ima Ir:spetoria do s:P.I. em 
cur .. :Jí :-t a qual prestou os nece3sá­
l'ios ur.~:·nH'!, b[tseados a;;~enas no 
''itetnLi:·~o das duas expedições o:·ga~ 
JJizac:as pela chefia da I.Rj à reo-ião 
il.a Serra dos Dourados, Murücíoio"' de 
CrU?eir~ do Oeste, Estttdo do Paranã, 

'- Je.!i}:'·Pctlvamente Hos meses de ou~u. 
1:11"0 e noYembro de 19ó5". Relatório 
ê!).Sf enviado ein janeiro de 1956, ao 
Dh't>tor Geral do Serriço e ao aual 
ll9.d_a podiam acre.'lcentar', p<Ji.s. ili.~O 
ma1' Jlaviam retornado os e!ement.os 
rla I. R. 7 à re-gião de !)Jurados agua!·-

• dnndo, que ticara!ll, as pro\•idênctas 
e If'cursos da Direção Central do s. 
P. I. 

.Nenhuma medida foi tomada no 
f!nümto, no sentido de se foú1ecer 
ver~.as espedficas, de eme:·gêncin, à 
Sétlma In.spetoriÇt para que pudesse, 
ate~ der ao caso· de Doura.ctos. E•se.s 
lndJ{)s teriam permanecido oon1pleta­
Titt'~i:e aba11donados não fora a ini­
-clatJva do chefe' da I. R. 7, não' sõ 1n. 
ve.'4ti_ndo da autol'idade de auxiliar de 
Sertao em 19~5. o· Sr. An:onio Lus. 
tn."'a de Freita.: .. mas t.am_êm au:d-
1Jnndo as in.ictati\•as particulares 
tl~e abnegado paranaen:te com re­
curs·os tirado.<: das dotações ordiná. 
xias. da referida Inspetol'la. Nêsse 
~entJdo, merece · também louvor, o 
gt~to do Sr. Denutado Lustoza de 
?Hveira facultando que, a · prôprla 
~.ede da. Fazenda Santa Rosa, 'da qual 
é pr-oprJetário, ·funcionasse <:amo um 
pn.sto de atração e vlgíláncia ila.que­
Je locaJ. 

. Uma referP.nc:a muito e.~p€cial dP-

1 

vemas ao Sr. João Lu.stoza de Freí­
tas e sUJa Família, os QUais con:'m1a. 
J"am, ll()' :segundo .semestre de 1955. a 
!ltendcr, com a mesma soJicH.ud» o 
pequeno grupo inàfg-ena, que freqile'n. 
in a se(le tle Santa Rosa não obstnn:-

AS EXPEDIÇOES DE 1955 DA 
S:ETIMA INSPETORIA REGIONAL 

DE íNDIOS 

Na organiz-ação da primebt des..~as 
expedições, a Direçã-o do Instituto de 
Pesquisas da Faculdade de FilDsofia 
da UniYersidade (lo Paraná, p:u·tici­
pou efetivamente não só com d·Jis de 
seu~ membros ma.s, tamném au:ülian­
do os transportes de pe.5'soal e mate. 
r~al. A segunda expedição o!·gani a­
da. exçlusivamente, pela s'ettma Ins­
petoria do Serviço, fol g·:mulment-e 
incQrporado o Cba~técnico Vladimir 
Kozak, ei!.Ca'·:·;,;:-- ··" de fazer do­
cumentârio foto-c,.:.:mawgràfico para 
o Instituto de Pe~qu:sas da Faculda­
de de F'ilo.sofia da niversidade 0'1 Pa­
raná. .... 

No ano de 1956. nenhuma expe-di. 
ção f-ez à Serra dos Dom·ados a Sé­
tima Inspetoria, nem qualquer dos 
seus funcionârios participou das ex­
pedições organizadas pelo Jmtitutó de 
Pesqu:sas da ntvei·sidade 00 Pt":rana. 

florestal. qui~tar sua co!1fia:ll,'fl, oi.lr), ao 1:>:-.-;r 
Allexo a ês~e n1~mo:·inl enccntra-se fU minhas p-ondenv;õn .~éb~·e o~ d'~­

um exempiar do t:·nb3lho do Pro~·es- .<=ast·l't'S da.s f::tzend:>~ l e r:dé na. rew 
sor ~1aack, dOCUment.J do mais ttno glão. e.sta afü·mat-i..a ''J;,\o tem :impor­
yalo!·, ccnt-ra a conoe.ssii:O ele terras a tância, nunca ou ciURs co:::ita ~anJo 
parücula·es, pelos ris{:CS qu:! e::; ta c-;Jn- o cap~tá e algum lucre.. (jut•ro av;;n~á 
ce~ão rcp:·esentava. não .só pela ctcs- em }..fato Grosso. O r~ue íJCõl e::;trn­
truição mac:ssa da flora e fauna. mas gado p1·a ta~s não int·u:esE::l". 
sobretuti.:> d:-.s suas consequências ime- ~m~uç.~.n1os ésses fat.Ci. num~ ~';]-
diau .. s- o de:;erto e a er..:.são. t\\ÜVa de d2mOU!>tra,.ão qu-e o prob1e-

Como um segundo a:·gum€nto o casn ma ê duplamcn::: ~p_::::_co par::t o 
da deva:.ra:ão flor~stal na região de 1-Lni~té:-io da _t._gricdtl:.·a - proteç;).o 
Pa,·an:w~.l, anos a pó;; a publif'..ação d(s- do sólo nadcnal e do .'~11 Rborígenll. 
te traba~ho com tôdas as cor1sequê:1~ Terras d.evr,::ttas 
cias da erof:.ão e d:> est:>.bel-ecimento de F~lsa tamtém é est3. aLrmativ.n e 
condições d~sért.icas. LargJ docume:1- ac1.Ji t~mos àe rcco:1J1ec3o' a r.:;ponsa .. 
tál'io exi.sW a êste re:::p~ito e t~m sid.o btltdade do Eerviço de P:·ote('::io aús 
divulgado. em entrevistas, artigos e Tnclios, atra\'é.::: da S'J:l Sét!ma Jn.::pe­
conferê:r.cia:;. Ainda recentemente a. t.orrti. a qual. pür fulta àe rtc 't1t cu 
revista "0 Cruzeiro" publicou fotcgraw incúria, quando se noti!,caram üf prj~ 
fia muito significativa dos efeitos da meiro cor.racto.s, dos 8g1'l:nen.sore~ c 
erosão na área da cidade de Para- turml',S de engenharia, c0m im1){h 
navaL Js-entes de anteriores f:N,~acic.s com 

Fin.sln:ente. apontamos fenõmen >s ci\•iliza.d::~s. d-:n:e:·ia imecJ:a1-1mente pro­
de erosão que, pessoalmente, pudem)S nKJ•;er ex!fJedições ma ·s ampJa:s [jtle 
observar, não sô nas ruas e quintt.is exploradfl~sem a região. 
~:l cidade de Cruzeiro do O-este. ccmo Este aspecto do problema S€ me J'lJ)­
IguahneHte, .e1.n. todos os ~entes do gura tanto mais g.:-are quando al.ra­
mesmo mumclp.:o, nos qlHt!S se tem vés do Relatório nn•nc:ionado EOUb€-

EXPEDIÇõES DO INSTITUTO DE destruido a flore.5ta. Fon:.os testemu- mos que em 1952. foi e-ndado àque)a 
PE-SQUISAS DA FACULDADE DE nhas dos t:·enlendos efei:as da erc- região _u!11 In.spetor o qu'-L além dOfõ 
FILOSOFIA· DA UNIVERSIDADE são, prorc.cadc:s pelas g~·aad€s preci- \'cstígic.c; dos aludidos índios alnda 
DO PARANÁ A SERRA DOS DOU~ pitaçõ.:s aquosas num solo arenoso. e trouxe para Capital um pequeno índio 
RADOS- PIRlMEIRA EXPEDIÇAQ exh·emamente ondulado, quando a a qu-e nad:>. falava em língua indfg.ena 
- (OUTUBRO DE 1955). nossa pe:·manência n:t região em fe- u.:n~aís na área supervi.s1onada -peJa 

Da primeira exp~dição foi 'feiirt umH ~;~~.i~~t~e f~~~~~a~~~~tf-~~~ft~ 0~1~:nfr~~1~: Sérir;:n~g:P;;~·i~~ ver_iade e, em de-
des-crição sucinta 110 supn menc:iona- th·as, fei~as em Cruzeiro do Oeste. ' fe.sa da Sêtima Inspetoria de Jnàio.<J, 
do relató:·io enviado pelo Sr. Dir~'ll ~ d "b 1 J ~. . -:: , t·· 1 f c,; . c9n11ecendo quao agu o e a tr;· u. a- que cs homens agiam na regiã-o. dl-
~~ ae ...... oLza,:,.en ao c 1e 1~ ~a ...... lima do e o p:.-oblema de terras de md10s retor,;s de c.ompanhias colonlsndoras, 

In-pe,roua Re::,1.onal de I .dws .. ·; , _e sobretudo em r·egião ccmo a de Dou- azrimemore.s e engenheiros. de lxl'<l oU· 
~~J.hum cor .. a.cto • nesla ~11.-ne.~ra l rados, à qual, ;;c·r uma hâbil p:·opa- má fê, desnorteavam o problema, aflr­

enttada conseg~unos c~m ~· lD~l~, ,\ganda d1S companhias interessadas. mando que se b·ata\·a de indin.'> <Jllt 
mas com~ ;t:enc1ona 0 t.elatouo. tr':;· se p1·0 cu:·a dar cunho C.:: larga ferti- haviam at·raves~ado ri:-~ Pnrani, prü·· 
mo.s o.cu.d,.ao d~ ~o.letal al~ur:-s,O~J.;- lidade e portanto de alt-o padrão eco- í'f!dentes de Mato G:-o-:so ou ào Pa~ 
tos, ~~~curando 1111~1_ar ulll 111\ ~.1ta1.0 nômico 00nsideramos melhor fecal:- ragu ai. 
~rgologtco da refe~·raa :t:J_P,:.Jh,r<l), ta- sado 0 'p:::oblema. proçurar.do de.:truir Ness2 sentido quero trne:·nm ex-em-· 
~efa na qua~ fomo~ ~UXlhados pe19s o mito da fertilidade destas terras. nl11 ccncreto. um dos engeDheiros ou­
Informes do J_ovem mdw (Tuca.lHBbal pois.' ex}:loradas pela lHvoura caf€eira sou falar ao Reitor da UnlversidarJt­
que. de.sd.e 19n3, vem send?,.carmhc3 ~- oa de ce:·eais E~:starão. d::-ntl·o em ·bret·e, do Paraná. apê.> a p:·imeira f-xpedü;ão 
mente educ~do ~ela famLla do _I:1:~- tra11..sfon::adas em de.t'érticas glebas Oirigi>l.a pelo In.s~ituto de Pt:.!:-quJs:~.s 
petor Sr. DJCrclc-c!a!lO de Souz.a ?\ene. arencsa.-;. da Faculdade de F'ilosofh da Univer-

ltst.e jovem índio passou a se-r au- N-3.o há. 110 entanto. argumento \'á.- 'd d d p á r· ue xiliar uredot:o no3 nossos ';trabalhos "' Sl a e o aran para a rrmn:r lJ ,, 
de canipo'' e, graças à constante co- lido à an:bição da livre iniciativa pri- eu estava enganado, quando, em f<Lt€ 

vada. Iniciati\•a, que, no calo das di) material ergológico. que provava a 
operação, que no.s tem p:·estado 0 5€- compat!hi:ts de COionizaçã-o, toma o ausência de qualquer contact.o ào.s lD­
nhor Diral José de Souza. part:cipou t d e ·>o endendo suas I d1"os con1 os chatnados ct"vt"lizad·.·.··, 
~~~.~~!. ~~~n~~~~1be~1~a:en~l~~~1~~a;.~~ ~f~

0

ra ~c~og~ePo~,s ~bar.donaren; :; rliante da pro\·a ctas aldeins rcve1:m"-
c:cto, quando solicitado. acs laborató- mesmas a seu destino. D'2ntro de al· rto uma antiga ocup;l..Ção da reglã.o e 
rios do' Instituto para fins de estudos gun.s ano sestarão as F:Str~dP.s reduz!- d>t afirmativa de a11tigo.s H'rt.anlstSJli, 
linguisticc.:: comple!r,entare.:. dos a .te:rh·eis areões. mas o proble- insistia que os índios da St':rra dos 
Ant.ropo,~icamenve, 05 re.su1tados ma não será mais das companhias, DOJirados dominHam f.SSa rerião, hlt. 

de-&; a primeira ex;:edição !oram 0 ma.s sim do Est:ado on do Município. mais de cinqüenta anos. € nf -o eram 
concacto com 0 seu habitat, (a flore.S- a quem flca t-ransferido o árduo cnns iPd!os. ret;entes na região, vinrl<l de 
ta tipo sub-t-ropical). com a1guns dos de solucionfl ra cons:?Edaçã0 do leito Mato Grosso como se C!Uiz imlnuftr. 
elementcs ~-egetais mais significatiros de P.-s:.:-aC:a em solo are-noso. De ãreRS de t-erra dP-s g1?b:U: !lete, 

~ . Jr.qu:r!:1.mos alguns element-os da re- doze e quiiE~ do ref~rido núclt>o. hfl-
na Yid::t •rlbal. cem as suas rudimen- .!Zião, btt~~sudo opiniões .:::ôbre a :t'erti- víamos podidÓ compl·OY:\!', ....,~o:-;lmen-
ve.re.s aldeias e os elemer.tos da cultu- ,.,~ 
ra material' ct~e.s índios encon~.rados !idade de Dou:·ado.s, bs.seada.:; na prá- t-E>. a ocupação pelos indios, ne13sa ex-
em nl.!·ios dos .seus tapuys, tica do 1-ci.eame:J.to do só:o. Há, os pedição de 1955. 

o resultado. dê.s.!e estudo preliminar, de boa fê. os pequenos lan-adore.s. que Dia ate ctêsses eleme11t.os. nenhum:1. 
foi em grande pr,rte, divulgados numâ sugestionac:.os pela prooag~nda e pela dúvida podia haver que :ls terrae que 

• . fertilidade donlinnJue na peqt:ena ca· con.<>t·itl!em as glebas do ''Núcleo Ser-
conferenc!a que rer.!izam-c.s na F.:icul- ..~ ,;., t •o · •.·a dos Dou·t·ados"' na-0 e·.·am t"rr', s d"-dade de Filosofia da Unh·ersida::l.e do ma~.a "~- erra roxa. n.,. sem.em o ... .. .,_ 
Parami. ·sôb!·e o.s ''lndics da serra dCt> drftma do deserto arenoso e da (J'o- vnlutas e sim terras cuja a pDEse. par 
Dourados"; Sâ(l - superficial e profunda - que disposith·os constitucionais. estava a.S· 

Nessa p:rimei~a conferência. feita a 
12 de not·embl'O de 1955, Iivemos a 
preocupação de mostrar um aspecto 
graye do problema, a desordenada am· 
bição dOminante na fromeira pioneira 
do noroest-e paranense, de.sencadean­
do-.se agora sôbre as terras da Serra 
dos Dourados que por um êrro do Go­
Yêrno do Pa!·.aná, foram consid-eradas 
tenas fêrteis e devolutas. 

O mito da fertilidade das te·rras do 
noroeste paratzaense que a fertilidade 
destas teJ"J'as é ilusória haYia elemen­
tos suficientes pa!'a documentá-la: pri­
meiro O trabalho db geólogo Reinhardt 
Maack, publicado n 0 vol. L0 dos Ar~ 
quivos do Mu.seu Paranaense, em 1940. 
no qual ficou cientificamente derJ!ons­
trado ·o I'Ulco qu~ repre.s€ntavo. p-ara 
a 1·ei.rião·. - face os nJl(}ram~nt-a.s da.s 

dentro em pouco .se cle~en~adeará com -'>P.~urada a êsses indios. O que se pro· 
a desnuris.ção do sub-BÕ!o arenit~co. cura é ràpicJamente destruir e.ssa.s pro-

Há ru negoci.stas, .s-emp:·e na per.s- vas. como se pode ver no rtnexo nú­
pectiva do.s Iuaos fáceis - nest.e·s de- mel'4\ I. informação dos St>nhor·é'S Ju­
vemos inciulr os sócios das ,.çon1pa- vf'nal Azevedo e Joe1 Martlns, de Pa­
nhias colonisadoras - adquirindo di- ranavaf. 
retamente do Estado, ou p-or inter- Na mencionada conferêndn, de no­
mé<iio de pr-et-ensos pe-quenos agri- vemb::o. deixamos bem pateníe que o 
cultores, as supostas terras deYolutas, Govê.rno dO Paraná. face a um yápido 
por um baixo preço, a. fim de reven. hJst6rk0 que fizemos sôbre a ~xp1o­

'dêâlas em alta valorização, invocan- ração da região. comete,-a um êrr-o, 
do para justificá ... las o beneficiamento ao considerar devolutas e.<Efls terras 
ilusório das precárias vias de comuni- da margem esquerda do Ivaf, no nú-
caqões collStruidas na região. clea de Dourados. 

Há finalmente, os aventureiros. ti- Naquela época já façultado nos era 
.POS 6-,m:n.antes em tôdas as regiões rec<lr.hecer quanto ao probl-ema dae: 
pioneira!; n-ão os moV€ quaJqtler ·con- ter!l'M dev-olutas que :na primeira rue· 
sideração. pouco se lhes dá a ob-ra de t~tde dê.ste séclllo, embora, nfl.o se· 
de.<;truiçã.o da te.rra e d<J homem, que jam referências espedais à Senu dos­
deixam para traz. .nvançam sempre, Dourados. pudemos deparar com men .. 
não medem meios: o .subOrno, posse çõe,";! entre inr:Uanist.a.':i, historiadores ~ 
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fer~2.r.is:ias c.a e:d.st8ncia d&:.:.es indios fo de Oliveira Franco, pc.ssoa es.sa 
l.lOii sel·~ões ma.·ginai5 esquerd~s do nossa conhecida como estudiGsa da 
ba.X.') ... ral Ind:os que não eram de Hist:ória do Paraná, manifestou lego 
pu . .ccúét~c:a Kan:gar.gue ou Guaraní. vivo interêsse em conhecer o proble~ 

'.f . ..!:smr co Hort::t o grande idianista ma e cem ês.se objetivo esteve úa 
pr :-anae1~se. na .'.Ua obra ''Atualidade sede do Instituto de Pes.c;,uisas da 
inú2,ena", publicada em Cur~~iba, no Faculdad~ de Filosofia da Universi­
H.llO de 19:}8. apont-ava essa regtao como dade do Paraná prometendo-nos co­
habitat dos Aré. ''Tribo que falava laborar n':.t defesa dos p0bres selví-
0 g-unraní emb.::ra a pronúncia alte- colas. suas ati\'idacte:s-· posieriores 
racia pelo uso d<:: adórno labial perfu- L'ão confirmaram ês.ses protestos de 
.nmte (temhetá) que p;rtu.rCa a exata coialx:ração e tem que. deYidamen­
p:·onúnci::l dos .c;;:ns !abials. Remanes- t~< eluciduds os fatos do Deuarb.men­
ceEtes extrc;v.iad•;s de um povo desco- to de Terras. quando de Sua admi-
ni.>-ecido com caracteristicas etnogrã- nistraçB.o, não seja o refe~:ido ex-
f!ns que os filb entre g~::: e falando I Diretor de Terras a!Jont.ado como 
um guarani retf..!hado''. um dos traidores da- causa indígena 

Ar.es que n0 dizer · de T. ·Borba no Paraná. 
(Atualidade indi~en::t) "por seu idio- Poueo após. haver au;umido o Go­
Ul3. e caract2rísi:iccs brandos ·e pgcí· vêrno o Senhor M<!~és Lupion. vol­
fic·JS se a.ssimclha à /descrição que tamos ao assunto, tendo prometido e-n­
do,> Aré fez Ga:~riel Soare.s de Souza. carregar do caso o Departament.:l de 

S;"lbíamas tambén1 que uma expedi~ Terras ião logo hOu·:esse procedido o 
(f o, sob a chefia dp .Edmundo Mercê, Diretor do mesmo, ST. HUciO- Vieira 
prnetrou nesses sertões dO baixo IYaL 0 levantamento administrativo ctete1·­
AUrmam-nos que existe um manuscri~ ·minado pelo atual Governador. 
to, daqrele ::;;áu~loso paranaense, re- · Em 10 de agõ3t0 de 1056 estiVemos 

-l!lto mümocioso da expedição, que e.m companhia do Governador MoisêG. 
cont:nua inédito· Segundo uma infor~ Lupion e do Deputado Benjamin Mou­
nqção do escritor coelho Júnior, re- rão no Minist~rio da Agricultura. onde 
centemente ctivulgad:t pelas C.Jlunas de expusemos 0 ca,<;O dos seh•icolas ·da 
no3Ea imprensa. essa expediçfí.o reali~ Serra dos Dourados ao Ministro Er­
zuda, há mais de um quarto de século nest.o DornelleS, 0 qual, .após a nossa 
teve oportunidade. de deparar com documentada exposição. determinou 
tapuy, idént.iecs aos pül' nós divul- que o assunto devia merecer a ime­
gactus, vest:ígios ainda da pi·esença diata atenção dO Dh·etor cto Scrvi~o 
d.ê.-;.ses índios. na.s selvas do cur::o in- de Proteção aas Indios, s:·. Jcseirio 
ferior do Ivai. de Quadros A.o:sis. 

Hoje se procura silenciar tod.Q êsse Com o referido Diretor tiverr.-os ·um 
documentário, com intuito .s.imnl~- ~nt.endimento, alguns diE.s ar;ó:::, em 
mente de defei1der os inconfrssâveis companhia do prof. Darcy Ribeir.J, 
interêsses de lucro fã.Cil das crgani- Po..=:teriormente. oCO!'l'ências admini.s~ 
znções c!lpitalistas, que sem nenhuma trativas r:o Min!sté:·io da Agricultura 
dmadoura benfeitmia. para a. recroião e llo Ser,.1·ço de Pro'e·a· o aos I ct1· . , ~~ , nos. 
:1 estão retalhando em glebas t.. lotes, flz.eram snstar. na esfera federal 0 
contribuindo, ativamente. para que n caso de Douradas, cuja solução pare· 
noroeste paran~ense dentro em pouco. cia caminhar no sentido de ser cria­
no3: proporcione a imagem'" desoladora da uma reserva florestal a.sEe"'urando 
de um vasto deserto de areia· as.sim o natural habitat dêsses~ írldiO". 

quando em 1952. os engenheiros e E:.quanto is.so ratos grave€ ocC"rrem 
-agnimensores, as,>alariados de.s-sas or-. p..ç ~mbito estadual, -sõbre o.s quais 
-g~·niz.ações, tiver:.\11 contacto. com nao podemo~- calar, .fac-e ao que ob-
ês::es p<:~bres indio.s. a preoc~pa.ção foi serv~,m~~ na última expedição, q:J:ar.­
dt-;;er logo de infcio. levianamente, que to a autude da Insnetoria !oca! de 
a-e tratava de uma horda de ·Índio.s Terras. Tê!ll-Se r-eal!Üente. a iml)res .. 
pnceden~s de Mato Grosso. · são qU:e o Departamento d·e Terrâs d'Jo 

E' evidente_ a leviandade da afir- Paraná está eompl€tament<! ;..Iheio à 
mativa para- quem çonsciente das con- ação dos elementos colonizadc-res r;ô-

.t dições cult.urais em que se encontram .bre a terra ocupada pelos indil!S e 
~ índios parti..::ularmente em face rumores há de que, nas atuais trr..mas 
do povOamento do Bra.o:il. analisa o pôlíticas. e_ administrativas ·,do refe­
prOblema. Baseados nos trabalhos de rido Departamento, conspira·se· co.n­
-Telemaco ~Borba, Romário Martins e- tra o interês.se dos Sela e da criação 

'_.. ·Edmundo Mercê: ilu.st.re.s patrícioS; ~ uma res~rva floresta:! onda poS6am 
"'.-.cimheceqore:s profundos do Paraná, os mesmo.s continuar a viver. 

nenhuma dúvida tivemos em afirmar ·os ínter&sados em defender a r.ha­
que ·os indios da Serra dos Doura de$ fiada politica da terras acu.sa.."ll '•ee­
riominam essa região há mais de cin- meptemente 0 S.P.I.,- temos que con­
qü.enta ano.s · r.crnar QUe no caso de D::>ur:idos a 

.A estv. conferência, da om:l um re- · · · d s 
.sumo foi publicado pela iil1prensa lo-. mercm o . p. I. bem merece, de to· 

. cal. fêz comentári'""' o sentanista ·wu- dos os bons brasiltdros, a -mai:3 Se-vera 
"" d8s censura.<;. 

Iy Aureli. relatando também que per- Tôdas as yêzes que tomamo;; a ini .. 
correra em 19<15, uma parte da. re- clativa de organizarmas expedições, 
giB.o ehtre o I vai e o Piquiri. "A TJro- no ano de 1956, dirigimo·nos à Sétf .. 
cura de uma tribu de ípdios.pigmeus, ma Inspetoria do s.P.I., convidando 
os quais não foram enContrados".· De- i':eu.s elementos a .participarem ·das 
terminou ao que parece a exPedição mesmas e a situação que deparamos 
do referido sertanista as info1mações fói -sempre a mesma, _sem verbas. as~ 
Q,Ue recebeu do.<> índios que habitam soberbados por uma ::üh·idad• buro~ 
M longo da margem matogrossense crãtica, limitavam-se a enviar oficios 
m. exlstênci!l dessa trihu de índios que ou insignificantes auxí~ioo. ao -enear:­
viviarn em •:casas. de ·.cupim". 'l!:.stes regado do Põsto de atraçã-O. 
fndios não podem ser outroo senão oS -
Se-::a, ora descobertos. Enquant() isso eXtinguem-se os Seta 

Todoo. 'êsses fatos mostram que .a re.. e no rumo em que caminha ma;; coi~ 
glão,_ desde o século pa.s.sadQ fôra sem- sas, quando o Serviço de Proteção aoo 
pre ha-bitat de índios, 0 que ninguém índios tJhegar à região, já os últimos 
im~ginava. é que nesse sertão para:. :remanescentes tribais terã-o desapa­
naE-nse pudesse sobreviver tão impor- recido. 
~nte grupo .indígena -ainda enf pleno A Companhia Colonizadora "Co-
regime d-e vida tribal. _ brinco" e outras realizam nes,3.e_ sen-

O NUOLEO DA SERIRA DOS DOU­
RADOS E O DEPARTAMENTO DE· 
'I'EJilRAS DO PARANA. 

L~vando Q caso dOs Indi-os de Dou,. 
ra.dos, em novembro de 1955, ao Dou­
tor Predeiivindo Marés di Souza én­
tão Diret,or do Departamento de Ter. 
ras ~- Colonizaçã--o, no Govêrno Adol-

tido uma. obra de descrédito do S.P. 
t., nã-o só criticando; pelos ~u& ele~ 
mentos administrativos existentes na 
regiã<l, o escassO. interêsse HUe a ad~ 
ministração central do S.P.I. tem 
mostrado pelos índios, como t:unbém 
abrindo estradas, por terras que não-­
lhe pertencem, mas, cu]os-dir-eitos de 
posse lpet-oo índiru não lhes fot asse· 
gurado · p-elo .seu órgã.o específicQ de 
prOte{'!vo. 

E&.:;a. multiplicaç~.o- extraordinária 
da.J facilidades de transporte e eon ... 
scQÜ·2nte deslocam-ento de massD.s hu~ 
manr!S, realiza-se umn obra di.abóli~ 
ca. um verdadeiro eêrco aos pobres 
Seta, que dentro em pOUCO, 11ão en­
eontrando as condições nec-essãrias 
p3.1'0. a independência de de QUe care.­
cern, serão prêsa fácil da obra d.e deS· 
trutç~.o da terra e do homem, que a 
i!rnor.·lncia de uns e a maldade de 
O~tro;, rt>aliza na Serra dos._Doura­
d-os acobertados pela conc':escendência 
do D"partament.o de Terrrs e ~.inefi­
('\ênc:a burocrãtica. do Servl~O de 
Prnte';!ão aos índios. 

Ur,..c que o S.P.l. int::msifiauf as 
expedições realizada.-:, pois, tudo fa:& 
cr-er oue o centro rte dispersãrl é o 
Rio 21ii. porquanto. é ao l?ngo dêsse 
cnr~o d'água a maior par .e da.s al· 
d-eia.s. 
EXPr:::ÓTCõES. ANTROPOLõGICAS 

DO TN'STTTUTO DE PESQ.TJTS.:\S 
DA TT'N"TVERSIDADE DO PARANA~ 
E~I 19EJ 

fazer boas observações auLro-pológt .. 
cas e Hnguistica-3 que permitem ide.u. 
tificá-los como remanescentes ãa 
tribo dos Seta, tribo indígena da qual 
se não tinha contacto há- mais de 
cinqnenta anos, desde a notícia d(i · 
grUPQ prisioneiro dos Kaingangue-, 
dada por Telemaco Borba e o expio, 
rador tcheco. Fric. 
" Sôbre êstes estudos não nos esten .. 
demos, pois, estamcs elaborando uma · 
monografia que será publicada, oo 
corrente ano, pelos Arquivos d•J Mu ... 
seu Paranaense ou pela própria l<à­
culdade de Filosofia. Ciências e Le .. 
tra.s- da Universidade do Paraná. 

Devemos, nest€ relatório, apenas fa-. 
zer um esclarecimento "'ào fato men­
cionado à folha n. 0 8 que nesta r.e. 
gião. viviam indlos • pifPUeus em 
''casas de cupim". 

E.<>ta informação, de índios pigmeus 
vivendo em ''casas· "de cupim" tle 
Willy Aurelr, nã-o é destituida de fun­
damento, na verdade devemos l'eco­
nhecer an.JopOlàgicanÍente a presen­
ça de um elemento pig!nóide no gru .. 

No ano de 1956 realizou a lJniver~ 1 ~· com o qual tivem_os c.')ntacto, nO 
sldade· elo "'Paranã. às ex~1ensas pró- 1 posto da Faolenda santa R.oS-.:'1, ver.t.. 
ril·irs. dU3.E exp€dlçõ~ à SerrJ. d0..s ! fiçamos a esta:ura de três mulheres ' 
Dourados, uma em feverziro e outra i adultas que lá se encontravam crfl, 
em Povembro ·e dezembro. de um metr-o e c;uarenta ou .pcuquis-

A ryrimeira. f-c-i plenfl.m~nte co;_oada. ::imo mais. contrastava ~>a esta.tu~ 
de ê·-dto. uois. além. do cont9ctJ que ra com a dos homens e de QUtraiJ ,, 
tonwu com os índh-enas aue fref'tü'.'!n- mulheres que vivem r..a floresta que 
h.V!"l'11 R f:-ed-e d~ F'l.zend9 Ssnt.'l R'"'S'l, embora abaixo da médh, p:lrecem e:s­
aind'\- nôde f'..stabe1ecer rontaçtQ co.m tar na -vizinhança de um metro a 
doi.-: grnno.c:: inrli~ena::. em plel')a fl<'l- sessenta. 
restr 'l.·ir2:em. P..lém das nrecio3a:: o~- Nas "Casas de cupim" devemos pro .. 
~.prv"CÔ"S "t:1o1órricas c•ue n;;-s"oal- va\-·elmente ver uma· denomina!(ão 
mBr~" fiÚJ:'!1ü.<:. ~h{C<"~ foi· pO!dv~l o~- analógica, decorrt-nte do pequeno t,a .. 
ter fl'lrt-ó rntlt~rial f0toc\nem~to~Zró.ft- manha e da.forma arredondado ({OS 
r0. (\ 011"' fni fçoj~o ~"lo ("'noféc:-,ir() á_a seug tupuy. 
tí.-,;./~,·.~i"'"C.e do P~ranã, Sr. Vl&dl- Aderna_is sabemos que já em 1906, o 
n1;r Kr:zf!k. explonr;.'Jr tcheco Frio, ouviu do ve-

,1J~"t::~ çoy:l)P-'~jt>iio c0llg'mos no;:; mg_. lho ch_efe kaingang Arikxô do Toldo 
teri"l t> ngrticulfll'ment"' ttm. ~queno U_bá·, r.a m~rgem do ·baix,::> Ivai, que 
vonb1 ·l~rir.,_ o r''l'> nos n~rm•tltl Rfa.s- nao longe do seu toldo, em~ olena Jlo~ 
hr ~ hir-JÓt"'f'.e d~ St> tr:-t9.r d .... ~u~ ~ta vivia um pOvo 'desconhecido de 
··'c."n}ado-c:: ~s cultur<>s, tiiD nrtm'r~va.<> ~pecto pigmóide. -
· dn -n>~rac-uai c0wo é a rt.ns G"'fõk'. . . . . .. 

·v',liC'Ic::~ J\~~P sentidn foi 0 au..xilio ~s md1os Seta qu; fr!c po~-e e~~u~ 
ro "-rm-eu ·?apl;si"·" ~n.d"' uud!:m-G::: fo<:- da1 e entre os qua~,_yode m~a.mzru: 
+ud,.. 1, a. c-:-tlecãn Gnaiaki, r,r.:ra.ni7<:f.d'l. ~m pequeno vocabular10, que ~01 <lh:-­
nor 1\,,.,vbP~"""'fl '!' inClOrp0,."~rlS -.m 19H~ J,eto de um estu~o de q-estnur L·OU~ 
nOr v 0., Th.,ring. PO n"trimôD!,..·, rlfl kotka," em 192~, un~am sido ca.~tw-a.­
ll.1f>"n1..o Muo:en P g:rPcas à at-<>nf'.I\" rl'1 dos .Pwlos .Kfungan.,, . no decur~o. cte 
!'.<'U ihi.str-e niret0r. p 1·of. H->rber~ ~sl- u~~. expediçao guerreira qu.e ~av1:~~1 
clu~ n11 -e t:-e!".<"..OR'im.fut.e cmnuarr.n a ·d_Irlgldo co~tra eles .. Das. mdtcaçO"t.."J 
e:ta'-·~cfío d~· noss.., ;;ocabulál'i.-D !'CTn o !_Iradas por L~ukotka· dO:S trabalhOll e 
y.;cJ.bnliirh _ oue há ala:uns .,nos. 1;1~- aa.s. convers~çoes pCS?oa:s c?I~ 0 .~ ... 
vi.:1 f'OlhiC'-" _pl!d"'trl<lS Jogo d~ :m..::10 plolado_r Fnc é fora de d~tv:da- ~ue 
{'Frllinar_ f'.O:'>a hinóte.se. _ ~s· Kamgang ·eram a~vers~mos tre~ 

A terr.eir~ ~""'lf"iiçã" (nrwf'mbr.o... mendos dos Seta e lh-es moVlan~ guer-~-4 
df'-7:embrD 1956) .trouxe::no;; a ras. . . . . 
conviccão que o habitat dess-e rema- ·A .êstes ataques constantes e ao :z 
neECRnte ind!gena. é. realmente. as aprisionamento de muitas criallí;a.s, 
nuucre115 d-o n:io 215 e su~.s adJac-én- seta que os· Kaingang faziam nessa.S 1. 

cias ~; Facultaram.nOs os últimos es- ocasiões devemos por certo a experi- ~ 
tudos nova.<> observações etnográficas ência e trad_ição tribal de que os cem .... ·1 
al!ltmi.as mesn'l(l no domínio de· sua tactos com outros· grut>Os humanos 
cultura esniritual. ser-lheS-ia .sempre h-ostil.- Talvez a.i 

Melhoralno.<> o vocabulário inicial.- 0 resida o fundamentO de sua. atitude, 
-aue nos uermite hoje de posse dos de evitar contacto ·com out1·os grw;JOs 
.estndo..c:: de lirtgui.c;tlca de CC3tmir humanos permitindo assim, que fizes. 
J .oukQtka, afirmar que êsEe gruPp ~n.- sem sob~eviv-er até no~sos dias, f.a.cies . 
di~ena é o remane-scente. dos prlmltl- da primitiva cultural ·'lítica .do tndige-
v·OO Seta ou Aré. nn pre<;:abralino. _ 

Até opre&ente tivemos contacto com 
-59 indivídUos. mas afirma-se haver 
na selva. mUito inaíor número. 

Juntamos· os originais de duas co .. 
·municacões. feitas -por pessoas idôneas 
da.r_egião. que nos chegaram as mãos 
,POr intermé-dio 'de pessoa amiga e nas 
auaL.:; se· afirma- terem sido avistados 
cêrca di' 200 indivfduo.s. (Anexos ·1 e 
!I) .. 

Grupo bem redUZido, mas repre..<:en. 
t'antes dignos das primiti_vas popula­
ções brasílicas. cuja cultura lítfca. per­
petuam até nossos dias. 

Como antl'Opólogo, dev~mos encare~ 
cer o alto inte'rês.s~ científico dês.se 
uupo ainda. não estudado .suficien ... 
temente quer sob 0 pOnto de vista 
da Antropologia física, quer da An~ 
trop()logla cultural, Nas duas últL 
mas expedi~ões realizadas }:}ela se-cção 
de Antropalogta do Institut_o de Pes­
oni.f'as da FaculcJAde de Filosofia dll 
Univers!dacle do Po.ra.ná -cGrueguimQS 

A GRAVIDADE-DO PROBLIDMA 
·EXIGE AÇAO DO S.P.I. E NAO 

. . c'ONCLUS~ES . 

. _Nas conclusões do relatório sôbre as 
expedições do I.R.-7 à Serra dos Dou­
rados o chefe da mesma, apJnta a. 
dificuldade da Solução "em virtude da 
valorizaçãO d.as terras naquela regiio, 
uma vez que se pre>tam ao plantio 
de café''. Terras das quais já se apo­
deraram companhi·as co!onindor.J.s, 
que procUraram por todos as meios 
criar a.s 11Hl.iores dificuldades para. que 
.se consiga g·leba suficiente para es:',oes 
índios como é di direito e justiça. 

Deve a noss0 ver 0 S.P.I. contesL'l.t 
o t•a1or econômico dcs....~s terr.a.::; uma 
vez que a gleba , 0cupada pelos índios. 
está ua área cientificamente estudada 
pelo Ge.ó10 g0 Reinh~lrdt Mnt.ck, que 
demonstrou ser -de pouco si6niECJ.d.o 
econômico. a ponto etc sóbre fi. m"'.s~n1.. 
escrever o seguinte como conclU3io tlu 

,, 
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seu n;tudo: "Não posso intoJ.ginar uma .E' lido e n.provado o seguinte: I 
região mais ad<quada para um pm;ue Requerimento n. 567, de 1957, 
rle orote.ção de anim.ai.s de caça .no 
F,.:;ti<lo do Paraná do que a zon:t balsa Requtú0 dispensa d€ pub:ic.a.çã.o 
e p0 uc0 fértil na região do arenJto para a imediata discussão e votação 
de Sáo Bento Superior-Caiuá em am; da. n:d1Çáo fiml do PT0 jei{) de Lei da 
'b1l.S as m.:rrgens do rio Iv'l.i. a Q!Jftl e Câmara n.o 142, de lS-57, Anexo n.0 5 
hoje o ,último refugio dos amm:~is {Orçamento do Pod-er Judiciário). 
de e-a~a . t - d Sala das Ses.s~. 25 de 0utubr0 ·de 

Se há um problema ct.e pro.eç-:lo .. 0 1957. - Ruy Car.T<eiro. 
p.'"lt:rimônio florestal contra as C'lnm-
çôes d-e. deserto. ao mesmo tempo QUf! O SR. PRESID~NTE: 
11m pr<Jb'ema de defesa de t~rr.as dos à 
1nd~os ....... _,., . .,..rend.o flli idêntica ál'ea, - P3&a-Ee discussão úniro da 

UVlJ"' b Red:::~çõ.o Fina} das e.men.das do Se-
lll'g\'! CQnjugar esforços e u~cu UJna nado ao Projeto de Lfi n. 11 14•:1. de 
EoluçãQ !)ara n prob'ema .. A noss~ ver, Hl-57 an{'xo referente ao Poder Judi­
a .roJução mais viáYe}, seria a r€.:ervar clárfo cuj

0 
Parecer n,0 1.{}21, foi :ido 

:f.t0re.st"!.l, como refúgio .d~ ~ça. flSSE'- no eX?OOienre. 
·gmand-o nsslm a sobrevivencia tlvs ul- Nenhum ~na.j0r J)t'.dind0 a pa...\a-
1,.\m.o.s Seta. v.ra vou encerrar a. discu<:são. 

R:efere-.se nind.a o relatól·io !to pr?- (Pa'usa) 
·J-tto do Deputado est~dnal An~.on;o Está encerr.ada. 
r.u:::tnza. de Oliveiro. súbre a crmç~o Em \lQt.ação. 
de uma re...<oCrva f~ore~tal da regiao Os Senhores Sena.d-ores que a npr0 -
1J.n. serra dos Dourados como ~ma rrun, queinm permanecer t>ent:",do.s. 
pos...-fvel solução. pois. desta sorte .wa- (Pausa.) 
1/:'lm "devidamEnte am~·nados o~-~~.- Está apro\·ada. 

t
los. ora encontrados n~quela regiao . Par3 acompanhar, na Câmara dos 

Deput.ado~. o E"Stud0 das e.men.d81:, de­
A n& nunca. .se aflgutol~ pa,o;:sivel signo o Sr. Senador Fausto Cabr~w. 

e uccu~ão e...~ projeto. polS. abrem. r.icos, para construção dos açudes po­
, la uma irnenn área do ~sta.do. com· derão, também, ser e-xecut.ados pela.s 
JrECndid:t n.a. Mesopotam1a lTai. p.a.- repartil,;ões especializadas dofi F..sta.­
·anf. pjquiri com a qu~se totalid~c dos, sujeitos à aprovação do Dl\:OCs 
le EUa.s terras já d-efinitivamente, ~1tu- para a concessão de €mpréstimo. 
adas. Em anexo, juntamos o proJeto. Art. 6.0 O pretendente a emprés-

:HerJmrnte a'novado 0 projeto p;-la timo deverá req~rê-lo ao Distnto do 
·rmb'éia Lf12,isla.tiva. tendo recebido DNOCS. a que fõr subordinado. flpre­

:nfo'lmH do ~par.ta.me_nto de qeo- .sentando os seguintes documento..<;: 
, afln TerrAs e Colomzação. fo~ o a) aU>stado do Prefeito, ou Juiz 
n€Slnn vetado pelo Excelentissimo de sua jurisdição, de que exerem ex­
'cnhoT Governador do Estado. ploração a.gricola na propiiedade on­

d~ pretende construir o açude; 
Im.ross5vel· foi a conqui.Sta dessa b) prO\'a de propriedade das tEr­
ner.~Sa. á.r('.a do noroeste paranaense ras, ·certidão .negativa do registro de 

, p~5h'e1 se n06 aHg\11'a a\nda hipoteca ou venda conctieional. 
na conveniente para p:m!l rese~va Art. 7.• Não .serão coneedidru em­
~~'l região se com umenc.1a. eonJU- préstimoR para obra.<; que se locali­
ru·em esfOTÇos ·o Gov&-no do Pa.raná zem dentro das· bacias hidrog!'áficas 

0 Minist€rio da Agricultura fazen.- de açudes púbJioos de capaeidadp su-
o valer suas prerrogativas 6111 defesa perior a 5--000.000 ln3 (cinco mllhôes 
o solo e do aborígine. de metros cúbiC<Js). 
nada a. boa vontade. manifestada Art. 8.~? Autor!zado o e.mpm~Jmo, 
lo EXcelentL<;,.<;:irno senhoT Governa- ~erá laVrada a ffiOrit.ura por imtru­

o1' Moisés Luplon ao Exmo. Senhor mento pn.rticular, assinado pelo re­
'1ni.str0 da Agricultura. não t~mos presemtante da Fazenda Púl:>lica e 

úvid.a que em intima colaboraçao. o sub.scrít<> por duâs tEste-munhas. re­
:SOO.do do 'Paraná e o ~inistério da conhecidas as firmas e registrada.'> 
gri<.ultum. Poderiam cnar um par- em livro próprio, por tran.~crieM in-· 
ue 0u reserva naeional. no qual,. sal- tegral, na sede do Distrito do 
n.,'j a~ últimas reservas da flora e da DNOCS. 
un11. da. :região, f::~cult.ariam ... a sob~- Art.. 9.0 Os pa.gamo.ntos das im-

1 a deesa tão primitiva quao preciSa portãncias ào empréstimo serM rea· 
lf,!t,vidOOe humana, QUe são oS ~a. 1izado.s pelo tesoureiro do DNOCS, 
~is não f11.ça.mos talsa.o; pre·;lsôes após determinação do chef~ do Dis· 
em p'ercamos tempo, a fronteira pio· trito, mediante apresentaçfio de !0-
eha. rlo noroeste do Pamná tem já., lha.c; de pagamento do pessoal empre­
n s.1 uma tremenda fôrça de expan- gado na con~truçã(l da obra. 

, à qual. estimulada pelaB com:?A- Art. 10. Das decisões denegatórias 
ii,E coloniza.doras teiâ dentro em do chefe do Distrito caberá recurso 

ta J)ara o Diretor Geral do Departa-
uco destruido os últimos Se · menta Nadonal de Obra-S Co~tm as 
De\assand0 suas teuas, pertmban- Sêca.s e Ministro da Via.ção e Obras 
> a biátiea do seu meio florestal, Públicas. 
:lam-lhe novas condições de vida que Art. 11.· O recebimento daE nni­
ntr0 em pouco transfonnar-se-áo dades dos empréstimo.s e resp~ti\'OS 

múltiplas causas e das mais ativas juros será feito na sed~ do Distrito. 
.sua extinção. Essas importâncias serão credit>~das 

A QUerença. que oOOenramos, na re- ao fundo a .t;;er criado dé acôtdo com 
ão, nestes me...c:.es que se inte.rcaJaram o art. 198 da OontStituiçã,o ~·df'rai. 
tre as expedições, são tão extra- AJrt. 12. O inad:impJ~mento das 
dlnhrlas que· sentimo~noS verdadei- obrigações oontratuaif': importarS. nn 
mente ângustiados pelo futuro da- cobra.nca judicial, salvo motivo de 
eles fndios. Entre a segUnda e a. fôrça maior. 
reeil'!a expedição, a Estrada de Cru- Parágrafo único. ·Considera-te mo­
iro do ()eote para Icaraima. de.s· tivo de fôrça maior. a (!Cio.são ~.e sê-
lu 'mna de ,suas aJdei·as-aeampa- cas com a1J.sêncJa de chuva.c:. n~~ épo­

tc.s demonstração flagrante que CRS próprias e nraga.~. que danifiquem 
eompanhht "Cobrinco''. como os de- ou matem a.c:: 1av011ra.s. 
a.i.s colonizadores a:vançam sôbre Art. 13. Esta lei f'nt.r:::r:\ em vigor 

e.s que não são devolutas. pois, n~ data de- sna pnb1icar'ão, f~c!lnõo 
la Constituição Pederal. pertence a revogada~; M !Ris m. 814. de· 2 de 

índios clljas aldeias lã Ee en~n- ff'>vereiro df' l!l40, e 1. 255, de 4 de de-
m há séculos", zernbro de 1950. 

0 que tinha a dize!', 5enhor Dfscussão única do Proje~o de 
esidente. {MU7to bem; muito bem. Lei da ·Câmara n.P 142, de 1957. 
lmas. o orador é cumprimentado.) que estima a Receita e fixa a 

Despesa da Untã<J para o 'e.xer­
cfcto financeiro de 1958 - Anexa 
4 - Poder Executivo - Su'banexo 
4.11 - Ministério da Marinha, 
tendo parecer,. sob n.' 945, de 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a. mesa requerlmmto, que 

ser lido pel0 Sx. L o se.crtt-ário. 

1957. dit comis.("ão de FinOTU'fi$, I 
javÚdvel ao '{Jro'}eto e às e-rr!c<Úfl1.5 
d-e ns. 1 a 7 e ojereeemlo os dt I 
ns. 8-C u 13-C. 

Pa..ssa~.~·e à . 

EJ'dENDA N. 0 H: 
l.O.f.Q - Custeio. 
l.l. w - pc:.sw::J Civil. 
l.LGti - SaiáfJ{)S ue ,ar.~h. ... 
O ria::: s2 wz: - c~~ ,:,b .Vuii .\JUO,CO 
Diga-.st.; ~ W.•JC•J.• ... IJ0,lhJ ORDEM DO DIA 

Di..~cussão úuica do Profe.to de 
Lei da Cãmam n.P 83, de Hl;;'/, 
que a~dvriza o Poder E:rec11!.ino a 
efetuar empréstimos rn•a cOns­
trução de pequenos af'udes ~a 
rirea do Polígono das SécfJs, c re-
110ga as Léis ns. 614, de 2 de iP-­
vereiro de 1949. e 1.255, de 4 de 
il.ezembro de 1950, tendo parcccr,.,'f 
janorát:eis, sob ns. 971 a 97~. de 
1951, das Comissões: de Comti­
tuição e Justiça,· ele. E~onomi11,; àe. 
Transportes. Comunicaf'ões c 
Obras Pliblicfls; e de Finanças. 

JudijicaQáO 

O Min~stédv àa IJ..:u:i~üJ.a, em su.a 
pl., t)v~ ...à vl"l;anlUJ ,<l,, .a, llJC.u.U u i-•tl­

ce1a de Ct:.; t.J.ti'lJÕ.OO,liOO na. pl··.::senw 
su:O..:ons:gnaç:'ioO. 

O D,\,s,p rt'Ouz.iu a m.!Sma par.1. 
cr~ 60.'UW.l•.Ju,uú, ro.al ê:.:::t que c-_:.1~-­
t.ltui a pl"JpJsta do Ext.-:::u~i.o a Ut.· 
mma d'Js Ue•put.am .. ~. N;;ssa. C..::.sa uv 
Congre.soo foi a ~uboor.S'.g .• a~:.!J.} t:m 
aproêço reduz..da p:u·a Cri;. ......... . 
5~.000.().00,00, 0 CJl.e vêm f.;'e;u<:.Jcar 
1undar.tentaJmo..'lk o.s servlçv.., tt'l) N~.­

nist.erio da Marinha, p·:>r i.S~J que ru:: 
novas unioades da Ma.Lnha L.Omo ~>e­
Jam a Diretoria de A::r.anáutica u<:. 
Mai"inha, ·a IDspet.o;·b GeTal dí, Ma­
rinha e o Centro de AC:=o.:.tramelJtv 
Aeronaval nece~sitKm àe mn malor 
núme:ro d"e .serv:dores para completar 
as respectivas Jotaçõe~, sem 0 que 
n~o str{. posshel executar os &f'.r­
YJÇi'IS atnjbuid~ a e.<:sas cnt.datJts. 

O SR, PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem pe<'.a a p~lavra 

encerrarei a discu.s.slio. (Pausa.) 
Está ~nc~nada. 
Os Srs. Senadores que a.pmv:1m o 

projeto queiram permanecer senta·dos. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
~ o seguinte ~ projeto aprovado 

que vai à sançáAl: 

PROJETO DE LEI DA C/~MARA 
N.Y 83, àe 1957 

(N.' 519-B-1955, na Câma.ra dos 
Deputados) 

Autoriza o Poder E.rectttftJO a 
efetuar en~préstimos para cons­
trucllo de pequenos açudes na 
área do Polígrmo d.a..c; Sêca.~. e 
re1"10{J(J as Leis ns. 614, de 2 de 
fevereiro de 1949, e 1. 255, de 4 
de dezembro de 1950. 

O Congl'('sso Nadonal decreta~ 
Art. 1.o :.;: o Poder Executivo au­

torizado a efetuar empréstimos aos 
agricultores, residentes na. é.na ~o 
PoUgono das Sêea.s, para. constru(.'aO 
de pequenos açudes, nté à importân­
cia de Cr$ 100.000,00 (cem mil cru­
z.eiroo). 

§ 1.' As operações serão iniciadas 
30 (trinta) dias apó.s a vigência desta 
lel e C'Orrerão à conta da inmortânc.ia. 
de Cr$ 50.000-.000,00 (cinqüenta mJ­
lhões de cruzeiros). 

§ .2. t "É 0 Poder Executivo n.uto­
rizado a despender a importância, de 
que trata êste artigo, a qual será le­
vada à conta dos saldos acumulado~ 
dos exerci-cios ante!'i<lrffl do.'i recursos, 
a que &. refere o art. 198 da. COnsti­
tui~ão Federal. 

Art. 2.o Os empr~stimos serão rea­
lizados pelo prazo máximo de 10 f dez) 
anos, pagos em prestações an!Jai<:, a 
nartir do segundo ano, a juro'3 de 
3% (tri'$ por cento) a..o ano, não se 
exH:tindo garantia real para a ope~ 
ração, 

Pa.~ágr~fo único. O be-neficiário 
não poderã, entretanto, _alie-na'\" ou 
gravar, de qualquer maneua ,o jmó­
v.el, senã<J pagando integralme..'"lte a 
dív.ida. 

Art. 3.' Agricultores, para 06 f'fei­
tos desta 1el são as pes....<::Oas flSicas 
que exerçam: por conta própria, a 
exploração agxfcoJa. 

A:rt. 4. 9 Peouenos a~u-des ~ão os 
f'om capacidade a partir de ....... . 
150.000 m3 (cento e cinqUenta mtl 
metros ctíbicos) . 

Art. 5." O Departamento Nacional 
de Obras Contra a.'3 Sêcas prestarâ a 
assistência técnica que fôr re<:!amada 
oeJos agricultores e, dmant(' a C()n..'l~ 
truc;M dos açudes, fl.c;caltzará a sua 

Parágrafo único. Os estudo.c; téc­
execução-. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sala àru:· Sessões, em 25-10-19&7. 
Cu.nha Mello. 

EM"ENIDA N.u 15 

1.0.00 - custeio. 
1.6.00 - Encn.rgos Diversos. 
1. 6. 17 - Serviçcs óe a.ssistênc!a. 

&eejal - C:r$ 50.(1{)(}.00{),00. 
Subst.itua-se pelo ~uinte: 

Verb~ 1.0.00 - cu:teio, 
Cons1gnação 1.6.00 - EncrugOa. 

Dlverso.s. · 
suoconsignação 1.6.17 - SêrvJço 

de arsUitência BO<!ial - Cr$ 
55.000.000,G(), -

Justificação 

O serviç.v de .Assistência SOcia~ d& 
Armada, tem tomado tun impulso in· 
vulgar nestes últimos anos. 'l'ratando­
~e de organização modelar, principal­
ment:e no ,<:,etor saúde, onde a A!'Sis­
t:éncta Médk.Q Social da Armada,\ 
aten~e. hoje., à.s brnflia.<) da quase 
totall(ie.de dos subalternos da Arrn2ila 
civis e militares, mister Se faz sejan{ 
oonced~dos recursos suficientes J)a;l'U. 
a oontmua_ção dessa obra de alto ái~ 
cance S()CJal. Mant-ém a ASslsténl'ia 
Médico Social da Armado, um cen­
tro de Recuperação Infantil, em Ja.­
carépag_u~, um hC:spltal modelar e vã· 
ri~~ clii?lcas e ambulatórios no Edi­
ficio S1sal, à Avenida Presidente 
V.fl.rgru;, além de organizações seme~ 
lhantes e de grande vulto. nos Esta­
d~s •. onde também há necessidade de 
clmiCag e ambulatórios para atender 
às. fa.mmas do pess(lal da MarhJha, 
evitando-se, assim, o recurso de se 
se ter que tecorrer à clinica parti­
cular, muito cara, oom reais prejuí­
zos. para os cofres públicos. Além da· 
aSSIStência médica.. com-em ainda pOr 
est3: S_?bc_onsignação, as despes~ com 
assiSt~ncia educacional, jurídica, fi­
nanceira, es.viritual recreativa etc., 
DaJ o auJ?lento ora solicitado, que. 
se oonsegu1do, virá. de muito .suavj-
7.ar 'OS encargos atribuidos a esta 
suboonsignação. Pela Lei n.o 3.03-3, 
de 19-12-56. e.sta. suboonsignação foi 
sup!ementada. oom a paxcela de Cr$ 
2- 400,507,00-

Sala das &ssões, em 25-10-957 
Cunha Mello. 

O SR, PRESIDENTE: 

Em discussão 0 projeto oom as 
emendas. (Pausa). 

Nã:o havendo quem peça a palaVra. 
de.re1 por en-cerrada à discussão. 

Está encerrada 
O pro feto com ·.as emendas volta à 

Comissã~ de pjnanças. 
Drscussáo única, do Pro1eto de 

SObre a mesa. emenda.s que v§.o 
lidas pelo Sr. 1. tt · Secret.àrio. 

São lidM e apOiadas as .se.guin~ 
tes: 

ser_ Lei da Câmara n.• 211. de 1967, 
que prorroga até o encerramento 
do exercício de 1959 - 2 exercicios 
- o prazo de Viaéncitt do crédJ-

C.J 
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·to especial de Cr$ 50.()G!J.Oo0~.00, I mês ·em CUl'OO)·, .fav-orável. ao proji!toj PUB.LtCA·wSE .POR TElR SIQO OMI~ 
çfie rr: .. :J tr-:!à a. Lei n. 0 ~ t:J4, ctcf e as emendas exceto a ie n"' 1-C'. I TiDO NO DIARfO DO GONGRBS-
!!ô .HJ-55, tendo p:!rec~r {avoravell 2 Discussão única :dO· PrOj:!tO áe ZO NAC!ONAL DO OrA 2.5-10-5~. 
StYI.J 'l.""92S, de Ul-57, ·da camissúu! Lei da Câma;:a n.u 305, de 1956, O.Je PAO. 2'.31_3- 4.a COLUNA. 
de FZt,an;;as. ' I dí.•Tpõe ·sóbre a tran>-":ferência e reo-t"-· 

O SR. PRESlDEI~TE: g:-,nização d·:J Serviço r!r• Censura !lP. O SR, PRESIDENTE: . 1 o;.;'ersões· Pltblicas e 'iá outrr1s pq._. 
F =n di.',ct:FS<i·ér. ~-v: :!énct~s. r em regime de urgêne•.l1, 
F D tlav~ndo qÚ0m peça a palaVra -'1~:-.S t,ên~os_ do art. 156 .. ~ 3.0 , d-o ·:te-

e1,r·rrat·?i a di~c.ussã~ (Pausa) I gtme_ntu·Interno. em vrrtu~e do Re-

~.D~lr-e a mesa re-qu.erime'nto que vai 
~er lido pelo ~r. L' Se:!retino. 

E' lido e sem dehv.te, aprovado 
o seguinte:. · I' t:}. encetroA::i't. . qncr1mento n.~ 552. de 19t17 do Sr. 

C·;; Srs: Sen~I\1::H'<'S que':..a.provam o Lourival Pentes e outros S1·s. Sena- .. 
pr :-t,0 quzit·n.m pertnarlccer senb.dos do_res apro,•ado .na sessão de 23 do RE(;UEH.IMENTO N.l) 564', DE. lrl57 
(.Pc :!-ml. rnes em cur~o), tendo Par~erC's ~na.

1 
C(11n fundamento no art. 150, § 10, 

r-::tó. apt'üvado. 960 a 96~, ~:_ 19571 d:'-" C<HPls;:;.oes: do RegnnenbJ rntemo, requNro seja 
É 0 .<;eguinte 0 projeto apr<Ova- de Gonstttmç_ao e Justtça: 1." pare-

1 
r::ür.1c..o da Ordem do D;a, pelo vrazo 

do, que vni à sanção: c~t· ---: · fnvMavel, QU_a~to à c-·mstltu- de 4.S horas o· Projeto de Lei da Cã­
ctonahdade e ao mento e ofereceu- maB n.(l 104 de 1957. a fim de serem 

rR.OJETO DE LEI DA CAMA.RA do as emenda" ns. 1-C a 4-C:- 2.t1 pubu:udos no ·"Diá do congres.so N<i-
N.ll 211; de 19M puecer - rcit.erando o seu pronun- cion . .1l" e impressos em avuiSJS 05 res-

clan:ento anterior, quant;o !\ con~t.t- vect!VDS parec-eres. 
Ir." 2.5.3-B, de 1957, na Cãm.:u-a d-os tectonalidade (em face de zonsult!l 

Do;:·putad,os da- Oomi~s€'{) de s~rvico PúbUoo r:t- S:1la d.f!..s· Sessões em 24· de OUiubro 

Prorroga até o encerramento do 
CJ:ei'cício de 1959 ·- 2 c:r:erci.dos 

- o prazo Ue vigência do crédito 
esw~cial de Cr$ po.ooo.ooo.oo, d.e 
que tra.la a Lei 1t. 0 2.634, de 26 
de C!Utubro !le 19õ!'i. 

O Congre.s.so Nacional decr~ta: 

vil): de Sct·vi~o Públieo Civil - •Jfe- de H57. - Ot~on MO.aer: 

nomia - declarando eRcapar a -ma- O SR. PP.ESIDENTE: 
recendo .subs:itutivo integral; de ·Eco-~ 

téria à competência da Comif;sa.O; . 
de Educação e· Cultura _ ofere-cendo .Na. f-orma ~o d·eltberad·o petu .de-
novo substituUvo; de Finanças _ ra-1 n~t'l'J, o prvJeto sai da Ordem dt• 
vorável aos substitutivos oferecidos ~ Dta · 
dependendo de pronunciamento da 
COmissão fle ·Const-Ituição e Justlf;a 

Discussão únzca do Prvjeto de 
Lei do. Câmara n.0 7D, de 1.951, que 
dispãe sótJre ap0 sc.ntadoria. dOs 
senmlores civZs. que trabalham em 
cstC!t.J~lecünentos indu s t r i as da 
Unido, que jaOricarn m.p.ntçães e 
CX[llOSiV:JS (incluírt0 em OI dem do 

sõbre o suhstitutivo da Comissão -ie 
Educação e Cultura. 

Outubro de '! 957 

PROJ.ETO DE .J..I\t nA· O AMARA 

{N.0 -'163-C-19151. lia Cê.nl>B.ra don 
· lliputados) 

Dispõ$ ~-&ure ~~po~;en{a4oria do! 
scrvid.._,.rcs civis, qu& 1ratml/tMit 
em estabt:lecimentos im!ustrias da 
_união, que tap,riCarn inuttiçõcs e. 
explosivos. 

O C-ongresso N:wionnl d.ecrela: 

Art: 1.1:! Terão dir'eito à rttJosenia­
dJria, com yenciment<i H1legt·a1S, o3 
servidores . civis que .trab;üham ·nos 
eStr!be!ecimentos ind·~"'i:rhis da Utu.ão, 
que fnbric:am muq.çôes' e exp:osi-.,us: 

a)_ .com 25 (vint-e e cin:eo> anos de 
serviço; 

.b) ou se o requer.~rem. d.c.sde que 
contém 50 (cinqüenta-> anos de icla<le 
e 2Q (vinte') a1ú:-'s. ·noQ miuimQ de seJ.'-
vjço. . 

Art-. 2.0 O -disp'lsto no art. l-0 desta 
lei só agrange ·at'Js servidoNS cttls, 
que ttrl.imlham naquele,.;; est(lbelecl­
mentc.-3 em contacto:-c0 m explosivJs e 
g:a..<~es venenosos. --õu, S(Jb a influêucia. 
dêsses. em .ambiente, consider;;~ . .Jo iu­
salulire-, 

Art. 3.0 Esta ,h;;t enrrará. em vlr,or 
na· dato. de SU!.l puflticaçâ.o, r~vo~,.a­

'cta.,s ·~ .sdi.sposições .~in contrário, "'. 

O SR. PRESIDtNTE: 

Apr.qvado -o substitutivo, está pre­
ju;:!tcado o proJeto. 

Art. ·1.° Fica prorrogada até o en­
cerr-amento do exercício cte 1959 -. 2 
(tloit.) exerclci-og - o prazo de vi­
gência do crédito especial de .....• 
Cr$ 50. frOO. 000 ll(l (cinqüenta. 'nilhóes 
de Ct"Uzeiro.s). de que trata a- Lei nú­
mero 2.634. de 26 de outubro de 1%5, 
1)ara onnstruçãD do Monumento Na­
cional ctestinad(l a representar a par­
tícinaçã0 ativa cto· Brasil na Segunda 
Gmnde Ouerm e a guardar os des­
p<:ljns d{IS tr..·a.•:Ueiros das Fôrças Ar­
ma~:tas tomba.d'"Ds duro..nte .as operações 
de ~-uerra. 

3 - Discu3sán única do Pr:::~te&l Cle 
Lei da· Càmvra n.0 150, de 1957. que 
crla o Quadro da SeCretaria dil Pro­
curadoria Geral da Justiça Militar e 
dá outras ptovldências (em regtme 
de urgência, nos H~rmos do art. 15(;, 
§ 3.0 , do Regimento InternD, em v!I'"­
tude do requerlmenf.o n.O 551; de 1957. 
do Sr. Júlio Leite e· outros Srs. Se­
nadores aprovado na- sessão de 23 do 
mês em curRo), tt>:ndo Parecere.<; mR. 
976 a 97B, df 1957) das Comissões: 
de CQnstltui:;ão e· JUstiça, favorável; 
de· Segurança Naciona.t, .dP-f"l!:~<•q-no-lo 

escapar a matéria à competência da 
Oomlssão; de Finanças, favorável, 
com· as e:ij..mdP.s que oferece, sob· ml­
meros I-e e 2-C. e dependendo de 
pronunciamento· das mesmas Comts­
sões sõbre as emendas de Plen!lrio. 

· Dia ern virtude de di ... pensa de 
útter·sticzo, concedida na sessão 
a.nteriqr, a requerimento. do Se- .. 
nhor Senado-r Moura Andraee )_; 
teno Pareceres, sob ns. !}67 e !:lth. 
de 1957, das C 0 uíissões de serviço 
Pübi'ico Civil,· jaV(Jráv-el, nos (ér­
ln(IS rLo su0Sf!tutioo que oferece; 
e de inançaS, favorável aO substí­
tiuo da cornissão de serui9o Pú2 
blicCl. 

· Vái à. comissão de Reàaçã<J. 
Discv,ssiio única do pmjefo de 

Lei da ·càmara -n.0 1bl de l95'i, 
qUe. esúnite aos ·ferroviciriJs e m-a­
ritimoi' das eniprêsas incorp<Jmdas 
ao vatrirnDnio da Uniã.o 0s benc"' 
!ici(ls da licença-prêmio, '·t•mdo 
Par'ec?res :Fav(Jhivet:r, ~wlJ ns. 918 
~ 9ZO, de 1951,, das Comissões: da 
Trau,stJOr•tes. -Com.u n i.~ a ç õ e ,r;:· c 
Obras P.tHlliCCi ~; ~e Sáviço PtíbU-

·At·t. 2. 0 Esf.a lei entt"~<Ltá em vigor 
na data de .:ma publicação. . . 

f..r~. 3." RewJgam....se as disposições 
em oontrárlo. 

Discus.~ão única. do Parecer da 
Comi8são de Relações Exteriore:, 

.._ sâbre a Mensaaem n.éff 317 de 

O 8!\. PRES!DEN'j'J;l: 

Em d.iscu3sã.o o- Pz.:-ojeto, com o subs- · 
títutivo ,(Pausa). 

N.io havendo quem peça fl patavra, 
dech~;ro encerra-da a d.iscussão. 

Em Votação o SU.bsfitutíVo· c,J.e tem 
;ir.efel'ência. Na !arma. do Re6it!lCUtO 
s:etú. VDtad.o artig~ por artig{l. 

., ~o iCvil; e etc ~i~cutÇ(fJJ, 

O SR. PRESlllENTE: 
Em di.scussfuo. · 

· o sa: JOAo vrLLASBGAS: --~ !'J57, pela 'lual. o Sr. Presidente 
da República .-;ubmetP-' à aprova­
ÇÕ.<J ·do Se11.ado a escolha do 1W· 
me do Sr. Marechal Euclides ue­
n.QTJio tia Co8ta . para o cárgO de 
Embaf:radot· E:rtraordinárW e Ple-
1'/Jnotenciári,o do Brasil jnnto ao 
Gov{'f'no d~ República do Pafa-
g.uai. . 

4 - DiscusRií_o única do E'ro.ielio de 
Lei· da Cãtn<J.ra il.o Hl4, de 1957, QUe 
cr!a o Fundo da M~rinha Mercante 
·e a taxa de retwVação da Marinha 
Mer-cante e dá .outras pÍ'ovidênçlas 
(em regime de urg;ência, nos têrn-'1 '1! 
do nrt .. 156, § 3.", Regimento Interno, 

(Pela ordem - ·Nã.o .foi. revisto pelo 
orador> - sr. Presictente, o Pr:ljeto 
d-e Lei da -Câmara. n}l 151.. de 195'/, 
faz referência .a determinada lei; e 
ôS par-eceres que o- .. acomp~Hlham ci­
tam-.também. OUtros;.·text·!ls de Jei~, 

O _SR •. PRESIDENTE:.. ruududD3 nos quais a,s horrradas Co-

_ll ~R. PRE:'i!DENTE:. ~m virtude do requerimetJto n.o 54! 
de 1957, do Sr. Cunlh'l_ Melo e outros 

i:'.o:ta matérh deve ser 
.etP ~essã.o seo::n~ta.. 

a.precuu:ta Srs. - Senadores,. aprovado na ~'~~~sã.o 
de· 22 ú.i tr..ês em curso), teÍldo Piõf: • 
recet·es (ns. 1.(1.17 a 1.02(), de 1957). 
das. -comissões: de Transporte;;, C<l­
municações e .Obr~.J.s Públicas, favv·rs.-

P3ÇO ElQ.S Sr,c~, .funcioná.ti(J,c; da. Mesa 
Utte tomem pnvidência.s nC!'ise senti­
tlo. 

- ,vel com as emendas. que oferece (na. 
A sessao transjorma-r;:e e-rn se- I-C a 6-C>; de Eoonomh, faV·l''ável 

cre'a às ~t hOra~~ e 40. minutos, a.o projeto e às emendas ns. 1·0 a 
e V(1lla a ~~tr púbUc~ à:s 21 hOras 6-C e oferecendo a de n.o 7-C; de 
e 50 mi~ufas. Serviço Públic-O CivH - favotável at~ 

O SR. PRE3!DENTE: 
F'~M. re.;.berh a se.~s:to pública. 

Nf'o há ot·ad-~re.c:; inscrilios. (Pausa>. 
JTadfJ'. mal.c:; havend<! <Ple trat.a.r; 

vo~J. e11.cerrar a ses~o. designando 
p~.-l'a a de segunda-feim a s<:gulnte 

ORDFJM DO DIA 

1 nir..cusr;'í,o _ útüca da Pro,ietO d~ 
Let dn.- C<l.man. n.0 101, de ·lfl56, que 
dlF>nõe s0bre f} .Códig:{) do Mintstér1o 
Público rlo Dhtt'ito Federal e dá ou­
tn'~ ~Jrnvidênf'ins (effi regime de: 'ur.­
r,~rr:hl, no~ té-:-mos dó arL 155. ~ 3.3

• 

do Regimento rntern.Q, em virtude do 
:Rer>Üeriment.o n.o 54!}, de 1957, do Sr. 
Cunha MeJo e outt'os Srs. Senado­
rei'!, apt'OVad{l na sef:são de 22 do mês 
em clf'!_·.cm). te~1d.O PJ.receres (ns. 1.\115 
f' 1 .fll6. de 1~57~. das· comissõeo·. de 
Constit.nirão e Jw;tiça., favorável, ._>--'Jrr~ 
M ~rnP:nd-Hs. q:te Oferece de 1!".- t-C 
a 11~0: de Setviço Públi'Y'l Ctvtl. f;a­
vor<w8;1 ao pt!lietl.l e à~> emend~.ct. cx­
cet., e. dç n.0 7-C: ·ctc F'i'!~rt"'·~'~" rrro­
fer:ido oraliricnte ·na sessz.o de 24 çto 

projeto e à.s. emendas .ns. 1-.0 a. 7-C 
e oferecendo a de n:O 8-C; dC FLuitJ­
ças, favorável a',.o projeto e :\s. émen­
das · ns. 1-.C ·a a..:.c e ofet:ecendo as 
de· ns·. 9-C e lQ-C. · 

5 - Votação, em dis.cuss§.(l úntca 
do Requerimento n.0 553, de 1957, cto 
Sr. Cunha. Melo e outros Srs. Set:a .. 
dot·es, pedindo urgêncla para <J f'i'{i­
jeto. de Lei do Senado n.~ 36, de l9:13, 
que regula o ServiQO de RHrliodüur:õ .. J., 

o· uso e a exploraçãn (los mwais p!lra 
o mesmo designados. 

6 - DiBcUR~f._.a única .do Projeta d~ 
L.et da_ C~.mara t1·" 212, de. 1957, flU~ 
autopriza o P!Xler Executivo a _::tt~·ir, 
peto MiniStério da Educaçuo· e Culw 
tura, ·o crédito eSpecial de Cr$ .... 
2 .. 0.@.0DO,OD. para avxili.n.t· o Museu 
de Artes Moderna de Siío Pau\.o na. 
realizaçã-0 do Progmm::, da IV Bfennt 
de f!ã..._~ ·Paulo. ten-do Pa.recer· Favn­
vel, sob n:o 1;-Q13, de 1957, -da CQ.;. 
missão cte _Fin3nças. 

Está, en..:•.erra_da a r.e0-.sf.o. 

It2Vanta-~ a sas.:;ã_,o-· à.s 21-,G2 nú-
nuoo.S. · 

Em wnação 0 art. 1.o: . missões de TransporteS. oamunica-
0.'1 Srs.· senadút'{~.S que 0 i1p·rovam 1 çõ.es e-S'~ra.S' Públt9as, d.e Ben•iço P(J.-411 

queiram pennarneoer senrv~dos (Pau- !JltcowC;hVll e d~ F.ma~lÇD.S_lh<: d:er~-~ 
s 1 ... · par~~res favoravetS .· · 
a · Pediria, portanto, à. Me.>a retir~s.se 

Está a.pr0vado. a proposição da Ordem do Difl a fm1 

.~ Siio sueessivamenle 
(lS arts. 2.0 · e 3,0• 

E' o seguinto o 
apr0 va-do. 

aprovados de;· em outra opoquilidade, v-oltal' ela. 
à ap.reclaçã0 do Plenár-io. aoompa nha-4 
da· dos t,vutsos oontenOO aquê!E.;s tex­

substitlltiva tos de .leis, pfl .. rá conhe-ctmenf!J do.9 
S_;-s. Senador-e.<;. 

Sinto-m-e- irnpa.ssl!JiHtado a opinar 
sô!J.re o projeto .HaVendo apoen~\!!. _.·e­
fcrências às 'leis. i:tã-o posso. su.IJCl" dJs 
motivos · justlfico.tiVo.s: da prop0~ição. 
(Mtdto bemO ' 

Art. l-0 Terão direito à. aposenta­
dol'<a. com vencitnent{IS tnteograis, os­
servidor-es civis q_ue tt'ij.balham nos 
Estai}eie-cim~ntoS lnclustriais iia UnláO, 
que fafJri-cam ou mn.nuseiam pólv<Oras e 
explo;ü vos. · O ,SR. F EetiD~'I'E ·- O :R.egi-. 

mento .da ·LJl:a determin:J. & exigén­
a"l c-Jm 25 (vint~ e cinco) anos ·de ela d!'l. instruç:lp 1o' projetó com tód<'~ 

A"erviço; a· leg·islaçáo a que Jt[uda expr~se.men-
b) ou se o requc1·erem. desde que 

contem 50 (cinQ.ilenta) J..nOs [\e ido.de 
-e 2<) (vinte) a.nos no- mínimo dC ser .. 
viç<J. · · · 

Art. 2.0 O di.9[l-03f'O no Artigo 1·1) 
d~Sía lei só ai.J-range aoS servidores ci­
vLs q_ue_ trabalhem naqueles Estnbe­
lectmentü5 em · oonta-cto efetivo com 
eKplosivos e gáses venenosos, o-u .'30\.} a 
int'!ué. '~ia. dê;;.o;es, em amhiente con~ 
.sirr~r·ado (nsa.lubn.'. desde· que tenhMU 
tr:<!nHudo m.s- c0 ndiç-õz-s 'i!Xi?;ld:ts 
nP.''!e tlrtigo e nas alíneas a e b. can­
secutivü o~ parceladatw:>nte. 

Art. 3-~ Esta lei f'tltrfJ.t'â.. ~m vigor 
m, .d"lta' de· slt<J. pttbltr:Aç;í.o. revrJgadas 
&9 di:::po.Siçõ~õ-~ em c-ontr~!'i:l. 

'te. desde que originárifJ du Seila(lo. 
No cas-o de pro[I<J·.SíÇão da Clinnl'a 
dos Deput~dos, não e8t.J.Iie,le~e ex:­
pre.=;:samcnte o· Regiineni_{l .essa exi~ 
géttcia. Cabe. considerar. t_n-daví~ uma 
tr-a.diçfi.o que noR cu'n1t]t"e preserv::u·. 
Assim, de.'ide que v. Ex.:\ ·solicita .'ma. 
retirada da Ordetn do Dia, para que 
seja instruído. d-e ctocument'-'tl c.m~ 
siderado:;. úteis à • sua apreciaÇão a 
Mesa acoH1c o lled,id0. O "'('irojeto vol~ 
prá à Ot'd<em do Dkt . • onortunamente . 

O SR .:)'OAO VI~L~SBOA!3 - .~1ui-
to grato a V. Exa · . 

Disc~u:sõ..o úntca d-o P.rojt>.t<J de 
Lei da Càma.ra ·n.0 202, de -19;>1 

que aur;riza. " Poder Ep:cu/it'(J 
a. J".rlrif pelO' Mitdstério da E<fuca-. 

_çdfl ~-CU1111.r(~ •. u!i c,r.Mitns ·especiaü 
de Cr$ 10.0~0.000,00 e . ........ .. 



Cr$ 2. 000.000.00, cOmo UU2fli08 à 
. kssW:iação, .Crisifi dv:s MQçOs ·do 
·Rio de Jtmeiro .e. à· AssOC1ifl~âo 

crt:s1ã de· M vços-- d.e·~pôrta· .AiqjTe .. 
· no Estddo -d0'-'1\iÓ-:Gru'-nde do ::.ui,: 

'·.tendO •Purecer FUVOTá'uel, sob ·nú.:. 
. ··11U!TO 938. -à-e. ·1957, da Comi3SÚO 

ile- F:fna~ças. ' · 
o· $li. :l'RESIDJ;:NTE:.· 

lWfL discus.o;ã:O. · -
Não· h,ayendo quen1 _p~ça n palavra 

enocenal'ei a àisqus~ã{) (PaUsa) • · 
F..s1á enceáada. 

· Os Srs. &znad{)res que a:;ll.ovam o 
projetç. queiram -per~a#ecf.l' sentaoos· 
(p_ausq) -.. · 

Efitá- aprovndo. · -: . _ . , 
·E' o seguinte o prQjeto aprQva­

. do que vai à san·çao. 
lPROJETo DE LEI DA . OAMARA 
. ... . 'N." Vj21!l2, de )957 · 

. - . --. -~ 

'(N.O' 467_..C.:.J955, nn '-Câmara dos __ 
DepUtados) . . 

•··. .AutOriZa- . '0 . ·Pooer · Êxeciltii>o 'a 
· u}trir, pelp Jl'ii?'lrJSi~r!D. da' Eãuca:.._ 
.. ~õo e ·c1útúra os cr€{titvs .éfJ!3çia.$ 
, ~tle Cr$. 1(). 000: 0.90~0.0 e ..•.. : . .. _ .. 
, .Cr_$. ~.()oo:m)IHJO c(Jmo auxílios _à 

A.-.soc-Uzção Cr_zstá à,e MoçQs rlo 
:: d~e. Janeir.o e :à'. 4.sSO_c~aç_ão, Crib't4 

de Maços_ dc,Põrto- Alegre, no Es­
.. ~-~uctó ao 'BJO_ Gra·nde.:d,J ~suz.-
i?. ·éóngr~s;Õ· .. N_aciof)al ,..: ~~cpit~:: 

. Art;··l.o E'" 0 - poder'•Executivo aut!::':' 
rlzado' a a-brir, pelo ·Minist~Tio da 
:F!tluUJ.ção e cult~ra o crédito ..:>.s~cial 
de Cr$ lO.OO'O .. ODO·OO· {d-ez mHhões de­
.f_l'Hl'OVlHÚ;) como:. auxHio' à-. AS&lciaç~o 
Cristü tle Moços do :R-io de. Janelro~ 
Com -,o;ede no DiStrito F'-P.Qeral. 

· Ait. 2.'o:· A entidade ben-efjciárja 
.n-pUC.arfl-.0 a:t}:8:iJ1D~ Qe_ fll~_e··~~n'tâ; o·ai-.-. 
·1ig.o .'}.0 , na. oom:tr1;1-çà1> ,do ~ô1flc1o des-·. 
·j;lnado. á.s atlvjdtirl.es sDeia:iS t' .Cultu­
Tili~. e. :ri-.:....'1-erá Lm·: dOO.'exe:i'éiCiO.s Ii­

:rwnocir-o.s. na seguinte forma: • 
u) 50~{, (Cjnqüenta p-G:r ct;iito, .da 

Jmp-ortâncin. apó.os. a 'pllbHcaçãó .de!ta 
M; . 

b) o .rH;tante atravéS da in~lu.são 
no Orçatncntó ·Gt;';r~l. dÕ. Uniãu. · 

Art. 3. 0 E' tamb-ém o P.oder Execu­
tivo ·aut-ori2'.ad-o- ·a. abrir. pelo Ministé­
liO da. Educação- e CUltura. o crédltD 
of.speeír~l de Cr$ 2. ooo. ono,oo (dDi:3 mi­
lhõP..s de cruzeü'L\5) como mJ.xiUo fl 

AS'!OCi-fiÇSío Cl'is·tfi. df.: Moços de PôrtO 
Alegre. no ·E.<;tad-G do Rio Gmnde do 
Sul. 

Art. 3.0 Est:\ 1ei enmná em vJgQr 
na. Gata de sun publicação,' revogada.s 
ns disposiç-ões em contrário. 

Discussão única do projeto de 
·Decreto Legisla/ivo n.0 13, de 
1957, ~riginúrio da Câmara dos 
DeputadJJs. que .mantém o ato dO 
Tribunnl de Cantas denegatório 
de re!Jistro ao contrato relativo à 
escritura t!e co.mpra e venda de 
-um .tCTícno c suos benfeitorias, em. 
nn11a Tguaçú. Estado do Rio de 
Janeiro, celebrado entre ·Cícero 
da Stlva Araújo e sua mulf1er. 
D0 rcilicc da Silva Araújo, como 
outorgantes '0011dedorcs e a UmtiO 
Federal, como -01.trOrga-rla compra­
dora . . 1endn Pareceres Ffi1J01'áveis, 
sob ns. 897 e 898, de 1957, dns Co­
missões: de constimição e Justi-

. ~>a; e rle Finanças. 

0 SR, PRESIDENTE: 

~ disct.l2sã-o,. 

Não havend-o quem peçn a palavra 
en1..:rmr~i'. a discmsão. · (Pausa). 

Está encerrada: · 
Os Sr.s. Senaclon•s ·qu-e aprovam Q 

projeto qneüam · permanecer senta­
Uoo. wausa) . . 

Está aprovadO. 
E' o se~gujntl! o Projet-o a)wo.­

v:ido que vai à ·comis.!iãO de· Re-
daçãO. · 

~, 

:PIROJETO .DE DECRETO LEGI8- Bala da.s Ses."iôeB, em $CtiJrobro àe tinham vJoJta.ao. if;gi-essara.m A· t:ona 
: l.ÁTJVO · N.0 ·13·, DE 195'l · ·1.957'; ·-- Aj)DlôniO SalTes: - L111lU. ··rtos · _B:Cciltti.cim.tnto:;" paia :-IJCc,.n-lp.- . 
-~. · ·- · · · ·.· TeUeirtt· -· VlCtmino PreirC. -.J Kt:r- nha-r o ."...;ú dC~e.nroht·r .. \I,UC, a<~Ora. (N.0 123-A-57, n_a· Câmara ô()S .,.._. "' Pe tad fiinalào Cavalémiti . .:.... J~1Durão -Vieutt. · a~ume felção · muiiÜ maU-1 · l~i:.\c. 
M~nlé~~ !~to Q~ "'Tribiqw( d~ · · · · ,8d;unüa d·~cus'são do Projeto àe- como s~· ~ab'-e. ~a 1:€-vôl' á_ tlns 'colo-' 

Ó
. . t · Lei- ·üo Senndo n.0 16, de Hl57. nós con.tn\' a.s vi-c.Jênda.s' < .t-Jlor:.,'r'I-Coptas denegai no do r_eg;~ ro ao _ ... 

contrato. relativo à escri(urp . de que di8p1Je· sôbre fi insúrir;ii'o d~ hiOs .. prn.Ucild-00; pela:<: , o'oÍ'i'lnnnht:o~s 
compra e venda .. celebrado e~llrc estivadiores · nas Ca.pitanias · àns col•-,nizadoras. ampa:fáíla.s . p-ela Po-
Cícero .da Silva Araújo e_ sua -mu- Porttos. _e dá outws provuli!-nc?fi-s lícia C!n Paraná ·- Estado gc.v-crnatlo 
lhe-r, nor-alice da Silva Araújo. e (aprovadlio er..n primeira ·flisi:usslio -p-elo Sr. M-oysés. Lupicrl, fllH' eHr~ 
a União Federal. . . . . na. sess wà de 17 de 011tubro de ce- a (lupJa ruriçâ-c fi-e c.;õVcm!l~-tor 

O Conga~sso· Nacional decr~ta.: 19-57), ·ten o Pll7ccér~s Favoráveis e ,õe ~ó-ci-o àa.S -Íüilprfsú colcnj~nci•·-
Art 1 o E' mantido o ato do· Trl": ~ob r/,j. BOO ·e S07, de 19~7.- das ras· ...:... ap-esar d-e t-er, çomcç<Jd,J na 

bunal ~_. Conta.s, :doe 4- de fevereh•o ·Comissões: de Coutituição e Jus-- front-eifa da Argentina e .D!J'P'i~nt.<'-
ãe 1955, que·recu.sou regi.st~·-o ao ron.:. tiçq; e de Legislação Sf?Cial. ment•e t-er-~·-e aPazi,_~u'ado. \'fm mar-
trato relativo à e.sc1·itura à_atada de O SR .. PRE81DEl'JTE: chando çarn o Jnt-er.ior õo E'"t.arl,, rto 
3Q de setembro, de 1954, 'de. OOD~Pf'\.e PaTan~ ~ omle O..'i coJoJlo,s j'i tnmn-
,.~nda, por. desapropriação, -de, um~ter-. .Sôbre· :i mes_a requél'imento de adia~· ran_1' mms . doi.s giand-cs munkipir~: 
reno e . .suà.s benf~it-eria.s, lote 32, qua.; me:Dto que vai .ser lldo pelo sen~w-r d·e .FrD_ncil;c.e BeJ\r~io. e rle P'rltO 
drR 21, da 1.a. gleba'.da F._az~nda ,da 1-0 secrCtário.. · ·· · Branco. ·Está-o· êfe$ asSim 'n::~.s mflos 
posse, 1.o Distrit-o de Nova Jguaçu, · Jj.::' Sem Ct~bat-e aprovad-o o seguint-e: do.s -colono.:; TeVoJtadns. · · , 
no ·Estado Ço Rio d.e Janeiro, cele- Réqueriménto n. 5"1' de 195.7 Sr·.· Pr"idente.' ê"'' . é um !a f. o 

. brado entre. Cic~ro ôa suv_a A~al!jO . u ·(JUe ninguém . pode· . cont.e:,:tar. · 8s 
e -sUa mulher •. om·alice õa Silva, Ara '!I., 1'\f>OS t.irnl·os d~· 'art~.' J26. letra F, PTóprins jÚnt:i.~~· g.qve~anns .. 'n.tuai-
jO,' .Cçmo_ .outorgJintes :v~ndeOO~e~,. e e 155,.letra B -rlo R-egiinento rnten1o. m-en~-e à· h-ente !lêu;-e,c; .. m1n-:oic!pi!.1S 

__ 8 UnHfo. Feder&J, ·COmo .. ·-outorg<!Ca iequei.ro"' adiaml'Hta ·ela iliscus.são do entramm · e.rn conta-cto cr.m o· Gen('­
comp:i-ad(J1'a .. ·'.. . ,... • .- ::.: , ·proj-eto; à-e ·ui Q,;o Senado n.'! 16,' 'àe raJ Comnnrlpnf-e da 5."- Rf.rofo MHI­
~· Art.· 2.0 • Revogam-se ~ _çllBposlçQ:e& ·1957, a rim u,e ser f-eita na ~:\<isrto ele 1ar, ·eStabelecida. 'em Cmiti-ba. Nlio 
em cO-ntrário. . · · 12 de n-ov-embr-o de 1957. .~. P?'fle_ nei;ar ·a ~nlaàe ·sõbrf' a 

DiscuSsão única do Pro}eto, .de Sala das· 'SCs.<iões em 24 de {Úitu!Jro oex~s!enma 1 ~o esta-do· ·fie rcvolu·çflo · 
Resolução.· n.0 29, ·fie_ 1957, · llpr~- de 19-57. _...:... Francisco G«lloftL' nç ·. 8uflc-«:te- . dO, ·P(I.ranâ. · o qur é 
sen,tado pela com~São . D_iretora; c-o~pr?yatlo pe-Ja.~ regorta.;:;-c:nl! c f c-
que nomeia ·.José Art~ur -~~ve~ .~a. ,O ,SR> PJ:t~SlD~NTE: togr::~f1a.s Pp·bll-ra!'las· f:m jornoi~ <lr-s~ 
Ç rnz l1ios (candida.to apto.vn..-o em. 0 · · · ta C;tiJllal colho () "Ü0!Tf:ifl dn' Mri..: +~ ~ , 'pioje.n e Tetirado da Ordr.m do -c..~" • 
ConcursO),. panz-o oargo·.de ·As.·es~ · Dufl-_' ~f)mal do BNl~:JJ". e n "Dl~I-. Dia, _para. voltJl.D no próxiln.o· .. dl-R 12, r. 

.Jiflr~. L~g_is'l(l.ti-cp, paqr,~IJ .. PL-7, tep.- • O SR.-- PflESJDEN'I'E: . ma Jom" :'lrsJm· como ·.na ·."imcrenM 
•
A- Pilreceres FliVC'T.~IVeis,· sob. ·m; · local. TO-à~ éles ~f- oCl1p!H'l do · 
uu- u Submeto. agorn, ao p]ená:ric ·o re.: 1 
948 .• ·.949, de .195.7, CW.s_· CQntis~ôe.~: · , • Til{JV -m-e .. nto qu.e .t>Clcdiu no Prtnm.• - ""lrerim•ento dQ nobre E'«·narlor ,.,,. a de Constitu. iç.úo t Justi~'tt,· ·e âe 'j J-"-". r:<al/3 d~· um mês c a1.ê o "TJnw~·· 

- • • 1( .Çunha M-ello. Jid-o na hora -·do· -ex~ -edtçl o p A é · 
Ftitf!p,ças_. ~. . ·- " •. , ·- , -pedie:ri'tt:,· {lp ·urgência --para ·o Pro]·-e- :á nrn ~ m l'lC!J, LaUna. sem-.pre t~? -c~medirlo~ e- r-r~c;ervrfao, c-.slam-: 

O SR. PRFSIDENTE: t-o de·Lei do- senad{l·ri.o 3-tl. ·rt{) -1007. P.l longa noticia. confirmando por 
, ·· · · • oque regula: o ~'CIV)Ç{l d-e t:HÜOflifu~ão, um s u· c 1 ,_ Em dJsci.JS!.~;:ão~ 1 _ 1 t- ·~e orre:;ponr en!/t' ~'Pf.'cinJ, u 

uso e €;iP orn-y .. O'lóto cànl-\.1.1) pru:a V -esta~o rle: r-evoJuçfio· m1~u-e1n rrgHio. 
Não h.~Ven.do I)Uem peça_ a:_paJavra 

encerrar•~i a disou.s.sãü· (-Pausa) • 

JWesmo íl€:;ignado. · provc-cad. 1 1n 
Eit.J'·ilJs-cu~ao O 'J,p,nuerÚneiJto. · ~ o: De -os t~t'IÊ'f;-s-e.-, ~fcont.-

. Está, encerrad~. . , . . 
~·J . m1cos.: tlo ~'-col"J}U]-e-nto" Govf'rn~tdor 

. OS~. MOURAO V.lEiRA:. :Moy,t.• Lupiun .... ·· · · 
Os -Srs. senad-ores !jUC aprÕvn.m. O • 

projeto -queiram permanecer bintad-os 
(Paúsa). · · .,_ · 
·.Esta- aprovado. 

ç C? "C.orreic;. da Manhã" 'de ontcni 
·P-eço ri paj.avi·a. · exlbP; fott'G'rafia' à-e ·vários n~>H11'm> 

E' o seguinte o puljeto .;1.pro..: 
vado que vai à Comissão Dire~ 
tora, .para redação final:· 

. PROJETO DE RESOLUÇAO 
N. 0 29, D~ 195?. 

Nomeia JoSé Arthur ·Alves da 
Cruz Rios . para . o cargo de As­
sessor Legislat-ivo, pndriio PL-7. 

O Senado Federal res-olve: . 
Al't.igo único. E' nomeado, no.s têr­

mos- do_ art. 67, (l.linea "C''• do Regi· 
menta Interno, combinado co~ o ar­
tigo 20, ftem 5 da Re&OlUÇâ·o n.0 4, 
de 1~5';}, para o. cargo de Assessor 
LegiSlativo. padrão PL-7, do Quadro 
da Et)cretaria do Senado Federal. José 
Arthu.r Alves da cruz RiOB, 

Just.ijicaçáo 

,O SR. rHESlDtNTE: 

Solkita.da a pnJavrn. pelo nobre 
Sen:J.-(1-or Mour5o ·vioejra na fOJTiHl do 
Hegimento fica adiada a (!ü:cussãJO 
do rerjuerimento para· a ptóxima 
sessão. 

Está esgotada a matéria constante 
da Ordem do Dia. 

Toe-m a palavra c nohre Sel1aílnr 
GD!berto Mru'jnJJD, prJmlf:ú'O O!tador 
jnscrità pa.rn -esta oportunjdade. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 
(Não foi revit.to pelo orado~) 

Sr. Prs].dent-e. Srs. Senn.clOreS. o . li­
vre exam-e d-os atos ~tlministrativo~. 
a liberdade doe pensamento. de ex~ 
pressão e llifusão. democráticamen­
te, não· podem sofrer restlições. 
...................................... 
••••• - •••• - •••••••• o ••••••••••••• o •••• 

Tend-o sido classlficado em 1.') lu- • • · · • · · • • • · · • • • • • · • · · • • · • • • · · · · · · • · • · • 
gar no ooncurs~ realizadó para o 
provimento. do cargo de AssesSor LC· 
gislativo - setor "Educação" - esta 
comi.s.são propõe a nomeação de José 
Ai'thur Alves da Cruz Rios para o 
cargo vag-o da :referida especialidade. 

Djz a R•:solução n.o 4, ãe 1955, n() 
.seu artigo 20: 

"O provimento d.os cargo.s de fun~ 
cionários do. senad-o obedecerá as .se~ 
guint.e.s nonna:s: 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. OTHON M!IDER, .NA· SES­
SAO DE 15 DE OUTUBRO DE 
1957, 'TUE SER. I A PUELl OADO 
POSTERIORMENTE, 

O SR. OTHON MliDER: 

Sr: P:rt'.si·àente. Sr.'!. S-enadores, ver­
dad·eirament-e a contragosto venho. 
mais uma vez. à h'ibunn tratar da 
conflagraçã-o surgida no sudoest-e do 
Estdo do Paraná. 5) O.s de Assessor Legl.sl:l t-ivo s~rão 

provir1as por concurs-o de t1tulos e 
tr~balho.s". Tenho dis-cutido o assuntn .soh os 

E o Regim-ento Interno estah~lece seus diversos 11-SP-ectos. Parecla-me 
nD ru·t. 61: baeta.nte es-clarecid-o já, ná? haven­
. "-A Comi.ssM Diretom compete, além do mais nec-eESJctacle de repisarmos 
ele . outras, as segulnte,g atribulções fatos t~o conhe-cidos da opJnH'io pú-
privativ:l.s: · blica bra.s1Jelra. . · 

e) Propor ao- Senado,· em prv;et-o Fui, no entanto. Sr. Presidente, 
rte resolução, a n'Jmea.çáO, demi~<.são obrigado a voltar. hoje. à fJUB.Stâo. 
~~ a.po.c;-entaàoria dos · fun·cionário.s. d.a porque_ infelízrnente e contra tC\dD;"; 
secret-aria; nos têrmo.s da ·Legislaç§.o/ os nossos -d-es-ejo:;, a situação perdu 
Vigen'te". ~ · ra. 

Nos têrmos dos rlh;j)ositivo.s ~Ú'.lmn <J.s. jornais ·de.." ta O&pitaJ conti~ 
transcrHo.s, submetemos à apiovnç~o nuam a' publkar, dlàriamente; ·r-e:. 
dn Plenário 0 pl'e:;ente pl'ojeto ele· portagens de seus -- enViados ~'P.e­
resolução. · · ciais, dentre .. os· qua~s alguns. Que já 

H!llmdos em_ Pato Branc-o, -ooteDHtn­
do .Sll?.s a1·mns· QUe silo <;..<~pinrranl.'ls 
de caça·. grtl-ruchAs .. ·ph:toll'l~- ·foices' 
-enxrtda.s. pá.s ·e Otltros; imiirnme11 f0~ 
d~ lavoura. E:i.s ·;tS armas de qtw ill,.,. 
roem os pcbre.s colonos pn'ra ~f> de~ 
fenf!-er . dos rlesmanàos e \' !'lfên~!i::~s 
da Pohcjn üo · Paran!i., polidn lão· 
·~~- arnut-da c municlatla. que· •'st{l n 
to)(. o., ~as. -emiPrês::~s colonb~·Hioras. 

O : Du\rw rl{)- NcticiM" d-e ontem 
ta~m?em estnmJJ:t, na. · Sna primeira. 
pagma, f·Ot-ografin expressiva do5 
c~Jono~ revolüt{1o.s empunhando t·.~­
Pl:n~-ardas d~ ca,~;a. J~ás,. -cnxnd:t;.J, 
fo1-ces ~ até pedaços de· pnu. S:lo, 
como ths.se, n.~ ruma:; àos revolüHlcs 
cl~ _sndo-e~te do Pnrnnl't, 0 qu-e bem 
a,{)st~ o <h~s€spêru ctnqut-1-e povo. 
coniJa o.s opressores poàeTo.sam.,.;nte 
armados. Fst.ão os colonos dimc·~­
tos a morrer. mas nã.o podem cOnti­
nuar no o~;npJicic QUe lhes hhpõf'!.'ll 
~ gn.nanclGsos e {lesurnnno:s ''.C(JJo­
mzador-es•:. 

Sr. Presidente, apesnr cte ifi.o frn­
cam?nte armndos, ê.sscs hom~ns con­
segmram domj?JD-1' M;neJn rcgHi(}, que 
compreende cmco munlcJplos com 
área enorme. ' 

Está aquela região nas míio•· dos 
re:oiu~ionárlos por dois ~w'tivfr. 
Prlmeu-o, POn]Ue o Governador ~~Õ 
~stado do Pm·an~ nã.o tem autonda­

e mora_l para combater aquela gen-
te fJI~~ s~b.e ser o Sr. ~.aoysé::; Lupion. 
0 m.nor mteressado no C:lt;O. quem 
ampara a ClTLA e, sens jagnn\OS, 
nesta .. campan1Ja contra üs pobres 
~sseJ:r:Q.s. Segunrl-o, poroue o Sr 

fl:(Sés Lupi_on também nã.o tem ca~ 
p_aicJriRd.e mat_eria! para enfrentar ·o.1 
~? onos, :mmt-o embora como eJI 
a 

1~·1 ~steja~ia muitO mai. nfmad.os ~ 
a .~1.a mr-111,. . ~em preparadn. É CJIH 
S boJJcm n,~.o .. vm lá, poi~; tf'-.,111 receio 

a c_, que efeOvament~ lhe c~b; 
granue culpa e teme ( ' 
éxcrçar. qlirLlrÚ,Jer vJnga~~~ ~ colo~101 
á,_s!i:.Pr~sülentc, o flUe ;~'vê é r;ua . 
drJytia ~_{;_!l;!e .. tt:>m int.ençõ(',s, nncífkâ:S ·-. 
e armoma ·e. Jntuit,?.f tle ·. 3.P:u.ig~a~ 
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menta. O que n2.o quer - e e:;tá .'l.o 
seu direito - é cntreg3r-:;e ele m.ti.O':i 
fl pés atado;. à Policia. do· Paraná, 
:PJis tem certez::o rle que será fuzltnd3. 
se o fizer. como o foram há poucos 
dlas os três colonos de que nos dá 
noticia a "última Hora": os Srs. Pvo· 
gérfo Viana .. Augusto Silva e José 
Silvestre. Pre&Js pelo~ ja~unoos cta 
CITLA ou pela Policia do Paraná. 
mort-os. sws pés e mãos at.ados e:n 
pedras pesadas foram jogados no Riü 
Iguaçu, para desaparecerem sem· dei­
xar vestígios do crime e g-a:rantir .a 
impunidade d-os criminosos. Vou 1-er 
o que diz a 1'última HJra". na cor­
respo•;dência do seu Enviado Espe­
cial :f>. zona, o j<lrna:lista NelSon Gatto. 
A "última Hora" é como se sabe um 
jornal c.ue foi sempre muito simpá­
tico ao Governador Lupi\Jn e assim 
r.ão pode ser acoimado de oposicio­
nista: 

"Es:mo. Sr. Othon Mlider - Riot 
Mediante gamntia r~ Chef~ de Pa­

licia, nor intc:·médio do CoroP.el Al· 
cebiadês Eodrigues da Costa. retil·a- · 
da a Companhia CITLA, <JS colonos 
retornararu às atividad~s na lavoura. 
Reina absoluta ca,ma. Saudaçõe'!, 
Capanema. Unidos - Visto Ten. Cel. 
A. R. Costa." 

S:. Presidente. o telegrama e:;t:i 
v.:..s:ado pelo. Coronel Alc~bí:ades Ro­
drt:.;ues Costa, elemento da Policia 
do Estado do Paraná. Só aut:>riza 
noticias fHvoráveis ao Govêrno. 

O sr. Fernandes Távoru - Quer 
d!zer: telegrama encomendado. 

0 SR. OTHON MADER - E;~cata­
mente como diz o nobre Senador Fer­
nandes Távora: encomendadO! Na 
reaLidade, Cl.panema nã·J está paci­
ficada., e os colonos lutam ainda. 

Outl·o telegrama, por mim recebido 
ontem à noite, dê Curitlb!l. para o 
qual. peço a: atenção dos nobres Se-

Morte de Colonos nadares, é do seguinte teor: 
Depois dos conflitos armad·JS "A Comissão o:>mposta de re-

mitttares -:la cidad-e de Francisco. do eu falava Sôbre os acontecimentos 
Beltrão. Cl.e Ala~oas, os cm.n-entes Senadores 

Esta !L verdade! Os colonos revol- Ruy Palmeira e Freit~·-· Cavalcanti. 
tadc.S sa.biam quais ·eram as autori- informavam que a. OpOsição a!ago..-3. .. 
'ctades ·J sét"\-:Çô dos interêsse3 pri- na não pedia a interven:;ão tedera! 
vadoo de Moisés Lupion e as expu!- nu Estado, tuas. apenas, a. internm-

saram. • ção des Fõyças do Exército. para o-a-
A vida daquela localidade está ran.irem o funcionament-o da Assc~-

perturbada desde principies de se- btéia Legislativa. Essas declaraçl)eS­
t-embro. e .até agora mtda se fêz para constam dCS· Anais da casa 
normaliz-á-la. A Policia não age, e Passaram-se os mc3cs, e os resulta­
isso tlãa pode cou.inuar. porquz nun- dos ai ~táo. No momento, o ilustra 
ca. se viu. no B_rasil, uma revcluçã-o SenadOr Othon Müder pede, também, 
que durasse t.anto tempo. Mc..smo as· apenas a intervenção de_ fôrças te­
movimentadas mais famosas do pais, dcrais no Paraná. Não deseja a in­
como o go!pe .de 5 de julho, a r.evoiu- tervenção, não quer a repetição, ali.. 
ção de São' Paulo e outras não tive- dos acontecimentos de Alagoas. Será 
ram t.:o grande duraç'io como :t do que realmente, mârcharemos·- vara 
S~Leste do Para11á. ess·a simples solução ou estamos em 

O levante comunista, em Natal. face de intervenç~lO noutra unidade 
Estado do Rio 0:-:mde do Norte de da Federação Brasileira'? · · 
proPorÇÕes extraordinárias. não 'ctu.: O SR.· OTHON MADER -. Escla­
rou mais de cinco dias. e no meu reéo a. V. Exa. que a Oposição p-3.ra­
~tad~ há -mês e meio, perdura essa naense, até hoje, não ped·iu a inter-
Situaçao. e nenhuma proyidêniac venção federal no Estado; ~de a pa-
foi tomada. cificação ctn região. Tal pacificação 

em ss.nto António e Capanema, presentantes d<IS partidos políti-
muuicipio que foram tomados pe- cos- de Pato Brà.nco, encarreo-~dJ. 
los colono,<; armados. depois de de · trazer ao conheCiment<) do 
vários choques com _jagunQJS das Govêrno do Estad(;- a reivindica-
comnar.:.hlas de terras, a sítua~ão ção da população local. no sen-
ronúnuou tensa em tõda ã re- tido de serem fechados· os esr.ri-
gil!o. Dias atrás, pas pfoximida- tórios das companhias coloniza. 

Será po~.sível que 0 Governador - tenho-o dito e repetido - EÓ será 
ll.~o_i~és Lupion :seja tão forte e pres-• possíyel .com a ocupação pelas Fôrças 
tlglOSo_. que, _quando as providências do Exército, garantindo essa- gente. 
devam .ser rio sentido contrário aos Não teremos apaziguamento, a. não 

_seus interê.sses. elas não possam ser ser que a Polícia paranaense, armada 
tomadas? 11::e estará por acaso acima de metalhadoras, dizime a população, 
das leis? trucide milhares de homens, mulheres 

des da balsa do Rio Ivai, foram doras naquele município, vem 
encontrados os cadávares dos oo- trazer ao conhecimento de V. Ex'~ 
lonos Rog-ério Viana, Augusto da que essa pretensão foi- atend~da. 
fHlva e José Silvestre, t.od•JS re,:;i- ten_do sido já fechadüs os eJcri: 
d t . . . t?-nos em Pato Branco e prom~-

en es no mumctplo de Capane- tida a mesma provi.dénch• em ou-
ma. Estavam com a_c; mãos 3ta- ._._._ 
das e t_inham enorqtes pedras tro:- municípios, atendendo--se, 
amarradas aoo; pés. Por se tra- as.&~. ao desejo. da pOpulação da 
tar de \-ingança de jagunços de regmo sudoeste. Atenciosas sau-
oompanhias de terras, os lavra.:. daçõe$. Vicente Elizeu. Ampes-
dores imediatamente se prepara- san, repre.sentante e presidente 
r~.>fl1. p'lra a desforra". do P.S.P .. Oticio Paschoal Pe-

0 Sr. Fernandes Tâtmra _ Per- drolo! representante do P.ELP., 
mite V. Ex• um aparte? (Assenti- Ou ermo Znndona, repl'esentante 
-menta do orador) - Naturalmente. do P.S.D., Casemiro Gauze re-

presentante do P. T.B." ' não ignoram o q1~ acontece aos bra.- s p 
sileiros que nBo ~hem defender seu5. · r· residente, 0 telegrama é as-
direit(ls. Idelizment.e, lá, como em su;.ado por uma comissd.o de verea-• 

d_m· ::s. coligados com o Pa.rt:do Se-
outros ponto:-: do País. é preciso que cml ne. mcrãt.ico, 08 qua; .... ~,·,·eram 

..... ,_ atacado::; em !>eus dlreitos ou em f ~ ' que _ugrr de. Pato Branco, como 
sua.s pessoas ~i~ica.s. luncem m&o de também 0 fêz 0 Prefeito; e de Curi­
arma.c:. pAra chA:-l,Hr à otdem Os ~o- tfba. o-nde estão escondid•,, ha' ma'" 
vêtno~ QlW tlro;conhí"cem <:;eus deveres. .,.... ... 

O Sfi.. OTHON" ~f.'\DER - F.xata-- de uma .semana, purque não l}Gdem 
l,'Lltar àquela cidade f r]" a d .mente. Foi o que fl?,eram os colu .. · chos com • • 0 .1c m espa-

r:os d<_:l _Paraná. D~poi:; de e.'igotarem tudo har~o:;:· comumcando estar 
·R pnc•ênc!a. Y'!ndo _que suas vida.~/ cri tório . do. fechado.;; os es­
c-Jrriam p<>tivo " que '"tts c•·mp·- l G. ~a CITI.A e atendidas peJo ·· ,.. " ·" '"' ,,. pe o overno d Es~ d · · · · 
nlleit:.,..,,-;; e v.:t.inhos eram friamente ct ões 0 .n o, ·as relVllldl-
m~>rtil·i~do'i <! :tlé assassinados pelt1s ta~t.o ~~ ~olon~ . .!?alJemos, no en­
coloniza~•Yres Ruxlliados pela Policia. tais ~oqí e lSSO na<~ e yerdade; e que 
re-;;oivrra•n l""""l'r ~11 tra essag ,·'olén- . t ~las, talvez onundas do oró-

• _. -<>. • '"~' • -, pno Palacio' d a ~ · · · · 
'Cias. em~rR_ c!('ntes do ime 50 r;s.~o 00 não ln ° '0.Veino, em Cunti-
·em aue unn1te!H'A. semelhante atü.ude. Á Vel"d erec~m fe. 
E at.o de dc.'íê-'.:pem de que mesmo os Bra .. ~u ade e r..,ue a zona_ de Pato 
homem mr1.Lo:; civilisados e serenos fr ~t~I e Franc.sco BE;ltrao até a 
nfin f'"lfio isenlos 0 Tft com a Argentma conti•lUa 

O Sr. Fêr~rmd.es Távora - ·Nêsse con-i 'Jlstoua_da. · • · · ' · 
Pnis sô 1=:e atflta o direito de quem ~r. P;:dsidente, essa. .situação não 
os faz resn,..i!,'lr, à fôrca de· armas. V"''-'e pe. urar~ _ _ . • 
· O SR. OTHON Ml{DER - Sabe Desde prinCÍpios cte s-etembr-9 esta-

, V, Ex~ que nO'lSO Dir~ito ""arante ao mos nisso, 
indivíduo a defesa . de sua =>proprieda:. 
de nela.~ arma.c;, rJ,Uatido não dispu- . . ?-: vida_ ~ccndmica, · poHtíca e judi­
zttr · Ó"' outro ... meio no momento da crat.~a es,a tôda paraHzada naquela 
a_cressão. ' regzao. VáriOs Jufze.s de Diteito e 

Promotores f<1ram expu1.so.s- e muito 
Sr. Pre..,identc. o~ col<n,os do stt- b-em. _expu1s_os. p~rque, infeliZlll.ente 

doest.:; do. meu Estado estão. reagl~ldo - d!go aqui -- na o eram nada ma"!A 
amt'lar~rkl,; n·J dlreito da legttima d~_- n~da m~1~os do que empregados -do 
re ... a. Di:mte do exetpplo -dos tre.:: 81. ~!o1~es L.uPi<;Jn.sô faziam 0 que 
commnheiros que. naturalmente .)em a . C1t:a. (1uena. mciusive 

0 
absurdo 

' o pácehP~em. pasRarf'm pert.o da ~- de regtstrarem tituios fa!so_~ e 
.• _j lfcia P ~.,~ jaguncos rlas r-Dmp_anhJaS f~vor dcs.sfl: compànhia qua~ct... s~ 

cn1onlzarlmas e foram a.c;;;a.ssmR?Os. b~am pe~·fertamente que essas "';_PÕes 
nãn dese_iRm soJfrer a me~ma de.o;d~~a .nao pediam _:_;er jUlg~das por êl.es. 
-E~tl\o reatz,indo. e!Ubora o Exec1.mvo Sendo .a Umao a principal ínt.eres­
pa:r:mt~ense. diretamente pelo seu sada so o Juiz dos _FeitOs da Pa _ 
GO't'!'rnador ou atravé.~ do Chefe de da. de Curitiba ou 0 Sunl'emo Tr~~­
PQlkia. ~ont.lnuí a conceder ei;~revls- n_al Federni paderiam ·t.omar conhe­
tM afirmando estar aquel:l. re;nao pa- Cim-ento- do assunto. 
pnificada. Não é verdade: ela ·con­
tinu!L convulsionada e ainda no dl)­
mlng;) nassado. os colonos estavam de 
po~J:~ dê auatro muntcinios. o.s tele­
P:I'fl.OHI~ que cheg-am à Captta._I da 
R.Pnúbllca tnrormando estar a sttua­
c"'~ ~na7-hwada n·ã-::) nadem merecer 
r~ f?;>cr>ht per exemnl(), um despa­
chG 'tlê ·Capanema, assún redigido: 

. . 
A serviço do Sr. Moisé3 Lt'l,'lion. 

comparsas que eril.Ul da quadrilha 
exploradora dos pobres -colonos, esta­
:vam Juizes de Direito-, Promotores e 
Delegados de Polícia; toctcs .§stes ti­
veram que deixar a rel(dlo. indiJ ·.h-:>­
misiar-se em Curitiba o C em unidade 

ll 

O Sr. Fernllttdes Távora Per- e crianças. 
míte V. Ex. a um apart.e? · Se temos ao nosso alcance uma so-
,0 SR. OTHO"N" MÃlDER. Poi<l lução pacífica. humana. como essa a 
não. "t"" de mandar para o local uma fôrça fe-

0 Sr. F'ernancJes Távora Um dera! - não precisa ser grande - quê 
dcs~ hQSSO.S colegas na Câmara dOs garanta a vida dW3 populaç9es, est.arti. 
Deputados, disse que 0 GQvernad"J-r terminado o conflito. Imediatamente, 
não interv_erra. cu, pelo menos -deu voltarão os ~olonos à lavoura, a paz e 
a. ~ntender 1s.so, wr ser 0 Senhor a ord~m tornarão a r€'.inar naqu~la 
1\rlot.Sés Lupon membro -do Partido Zona. · . 
Social Democrático _ J 11recisar .st:-r Os posseir{ls estão ºominando 3..3 
amparado, terras, de tal maneira, que é bem POR-

O SR. ·OTHON MADER _ Real- sivel se torne necessária, rup_anhã ou 
't;ente: Essa. ~ot_ a declaração do depois, a intervenção federal; porque 
L1der da Ma lOna- da Câmara dos o Sr. Moysés Lupion não governa. 
I?eputados. Sr. Vieira de Mello. mais o Estado,- pelo menos a região 

O Sr. Fearoont]es Tãvotn _ Por SUd<Jeste ·do Paraná, A .prova está na 
c · t . ..., Intimação· Que, sábado pasSado, os 
onscgu_m e,. não é de se estranhar cOlonos revoltndos do Municipio de 

igl~ç~;~tuaç<.l-o continue s~m a menor Pato Branco mandaram ao Governa­
O .3-R-4 OTHON MADBR _ Na·o dor. Depois de dizerem que haviam 

est rn d' sido expulsos da cidade o Juiz de Di-
a Os~ pe rndo, no entanto. ã, in-· reito: o Prefeito e o Delegado de Po­

ter:enç~o. do Govêrno do Paraná licia. pediam fôsse nomeado Delegad? 
,para a_rastar_ o Sr · Moisé3 Lupion. de Polícia o médico diretor do Hos­
mas, Sim, forças do Exército para pita! local, Dr. Walter Pecoit. 
Ocupai·em ~_região conflagrada. Po- o sr. Moysés Lupion entendeu de 
dem fazê-lo muito bem. me:smo- sem resistir à intimação dos colonos; mas, 
quatq~-er d-ecreto de intervenção por- às 23 horas de sãb?.do, aconselhado 
':!~e é zooo de faixa de fronteifa su- por observadores miíitares que lã es­
J~Ita ao Conselho de Segurança' Na- tiveram, nomeou Delegado de Polícia 
~1ZJ~1 · Çf .~r· Min:stro da Guerra 0 rpferido · médico. de conformidade 

: pe et;ameute ffficalizar e poli- com 0 pleiteado pelos colonos d.e Pato 
c.nr a reg!ão. e não haveria nisso Branco. - .. 
qualqu~ atentado à sober~ui.-. d Ora. ·sr. P1·esidenLe. um Governa-P-arana. r- "" 0 

Se d.Jr que chega à condição de curvar-~ 
'. Q Ex-êz-cito fõsse para !á e dis- â impo3ição de colonos de enxada na 

t-rtbu:sse. fórças _pelas diversas lccali- mão, é au.toridadc que não manda 
~afte'i, ysro bastaria. para a reaião maL<;; já desmoralb.ada moral e mate­
-0 ~r. a ca!:na · Os colonos revOlta- rialmente, sem fôrça para dirigir o 
~~m-:se e d~em desde os nrimeiros Estado. 
~as como continuam a diiê-Io que Acresce _que <• Chefe de Policia de 

00 se en.tl'e~arão RO ExÚci.to· . desde t Pato BrancQ.·. SII". Pinheiro Júnior, in­
o znomento P'l1 que lá at>.afe,.eram do ao·- MunÍCípio sexta-feira, fol de­
ess~s · fôrca<;:, ~-á -cessada a ~evo- _ tido pelos( re~e~ados e permanec~u 
tu;ao. oor~n" tem _ccnf!ança e -sabem assim d~~es.~1s hora-s, sendo solto :;o­
r:;ue suas \ídas ~rao resneih-dã.s en- tn-?nte rtepots· que um Tenent{~-Cor-o­
ofu~h~o oue se St> f!-nt.r~>v,:arem à Po~· tiel do Exl it.o int.erced~u em _s~u fa­
! ma :!? Pan-ará, -serão· inlpe!à•·elm:>-n- vor e que o Q-orêrno-so.hsfe-z a,--; unpo-
te __ t'Uzrlados. · · siçõe~-- dos colohos, revottad9s, um_a 

Diante da ·t - - . nac: ouais era a nomeação do Sr. 
dera1 e J! -l!aç_a?. o GoVêrno ·Fe- Walt.er Pequoit_, para Del-egado de 
tão na . ~?r' lll~tér10 da Guerra es., Polícia daquele· .munlcí;Jio . 

. ~ ?· Igaçao de +oma.r • . . . 
prov1den~m para oaéi!ic .. essa _Como 0 Ex~roito ê :-' ultmt? t•lemen-
zona. Nao é po.ssivel eona-' aquela to em que têm confiança. ele:l sten­
r.esse estad-o de -perturbq .. ~tm~armos dervm ao pedido. e soltaram o Oh~e 
dem e de intraqüilldnde d~.o p ~ or- de Po!icia, que poderia, '.muit;o bem, 

O Sr:. Lino de JJ.fat s aLS · . ter fett-O parar oom os crtmes que a 
V. Ex.a um aparte? 0 - Permite Polícia vzm praticar.do contra aquel!l 

O SR. OTffON · MA_nvr-. gente. e 0 mandaram para Curitib<l. 
todo .. prazer, ..............- - Com A situação é muito grave. O Sr. 

1
• • _ ~ Moysés Lupion. governador dn Esta~ 

O S . L:n? . de Matos -,. Pulo de do; não governa aquela região que 
entrar ::w ment-a dos a<i,ontecimen~oo abrange quase a ouintl\ parte do Pa.­
denuncrados .vor V. E!<.• da trib~a. raná. 0 próprio Mini:3tfrio da Guerra, 
da AsSi'mb!éta, e -que se estão regi.s- j te-m seus obsérvadores ·está e.m con-· 
tnndo t~o- Er.t.ado do, PMani; ape- 1 tacto permanente coffi o Qua.rtel da 
n_fls deseJo t·~ccrrer à N~çâ.Q que no js.(I,,Região. oue~. r:or ~U"' vez •. se enten-· 
dta 4 de ubnl do corr-en~e ano· quau- 1 de com 0.1 .rcvolWsos. E' ou f.'ll'in IM.t-~ 

- . . ·~--·- _,:I 

I 



~~S~á~ba~d~o~2~6~~-b~~~3~~--~D~IA~R~IO~O=O~C~O~N=Q~R~E~S=SO~N~A=C=IO=N~A=~~(~Se~ç~ão~ll~)-==--=~o~u~tu~b~ro~d~e~1~95~7~2~B~4~7, 
têntico estado de revolução que dura é agora que devemos levar o caso para as caracterfsticaS de uma fnterven- velândia a Pórça Policial, mistu .. 
mais de um ntês? ser discutido no Conselho de Estndo ção policial, enquanto que eu advo- ra~a com capangas da- C<1mpa .. 

E' preciso que se diga. que, do Quar- ou· nas Assembléias Legislativas. se go, para. casos como êste, reformw; nhu,, obrigaram, ·sob atneaça· de 
te1 Oenera.l ·de Curitiba. se tala, pelo procedermos dêsse modo, aquela po- de base mais profUnda; que interessen1 violência, ao agrimensor que pro-
r-é.d.io, oom os revoltosos. Não se tra- bre gente. continuará a morrer, e tão substancialmente à Nação. Com a cedia a trabalhos técnicos de df-
ta pmtanto," de mistificação; não é cedo não haverá ordem enl tôda aque- providência desejada por V. Exa. nada visão Judicial . do imóvel são 
uffis. invenção. '..\. situação de revolu- la zona do Estado· parana.ense. resolveremos. Francisco Sales, requerida por 
ção que. atravessa. a.quêle Estado é E' preciso, Sr. Presidente, uma O SR. OTHON MãDER. - Vossa m€u clie~r..e Laurindo Neves, a 
.wna realidade. Não queremos, ~ providência hnediata. Temos, como ia Excelência há. de se lembrar que & suspender seus servi7os que estão 
modo algum, perturbar a ordem, ma.ts dizendo, possibilidade de fazer com Constituição atribui às Fôrças Ar- paralisados hâ seis meses, em 
·do que jA está., mas temos de confes- que aquela região retorne imediata- madas a defesa do Brasil na gue-rra virtude de 0 Chefe de Policia. 
sar a verdade. . mente à normalidade. Apenas isto· e nas convulsões intestinas, e nestas não haver, facciosamente, forne-

. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - dar garantia de- vida àquela pobre o Exército deve intervir. para evitar cido fôrça para garant.ir a exe· 
Permite· V. Exa. um aparte? gente, esta garantia éles já espe_cifi- piores consequências. cucão dos trabalhos judiciais re· 

o SR. OTHON MADER - Pois caram: basta. o Exército protegê-los, O Sr. Kergtnaldo Cavalcanti auisitada pelo Juiz de Direito da 
não. que voltarão a trabalilar novamente Vamos às origens do mal; essas ê que comarca. o omissão do chefe de 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - em paz. Em Quem êles não podem devem ser cortadas. Polícin em atender a requisicão 
'\'". Exa. traça o quadro de grave per- confiro- é ·no sr. Moysés Lupion que o SR. OTliON MADER- E::stamos judicial. como é. óbvio, compro"Va-
turbação de ordem. E' o que se conclui é ao mesmo tempo Governador e só- vendo, como já disse, quase que se- SlH\ r.onh•P.ncfn. na adio n(!fasta 
das suas palavras. cio dof'l. seus algozes. guidamente o Exército interferir para d$\ allH'lida r.mnnanhta. SaudR• 

O SR. OTHON MADER- Perfei- Sr. Presidept.e;há um decreto cujn. apR:ciguar certas re~iões do interior ções. Ce.~ar Siqur.ira, Advogado, 
tantente. minuta e.:o-tá. lavrada, acompsnhado. do Brasil e até multas cidades; basta r.om p~critórfo ~. rlTa Bari!o de pa ... 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - de P.xoor;:!cã.o de mr-tivos. nas mãos sua presenca. nara q·ue todOs respi- · ranq.n{Dcflba.. 64. 2.o andar. con-
Diz V. ~a. que o Governador Moy- do Sr." Ministro da Guerra, transfor· rem um ar. de segurança, garantia e funtn '>Ot nest1. cidade, inscrito 
sés LuJitOn não pode ou nAo quer mandn em eoMnia mUitar a colônia tr3-nquilidade. r,A. 0 ,.r1em_ dn~ Aiivogados do Bra-
a!.tf_r · ~. aq·rir.nla do MinJstérlo da Agricultu- AMirn. se 0 Govêrno Federal ouiser sil. c::ob. n.o 7 _6.t3", ' 

0 SR OTHON MXDER _ Não ra. denomi~lada General Osório, si- resolver essa questAo com justlca t: Sr. Pref'l.frtPnt'". vê-se e~ue começam 
pone ·· tuadn. na região. humanidade é só dizer àouela. .. gente A. cherr~ ... ..,~ Mfl" narte, o~ deooime:n· 

O ··Sr. Kerginalc!D Cavalcanti - o Ministério da. Guerra. tomaria que· aR FôrÇg.s FederaLc; vito garanti~ t.os. a.g infor)'tlllrões. colncident.es nes­
•.. em fa.ce de grupos de lrwradores conta da colônia. nela deixaria. um suas vidas e .suas oro~edades. e êle.· t.e fYIF!.'-Imn nontn: - a Polícia do pa­
COitl a enxada na mão. Como· deseja- contin~tente do Exército e isto -seria ime.dlatamente voltarao à oTdetn, · 11 .. r.rnA ,_rote'!'e. n~ensivamente, os ea .. 

. ria o nobre colega. ue o Gov~nador 0 suffclente para restabElecer a or- ree:nett.ar as autoridades constituídas e ""',..O"'HI e o!ll f9 mmr.o.e; ita Comoat~bia 
Lupion procedesse diante dêsses hu- rtem, porque. rest.abelecendo-se a ~on- aR leis. . t ~T'T'J'.A. tlO!'Q.l1~ F!h pertence ao '.00· 
mUdes ngricultore.S que, de a.rma,e; na fiane!\. daauela ~ente, cls. voltana a Sr · Pl"e::;idente, ~ ttatt:\, })Ot-tan °~ 1fP!THidr.l:" rlo "F'!~t.ado e, por isso, go'La. 
mão. lntavam pelos seus ·direitos? rP"'~e-H"'r fi tei " ~- au~"ridr:~de. dos !~tos ocorridos ·no Paraná, foca if" nrot.P.,.;rmf.~o. 
Acha V. F,ca. que dew~ria tomar ati- o ·.c::r. Fm"ainaldo cavtllcantf - lizados em tõdas as fotografias,~ ~e- -W§.o 'n!'derl::~. P.U detxar de ler êsSe. 
turle df'! fôr~a. de violência? PP"f>:'.it ... v. ~.._-fi. nm aoa:rte? portagens, mas que as autor, J. n f.eJ,.t!l'ama. tanto mais nue que!h o 

O sFi.. OTHON MADER Por o SR. OTHON MXDER - Pois paran~enses insistem em de.smentir. snhcorn-evP s tant.o m-e aut.or-hrou, a~sn-
lssll é que digo que s.ouele Governa- nPo. Conforme disse e provei ate hoJ~. a 't'l1indo Inteira l'etmonsabilidarle e re­
ri0r não oode tomar a.ualquer provi- o Sr, Kerqinaldo cavazcantt - situaeão é anonnal, c~mpletan\e_nW v~1ando s~u enderl!co e o n·úmero <;e 
rlf·'da. Ninguém admitiria que o Go- Não h~ T'~n"l..ém m~i!i int.r.ressado na anormal em tôda a regiao. Vo!.l Cltar ..:na carteirA. nroftssionaJ. Tiio e'fl .. 
r·TYJflflor do Estado fôsse. com metrn- 'sitn.ac:lf" do nm:~o novo do que 'eu. mr~.!~ um caso. de't"t'"" e provadn. r. a. -pR.rt\c\'p&~áo da. 
lhndora~. di.zfmRr um grupo de colo- o fi-B'.. OTRON Mi\Dlffi. - Per- C'Jmmdo o Chefe de Paliei~ d.o 'Pa.- noUcla na-ranaen~e nRS violências con· 
no$ armado~ ~om enxadas e pás. Lo- f'PH'1tf"Pnte: mná, Juntamente com ohcialS .do tra 0c:: ~olono~ P- nossclros. ~ue setia. 
go êie está lmpos!;ihilitndo de fazer o sr. Kàgin.aldo cavalcantt ·- E'(l'\rcit.o, desembarcou de a'Viõ!s ClV~ dJ~,en~RVf~l R Jpltum õêsse telegrama-. 
votf.ar 1t p~:o: áouela reglão. Realrner~te. meus pensantentos sem~ em Pato Branco, a. populaç.,.o _qu . sr-. Presidente, tenho comf~o fo--

0 Sr. Kt!r.rrinrüdo Cavalcanti - ryre ~e fazem sentJr de modo que as destruir ê~s avi.ões, Jle-ns9.D.dO ~r- to!!l"nfiM, para mosb"Rr no Senado, 
Por isso. tstr::mho 1'1l palavras de V. d!l<!~es m~>nor8 favorecidas. aqui,- ali tencerem à noUcia pa.ranaense. Aler- nelM ouflfs se noderá saber que é 
Exa. ond!>: Pstiverem. contem com IllCU t.S!_da, finalmente, sôbre que OS mes .. MUP.la nobre l!entl'l, a_ue sofre horrores 

O SR. OTHON MADER - Preci- ano!o. :oe modo que não se poderie mos teriam sldo alugados pe1aa au- no Sudoeste do paraná. Sí'\o misêtdOSo 
.!=amos solucionar o problema que vem tnt"'rn"etar minhas nalavras como um t.oridade.tt mUltares da. 5.• Reglâo para ro1onM. o'~'!undM do Rio Ors.ndt" 
desde o di~ 4 de setembro. Estamos a 1"f"+nrr'"'mento da ~olue!i.o do prob1e- fr~m Rté àdneJ~ localidade, ordena. Su1. de onde trazem,_,mu1tas ''êze.'!. 
15 de ·ontubro. P. nada ainda se re- rn:'l. ,-,ar!! CPc;sar êste e~ta.do de cotsa.c; ram rrue não fô~sem destruidos mas aoena.s ·urn pequeno baíi, com ·e.lgumas 
solveu. O Ministério da Gnerra. oor ATlt:'!lrll'll dccfarP_' a v. Exa.. que o que m1to levantassem o vôo imediatamente ronoas e fnstt"umentol'll agr6rlos, para. 
ordem do Pre.~ldente da- . República; ~<av·eóP. '"~'~ P::mm~. poderá ocorrer em .. fl\o;sém oo.rA Pnlmas, aquém de Pato coméçàl" !t vtda. na(fUeles serl.6es. LU· 
deve tomar nma. medida. ouaiauer m•tl'("l• 1I:stnrh 111 ~a F~derar,Ao. 'R"a.nco mv:JP. ficaram estacion~dos. tam deMS'Oeradamente, eontra tbda. 
nesse sentido. A soluc;lo. muito fActl n !=!R OTHON MXDEffi - E vat Vê-Ae. ' T>nrtanto, que na realidade, .::orte de .Intempérie!!: contra Insetos, 
está , ao no,.o;oo alcance, e é de efeito "lT:"e~P,r. mesmo ~m outraS regiõeS do nlTI'!trl p~t&. com o nodel" e quem lâ, gO• f~oti!J, nnÇM, e depols .. quando J6. ad .. 
i~edmt.o. Trata-se 

1 
d~ zona de fro~ .. Pnnn,~. nornu€' n sr, M(lYF.és Lunton v~,.,a •il.l') OS' revoltosos; autoridade aulrlram certo., er~nfMto, constrmntm 

t~Irn., sob n .iurlsd~cao do MinistériO tem 0,1t .... 41R .,.~,.6cim; de terra no E~- n~ .... PXi"lh• naqut:lA zona. Isso nlo se-u ranebo. 'P·anta.ram e monta'tf.m 
da Guerra, QUe podia enviar para lA t.ado ~ 1/í r.~t,!'Jo fiSsttmir-(\0 a gravida~ ,.)od~" cO!'It.im1ttr, N~o é possfvel QUe !:êU engenhn paro moer mfl.nc1IOCB, 
uma companhia. um pelot.A.o ou u~ de'('!'""- sr~rf":~~ntrm ,,., Sudoeste. Den- armeltt P<",-,11!M~, e tmensa. região ft· a.na.rece a. CITLA. Mda poderosa. a.rn .. 
batalhã.o com ordem de nAo permitir trf'l dP- br~ve<:! tHss v. Exn. verâ o que nnP-- nnr mais de um mês. sem o am· narada. neta. t>01fcla., e dê1es exige o 
cJ:Minas. O movimP.nto .cessa.ri~ fme- vaf r:.!"IPtr.ce!' na zona entre o rva~ n~ro ·dl' lei, sem qua1ctuer autoridade n!l_~amento Imediato. em dinheiro .. da!J 
d1atrunente e a ordem unperana no- F! n Pnranawema., nn. bacia. do Pa• f'\l)"f"td.1t.wfda. S!'lvn- a nuto-ridade tevo- têlTM que ocuna.m e das qua.Is ela se 
vn.mente na. regi~. r"'"~· ln"'n~drla õe Pato 13rA.nco. 9.t')()§IIOU' Uegah\'lente. 

O .sr. Kftrtrinaldo Cavalcanti. - ' 0 ·Sr. K.ÍO:r9inaldo cavalcantf - · ~ov~>rNI.dCll' aue se sujeita a tanto, · ~sse documentário,_ Sr. Presidente, 
Permit!" V. Exa. mais u~a conSide- Teremo!l: ent~n que resolver o pro- e"'"'..;· d'P.~mor~tllzado. demonstre. a. sttuACãO em rtue nvem os 
racAo a marr,em do seu brllhante dts- hlPmA tl<> maneira geral e não super- Qtlr>nff.., AQUI deS(':revf a eopa.rt.lcfpa.. ... colonna _ dentre de ranchos or mais 
cu~~? 1'\e\;~'I'I"J~te. ~omo - perdOe-me Vo!;~ ('.ao· da p,.,ucfa do Pa.rand. nos degra- mfseráVetP. de terra batida, sem fôrro: 

1
i SR. O~ON MllDER - Com ~a:. EXcP.!~nefa _ acaba de su~erlr. O d:tnte~ n.t.os que lá se perpetraram, sem ~onfôrto de e8pécle alguma. 'E 

m1-to orazf'. · . nne ·o !IObre eolega preconf~ são me· um rP.pre:~:~P.nt"',nte do meu Estado ~on· essa. gente que está. sendo assassina-
O St. !(erqmaldo Cavalcanti,- dida<>. de (!Sri.ter J)Olletal, t>arlam do t.est,ou-~- Lt vários documentos e hoje da. ma.ssa.cradR-. tneendiados seus $1:• 

O Pr~blema nlio é só do Paraná, ·mas Govêrno f~era.l ou do esta.dua.l. Que- tt<nho l'oortunida.dft de ler mals um t!o!f. destruldas suas pla.nte.~es. 
do Brasil inteiro. No :Estado de Vos- remos uma refortria de base, uma re .. telem-ama que demonstra. a efetJva Ainda. hoje,· o jomat· Ultima I/ora 
sn. ExcelêncfR, entretanto, raveste-se, for~,:\ estrutu!at. narUctnMA.o da PoUeta do Pttra.nã estampa fo~afla de uma J)Obre 
no momento. de carncter!st!cas real· 0 SR OTRON MXDER _ Pe~e o fa.eefosAmente a favor dos coloniza .... \'lúva eom dois filhos. apontando 
mente exce.t;}r.tonsi.s. Por outro lado. tnícto cÕmba.ti 88 nledfdaR de caráter do!'f!!ll(, coritra posseiros e colonos da oara, '0 rio. dizendo q,ue J)Or a.n saíra 
considere V. Exa. aue é multo

1 
grave -ool'lc\al e disse que, apa~guada a s\- r-t!!li\o. ~;eu marido, levado ·1>0!' ca.pa.ngas dct. 

n intetvenção da Fôrca Federa .. Dls- tn""fto na regfãn. os colonos estAo dis- Di7. " telegrama.! C_ITLA, .e cujo fim nlo sabe qual 
nomos de uma Constitulç§.o .que nãr. postos 8 a.guardl\1" sejam tituladas .as; ''Sr. senador Othon 'Milder - se.ta. 
,ermite P.~!'lfl. tnterv~n~ão com ta.ma- t·erre . ., que ncupam. E~rarllo 0 teDl- ~enado Federal - Na oportunf.. Tôda essa brutalidade desencadeada 
n~a facflid~lfl:~. Há uma linha que nn qup, fôt" neeesstrtci. 1\ade; 0 Governador e o Chefe de no Sudoeste do Estado do·paranA., lon .. 
"laO é nossível transpôr sem QUe se 0 St Kergiruzláo Cavalcanti ~- PoUcla. do Pare.nA- af se eneon· ge de estar no fim., continuarA., por-
fl'~sobedecam certas exJg~neJas de ea~ A JnterVen~ã~ do Exército nesse caso tram.' a ftm de !C exJmlrêlJl da que 81 autoridades constituldas ~1Ao 
,.ater le~a1. Da f. Quero crer que êst~ serta nolidP.l responsnbiHdade dos sangrentos querent inten'lr. Parece que têm 
('.~."'o -esteta sendo devidamente ponde. 0 'SR oTHoN MXDgR _ Mas 0 Reonteeirnentos dn sudoeste do medo de que o sr. M.ols~ Lup\nn 
~.,do nn Conselho do Gov~rno, e sur- Exl!relto: meu nobre colt!!R'8, _em t6da ParanÁ. .. que ou1mtnaram por eno~ rompa. , outra vez, com o PSD. e.mea-
~<t m~dlda qne a Na~ito Já devia ter a Írtstó!is. do BrMil esteve semprl'! rloar a nossa. soberania. Permito~ ce sair do Partido! e entAo deixa .. se 
1 omfl.do, em face do nosso problema Dre~~nte numa.. hora 'ou out.ra num me comunfcar 11 'fi. E1re.. que gru· ficar como estA. para nAo nrejudicil:r 
"!!!"ário. onP tP.l'lde a se agrav~r. O loc~Í oÚ outro desde que a UoJrrfn 00 de bnndo1eiros da ciTLA que o prestígio oolftlco do ehe!e do P. 
f()Co no P"rR.ná pode ser debelado, sefà ·immficJent'e. nartlcipanie ou ln- a.y,iam naouela 7,~_ma, ostenslva- s. n. no Patanl. 'E que sotram e 
1\lM o problema existe noutros Es- tefessada no confUto. E no Paraná 1: 11,f'nte macorrtt1nados com a 'PO- morra-m mais al!l'tlmas dezenas ~o 
t~dos · confec::sadnmente interessada, porque Ht>l!1. est.~o eoncentredos em Ma- bra~ilelros, eontanto que o prestfltl0 

O SR. oTHON MADER - o emf- foi ela. oue deu apolo ~os bandido!'~: rióooJis. na ~ede da l'eferlda com. do Sr. Lupion nlo se~a. arrs.nhndo. 
nente Senndor Kerginaldo Oavalcantt oue irucidllvam colonos.: portr~.nto. b~o T"?nh!n. h<'i vinte e chtM qul16- Estou cert.o, 1WI .entanto, de q_ue 0°, nrapõe r•ur ,"'P rP.sotva problema, que tem autoridade mornl prtta tomar po- ...,,.t!"O!\ · dA Cidade de meveiA.ndtn. Govêrno da Re~ublica terã um m ~; 
nâo r. só do Paraná, mas de todo 0 sicão e merecf!~ o respeito do povo. Não Prn sàmente ~"<tmela. -zona da ment.o de re.flexao. um gesto. de p1~- ·1 
Brasil. o s-r. Ke.rainaTrfo Cllvalca11ti - adm!nistrncáo públlca .que se dAde oara com essn gente. hA ...,.e~ 

No meu F.stado, porém, é preciso1 Não di!'ôcordo ·clr v. Fxa .. dlt:m :m~- cnn~nll!'f"'""a r~m o a-pnrug-tHlrnen- conrloer-se da sorte ft~sse infeliz. fiO ~ · 
tomar ·ur.n:rntes e imediatas provi-[nas nu~ R.·int.ervPnçiin rtr. Exr-rcitC~. to d::t adío cnminosn, da aiTr,.A, do Sudoest~ ?o Par~ná e g~rantiré·w-· 
t!êncin.s, pOjs a situação é grave. Não que v. &'(a. pretende, também reveste• mas na próp1·i11 éo::narca de Cle- os seus dll"elt.os, naG por mterm < 0 , 
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Sábado 26 .JIÂRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

~ões, lhes atribui os seiuintc.s pon .. Paulo Gomes Braga • . • • .. •••••• 15 
:os: Mário Roxo Sobrinho •••.•• , • . . 15 

14-1 - Conjunto de títulos profis- Cleone de Paula Velasco . . • . . . . QO 
;ionais àspecificos <até 15 pontos) • 14-5 - Trabalho especializado, !ei-
Cleone de Paula Velasco •.... , • 15 to sob o contrôle (até 25 pontos). 
Paulo Gomes Braga ....••.•.•••• 15 Cleone de Paula Velasco ••• ~ •..• 25 
Mário Roxo SObrinho •...• , • • • • 15 Paulo Gomes Braga •• , , • • •• • • • . 20 

14-2 - Conjunto de titulos profis- Mârio Roxo Sobrinho •• ••••••.. 15 
;ionais de natureza gerij.l <até 10 pon- Total de pontos: 
;os) . Cleone de Paula Velasco • • • • •• • • 70 
:neone de Paula Velasco ........ 10 Paulo Oolnes Braga .............. 'lO 
?aula Gomes Braga • , ••• , •• • • •• 10 Mário Roxo SObrinho ••••• , • • • • 70 
\Iário Roxo Sobrinho • • • • • • • • • • 10 Verificou assiin a Comissão, que 

14-3 - Conjunto de titulas com-.. todos os candidatos olltiveram o mes­
probatórios do exercJcio de fun~ões mo número de pontos, mas, de acôr­
pertin~ntes à especialidade <até 30. do com o critério fixado nas Instru· 
pontos). ções, para desempate, o primeiro ob~ 
Cleone de Paula VelascO • • • • • • • • 20 teve melhor classif~.Ação. . 
Mário Roxo SObrinho •••. , • • ••• •• 15 Assim é que, havéndo Cleone de 
Paulo Gomes Braga • . • • • • • • • • • • 10 Paula Velasco obtido 25 (vinte e 
14-4 - Conjunto de trabalhos Origl~ cinco) pontos (tnáximo) no traba­
nais e publicados. pertinentea ito Nne~ lho especializado feito sob contrõle, 
ciaUdRde (até 2Q ponto.), Paulo G<>mea BrQia-110 lvlntel pon-

---

-

' / 

' tos e Má.rio Roxo Sobrinho 15 (quin-
ze) pontos e como, na hipótese, se­
gundo as Instruções, o desempate 1:e­
ria. que ser feito, inicialmente, pela 
melllQr nota· conseguida nessa pro­
va, a Comissão colocou os três, pela 
ordem, em 1.0 , 2.0 e 3.0 lugares. 

O Senhor Presidente declara que 
oportunamente enviará à Comissão 
Diretora o relatório da J;Janca Exa­
minadora. 

Por fim são enceÍrados os trabalhos. 
lavrando eu,- Maria Cherubina Costa; 
Oficial .Legislativo, classe "M", se~ 
cretária, a presente ata que é lida. 
aprovada e assinada pelo . Senhor 
Presidente e demais Membros. 

Senado Federal. em 21 de outubro 
de 1957. Alvaro Adolpho, presidente. 

Paulo Fernandn. a"mutro 
M_e:J.del Vi(Uln4.. ' ~ 

c~!ubro de 1957 2849 

ATO DO DIRIITOR GERAL 
O Diretor Geral deferiu o Requeri~ 

memo número 145-57, em que Ln~ 
cinno de Figueiredo Nle.-quil a, A:~e:;­
sor Leglslaiivo, Padrão PL-7, solici­
ta eonste de SCIL<; a.ssentamentos o 
seu TH.nlo de Habllitaçflo ProfLs:;óJ- · 
nal n.l) 384, do Conselho Regional 
de Economistas Profissionais do Rio 
de Janeiro. 

Secretaria do SAnado Fcden1l, em 
23 de outubro de 1957. Ninon Borges' 
Seal, Diretora do Pes.-:onl. 

ATO DO DIRETOR GERAL 
o Diretor Geral deferiu 0 Reque~ 

rimento de Ary Fe1iclano de Araújo. 
Auxiliar de Portaria,- classe " [{" so­
I:citando conste de seu.e assentamen­
tos o ,')fi'~ Diploma ·de Técnico de -
C::ontabili.~.:.tde. - Ninon Borgea seal • .QI 
»L!etot·a do Peasoal, 

--

n 
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